
ESTADOS LJNIDOS ·o o 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SECAO 11 

ANO XX- N' 9% ÇAPITAr, FEDERAL. QUAR'rA-FElRA, 1 DE JULHO DE 1965 

CONGRESSO NACIONAL 
EMENDA CONSTITUCIONAL N9 15 

.11 Mesas da Cãman. dos Deputad~ e do Senado Fede-ral, nos ténnos 
~ 1rrt. 217, ~ 411, <ia Con.stituiçilo Federal, p:omu1gam a se~;uin~e emenc,a 
liditwa ao text.o ccm;titllclOnal. 
· Art. 219. o ped!.do de regi:.trc ce candldato a qualquer cargo elêti\O 

!Grá sempre r...companhado de declaração de bens de que coru:te a st:.a 
irlgem. 

' Art. 220. verificada, mediantr proc~o estabelecldo em lei, a fals.l­
~e ·da declaração, não será e:~pro...do ct1ploma, que se ca.sdará, .sejá f'X­
Iec!ido. 

Art 221. Noventa dias rnt~ do térnuno d.e mandato -eletivo, o ;,ltu­
&t' do QW"go dQ Poder ExecutJvo ou Legislativo aprese;J.tará nova ·1ec1::.­
~ dé bens de que constem a origem e as mutações patr;monJats oco1·~ 
~idaS· no cnrsv do manCa to. 

. _-r 1_,. Na. hlpótese de renúm·la, a declara.ção será reita nos ctez dh!S 
KfJU1ntea ao em que esta se verJ:,c.ar. 

§ '29 A aeclaração C!e berJs de que trat-a êste a.rtlgo .seni apre.senta.da 
~ Ju.stlça. Eleitoral competente, na forma da lei. 

§ .-39- A falt-a de declarort.o impoft.a.rá crime de responsabllldade, !l(I.S 
lf!ttnos -da lei, bem aSSim St..:,Sfen.são do pagamento do subsidio ou qua~­
tüer -.Utra vantag~m ;Jecuniárts decorent-e do exerctclo ao cargo eletivo. 

...:;Art .. :222. São vedado.s e cor.~deradOB nulos de pleno di:-e•to, nã-o ge­
'WdtJ iJ. •. -~ação de espécie alguma para a pessoa Jundlca mtere.ssadiJ, 
1em Q-l.:.t.quer cUreito pMa o bf'neflclário, os atos que, no perlodo ·10m.­
~r't~uql<lu entre 0$ noventa- diaa antertores à data das eleições federa.is, 
j.&~<tuais e munioipai.s e o térmlno, respectivamente, d.o manc.a.to a.o 
fltiiiidente da. Repúbl~ca. do G-overnador do Estado e jo Prefeito Mtlftl:· 
npal, Jmport<>m: 

~ -.ar-~nomear, admitir ou contratar pessoal a qualquer titulo, no servic;o 
~Usado. autârqurco ou nas sociedades de economia mista de que o 
.oàet- .Público tenha o contrõle acionário, a não ser para cargo.s em OCI .. 
;plld.o ou funções gratitroatias, cargos de magiStratura, e ainda. para. 
U)Uêlec para· cujo prOVimento tenha hav1Qo concurso de provM; 

81!8SAO UON.Jl!flft'.t. 

: .. 7 de }ltMte de 1965, às 21 horas e ~O Inin-.t .. 

ORDEM DO DIA 
~· PresJdenciat&: 

~-ao PI'~jerc deLe! ~9 J1·C>4 nc. Senado e n(12.439~A-61 na Câ-mara, que 
autonza a cessão, à p;e· titura Municipal de Campo Grande, de 1.tea 
pertence::t~t: tt 1·:-:.: •. · p .ra e_pl'oveitamento agrtcola. lveto total); 

tt - an Pl'OJclü de Let r.? : r..3 (LN _), que incorpora os cursos da Cam-
panu .. (:(· Fr-: tY.· ,· ~ "'rr.Jog:os a Universidades Federais e dá outrfLS 
providências <veto parcial> ; 

tf- av .PIO~t" de Le• n' :-.· 2 1i~B·61 ma Câmara e no 79-64 no Senado, .,-.;.e 
cria a Escola Agr1ccia de C:aconde, no Estado de São Paulo e dá outnos 
PJ'úvidénctas tvf'to total); 

VI- ao Projete de Lel no 2."'51·B-64 na Câmara e n9 2·18-ll4 no Senado, 
que dispõe sõbre c impOste. que recai sóbre as rendas e "ro'Ventoa de 
qualquer natureza. 

~·" 
veto 

1 19 

ORIENTAÇAO PARA A VOT,'\ÇAO 

JUatêria a que se refere 

Primeiro Veto 
'l.'otalidRdP do projeto. 

b) contraliar obras ou adq,mrir equipamento e mãqutnaa, salvo me­
diante concorrência. pú.Ollca; 

") d•stribuir ou amp~•&-r turd<>f: ou verbas globals., a não ser a.entro 
<io sr•tério ·nxado em !ei Dntenor; 

ct) autorrzar emprést1mos por bancos O!!Clais ou por entidades de 
crédito er" que o Poder Público detenha o contrôle d.o capital.~ a Estado 
ou Município, salvo em caso de calamida<ie pública ou quando o éontrato 
obedecer a normas ur.lfo~mes. 

Brasília, 5 de ja1h•} je 196-5. 

A MESA DA CAM:ARA 00S DEPUTADOS 

Bilac Pinto, Presidente 
BaptlBtJ. Ramos. 19 Vice~Presi<iente 

Jtlar:o Gomes, 2? Vlce~Pre&Jdente 

Nllo Coêtno. 1.,. Secretár!o 
Henrique d"' La Rocque, 29 .Secre tárlo 
Emtl'o Gomes, 3ç Secretário 
}Joguetra àe Rezende, 49 eectetário 

A M.:SA 0C SENADO FED!IRAL 

Auro Moura Anctrade_ Pres;c~nte 

Camilo Nogueira da Gama, Vice· Pretidente 
Dinarte .Marzz, 19 Secreta1·:o 
~ilberto Marinho~ 29 Secretário 
cattete Pinhetro, 39 SeCretár:o. em exerolcJo. 
Joaqu·m Parente., 49 S'ecretário, em exerc1o1•. 

liecuade Vete 

I 1/1 Art. li (tfJtalidade-) •. 

Terceiro Voto 

I llf Totalidade do projeto. 

Quarlo Veto 

' 4t Art. 29 <totalidade), 

I f/1 Do J:arar,I alo Unico do ll!'t. !f a 
m~nt~". 

palavra 

• to Da para~tafo único do art. 39 as palavras: 
os que trata o art. 10". 

T ~ Art. SY e seus parágrafos <totalidade) • 

"atual• 

"exceto 

8 4• Do item I1 do art. 10 as palavras: " •.• e ap Pata• 
m.:ntJ o. aluguel litem XV - artiiJQ 183) " •. 

9 49 I 49 do art. 1õ <totalidade). 

19 .. 1 89 do art 16 ttQtalldadel • 
1.\ " Do item X do art. 17, as palavras: .. • . • ind.tnizaçlo 

p1r férias não gozadas ... ". 
12 4f Do item Ir.i. do art. 18, a parte fin<&D, ea ae~da a 

1
' jornais técnicos". 

li 4' AEt. 88 <tctalldade). 

... 

• 

<> 



.· 
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'1"' :t,.. 8ESMO CONJUNTA 
\;.\ '.:-

~ I Ih j~t1h!i. de 196õ, às 21 horas e 30 nlinutos 
EXPEDIENTE 

DEPARH.M:.::; ;To DE l!lt.PRE'!SA NACIONAL • 
ORDEM DO DIA Cl;:;!r!TCR · G!;:r.AL 

ALt'EiHO DE BRITO PEREIRA. 
~ J>1'00ldenclals (ll&rolals): 

\ 

.W - 40 Projeto de IJci n9 5!32-5u na Câmara c n 13 220-53 no Senac!o, que 
· dispõe sõbre a legitimaç~o adotiva; 1 

sa- ao Projeto deLe n9 2.636-E~Bõ- na. tlâmara e n° 34-65 no ?enado, quej 

CHBFiit DO 5EAVtÇO CC. PUEH.IC:AÇÔC.S CHSPS. OA G&.Çao OB. f'l:li.DAC1t0 

111 

MUR!LO FERR::IRA ALVES FLORIANO GUIMARÃ~ 

Ot'noerte pensão aos ceneficiá.rios dos congressistas que tlvenuu seus 
mandatos cassnàos, dos serviclores publicas e autárquicos e dos empre­
aados ãe soc!cdndes de economia mista demitidos em decorrência do 
AtQ Inst'~tuclonal, fi dá outras providências. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
S!OÇÂO 11 

Hnp;c;&Eo nss of :c:r.n do Ocçsr1c.mer.tc. ~e fmpemila Ns.clcr.al 

BRASiL lA 

V~to 

OR.l .. ENTAÇAO p,m,\ A VOTAÇãO 

r-
Prime4-o Veto l ASS!IlATURA2 

Do G 211 cto art. 69 as palavras: " ti.êies n!io po~. RRil.tlRTIÇõES E PARTICüLARIS 
dêndo ser fornecida ce:tldüo''. I FUNC!O!IÃRIO~ 

Ca:rital e Interior Bo pará~ra-rc Unico do arl. 8? as paia.·,Taa "cil1 casooj Capital e Illt<JrlOr 
efpfeie.is". 1 Semtstre 4... . . . . . . . Cr3 50t 

I
SCI'!lestre ••• ~. ~ .... .. Cr3 

Cr$ Do part..;;rafo únic~ do art. f>Q as palavnlõ: "Co me~! An• c..o •• .., . . • . .. • . . . . . . . . . . l" 1;IV;. r:.cr·'. Ano .............. •-• •• 

D;~ pari,.?"l'&fo (mi•:o do art. 
clart:{ endo upsnas a 
ncr". 

Seg·un:lo \'et!J 

89 ae palavras ti.nais "es~ 
ülteTaçfio de nome d<? me~ 

Parágrafo 2~ do art. 1"' (t&tatida.:!e), 
A::.t, 29 O.otaHdad~), 
At"t. 4(1 (totalidade) . 
Art. 5<= e s3u parâ:,'Ta!o (totniido.d~)"' 
Art. gq (totalidade). 

.SESSAO CONJUNTll 

Ano ................. . 

Exterior Exterior l .Ana , •••• , •••••••••• lO&; tS:S. Cr$ 

- E.xoetuadas as: para o exterior, que a.ar~o sempre antutfs, a1 
assinaturas podGr"'SO·ão tom:.tr, om qualquer época, Por seis •ee•l 
cu um ana. 

- A fim de possil:lilitar a reme:.:11a d0 \Talor~s :.c.ompanhadoa d.a 
escl.itrecimentof.l qusnto -à sua aplicação. solicitamos âêem j)rofer.tn"l' 
n remessa por meio de cheque ou vala posta~ emitidos 1 favor q 
Tt:soureiro do Dr.pnrtumento da lmprens.a K.Má'tlUil. 

- Os l'luplemcntcs ás edições do:s. órgão& ot!ofala !Jerlo forn&•W.. 
\ ao:s a.3sinantes S"àmente mcdia•1t& solicitaçãa. ~m 18 de julho de 1965, às 21 hora:! c 30 ml.nutos · , 
~~-4-,--_--ao-I-'r_o_j .. el_o_d_e .. _L_:;oi_n_9_33-3---B---63_n_a--C-a-.m-a-ra_e_nt __ l7_3 ___ U_no __ ..,.-ii 

ORDEM DO DIA 
I ll!:I.Inb'Jco de impostos e taxas que incidam ou venham a :1Q4 

ruu!Cl, que 1s.ent.n o Inst.auto de Prev.fdêncJa do .Estado de ~-· 

Veto preiDdencial {panda!) ao Ptojeto de Lcl ll~ 22-64 (C. N.) que ltla compra das ações da firma UEffipreendirnentos 8nnta ~ a.A. 
tn.."'t!tut o OonseL~o Nacional de Transportes e di out:rc.s provldéneiu. situada à rua do Snl n~ 143, em. Recife <veto total), . 1 

ORIENTAÇAO PARA A VOT.tÇAO 
J)JspO!:dÇào a que se refere 

Do item 2 do art. 2? as palavra,.,: 
.• , a cargo do Tesoul"o Nac!onal .... 

:0() item 5 õo art. 29 a palavra "normat.i..,·as" •: 
Do j 29 do {\l"t, 29 as palu nr:.~: 

" .... do .seu encam!nhamento M 7\-ilr.i&t.ro ... " '- 'rl 

Do art. 3=' as alíneas "i'', "'1", "m", ''\J .. , "p"., q SHRDL!JM I 
Do art. 39 & ... '> almeas i, l, m, o, p, q, r, s e t. · f 
Po § 1~ do mesmo artlgo a rererêucla a essas allueas. íl 

ParágrafO: único do art. 10 (totaUdn<le). . J:lf;l 

Do § 1~ do art. 39 as palnnas "podenclo SGr l"'IX:VlldUcldOin.~ Oi>4al& 
i SQ do art. 3Y (totalidade>. • 

Art. 49 e seu parágrafo (tot.alldadel, -
no art. 89 as palanas: '"que afetem .3'.lb.;tanc!almi'nkt a. aa- <r 
~trança nacional''. 
Item !II do art. 119 "Depa,rta1mmto Jul'idioo". 
1 2• do art. 12 <totalidade), ~ 

Pnrâgrafo único do art. 11. (totalidade~, 

De art. 1-2 a pe.lavra '~trt>s". 

I!I!!SSAO CONJIJNTA 

- e.o Projeto de Lei nQ 2.15B-B~64, lUl Câmara, e n9 297'·f'IC i 
Senado, quo dispõe eõb:·e o pr112o de validade de cono111'11Ç3 pll&li · . 
para candidatos hab!litados que estejem exerctndo ou bajam. 
sumld.J mandato legislativo ou exeeutiYO <veto total). " 
- ao Projeto de· Lei n• 2 'ffi4 .. A·fl5 na Câmaro. o n• ~aiilflll 
Sena.do, que fixa novos valores p:itra. os afmbolos · c1oc * 
Quadro do Pes~oal da. eecretaria do TrlbUllal ftzglona.l do '!"ta 
da. 1~ Região e dá. outra;; providências (veto total). -$ 

- ao Projeto de Lei n• 2.3so .. B-64 na Ollmara e p.o ~l.-61 a 
f!er.ado, quo dispõe •6bre • imp&to do ._,.. o dA ~ -. 
dêrtcias (veto parcial). . 

08IENTAÇAO PARA A VOTMoaa 

Velo !tiaterla. a qae se ref&e 

Primeiro Vet"l! 

10 Totalidade do projeto. 

S&JUtUJO Vtt<ll! 

P Totalidade do projeto. 
Terceiro Veto 

'I'&U!lidade d<> projet<>. 
Totalidade do projeto, 

mm u de julho de 1965, à!l 21 hot·ag e 30 minl!l't&$ 

ORDEM DO DIA 

• • Quinto Vete 

'l'otalidade do projoto. 

- ao Projeto de L<;i n9 2.6'61-B-61 na Câmara e n? l92-64 RO Si­
P.,ado que federaliza o Instituto BoraeJ da Costa. ex:.Inst!tti.to do 
kadimh do Estado de Mínas Gerats <veto tcLal); · 

- ao Projeto de l.c-i nQ 2~69-0~61, na Câmara ~ u_? 6-64 no S#­
~o. que federal1Zil o Oonservatórlo Dramatico o Musical de ISA.o 
R>aulo e dâ outras p-::-O?ld~ncias (·;eto tots.D. 

~ ao Projeto de ~el nv 2.57D-C-61. na C!uns.rl1. e n° 12-G-54 r.o 
~a[\.o, que fedcrnJ1za. · Q lnstitutc de 'Yl.iliica. tia E:lhú e dú outras 
Pt•o'vidênc:las <veto total) •· 

'1 

' 

1<l 

H 

'1'1 

'P 

Sexto Ve~ 

'I'<>t<tlldade do p:·ojet. 
llêtlmo Veto 

i 1' do art. 6' <totalidaMl 

Inciso XXIV <lo art. 7'1 
Posiç~o $4.41 de. T:\bsle i1iJ ~ ~-·w 
quinas de costura de USó á5ii!:.t'mco t iis~t'NO.:t 
móvc!su. . .. ., 

P":te fji\lll <io f ~ oro 1\l'Í. A .L-llf - -'Íia 
ltlVl"M •ioa q'Cav;••. 

1 
_.,... 

Art. 1114 (>l&lalld:>dol'. ; 

Positl'lo 410.01 da. tabe'l:L 



' 
l&i!MO CONJUNTA 

liM li ele J"'!àe tle 1Q65, às 21 horas e 30 miautêiS 

ORDEr.l DO DIA 

. V-eto presidencial" (pa~·ctal) ao Pmjeto de L3i nv 2.322~61 na em~ 
t: •• .all-e4 ~o Senado, qu~ discip!ina a desapropriação pa:·a aa oltr-a.a 41 
~ às s~'Caa do Nordeste. 

• 

ORU:NTAÇ.\0 PAltA A VOTAÇÃO 

1\ln-tc!ria. a que se refere 

Do ttrL '19 as palavras: 
" ..• que náo podeni t;xcecter de ot;.lnze hecf.ares" • 
" ... e de cint;,üenta hcct.ares nos fjos pere-nes 
Do art. 8"' as rnlavras: 
,; . . • medillllte arl'eml<:.mento ... " 
§§ 1'\ 21! e 39 do (Ut, s·J 'to~r!Udade). 
Art-. 99 e seu parágrafo (totalidade). 
Art. 10 e seu p:1r~~gtafo UotaFd[l.de>: 
Art. 11 <totalida-de). 
Att. 16 as palavras: "arnn<b.t-aí.rlo ou" 
Art. 18 (totalids.Ue) ; 
.Art. 19 (tot:lli<lade) ; 
Art. 21 (t.otalidndel. 
Do art. 22 ns pal1.vra.s: ..-cta comunhão do arrl!:nda.mtnr..o Mí", 
Alínea a do art. 32 ttotnlid2:de). 
Do art. 13 as palav.fas: ''de igual vo.lor, ~c:~z:i:'!_::t d~ jm·Oi dQ 
6 ...... ., ao ano, cont~do3 de acôrdo com a. Tat.ela Prive". 
Art. 14 e seu parágrafo ~to:alidade), 
Art. 17 (tot91id&del. 
S 19 do nrt. :!5 ttotalida{ie). 
~ 29 do art. 23 ( tm:alidntle) 
§ 3? do art. 2fl ftotalid<\dc:). 
§ 4\'} do art. 26 (tot!'!lid::Ue}. 

A:·t·. 27 (totalida~~~). 
Art. 28 e sens p:.:·<lgrafm rtobllidad~). 
Do art. 32 (C<~9ut) a:s p3.lavr.!s: "em c:-.lla ó:g!o execntor 
Do § 1" do r.:::t. 22 as p::t!:wras: 
1' rn;'.o re::.p-activo ór<;~io ex~eut..or". 
Do § 2!J do n1·t. 34 as palJHas: 
""independ.entemrn:e de prcst8.'<ío Ce co:J.tM ao Tesc·m-o N-acional". 
Do ext. 37 as palavras· ··no No:deo;ta" 
Do art. 37 a p2.1c:vra. '· d':mais". 

~-Prc.;~rtente do tiet:.!tdo Fc.:ierat, de acórco cm;-t o dtspo:~to no art. 'lO, 
~,.lia Co~1!Jtitul:;-io e no a:rt. 19 n° íV. do Reg1meni.o Cem um e tenrlo 

V1sta Qtle num::rosos H:tcs lXCmtier:.cl.ais pendem tte rronunci&mento 
~1·c··sl N'.;tC'.OlU.•- f::.l.,.:)tir.r tnnrl{'flde3 ct~ datas antcrioru1ente ma.-:~ 

e :)~ tros rc.ccntetr.cn~r! rcc~·lJ1c!0s, resoh'e: 
aJ' "":corwocn s~::~oes r.on•unt~.s n~·~·~ os cna..~; 1, 6, 7. 13, 14, 15. 20 e ~11 

- ~.·. t.~ôximo, às 21 noTa..o; e a;) m1nu:.c~. no Plenirio da c~w-a.ra üot 
-~03; 

~~ dJ.l' a cs<:as ;ec.:.ões r- as já c~nr-ocadas· pura os d1us Y, 10, 1-P; l-i, 2i, 
lf; e 30 cte tun..'1o a des!Jl.:;..<lc con~':rnte da rctu;~;o hn·~:-:rt. 

8Gnadfl Federe!, 8 ct~ jurl.t'.o a~ 1l:H.ió. 
AV'1:0 t...!.OUI'..A A?·7Dft.t.i!ll! 

Pr~srdcntc 

._.,._Z:Ç!!o de se:Sã:> coujunta. t•=...ta. aprcciaçl-'l de \"tLrs ]Jresttlénelata 

-o f't\':SJ.:lZl•te L.u - • .__, ... ,. n;;s tenncs do art. lO, i 39, da Co.us--
~tuiçatr e d .... ~x~. P r.? IV, do r..~_,inl.ento Co;nur.1, c:mvou:~. !ls duas Case.s 
to conglv ... so .:...;r:.tknal p~' a. l.m ;;~;;s.UJ coujl.i.nta a reaülar-zc lO ..:lia & cte 
U!llo.cto 'CI~o em cui;..o, r..s 21 ht·ra~ e ZO mmutos, no Pl-?n~rio dl. Câmara 
·os· Depuradl':., .::em prcju:w cJ:a m.;.'!térb. pr.ra e:a j...,l e.nu~cmda, ~olll'-.ecerem 
,(tS seg-Ulnt.J nh:J-3 r.rr:<f.;lii(:~:.-;: 

-~- 'ff~l· fp:-.r..;rau ~fJ Prc~ci.O df Lei n? 2. 701-Z-Cõ, na Cã.mara e n9 73-€15 
IA ~;.v. q~1e '.!·• •··· 8 J 1; :.;!? e acre:cen:~ m-:-,!s ·1m garãgraf,l 
• an. 15 ti:.. L'.õi n"" 4.3:1-13. e~ ;;o t..e o.0ril dn ,!hH <Cód'go de Vencimentos 
oi J.ffiltarrs 1 c 

---.'fl:·~.:- I te,:,:;) r." P:·.:..:~:r c·' •. c. n~ ~-',~.;-:.-~5 r.:t C ... :.:.taH•. e n9 75-~~ no 
~&nada, que il:·.a uo:-::rs \41<-·Ls , .. ;, t'i':'l'j(l:cs cLs et/·;·;:; ,;_.J q:udra do Pe5.­
Dal da-t:\:t:re·R'i~t 1... j .... ,_,··,'\C:~ T::::t2.ko C~ l'' H.:'~:àa e dá ou.­
::es pro\lt( : · .. 

ee~aé.J :-c .:':>:1 1, :2 c!s j.l~}·~; (]~· n:.-.1, 

C:,_~ . .:!'..•_') :~v:.L':Jr.A r:. U~.:·~A 

Y·r .. -P.:::o:::'~.üç, no c:~crcí-::iJ t.la Fc'-:~we-íia 

O Prc.:...: 1~.::- Co ·:;:..~~,_-:·.J ;.·~t. •-·~. nus t~~·ZJ.c.S do c.rt. 7iJ. ~ 311, da Cc,m •• 

- veto (parcial> ao P1·ojeto de .Lei n9 2. 703-B/65 na c& .. 
tnara e n9 63/&i no Senado, que iaenta a Comiss:íio Naotonal de 
.Alimentação, do Ministério da 8a\1de, do pagamento de emolu• 
~~ntos, taxas. pedágios, quotas e outra-s despesas que recais.m 
e~ure mer_cador!as on eq~ipamentos, importados ou dogdoa. m.e .. 
thante acordo ou convêmo. com o Govf!rno do Brasil; 

-veto (total) ao Prôjeto de L-ei n'il' 4.187-B·G~ na· Câmara 
& h9 123.'64 no Senado. que acre.sce.n~a mais um paráft'afo c.o 
artliJO 17 _do Decreto-lei no 4 .014, de 18-1-l!J n, a;1e reguÍam.ente. 
a proflsst.o de aJudante de despachante nduantlro. 

left-Mt.t~ FecJE'ral, 15 de Jttn.no d-e 1965. 

Amo MG~Ã. ANal'tlWC 
Pre;:;ichmte 

~voe~ ae s.ess.ta COtlJUUta p:t.ra &;Jre'-:.açã.o de vetos pre~l«eatlalt! 

I . _o Pl'Cbh.iente ~'! _'Senad~ ~edL-nt~, nos termos do art. 70, § 39, da cans-o 
t}tauçáo e do a.rt. _Y n9 I\. do ti.egimcnto Cotnum, convoca as duas Casas j no Cong;;-e,:;;,o NaciO.cal, para em sessão conjt!n~a a n~alizr.r-~e no dia 23 

. de julhf.' do ano ~m curso its 21 n~.oras e :JO minu,os, no Plf>nl-lrlo cl~t ca, .. 

I mara. d~. Deputados cur:he~erem do~ segu.intes vetos pre:::ld.enciaís: 

1 -veto (p. ---0 ao _pr~Je1.o~ dele! nll 9.6{0·E·G5, na Câmara, e número 
35-63, no Senado, que d1sroe sohre o seguro de c~·éGito à exportaef\0 t: di 
outras providências, · 

- vete. (parcial) ac P~·ojeto ti~ Lei nQ 2.660-B-65, na Câmara, e núme1·o 
46-65, no Senado, 1ue isenta de impostos de imrwrtaçâ.-o e o'utras coutri­
.buiçOes fiscais os b:-n~ adrtuiridos. mediante doac-:io. pelas fnstltuiç~es que 
se dedican:. sem fmammdF- lucrativa, à prestnrPo de assistêncie médico­

~ !1oapHaJar; 

- vi:Jtu tp~rciaD nv ProjeW de Lei nQ 3.:~91-F'-61, nn Cftmofa, e número 
281 ·64, nll SPnnrto, qua dispõe .<.õbre o exercido da r;rofis<:il.o de Pubi!cibâr!ô 
e de Ag::nc.r.dor de Pcrp:•~--a~1 r'a e dâ out\':as providC11c"las. 

Sen!ldo Fet1ç1·a.1, 22 de JUnl:.o cif> 1%5. 

AllRO Mor.r~.-\ A::·waA!:B 
PrcG!.ci.ente 

Vetos í>res1~:mciais a suem apreciados no p...-lú!o tle 1 IL 

23 tis ju~ho de 13€5 

- Ao Pl'oicto de Lei n9 4.245-E-62, na Câm~;a e n9 7!!·6.J., no 
$enaào, Q.Ue dlSIJÕi!: sCOre o exercicio da prcii;s;.!o de cRrrer;ar:lor 1 
~t·a.llsportador de bagagens em P')rtos do Pii!S, e d.â c;.rtras Jl! ovidên• 
cias (Veto parc!an. 

Dffi 7 de julllO, t.s 21.20 horas 

- Ao proJeto de r...e1 n'~ 2.4:.19-A-64. na C;irr.ara e n9 11-64, JlO 
Se:uado, que amoriza a cessao, à Prefeitura i•lum:::l!J3l de camlXJ 
qranNe, Mato Gro«so_, d~ ü.rca da 1E.ZC'~ld:t rtmotn.1'1RJ!l. "Remonta"• 
s!tun.c!.a r;aque!e l/iun:.:.lpio, pertencente â. Cniào (veto totnU ~ 

- Ao projeto de Le! n\t 1-65 w:·n, que inco-;-pora os Ctu'so.s 4a 
Orur.panha de Forma.ç5.o de GeuJogos a Oni ;-ersid2des re.:lern!s,' e dà 
outr~s providénCJ(I.s t veto parcial) ; 

- Ao projeto de Lei n9 2.623-B--61, na CJ.rr~!l.ra e n9 79-64, :Q.O 
.Stnado, que cria a E.;coia Ap;ricola de Caconàe, no Es~ado de são 
Paulo, e dá ou!ra.s provid~"clas; 

Ao P<:ojeta de Lei u9 ~.3'51-6~. na Câmara. e nl? 'H:S-64, no 
5~na:io. qup di.:;võa §Cbre o L-npôsto c:.ue rcc~.i ~é.i.Jre a r;:;:da. Ue qual ... 
quer natureza. (veto p~rcirtl). 

Dia 8 de jUlho, às 21,30 heras 

- Ao Projeto de Lel u<;t 3.001-B-!H, na t..--nmara e n'~' 3õ-tra, no 
Senado, que e.statielece condiçú~'s m1n1~:as de conlvr~o B.c1u ... les que 

tlr~iJU.'hJ.ffi e:,l C .:·a·J.?:~c;m·-~:11..0:,; COr.:l~.~.·c:·~s (\'~ .. iJ f'~ .. L:~:~); 

- Ao projeto de Lei no 5JJ-B-5~. na Clm<!l'a e n9 220-14 no 
E!•:naCo, que d.ispõe sóbre a legitimo.çaa ad::~Uva (Yeto ps.rciall ; ' 

- Ao Projeto de Lel nl;' 2.636-B-65. na camora e n9 3-1-G5, no 
.8er..a~1o, que concede pen.~ao aos oenef1cliri?s do:; cor.g-:e>!sLt;:;.s que 
tiveram seus tr.r.nda.tos c~ssados, ctos serr1dores públicos e autárr;'.llcos 
e doa en;pre:;··ulos de soc!ed2.':le d~ economí<J. mi;,í.a dcmid~aJ em da .. 
corrência do Ato ln.stitucional, e d-i outrc-j I"l!ovid~nc:a!'l <yelo pr.rclal). 

Dia. 13 de jlilllo, ãs 21,30 horas 

- Ao prvjeto de Lei n9 2.JG0~6-t, na c:.:nora. e n9 :n-M, no 
S.:n:tdo, que di~p::e sf!'Jra o L~póEtO de com,umo e r:::·cr;:;~r~:za a Di~ 

reteria ã~ Re:cldrt:;,. Inte:·nas (veto p~.rcta.I): 

!\.0 p:.:o~a.'.o da Lcl n<' '!:!-64 (t:N), que instltul O Cot:.sEn\o ~a .. 
t'!J•J!:!l C e TraTT:l ~~. e li á outras pro,·idl-n~:zo.s (y..;to pn.~T~?JJ. 

tuiçào ~(ia l.'..!t. F U'} LV, l . .l i.{.,_. _,:,lr'i .. CI C~,.o;.:1'J.~11. COlh.;t:a <'3 d.1as C~;;.:;.s, Dfa 14 de j~11:1o, f'.~ ~l.SO bCl'D.S 
J Congr~:_·:J .,~r:u:;.:_J 'Ç<o::J., {_;n _,.,_ :··_'.j Cl•njtn~us u ,-._~:'·-··;t•:;n-sc nos ctasl 
:e 27 d: :u•:w c:u ano e-m t: .. ·.:-~. !:; 21 t'.oras e ::S'J li.Y!'l:,~·-3. r::J Ple-n~ri.o ela. I 
!\ma.ra rL-..;: n;:-pu:aC.:s, ç~1r.t:::-~:: ·~~·.1 t'os ~>~T-lln'es ve.c;; p:-•.<.l"nclHl.:::: 

D . -·~ . . I 
- Ao Pr.:1.~e:o -d.= Lei n" 22-c-t <CN), Que L"!J~itu~i o Ccm:clho tta• 

dorml de I'r~rrpo:-:r-3, e dá CU':l'B.S. p~'OI'id(;nc!as {Veto p:i:r-eir.l, em 
couc~u:.::'JJ. 

za "' c. e : :.1..1 o: 1 
- V€~::> (pa.·ci'-LlJ a~; Proi::to da Lei n? 2.6:3-D 63 na Cl··; Dis,s lõ e :.>o de jull!o à3 21,30 boraa 

m:>n e n" 5J 65 no S.,__r:::u~o. -que altera ài<:po.,ilhcs da Lei nú-1 - Ao Projeto de L~t n9. 2.322-64, ll!). C5.m~a e n9 2-:17·6>1:, no Se-
ne:l? 3.244, ~:::: 14 de c. ;_·,to c1c 1951, que uu·.o~i·:l n abertura ru, nHto, que 1lsdplina a!l d•'";1!Jt'Oonaçúes para. F..s o1Jras cte combate à-& 
: · :t1to esn~c:z.J c dá cutr.1s provícttncias· s~ces d~ NrJrd~:.:;tc <veto p:tn::alJ, 
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c IJia J.1 dt jUlho, lo< 21,110 noras 
- Ao Projeto de Lei no 1.857~0-60, na CJ\n.ara e n!il 153-64, no 

Senado, que dispõe sôbre o custeio, pela União, no exercício de 1900, 
fios serviços públicos transferidos para o Estado da Guanabara, pela 
Lei no 3.75Z, de 14-4-1960 <veto parctaD; 

- Ao Projeto de Lei n9 926-56, na Cãme.ra e no 139-62, no 
lenado, que regula a profissão de Corretor de seguros <veto. parcial>; 

- Ao Projeto de Lei no 617-B-62, na Câmara e n\1 109-63, nu 
Ben.tdo, qu~ concede tsençãn de impõsto de renda à Companhia Si­
der11rgica ... lacional e dá outras providências fveto totaD ; 

- Ao Projeto de Lei no 2.287-B-60, na Câmara e n9 7-64, no 
Senado, que cria uma Escola de Educação Agrtcola no Município de 
João Pinheiro, Estado de Minas Gerais <veto totaD; 

- Ao Projeto de Lei n9 362-B-64, na Câmara e n9 279-64, no 
Senado, que dispõe sôbre a nxaça.o de ·coelicíentes de correção mo­
netária para os efeitos legais <ve~o parctan ; 

- Ao Projeto ae Lef n9 3.364-B-61, na Câmara e n9 116-63. no 
Senado, que modifica as normas processuais dos -crimes· previstos nos 
arts. 121, i 39 e 129, § 69, do Código Penal <veto parcial). 

IM& 32 de jUlho, às 21,30 nora~ 

- Ao Projeto de Lei n9 1.108-C-62 na Câruara e nQ 9-65, no 
senado, que discipuita o pagamento das quotaS dos impostos de renaa 
• de· consumo aos Municípios (Veto total> : 

- Ao Projeto de Lei n9 2.594-D-65 na Câmara e n9 35-65 no 
Senado, que complementa a Lei n9 3.917, de 14 de julho de 1961, que 
reorganizou o Ministério das Relações Exteriores lveto parcial!; 

- Ao Projeto de Lei n9 75-65, na Câmara e n9 2. 754-A-65 no 
Senado, que fixa novos valôres para os stmbolos dos cargos do Qua­
dro do Pessoal da Secretaria, do Tribuna) Regional do Trabalho da 
1' Região e dá outras providências l veto total) ; · 

- Ao Projeto de Lei n9 2. 707-B-65 na Câmara e n9 72-65 no 
Senado, que dá nova redação ao § 211 e acrescenta mais um parágrafo 
ao art. 16 da Lei n9 4.:!28, de 30-4-64 CCódigo de vencimentos dos 
Militares) <veto parcial) • 

Dia 27 de julho, às 21,30 horaB 

- Ao Projet9 de Lei n? 2.663-D-65 na Câmara e n9 53-65 no 
Senado, que altera dispositivos da Let n9 3.244, de 14 de agOsto de 
1957, que autoriza a abertura de crédito especial e dá outras provi­
dências <veto parcial) ; 

- Ao Projeto de Lei n9 2. 703-B-65 na Câmara e n9 62-65 no 
Senado, que isenta a Comissão Nactonal de Alimentaçao, do Minis· 
tério da Saúde, do pagamento de emolumentos, taxas, pedágios, quo­
tas e outras despesas que recaiam sObre mercadorias ou equtpamen .. 

ATA DA 93' SESSÃO, EM 6 DE 
JULHO DE 1965 

$ENADO 

tós, importados ou doados, mediante acêFdo ou G®fênlo com o ao­
vêrno do Brasil (veto parcial) ; 

Dia 28 de julho, às 21,30 horas 

- Ao Pro,ieto de Lei nQ 4.187-62 na Càmara e nq 
Ben~do, que .~aera d.ispos,Mvos do Decreto-lei n9 4.014, de 

neuo de 1942 <que regula_menta a profissão de ajudante 
chante aduaneiro) <veto parcial>; 

123-64 no 
13 de ja~ 
de despa· 

- Ao Projeto de Lei nv 2.660-B-65 na· Câmara e n9 46~65 no 
Senado, que isenta de impostos de lmportaçao e outras contribUições 
fiscais os bens adquiridos, mediante doação, pelas instituições qUe se 
dedicam, s~ru finalidades lucrativas, à prestação de assistência mé· 
dico-hospltalnr <veto parc!all ; 

- Ao Projeto de Lei n9 2.640-E-65 na Câmara e n9 35-65 no 
Senado, que dispõe sôbre o seguro de crédito à exportação e dâ oú­
tr~s providêncms <veto parciall; 

- Ao Projeto de Lei n9 ·s.291~C-61 na Câmara e n9 281-64 no 
Senado; que dupúe sbbre o exer~icio da protir:s.lo de publicitário e de 
agencmdor de propaganda e da outras providencu~s {veto parcial). 

. Convocaça.o de sessão conjunta para apreciação de vetos pre~denoiais 

. ·.O_ Presidente do Senado t""'edr.!hl. nos têrmos do art. 70, § 39, da Cons .. 
tltmçao e do art. 19, n'? IV, do R<:gimento Comum, convoca a's duas Casas 
do Congre~so !"\acionai para, em sessão conjunta a realizar-se no dia 3 de 
agC.sto do ano em curso. ás 21 horaE e 30 minutos. no Plenário da Cltmara. 
dos Deputados, conhecerem dos se;-;uintes vetos presidenciais: 

- veto <parcial> ao Projetr· de Lei n9 3 .815-B-62, na Câmara dos 
Deputados e n(l 170-64 no Senado Federal que autoriza ú Poder Executivo 
a abrir, pelo Ministêrio da Aeronáutica, o erêdito especial de Cr$ 500.000.000 
(quinhentos milhões d·· cruzei!os) destinado .a atender às despesas com o 
financt&.mE-nto previsto na Lei nlf 2.321, de 11 de setembro de 1954, 

- vetO (parcial) ao Projeto de Lei nq 2.701-B-65, na. Câmara doa 
Deputados e n9 57-65, no Senadr.:. Federal que estende aos remane$centes 
ou reformado~; da extinta Po11cia.Militar do Antigo Território do Acre 8$ 
disposições d aLei nQ 4.328, de 30 de abril de 1964, que institui o nôvo 
Código de Vencin1ento do.:~ Militares. 

- veto <parciaO ao Projeto de Lei n9 313-B-63, na Câmar.a dos 
Deputados e 1.111 71-6:1:. no Senado Federal, que dá nova redação à aUnea c 
do art. 15, da Lei ui? 1.184, de 30 de agôsto de 1950, estabelecendo. prazo 
trimestral para fixação dos preços de compra da borracha. 

- veto <parcial) ao Projet.o de Lei- n9 2.738-B-65, na Câmata dos: 
Depuhidos e n<:J u:~-05, no Senado Federal que cria o Quadro de Prático• 
da Armada e dá outras providê-ncias. 

FEDERAL 

fàenado Federal, f..m 2 de julho de 1965, 

A URO MOURA ANDRADE ' 
P1·esidente 

3ª Sessão Legislativa, da 5' 
Legislatura 

J'RESIDENCIA DOS SRS MOURA 
ANDRADE, GILBERTO MARINHO 
E JOAQUIM PARENTE 

Faço saber que o Senado Federal ap!·ovou e eu, Camillo Nogueira 
Gama, Vice·Presidente, no exercício da Presidência, nos têrm03 do art. 
JlP 16, do Regimento Interno, promulgo a seguinte 

em curso, do Sr. Primeiro Secretário 
da Câmara dos Deputados, enoamt .. 

r nhanao à l'evisão do Senado, -respec .. 
da J tivamente, as seguintes propo,iç0es1 
47

' · PROJETO . 

As 14 horas e 30 minutos acham­
se presentes os Srs. Senaaores:. 

· Edmundo Levl 
Cattete Pinhc!!·o 

Lobã .... da Silvelrt 
Eugênio Barros 
Jc~q· · ·1 Parente 

Menezes Pimentel 

Wilson Gonçal-:-:-s \ 

Ermirio de Morau 

Rui Pa"llm!ra 
Hen:: :. Tôrree 

Herib&ldo Vieira 

Antonio Balblno 

Jc.::\!rson de Agulaf' 

Eurioo Rezende 
Raul Giuberti 
Aarão Sleinbrueh 

Aurélio Vktmla 
Benedicto VaUa.dases 
L!no de Ma,tos 
Moma Andrade 
José Fe-liclano 

Pedro Ludovico 

M~Boaga. 

RESOLUÇAO N' 65, ;DE 1965 

Nomeia Sergio de Pontes, candidato habilitado em corz.curao, 
para o cargo de Auxiliar Legislativo, PL-10, do Quadro da. Secre­
taria do Senado Federal. 

Artigo único. 1!: nomeado, de acôrdo com a· art. 85, alínea c, n9 2 do 
Regimento Interno, para o cargo vago de Auxiliar Legislativo, PL-10,- do 
Quadro da Secretaria do Senado Federal, o candidato habllita-do em con~ 
curso público, Sergio de Pontes. 

Daniel Krieger 
Mem de Sá- 25 
O SR. PRESIDENTE: 

Senado Federal, em 6 de julho de 1965. 
CAMILLO "NOGUE:tRA DA GAMA 

Vice•Presidente, no exercício 
da Presidência 

transformou na Lei nl? 4. 452, de 15 de 
hovembro de 1964; 

Mensagem n9 250-65 (n9 de origem 
486··65) dispositivos do Projeto que se 

(Moura Andrade) - A lista de pre- transformou na Lei n9 4.592, de 29 
. .eença acusa o comparecimento dé 25 de dc:cmbro de 1964. 
Srs. Senadores, Havendo núrriero le- RESPOSTA IDO SR. MINISTRO DA 
8&1, declaro aberta a sessão. AGRICULTURA A PEDIDOS DE 

Vai ser lida a ata. 
o Sr. 29 Secretário proceae à INFORMAÇõES: 

leitura da ata da sesslto anterior, Aviso nQ 119-Al?~Br, de 1-7-65, com 
que é apro1,ada sem debates. referência ao Requerimento nQ 153-65, 

do Sr. Senador Vasconcellos Tôrres; 
O Sr. 19 Secretário li o se- Aviso nfl 124-AP-Br, de 5~7·65, com 

guinte: · referência ao Requerimento número 
-.EXPEDIENTE ,1à9-65, Qo Sr. Senador Lobão da 811~ 

veira; 
Mensagens,_ de 2 do mês ~m. curso, Aviso nQ 121-AP-Br, de 1·7-6G, com 

d.... Sr. Pres1dent& da Republtca, de refrrência ao Requerimento n9 Ql-65, 
rt:,tituictio de a:.ri:ógrafos referentes a do Sr. Senado·• Vasconcellos Tôrres; 
dispositivos de proposições legislati· Aviso n9 125-AP-Br de 5-7-65, com 
vas promulgados, em virtude da re- referência a.o RequerlÍD.ento n9 604-64, 
jei<;ão de vetos presidenciais: do Sr. Senador Guido Mondin. 

Menr.cgem· n9 2-19-65 {nQ de origem Oficios ns. 1. 703, 1. 704 e 1. 705, de 
..aG-65) dispositivos do ~rojet-o aue se 2B de junho e n<:~ 1. 762, de 5 do mêa 

DE LEI DA CAMARA 

N° 126 ,DE 1965 
(N' 2 .497-B-65, NA ORIGEM) 

I:;enta de todos os impostos e ta~(.JI 
federais a F·undaçlio Bienal de Sãb 
Paulo. 

o c. 1.gres.so Nacional decr~ta: 

Art. 1~ E' concedida isençã.o de ~ 
dos os impostos e taxas federais, ex­
ceto o de Prev:iu ... ncia Social~ à Fun .. 
dação Bienal de São Paulo, socieda• 
de civil sem finalidades Iueratlvaa. 
com sede em São Paulo, bem «>mo a 
todos os bens e direitos de que seja 
titular essa entidade. 

Art. 29 .&.:;sta Lei entra em vigor na 
d ... ta de sua· publicação. 

Art. 3' Revogam-se as dl!lPosiçõot 
em contrário . 

As Comi$sões de Educação 1 
Cultura e de Finanças. 

PROJETO 
DE LEI DA CAMARA 

N• 127, DE 1955 
(1'1' 1.91&-B-64, NA ORIGEMII 

Dispõe sôbre a entrega das cota. 
dos impostos de renda e de con .. 
sumo nos Municípios, nos térmos 
da Emenda Conrlitucion{ll n9 &. 
de 1961, e dá outras providências •. 

'l> Congresso Nacional decréta: 
Art. 19 A& eota..c; do impÕfilto 4J 

renda e p7oventos de Q.ualoubr na.flf .. 
;-'" 



):;;!lluarta-feira 7 OlÃRiO DO CO:<GHESSO NACIONAL (Seção I!) 
A_ ---= - Julho Je 1965 2273 

~:-m:~liq~~-- t:at~. o no ~:r· e consu~o 1 res _i:·n;:rog::v;is. para r'eceber a3 cot:.;.i: / ou gT~duação, imediata, acima cio que 1 23 de- j~ne~·c de . "-l~- s~~-~: C'"'n~~r;r~:i-o 
do- . 1 u __ m..,, e [JUe._ -.u:ta o 11° Ll,l do unposto a.c renJa vu de consumo, possm ne:ola da 1.-a, I nessa :rr d , R 1"' ' - t ... "" ' • 

att. ,1:>,., d~ Constnmç~~ _Fedçntl,, ou de am:Jcs o~ triOtl~J~. até integral/ Art. 2.v !gual direito é co!l;::edido Art g a u.tç,~o ..,0.u P?s:.~;, , ...... N 

~ en,Iê...;Ues aos mmuclpws, rcs-i P"'""'amEnto do prlr.--ipal iun.'~, comis- ao mTt "'<1 '"'i , h d- .. \ ·. _11. o~ .-t.n""''c .. , .. .s •. .t..Hatc, 
ptehYàLaente no lercei;·o e quârttl tri-1 >" . ___ -. · · ; ~-1 at~ a"'' nr.n a c Gue .. ra da· exped1rao normas ~·-:fe;c-11:~s :w p!'o~ 
mestres de cada "UU nos tê· d soes e outros e_ncaq;o., Co mutuo._ I rese:r .. a nao remuunerr.da, condec:J~j cessamento ccn«trul'.., na P"<·rn e 
Eme"nda. Con t"t '?' •1• 9 5 Im'Js _a! § 39 A gB .. ·a~üa a o.u~ se Iefere este rado wm a Medalfia de ~en•coS de Lei " .... · ' 
h. ove.Dloro de s -~g:,cw~a- n_ . , de 21 ae' ani.;;:o sêmen te pod<!r:'!. ser acei:n pelas Ouerra e qu" em:óru·cado ""'pa:~icipou 11 A~t 12 R ' - -

t o , oo::;enaaos os pre-, . c·a- ele fint~nciamento :1pós ex I d • •• . · • ~~ . . ... ~vo~r.m·/:>" ::l., c, •· '·'·lçO'·s 
ceitos fixados na presente Lei i agen 1 ., . --~ • ·, • ... ~ cpcracozs R!1va.s c~z guer;a, nn.- em contrário -

Art. 29 Para efeito da .dist~ibui"':io. p~·essa. autol~~r.çao da C:.tmara 1-Ium-1 ~·e~:::.ndo em mis.c::ão de esco~ta, com- , . -
das J:Ctas devidas aos munic! Jios: 0 Cl~al 1espectna. ,. . . I 0010 ou patruU1a, I . As C017Hsso?,s r:! c s· ;:.ra.:~a .\'a~ 
orçam:::nto consignará. dola ... õe~ equl~\ ~ 49 Os c_ont.r::to .• de. fman~lmnento Art. 3.t~ ~ão s~rá promovido o mi· cwnat e de n.:'l.,:.;- . 
valentes a 101" <d • 'f . , a que se l'efere este arugo ::;P.rao aver-~ !itar que· 1 , . , _. 
pôs ' 0 ez P~l c~en~o)_ do tm~: bados 110 õrg-fttl pcopr:o do Ministério ._.' . . 1 Oftcro de 2 ao m.:s em cl\· ... ), r1o C:~·· 
.,. ~)d~ co_nsu.!?-0 e a ~5 ·" (qumze por; da Fazenda p:.tra fim de redstro e a) CSllVer fl.UJ..:lto a proc2.,.so no nhor Governador do F~r~·"'u d., 'H· 
d n ° lll:I_J~sto de r~nda arrt>cada-!contról~ ' c I fôro civil ou militar, ou cuamrindo:nas Gerais nos serruin __ . ..,:; 7e•·m·~.5' 
~: ~_o0 exercl_cw ~~utenor ao. ~a eia-

1

1 Art 9q !\ execu~~o d;;sla Lei poderá pena; · I 1 '. .. ""' . .. ,'". 
p ~"' d~ P!o:po.,La orçal?e_ntana. ser e~plicÍtada por reo-ulamento a ser bl desempenhar na VIda cfyiJ at!vt-. B~-O. Ho~JZ'!nte, 2 ~e JU.n-J d~ ,,.,). 

~ ~!Je~~al~st~1~cr1ig;>sse~-~~dl~~to~~{l:1. expedido pelo _Pi·eside~t~ ~a República I t~~.es h1co:npr:tíveis ~om a .su~ qua-l deE~~~~t~~~:~d~e~(.'.'~1.~a'~"'?~', 't11:.~;-~ 
camente reg-is~!ado.:: _pele;> Tribunal dele por in~t-ruçocs d•~ :\·!lmstro ct~ F11;- s~r~·~e d~~ ~~~~:_~ \;~~~ua~o tLa Re lsidente do Senado Fectef;:t ·:_Ill~rr.-;r-
Contas da Umao e distnbuidos ao Te~ zen da, alem de- nm ma~ convenc10naiS1 . a ~. . as, . lia _ DF 
som·o Nacional 1 que forem adotada1J, com o Banco do C) professar doutrmas noc:vas à I . · .. 
~t. 3? c 01{sidentm·se habilitados r Brasil s: .A.., panl. a ct~s~rlb_uiçào ctasl disripli_na. e. à ordem. ~úblka O'J. r:õ·.~ ~Tcn~o .a, hmu-a de" solJ.cJ;ar a.? ~~; 

a~ recebimento das cotas os municí~' cotas às entidades mmucJpal_S. • . I t:r pru~c1pws con~r_anos às insthui-1 n~dir ~ ~aer~I, n?~ .:_~~tnn<; ;o .rr: t. _, 1 
'• 

lUOs exisrentes e os novos municipiosl Art. 10. Em caso de calanuda.J.e- pu- ÇDes soc!als e pollticas rein~mtes nol n 
1

. • ~ C~nstlt.U~- Ho, n · ndJ J)rn-. · 
criâ.dcs e instalados com ob :_, , I blica. devidamente caracterizada, as' Pai::;; I ~·e autouz~çao pa1a _que 'Yl'~~a o ~.,­
<lo __ ·aJ:t. 28 da coTI.stituição s~~d~rc~ficotas poderão ser cük(;g-ues _P?r ante-i d) incorrer em falta que desabam: lB-c:o .de Mmas Gc:::lls,_ P~to ,....._u r..·­
ate 31 de dezembro do ano antr.rir,r~ cip~yão ~e _Prazo ao~ ntU!_llClp:os da: a ma qualidade de oficial ou gra- I paita~~ento ~~ ~str •. da_~ v.!. ~o~v:~f'l; .. 
àqu.el.~ a q~Le _cmTespondem as cort!. 1 reg~ao at111g1da, na p10porçao de novel duado da Heserva elas Fôrças Ar· / co,nt:_ .. :; empif'~hmo ate o '3. 01. d... ,) 

-Páragrafo unico. Na hipóte:'ia de! déCimos do \'alor das cot~s pagu.s _no 1 madas. m:l~·we., de d~I~.res ro1. . JS f.<:;tad ,3 
'4eà_dobn:mento de um ou mais muni 'ano anteri9r, se o fato hver o<;or~·ldol Art. 4Y A promoção far-se-;t me-; ~L1Idos da A!l-1enca, 0.~1a;•c:-. 1Ja .-\g n­
ciproa, es~es de áreas contíguas, emlantes das epocaa tio pa_~zat~ento, f1xa .. diante requerimento ao ::\'limstro Mi-tcm Jnternac_10nal pa1a o !)~-;mrolv.­
-uut-ras ume!_ades administrativas autô~l das na Emenda ConstitUcional nY 5,1\litar a cujo !\Iinistério esteve G mi· i men~o _(AID.! e dR. .ro-p:trh"~pw .. •o ,i;, 
noma~, ser~o conside_;B;dos municípios\ de 21 d.e novembro_ d~}gSl. . ... , litar vinculada durante a S~gund~! Ctnmssao .... oordenador~ . Ja .-'lí"n ·a 
Jé.-, cxtstent ... s, para e1elt-o da presente Art. _11.. E.sta ~eJ,~;•oora a pal:tu dei Grande Guerra, acompanhando dos· para o Progre~o (COC \P• 
l--d~1, 9s que cons_ervare~ os órgãos dell9 de Janetro, de J~a. ·~ seguintes documentos: i Pela R~soluçao. r:" 51. ie -~-6j, 0 
m~çao- Pref~l~o.e ca.~n~ra Munici-1 .~rt. 12. F1c~~./evo~a.d~s a.s dJ;:,pO~ . · · . 1Conselho Rodoviano do :;:: 0 ,_vlo, C:} 

pal- dos mumcipros or1gmários sen- s1çoes em conlrmw, espeCialmente as a) Dtpioma da medalha re~end:t acOrdo com 0 art. 23 om11iil'do c_;01~ 1 
do os demai,s resultantes do desdfJbra-ILeis ns. 305, de ~8, de julho ~e ,,19J8; nos arts. l.o,~ e 2/'; ; 0 art. 6':', i~em IV, da Lf'i n'J; .0.3, ele 
mentp .cons~.cterados municípios novos~ 1.393, de 12~ de Jll1ho C!e 195~.;~:-.,"'·D72, b~. Patente, no ca<;o de oficiais, o~: 16 de dezembro de H'IJ3, mudifor-actn.. 
~ependentes, porta~ to, de ins~ai.~ç_ão,l de 13 ~e agosto .~~ 

0 
195J; e 3 ·" ,Q, Gel Cer.tificado de Reservista, na de pra- :pela Lei 1!-; 1. 701, de 13 de iezcmJro 

a fllrm~ do art ... 8 da. Constltuiçao. 120 de JUnho de l,,.cl... ,ça.s, • Ide 1957, JU se pronunciou ·wo.-ave!-
deArt.b 4· -o _valor unitário ci~ cotas' A comtssão de Fir.anças ~ . c~ ~-\testado de que sati.sraz as cou· I mente ao financiamcn:o m-...\endiào. 
vis~~d~s ~s 111?-POsto~ :e.sul!ara da d_i- ld1çoes do ar~. ~3.9, fm·necido p·~la 1e::;- 1 o emprÉ'stimo, c.uj3s co:.1'1i~·ões .s:h 
me.,.o de q 1~~ti~ .a. diSlTlbu_I~ pelo nu- pect.ivn com1s::;ao de promoçoss. i eslipuladas na cópia lln::-· ;a, ~t>;-;ti.ra~:·e 
!orh~a do arti;t~ClPl~~ .habthtados na PROJETO , Art. 5.9 E' ~lssegurad~ a prmnoçáo 1a execução de um pro:-',TC.m:1, :rrdiall-

Art. 59 o "'~n~~t/A6r. d . 
1 ~a.st mortem ', requenda P':!los_ i'a- te aq?isição de mitquinc.o, e ~m:.'->'· ·.,J 

por inte~médio da secretar~ ~a?.f'Uda~ DE LEI DA CÂMARA I ~111Ia!es ou dep::ndentes do militar I e _treiJ::amen~o de pesso:-:,_1, '-'<l''a cr•n-
se1ho Tecnico de Economia. e 0 .con .. alecldo-. . l se!·vaçao racional da-, roaor ,·,_<, do t<'s-
ças. e com a cooperação do 11~tX:t~~- N., 128, DE 1965 Art. C.~ P,ara os ~feitos éle_sta H>t.! tado de ~.llinas Gerais. 
Brasileiro de Geografia. e ID:itati~tic~ a;o 968-B-63, ~'\A ORIGEM) ~~1 c~~~ algum ha_ve:-a promoç_ao \a'f-"-1 1 \ Atenci:osas sauda~ôes, .JcçJ "i!J 
G]3(!~> ~ fará o recenseamento dos _ . P 0 ~e. ~apltao ou e(!un·a.ente, lli-iagalháes Pinto, Gm·ernncl('r do i::s-
JnuniclplOs e publicará, até 31 de mar- Concede ísençao de Imposto,<;, taxa e par~. os· o .. ICtals, e de ~ubteneute ou 1 tado de ~·Iinas Gerais. 
(!o. de cada ano, a relação dos habili- emolumentos fJara. um automóvelj equ.'tale~te, para as p1~açrts. I 
tad~, na fo:ma do art. 3':0, à pm·tici-\ doado a Edson .. trantes do Nasci-! Art. t? A~ P:omo((oes com ons.;. \ 
P.açao. do. prodtlto dos impostos àe m.ento pela. firma. "Auto-Heunckg".lnesta. Le1, nao 1mpo~~a~ ê1l"' qual-] 
l'enda e _cçm_sumo, da qual con~tará 0 · de M·ünchen, A.'emanha. quer vantage~ pecumana. 1 
va~or umtano das cotas. , .,. . ~ Art. 8.9 o d1sposto na presente Lel, ! 0 
. Art. 69 A entrega das cotas unitá- O Conse~ho Nac10nal decre,a: J bem como na Le1 n.Q 2.579, de 23 N s 861, 
~~as dos i,n~p?stos de r_enda e cmJsumo Art. 1.9 E' c:on<:ed.ida isenção dos de agôsto de ,19~5. apllca-f'e aos rest::r-1 

PARECERES 
862, 86:3, 864 e 865, 

DE 1955 
s xnumc1p1?S podera ser feita em impostos de importação e consumo vistas da l\1armha de Guerra, ex., 

!k,do-c~as\rr8ztorio nacion~l, pelo :Ba!?-co da taxa de despacho aduaneiro e de inte~grantes da J?1visão Naval em ope~ Da Comi.ssão à~ CcnJflluição c 
d L~. . • A., atraves de sua :rede1 emolumentos consulares para um raçoes_ de guerra, que pa1·t~>:lf•al'am .Tustu;tz, s·;bre o PrOJ!'!o dP. r..ei -i« 

•1 al~e~~as,ua . .. . automóvel marca •·Mercedes-Benz" ~a p,nmeira ~l:erra mundial, uma I Câmara n° 23, de 1003 !1t
0 3.171-

p 't d q nt1as para esse. fnn de- doado a Edson Ara~1 tes do Nascimen- ,.~z sej~m pmtadores de condecora· B-37, 11a Câmara, que regula o 
ost. a as no ~Banco do Bras1l s. A. ,, , çao militar por tal motivo. , exercício da pro}is;;ão de agrõnoR 

-:cnturar-st;~. como despe~~ rtJ.liza- tu~~;~n fjfi!~an~~to-Heunekg , de Art. 9.<:~ o ex-c0mbatente da P .. E.B. 1 mo e dâ outras prvz;idrJncias, 
• n~ con a i1da?e da_ Umao, ' · do 1.9 Grupo de Caça da P.A.B. cu. 1 . ... . _ , " 
~ 2· As cota~ que deixar:em de sei' Parágrafo único. o automõvel a da Marinha de Guerra, que se en-1 Reato~· Sr · Eunco RczCld .... 

:c~~~es e~as dc~::i própnas perma- que se refere êstc anigo só poderâ contra na re1>erva não re:nuw:rada. As atividades profissionais c1e engP.­
_Bra.Sil s A e~ 1 0 no Banco do ser objeto de tran3açáo comercial, de- portador da '' :\.1edalha de campa- nheiros permaneceram, até 1933, sern 
entidncte' reiárdatã~f~e e à ordem da corrido o prazo mJnimo de do:..s (2) nha", •·Medalha de Campanlia da I amparo _legal que aR defendecse, esti.-

.§-39 A cota que não.fôr e t· anos, a contar da dato. da liberação, Itália'' ou que tenha participado de mulasse e valorizasse. 
inadimplemento de requisiib I;gu'2, 1?0[ mediante pagamento de toc;os os operações de guerra em comboio c C o n c orrêncla desigual prevalec•a 
reverterá à União como receltsscncza • impostos e taxas. patrulhamento, portador de dlploma contra os titulados pelas tscolas de 
tua1, decorridos cillco anos d; ~,~~e~- A t 2 0 Est LE' t . d~ curso superior, àevida:11ente rt engenharia, arquitetura e agronom,a, 
depósito. _ a e na ~ ·t ·d a ~r :n :a em Vlg-or gi~tr~do _em repartição competPnte do descn\>olvida por práticos e mestres 0e 

Art. 19 As cotas unitárias do- im a a. e sua pu lcaçao. Mmtsténo da Educação e Cultura obras, que, embo-ra, algumas veze<;, 
postos de, consumo ~.renda scrã~ pa: A Comissão de Finança3. será incluído. com ? pôsto de 2.9 Te~ poss~ido:es de val_iosa expcriencia e 
gas-, ~m cada exerc1c10 financeiro na nente da Rese~va nao rel!lunerada, na c~nsider~vel cap_ac1dade de_ t~abalho, 
agêné.t:l do Banco do Brasil s. A .. ao arma ou servrço de ongem ou em nao podtam desenvolver a tecmca, co. 
~efeJto d~ c~da município ou a quem PROJETO quadro compatível com seu cur!'1o e mo a evolução do País exigia, intlum. 
<> mAestmo Indicar em documento habil P'\E LEI D!\ CA"MARA nivel uruversitário, sem ônus para a do, não raramente, contra Hla e con-
. r · 8" Os municípios poderão ore: v Fazenda Nacional. tra a própria engenharia. 
r~er e dar • em garantia_ de emprés- P~rágrafo (mico. Quando c A. primeira providência ~f1caz con-

. ~~:êo a~I B~nco do Brasrl S. A., ao N9 129, DE 1965 cmpculo escolar do curso acima re- cretizou-se pelo Decreto-lei n? 23.Hõ, 
Econ(lmi acJOnai de Desenvolvimento (No 2_847.8 _65, :SA ORIGEM) l~ndo fôr de duração igual ou supe- de 12 de oulubro daquele ano que r<!-
Brasil eco: ao ~anca do ~or_dcste do rror a quatro (4) anos, o ex-comba- gulamentou o exercício da profissão 
derais cot~ss f~lX~s Econ?mtcas Fe- Promove os Militl•.re.~ Veteran:>s da. tente em aprêço, ao ser incluído co- de engenheiro-agrônomo, por iniciati-
~nds.' e de cu was dos 1~Postos de Segunda Guerra Mvndial, licenci!Z- 1mo 29 Tenente da Resen-a, ~erá, nova do então Ministro da Ag-icuitura. 
sentação de Phtnswdo, ~fd1a!lte apre- dos do serviço ativo e incluiãos na mesmo ato, promovido ao pôsto de I Marechal Juarez 'l'ávora. Ce6"Uiu-se o 
cursos solicitad~o .e a~ fca~afl dos:~- reserva não rennnerada. 1.!' Tenente da Reserva não remune-1 DecreLo-lei n9 23.589, de 11 d~ dezem-
cias. s as I e endas agen- 0 Congresso Nadonal decreta:' rad~. do rt;spcctivo quadro, arma ou 

1 

~ro de 1933, regul_amentamlo a~ pro-
§ 19 A faculdade conced· servJço. fissões de engenheiro e de arqmteto e 

'artigó sàmente poderá servi/C!a neste Art. 1,9 O Militar que, no Teatro Art, 10. O ex-combatente da F.E.B. criando o Conselho Federal de Enge-
tia- de empréstimos destinado: ~aran- de Operações da Itália, integrou a reformado po~ incapac·~dade, prove- -

1 
nharia e Arquitetura, com a atribui­

Jizaçáo de obras públicas aquisi;ã~e~; Fôrça EXPedicionária Brasileira ou o niente. de fel'lmentos verificados ou ção de fiscalizar o exercicio das pro~ 
equipamentos e veículos 'e im lemen- 1.9 Grupo de Caça, foi condec:orado moléstia adquirida ou agravada em I fissões que êle disciplinava.. 
·tos agrícolas de qualque~ natu~eza com a Medalha de campanh~ da zona de combate, que perceba pro- o prim.e-\ro...ifcreto-lei citado, dava. 

§ 2Q A entidade financiadora poderá F.E.B. ou Medalha de Cam'Janha ventos correspondentes à graduaçM à DiretOria ·~nsino Agrlcola do Mi­
!it'iPUlar, no contrato de financia- da Itália, e, licenciado do Sen1ço ou pô!':i.O il!lediatamente superior ao nistério da Agricultura, mais tarde 
~noo, a condição de ser constituída ativo, encontra-se na reserva nãO re- seu, nos termos da parte final do 

1 
transformado em superintend(lncia do 

~adora do mUAloíplo, oom podê .. l mnn••d• lil8l.i m•omovido ao cOsto, art. 2.'? do Decreto-lei n.9 8. 795, ~e~ Ensino Agrícola e veterinário, compe-

;; 

?~~ 
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tência para manter o registro dos di- · mentação e extensão rural, que ali· 
plomas dos profissionais de agronomia ccrçará os programas de reestrutura­
e fiscalizar-lhes o exercício profissio- çao e desenvolvimento da economia 
Dal, situação ainda vigente. Jl:sse es- rural brasileira, se convenientemente 
tatuto é falho no definir a privativí- ampliada e aperfeiçoada. 
dade de atribuições dos engenheiros- Devotada e consciente de suas res­
ngrônomos e colocou-os em JesvaPta- pcnsabmdades, a classe agronômica 
Josa posiçáo, quanto à vigilância ao vive empenhada em elevar-se à ai­
respeito às suas prerrogativas, pois que tura do papel que deverá desempe­
confiada esta a um órgão de1Jendente nhar para o ·que aurimora continua .. 
diretamente do Govêrno, o maior em- ment'e com nível cUltural, quer ~per­
prezador e, freqüentemente, tran.s- feiçoando o ensino· em nossas escolas 
gressor de disposições regulan;ent'lrP.s, de a"t'onomi::o., quer realiZando cursos 
anulava qualquer possibilidade de n~- esp~ (a1i.7.ados no estrangeiro. E, as­
médio conttQ.. os atentados rtos difei- dm '--ínpos-se ela a consideração e 
tos que ela deveria salvaguardar. Real- resi. j.to, nos círculos técnicos e ci­
mente, muH . .c' pouco tem valido aos entíficos irmanando-se com outras 
engenheiros-a~rônomos o s.poio · que carreiras'. 
se pretendeu assegurar-lhes. Tradicionais são, de há muito, as 

A rerormulaçã.o do decreto lei nú­
mero 23.569, de 11 de dezembro de 
1933, que instituiu o Conselho Federal 
de FngenhaJ.ia e Arquitetura, é de 
necessidade reconhecida por este pró­
prio conselho, que, nesse sentido pro­
moveu reuniões das classes de engew 
nheiros. As dificuldades por .êle en­
contradas, para a elaboração de novo 
estatuto foram !elimente superadas, 
nos entendimentos diretos das enti­
dades representativas das diferentes 
carreiras de engenheiros, consubstan­
ciadc.s no Substitutivo que ora traze­
mos ao exame desta Comissão. 

As repetidas reafinnações das elas~ 
ses interessadas, de integral apoio a 
êste Substitutivo, constituem a ute­
lhor comprovação da conveniência. de 
seus dispositivos como estatuto para 
suas atividades. 

Isto pôsto, a Comissão de Consti­
tuição e Justiça, no examinar o pr!)~ 
jeto em tela, é de parecer que seja 
aprmado o seg-uinte substitutivo, sô­
bre cuja conve11iência dirão as jemais 
Comissões pertinentes, 

SUBSTITUTIVO 

TÍTULO 1 

Do Exercício Profissional (la Engenl'a­
ria, da Arquitetura e da Aaronc.mia 

CAPÍroLO I 

Da~ Atiridades Profissionais 

Seção I 

A formação ·de técnicos de alto ni- escolas de ~genharia civil, de minas 
vel, para os misteres, múltiplos e c.-;m- e el?trotécmcas, <_IUe vêm dando ~o 
plexos, de organizr..çáo e aprimora- Brasil í~.langes bnlha~tes _de grand;s 
mento da economia rural brasileira ~n~enhen·o~. con; re~hzaçoes qll:e ~ao 
foi lamentãvclmente descurada por JUStOS~ motivos ae Oigulbo patnóbco. 
nossos estadistas e administradores, Jl?Il todas as ca~a;:;. ~o Congresso Na­
mUito embora, desde 05 piimôrdios de C!Onal, J?-!JS m~Is1.e11:os e g?vêrnos e 
Brasil Colônia, se acentuass-.:! a neces- assemblems es~_adu~.s, lummares da 
sidade de conveniente orientncão téc- nossa engcnhan31 tem pr~st~do rele­
nica para. a produção a:gricolti, desdi.. vantes serviços a cuusa. !mbhea. 
então inferioriza-àa, em confronto com A arqmt~tura brasil_e1~a ocup~ lu­
a estrangeira, quanto à prodntlvidãde, gar de relevo no ce~ano mundtal ; 
custo e qualidade. consigna 8 histõ- consagrou-se em ptoje_tos famoso~. 
ria ·várias iniciativas dos prepostos da sl!blimando-se nas anoJadas con~ep­
Coroa portuguêsa, para a ministraçãCl çoes de no__ssa mon~u~ntal ~rasll1a. 
de cursos de instrução sôbt·~ as artell A evoluçao das várms ca~rel.l'~, que 
de cultivo de lavoura econômicas, se enquadram pela Consohdaçao J~ 
bem como de exploração pecuarta.. No Leis do Trabaln_o como de e!lgenh.eJ· 
Império, outras providências surgiram, ros, deu-lh~es sóltdo emadur.,eci~ento e Caracteri.:açáo e EXercício áa1 
para criação de institutos e t>scolas de compreensao de respo_n .... abtlidad~s. Profissões 
agricultura, desde 1848 até 1875, em co~ ~ decorrente conce~to. de ética A.J:t. 19 As profissões engenh.:::.ria., 
diferentes Províncias, vinganao, ape- p:,ofistlOnal, que lhes delumta ~spon- arqUitetura e agronomia são carvcte­
~as, para êxito efêmero, a última, que taneamente os campos de atuaçao. rizadas pelas realizações de inter~Sbe 
1mpla~tou o ensino agronÕir..ico na A prática de aplicação do decreto social e humano que importem na 
Imperial Escol~ Agrícola da Bahia, lo- lei nV 23.569, de 11 de dezembro d~ efetivação dos seguintes empreendi­
cah~da em Sao Bento das LRjes, co- 1933, t5.o zelosamente conduzida pelo mentos e criações: 
marca. de Santo Amaro. Egro é'!iO Conselho Federal de Engenha-- a) aproveite-menta e utilização. de 
~as, re:malvad.a a brilhante e:;:ceçã.J ria e Arquitetura, apontou a ner.es- recursos naturais; 

ermnda do patriótico gesto de LUiz stdade de revisão dêsse estatuto, ao b) meios de locomoção e comul1.i· 
de Queiroz, dot!:.dor elas terras em ·:J.Uc que se vlm dedicando e_ngenheíros e cações; 
se ergueu a hoje trc.dicio~al Escola arquitetos, aos CJ.Uais aliaràm-se os· c) edWcações, serviços e e.:tuipa~ 
t;:uperior de Agricultura "Luiz 1c eng-enheiros agrôncmos, que, desde men.os urbanos, rurais e re~i.o!lai:5, 
Q~leiroz". em Piracicaba, E>tado 1e 1957, batem-se pela revisão do dccre- nos seus aspectos técnicos e urtisti­
São Paulo, a história das nossas iru;- to·lei n9 23.105, de 12 de outubro cos; 
tituições de ensino agronômico foi de 19Z3. d> instalações e meios de acJ.~-:o a 
incerta, mei.ancólica e atribulada, re- como feliz resultado de prolongados col:>tr..s, cursos e mas~as dágu::t e ex-
tardando e reztringindo a formação estudos, em conjunto, por represen- tensões terrestrCJj ' 
do corpo técilico, de que este País, tElntes autorizados dos vários ramos ·e) desenvolvimento industrial e 
"essencialmente agrícola", tanto <1e- da engenharia. che;Iou-se à formUla. agrop3cuário. . 
cessita. Os enzcnheiros • agrônomos ção d~ completo projeto de re]"ula- Art. 29 Obsen .. adas as condições d-e 
brasileiros, formando pequeno contin- menta.ção para o exercicto profissio- capacidf'.de e demais exigências 1Jre· 
gente rarefcitamente dispersos em to~ nal e respectiva fiscalização. vistas em lei, o exercício da profissão 
do o nosso imenso território, isola- liberal de engenheiro, arquit~to ou 
dos em suas tarefas, nas fazendas, es- A solução consagrada em solene engenheiro-a~rónomo no Pais é asse-
tações experimentais, escolas e 1-esi- cerimônia da Confederação Nacional gurado: 
dências agrícolas, no hinterlanã, per- de Engenheiros, a 21 de junho de a) aos que possuam diplomas, de­
maneceram sem representantes nos 1963, com representantes das princi- "\'idamente registrados de escolas ou 

élevadoS escalões da vida política e pais carreiras interessatA!i, foi, ainda, fe.cll!dades superiores de engenha:-ia, 
d i · t unânimemente recomendado à consi- arqmtetura ou agronomia, existentes 

· !ll!dmdms rativa do País, sem possibi- deraçào do congresso Nacional, pelo no Pais, oficiais, equiparadas ou l'eco-
a e para propugnarem, com pe- . d nhecldas; 

Çuliar conhecimento de causa, por III congresso Brasileiro e Agrono-
liledlda de lnterêsse da Agronomia. mia, recentemente reunido na Unh·er- b) aos que possuam diplomas de es· 

SOmente de três décadas à atuali- sidade Rural do Brasil. colas ou faculdades estrangeiras de 

Julho de 1965 

Seção n 
Do uso elo titulo projiseional. 

Art. 49 Ficam reservadas exel.Usi"va-­
mente· aos profissionais referidos nes .. 
ta lE:l as denominações de engenhel• 
r"os, arquiteto ou engenheiro-agrôno­
mo, acrescidas, obrigatàriamente, daa 
caracteristicas de sua formação bá­
sica, 

Parágrafo único. .AJ3 qualtll.cações de 
que trata êste artigo poderão ser tam .. 
bém acompanhadas de designações 
outras referentes a cursos de e.!jpecia­
lização, aperfeiçoamento ou pQs-gra ... 
duação. · 

Art. 59 Só podem ser acrescid;a.s...das 
quallficações de engenheiros, arquite· 
to ou engenheiro-agrônomo as deno ... 
minações das pessôas jurídicas com ... 
postas exclusivamente de profis$i.Onais 
que possuam tais titulas. 

Art. 69 Nenhuma. firma comercial 
ou Industrial poderá ter em sua de· 
nominação as pa.la.vras "engenharia.', 
"arquitetura" ou "agronomia", se a 
maioria de seus diretores não fôr de 
profissionais registrados nos ·;onse ... 
lhos Re-rionais. 

Art. 79 A concessão de liC$\3. a. 
título precário, nos têrmos do artiQ.O 
39 desta lel, não autoriza o uso dos 
titulos de engenheiro, arciyiteto •OU en .. 
g.;mhelro agrônomo. 

Seção Ill 
Do exercfcio ilegal 

Art. S9 Exercem. ilegalmeut~ a pro­
fissão de engenheiro, arquiteto ou en ... 
gcnheiro-agrônomo: 

a) as pe&Soas físicas ou jttridicns 
que realizarem atos, ou prestarem ser­
viços públicos ou privados reservadl15 
aos profissionais de que trat:l esta lei. 
e que nã.o possuam registro no.s C('ll­
sclhos Regionais; b) os profi$!il0llals 
que se incumbirem de ativid'lÇ'les es­
tranhas àS atribuições discrin)inaóJs 
em seus rC.:5pectivos registros; 

c) os profissionais que emp1·ostare-r-n. 
o seu nome para encobrir o e~erckio 
ilegal de firma.s, ~ ofganizaçõzs tlU em­
prê52.s e!':ecutoras d~ o::;ras e servíços, 
sem real particip..~ã.o nos traha1hc.s; 

ã> os profiesiona!.s qu"3 co:1titnau•m 
dc:.empenhando atividade quando sus .. 
pensos do exercício profisslonft.l; 

e) as firm2s, or::;anizações ~ soc:c­
dades que e1terçerem, na qualidade ele 
pessõa jurídica, dribuições restlrvarbs 
aos profissionais da eng:enhs;rin, Ca 
e.rquitetura e da agronomia, sem cu~n­
prir o que estabelece o par<\graro 
único do art. 109. 

Seção IV 

Atribuições profissionais e co(>rden.a­
ção de suas atividades 

Art. go As atividades e atríbuições 
profissionais do engenheiro, da a.t'C.JHi­
teto e do engenheiro agrônomo con­
sistem em: 

ija,.de galgarnm esses técnicos as posi- os esforços dos engenheiros agrô- ensino superior de engenharia, arqui­
gões-chaves de direção nos órgãos téc- nomos, em busca de nova lei estatu- tctura ou agronomia, devidamente 
n1cos do Ministério da Agricultura e tãria para sua carreira, resultaram. revalidados e registrados no País, bem 
em Secretarias de Agricultura esta- já, no projeto n9 3.171-B-57, que, como àqueles amparados por cmwê­
duais e, em período assás curto, vêm após longo trânsito na Câmara dos nios internacio~als Q.e intercâmbio:. 
prestando à economia nacional iftes- Deputados encontra-se em estudo no C) aos profissionais estran~euos 
timáveis contribuicões como o ressur- senado Fáderal, sob 0 n9 23-63, qual contratados que, a cr_itério dos C(lfl­
~imento da cultuia canavieira, a ex~ seja a proposição constante dêste pro- selho_s Feder~is e Regionais de .c-;ng(>­
pa.nsão da cotonicultura, o impulso à ~ nhann, Arqu1tetura e Agronomia te­
l-riticultura com a crinção das Ya- ae;:~~te projeto de lei, já 58 transfe- nhan:. os seus titul~s registrados ~em­
rieda-des de trigo resistentes à. ferra- re à flscr.llzadio do er.ercício dessa poràtia~et:lte, consu;lerada a escasser 
·;r;.em, a seleção de clones de seringuei- profissão ao Conselho • Nacional de de profi.SsiOnais de determinadJ. es­
l":lS resistentes a DootidelUt Ulcii <mal E..fl ..... enharin e ATquitetura, prevendo- peciaUdade e o interêsse nacional. 

a) desempenho de cargos, ·~unções 
e comissões em. entidades estatais, 
par a estatais, autárquicas, de eco ... 
nomia mista e privadas; 

C:.e !êlha) ~ pos::;ibilit!lndo e:qui a explo- se ~H a rcpre.sentar:ão da carreira. Pnrá~rafo único. 1!: garantido o 
raçao rr:.c1om:.l da Hevea, os levanta- j A nova fórmula e.l9.borada pelos re- exercício Q.e suas ativid1.1.des dentro dos 
mcntos preci~Ys de car.tns de _solo.s, o 1 presentantes de todos os ramos de limites da.s respectivas licenças, n. tíl­
ln3lhort:Ulcll.b de t6cnwa cu11.ur::.l d~. cn~enharia cm'i.slliY::t:::.ncinda aquelas dos os que, à data da public:ov;áo der.­
tO~:-.s u~ nc.-zs p1a•.:rt~s ~econCn~i~~ di.Spnslçé~s e estabelece out.rc.s melhor ta lei, este.frm re.,..fstradas nos Con­
:nc.~t . ...-cl lr:·pulso na sc .. ~ao d::! .~ov1~ hu.rrao;"ji::u::.n::o-a c<....m a lc:;~o.~!\.o C'~~ selhos Re3ion~is, cóm ezceção dc.s 11-
r:.-os p:-:.:-a c;;::~orr..ç-3.o p:cu~.ria e"!ll ár~") l"t'.l e 01 <:>."'1:~lc3 de to:!cs oS en::;c .. cenças eJ:ped1das a titulo precário até 
tr~::!c::-.~ tr~b~lhos :rundanc:1t~is ~~ nh:J~~:..;. A nova dcnominr..;éo propos- esta_ dat~. . 

ítF·"t.>t.':"..l.O e conservação do solo e QUI- ta p:.::a 0 ór~ão n:.oiono.l suDervisor ~t. 3· Nes ~ocaUdades onde não 
,1!(-a cEt:oo, em to~.:w._ oo ra:nos de 1 f o e~~:;: ·-~il) (~c.s profir.:s5cs G.e enr;03 .. ex1s"tP~ profi::~lon~is hn:'!tlimdos cs 
. ~?.\~ ... ~c~c.:r."'..i..:~ao:;~8~.~ tenaz e_ v_::~[::.:::~;:·:.; c .• :::~J. c!a e:;~:n:-!ío c1a I!'Jas C?I;_1el.los ~~:::.~?.nc.ts pode_:~o, a ~-ltulo 
._k ...... :...!;â &r. !lo de~·!!.:. tl:!v:l-k~s d:;.:-...c, ~ ~r~~.;;.~:r::Jc;) à c_- :o:1cm!:-., CJ!~s t!:l:l- PIC ..... }i?, auton ... ar .a .pcs-,.t'Ja'i id-·m~ 
l~~ e-Aa;~.o <.le \l!na ré-<1.e cio in<::- dtos cr~-ccm e "tend:-m a 88 cmi'Zo;l• a PLbca d;.s at~·nd'ld~s rcr;..I1adas 
:. Oe ~ '"'"..._ ~- dir em :Damos ........:-ctai~ ...... ..t...... " .por esta lei, re~>:l)Gitadas as ncrmns 
·- · ·~ ~-. . 'i>el!l e3tabelecldas. 

b) planejamento ou projeto em ge ... 
ral, de regiões, zonas. cidad~, obras, 
estruturas, transportes, e>rolora.çóes 
de recursos naturais e desenvoÍViml'"n­
to da produção industrial e ngrope­
cuãrin; 

c) estudos, projetos, atuilises. ava ... 
Iiações, vistorias. perícias, parl!cr.re.s e 
divulgação técnica; 

d) ensino, pesquisas, experimenta­
ção e ensaios; 

e) fiscalização de obrfl.s e t;ervi;::os 
técnicos; 

/) direção de obro.s e serviços ttc­
nicos; 

!J) e;;::ccuç~o e~ obras e s:rvit-o~ tée .. 
nicos; 

h> p~odu:~2..o t...t.cnicn. e:r~iAli:.;jMl&, 
ind\:S~rin-1 ou a:;ropc·cui.ria . 

Pc.rá:;rv!o único. os engeP.heir,,s, 
arqult~tos, e ens:c-nhetros agl'ônomoâ 
tcrú.o igualmente d!reito ao eyc.ercício 
de Q-"llaisquer outras át!Vidndes oue. 

·' 
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~.:rt~.Júa, natureza se incluam no !\m .. - Capitulo ll Engenharia, Argultetura e Agronomia. I o) "aprovar ou não as propostas de 
- ito de suas pro!13sões. Da Responsaõiildade e Autoria <CREA). orga.mzados de forma a u~ criação de novos Conselhos Regia-
- · Arl. 10. As atividades e atribuições segurarem unidade de ação. nais; 
'tU\lD.oladas nas alíneas a, b, c, d, e e Art. 20. Os direUos de autoria de Art. 27. o Conselho Federal pro· p) fixar e alterar as anuidades 

.. t dO art. 99 são de competência de um plano ou r;.v~~·O de engen:.1aria, moverã a instalação, J'!OS Estados, Dls~ emolumento e taxas a pagar pel~ 
peuoas físicas legalmente habilitados, arquitetura ou agronomia, serão dos trito Federal e Terntórlos Federais, 'Profissionais e pessoas jurtdlcas refe· 
--em face dos direitos que lhes confe- proli..s::.t.::.:.., que os et~borl",F'7!1, r~s~ dos Conselhos Regionais ncceJ;;sários ridos no art. 63.9 
-rem as leis do Pais. Parágrafo imico. peitadas, no entanto, as J.'ela·,ões con· para a m_elhor execução desta 1-el, po-~ Parágrafo único. Nas questões re-
M pessoas jurídicas e organizações tratuais expressas entre o:; autmcs e dendo estepder~se a ,mais de um Es- !ativas a atribuit;-õrs p:rvii.'-stonats, a 
·estatais só DOd~rão ter função nas os intere~:::dos nos :-espectivos p:anos tado a acao de c'Ja quer d~J.les d · - d • F J 6 " 
atividades discrimin"d•s nas •J<.ne.os . ' • s-· , . - . ~," ·~., '· eci!':ao o Consei,Jo e' eral E o;~ru "' "" ,_.. - ou proJe,os. § _1. . ao m.~n.ldos os 11 C~n__, .... u.o<>, tom r:. da. com 0 m~:Jimo de doze <12) 
referid~s no art. 99, exceto a alínea : 19 QlMlçr~r alt::raç-:1o ou m.;di.:.U~ Rr~!ona~s m:.13 r. u_:~'.:;nçn~e e~.ts::T'.L2:S.I v o· JS .... ,.0r.-•v"i" 
t'att._eom a J;arllcipe.:;5o efetiva e cu- c::u:-.:!o do p:mj::Lo ou p::!.n'J o:·!-:i::~.l ?ó § 29 :. p;o.::J:.~. ~=:. c;:e-;::.o ,de~l';~- .tL·t. ':::). Co;~ .. :;~n'._. 1 r:n,~.::. do c~n~ 
taria declar~t:!a de prof;:::;sion~ls 1e'!al• ))O(ITâ B~l· f::lt'l pzlo p:-o .• Y:~c~:~l que VCS Con.:-el.J.10J. -~,v;J''·~~.; f:'>":! J;;_ ~ ... -~·, 0 r

1
do---.,]· 

mente habili~n':Jas e rer:l::;tr~dos nt!los o L:·nl:a elv.borado: no c:-:::o U: im- ;.ela mnicr:a d1.3 ca:id;o_c'-:-J c" e cL~'õ.:: 1' ... _ .... ~ · ·"'" • 

_Conselllcs R:-~i::mc.:.s, t.:"":~;ttra1oS os :r;::::.lim:::J.:o 0'.1 re:u:a C::o :---:.·.~· ~ar:l e e:colr:3 cu :l.1.cu:d"1rs t-::-~::::::.s nr 
1 

al p··11 d?ciMo t::. ~ :1:':1 lJ:u:!l dos 

dir.:i4~ !i~e ~;t~t}~-~:r~d~~ c~~:;:~;j.:3 g~;~~2-~· .. ;ct~'11~ e:;t~;!~-;~~ }~ro~~ ;~·:·~~~~ ~i~~o~~r;::;·J.~~;~.=~~(J ~~~; ~~f~1~.~-~~~'! c~~~~r_-::~j~;~:;i:~;~-:-;, ~~~- ,:J e r~:::i~ 
nas aline~s g e h do art. 99 oodo;Yflo aHc.r~:·:o ou mo11Eca-;'o S'l p"..":.~;.i O!'~,, ... :' e c'"lc;1.1in',r:r o :oro~.--::+::~. r ':::; pr ·:nem.::...; 
ser- e:xerc~:l:::.:;, ind1:tinl'·m~n-~s. por c::r , , :::. p::: Ollt.·o. o:.;, .-.:-~ · ·~1~ b!"'-ovn:io tio .. ~ 1·:::10 I'~{~::'r~1. 1 c1 !>.:--J•.er.·.-:. ... 
:pro!iSSfc•nais ou por PZ~<;o~:; juricP-~a<.:, 11:=:li?• a c.ucm cru.;:a e rr~~--3:::.bl-~ §ao Cad~ r.~ ·~cl-:! ct 1 :::·:-i ,::.·:!o s61 s- .J :-r 
ob.servet.:os 0.3 dCI:':1:s prc~;:tc3 dr::;to. ll~.z.oe p:to F~r~o mo.' dc::o. r;cdct·.l f•car n" jurhd "'o c~ ·. 111 • 
lei. ~ ~? Os : ..... rc.•,:.s ou d.s, · · ,,~ co:n-ci:1o R::',:'i!"'l c ~ ,...,d~ df:·::.s""r-.1. El. CJ'Pt,.:. .. ': . .:> e o;;·.'.! 1·.::"t'J 

Art. 12 . .As c:n.:ct:r::lti,..rs rll for- no,.Ul::>r.s, c~:rnccdi_(?S :-. n:n,i" -~'>, :~:!-I no Di:.~· 1 , 0 r~·' .;i-~1. r"'ll C:.!~:t::.l t:-: :..:;-: • ··r·~-- _ .. · , 
mação. tlnJ p:-ofis">ionris de que ;r~t3. n~s, obr"'.J 0';1 s~r,:::~-' t:~::'ll ~'.1, :-:c'Je ... í:::do O'..l Tcrri!ó!'io F<:::c.-al · Alt. .. 1. O cc ________ J F~ ..... r._J s~rá 
a presente lei sc:Jo cte~>Jrmin1:~as em rao n:~s proJ -·,con~n cpe o3 i"·:h'2ml :c:..:l:.,','_::.:o p~-r um ·l::z.:>:.':ü~'-! e ta 
função dos seus ti:tulo>, c.t:r!"tvés das el8.bo:-r:do. ( C::o;r'L•.tio rr (c!::..Ji~.::J m:mb~-cs o: ... ~i1.::i;o;;, do"t:tlv-
tndica.ç5cs feitas e.o Con"~>lho r.e1r-rnl Art. ~1. Quando a c,,. <'.o ~e- Do Ca~trcllw Fe~cral fi~ Ennc:clJc~h. r;:~:.:.u~ em Eu~;.:n:·~~ia., /rquit~l'..lra 
pelas CC'l~'Tnr_çécs d:>.<; Es:::o!as e f'l- rat que crsactezlza um pl:;~::10 ou p:o-1 A ., 1 • ·. c_. A::;rr;n0mi:l., h:·.'_,ih f.'.(:CJ Ue ac:.'h'do 

ld d o · h I ~"Qil.1.c uta c ~-J<onc:i/~1. i . . , d à eu a ('S t·e cnJ:!'1 ~ria, nrq,lit~t'tra je~c fór elabo-_"'.da c< con:.mto por c:..m n. p::-:.~.-..n~e ·~1. oJrc..:.:::::~~o se-
lt qrotomia.. l)rot!l:sio:-_ is leg:almenb h".)'l~i~óo.!l, S2;;ão I ~uli1t~ con;pc:.i~~J: 
- Art._ 11. CPberà às Con!l'e-ra.:;:õ3s todos ser5.o considerado<; C')- E!l tores Da , ·1 • - dó c , 
daí. escolns e fa~uldç:tles de en·{énha~ do projeto, com os dirc:t0s e d:•vttr~s~ ,r:.-;l:,ut:;ao 0?/::C.·!o e s;.:as C.t q\.!.~nze 113) r.~_J 4·e.;~-:!U\a:;;s d03 
J1a, aropltetu-ra e r··ronomia mdicar CJrrespond.::nte3. atribulçdcs ;,.:-ti_-);:;-; p:·ofi:;:sion::.:s s::~~.·~nL 3: cngeM 
.a COn<~elho Fec~ernf em fun~~o dos Art. 22, Os profi~ionais 011 .Jr7!1- Art. 28. o Conselho Federa] de En .. i :~l:.::i~·~.3~m?:ialid~::le ~h:~1 • en;;enh~i­
tftu1os amcciados atr-:.v6s da ·iorm:1- nl:::açõrs de técnicl)s esr,cc~clb'tdos, genharia Arquitetura e Agronomi::::l us-n.o':'"al~dade ir.du,.,t: .. ·!· cngcu.~..1e1M 
t&o-.profissional, em têrmos r.en~rir:\JS, que colabo!·arem nwna p:o:!"te do pro~ <CONFRA> é a i!'!st::'!ncta superior da. ~·os-mo.:~1J:dc.C:~ .clc~r~hc~nlcn, arqmte­
-.,s.carnct.ects~ic:>s dos profi::;s!ona~s por jeto, deverão ser mcnc1on2dos ·~xpll- fisc; __ :..zaçào do exercício proft:,:::iono.l ~~? e engcnhclrmH:t~r ... -nom~s,_ s3ndo 
~ di!)Tomado:S. citcmente como autores da pare~ que da engenharia, da a.rquitetura e da; .. e:; (3) ele cad~ &: ... ~~o. profJs.,_,on2l; 

'Art. 14. O Conselho Federal orrn- lhes tiver sido conf.nda, tmnando-se agronomia. 1 bJ um tl) Icpx.~__,-n,ante das es-
~ e manterá atunli7:'cda a l"ela- micter. pnra tal fim, que todos os .Art. 29. São atrlbulç5es do canse- cobs dJ engenhana, um (1) repreM oao- dos tftulos conr"!didJs pel:ls ts- docummtos (plantao;, 'des~nhos, cál- lho Federal: !scr~::mtc das esc-:::Ias de arquitetura 
eõlâa e faculdades, bem como t;eus cuJos, pareceres, relatórios, am'Jises. . . . . I e um Ol rcpre:~nt:mte t'':::.s escola:;, de 
•w'$ás· P. curr!culo<:õ, com a indicJ:t;âo no1·ms:::~, especificações etc.;, sejam a) orgamzar o scn TC'glmt::r::to in- _ngrcncmia. 
JM·&ttas cararterisUcas. o:::ginae.os pelos re':'~l:-c_:vos nuto,es. terno e estabelecer noanas gerais para! 9 1.9 Cada membro do Conselho 

- . -·. d::rrafo úni~'l. Cl'"l'"'~'-!a· o,o Cons~M Par:.': c-raio lmico. .A respons:l.b:Uda- 03. regimentru elos COD$elhos Rc:.;~c··l rcdcral terá um (1) SU!Jl.:nt~. 
-~ > -·J ~·. ,. de t"cnica n•1a runpl!"aç•o P''o~oe"\!1' ntus; . I ~ 2.9 o presldcnt~ do CO!lSelho FeM lho ---~1~ral, medi•,.nte a re"'-:-ro~en•.• .. , . .:::a .;.- - f""- - '"" ' • .:)~ 5 ~ b) h 1 i1 t 

.. ._ .n::: ~>·-~ '-« menta ou conclusão de c_na.k:>ucr em- orno ogar 05 r~;unei .. os 1 er-, dual s~:à eleito, por m::uoria abso-
. .ue ent1rtnd::3 de cl::t<;se, a revisão âas preenCimentos de e:~...,.enhat·b n:·q'.ti- nos organizados pelo<; Conselhos Re-

1 

'tl;::", <L~~1tre os seus m~mbrcs 
tndica.('f~<; ~~-~ eo:;:ola<; e ffi~Ul1a<k<;, tett:ra ou agronomia o caberá 'ao pro~ gionais:. . n 1 l"'l' • j" ~ 3.1) A \'f''"'.R Co lC'pre.::~nl:lnte no~ 
~do -~m \i~:a. o alto tnt~rêsse do fi.sslonll.l ou entldade r,~:··;r~rlJ qu.e . ~>. e'?'amm ..... r e ar .1urr·~ em 

1
Ul.1ma I meado p.·c.lld"n.e do Co~I .... dho sel·á 

ex'eroklo !)ro !<:o;• anal. ac::ü\.:-. ês':le cncar~o, r o qur..l terá m ... _nela, - podeJ.?~O ~nuL~ .. qualquer' p::-::!::lChicla p ... r seu sup .... ~t:J. 
Art-. 15. 1·Ta UnHio, nos Est['-::loc; e tamDém atribuiàa n re~r..::n~3bilidr1de ato que na~ estner üe aco.do cem ai Art. ::J2. Os r .. :.J~·c,; .. nt~nt;:s d~ cada 

nos MunicíQ!ns, n!I.S entidades autár- do.s obra~, e;:crúl::ntdo-se fl.3 p.rtesl presente lei, 'em dos g.:upJs proii;;3ion::lis e t;eus 
qUicas, "P.!!1'ci:estatai.s - e ch economia c!t::>s:ls o'Jras já ('Xt~at:::.drn ou con~ a) tomar conh:cim:oalo de quai~qn~r' 5Llph:n!.:s se1.1o cleltos pe!as resprc­
m1Bta, todso<J o:: carr;os e funções que cluíd2.S, por outros profis:of'l!!!s n:·s- dúvidas suscitado-s ncl Con.o::;eJbos Re- ti~ :1~ enti.:ladcos de c:o::•,.} re~lstradas 
ezljam C'Onhecimentos de enftenn~ria. pons:!xeis pelo.s m~mc.s. gionais e dirimi-las; nns rz~{iõ.:-s, em a..:.;:mb!~:as E-3pecia1-
~t;rtam e .~::n-~nomia, :e:~.ci9n:;.c't)S Art. 2a. Sempre que 0 rmt:r do e) julJ~r. en; '7~~i.~ma ins~t3-ncia o~ ~ncnte co~Y~cadl].S ,_fm~ Este fim pe-
csontor:rt":e. o ch_",;o .. to n~ ehnea. r:t do projeto convocar para 0 de:;:-tnr·enho r~c1,1rsos_, so}"ne te"'1~sc:! deci.,oes e pe ·~31 co~~~lh ~s ~i::.:;l0!4'.1S, cabendo a 
art. 29. ~CJ~cnt.-~ podr-r~o ser exer_pidoc; dv seu encarao 0 concurso de p·:ofis· n • ..JI~aô .... s Impostrt:; ~-~los ConselhC"S c':'c.a rr.,~ao mdkar, em Iorma de ro· 
por profl-""l'Oll~'lts hz..bUrtz.dcs de ncêr· ston"i'J ou o~~anlza"ão de p··o-·ls•::io~ R:-~·10nals; . CJz1o, um memb::o do Curu;clbo Fc· 
do com _esta lei. . flai"!'l- c'-~-:~cin!i:;ados e Jpalm?:~ .. ~ :ha- f> baix~r e fz_z~r publlcar as Re~o!u- d[ral, obedecido o di:;pos~o na al1nea 

Art. lfL Os e.">lu~os, plzntas, P!'O• biHt;croS, ê:tes s2rão ha.vfdos co:na co- r:-·- ::-·nstas para rezulrunentaçao e a do a:t. 31.9; 
Jetos, lau~os e qm;-1squer outros traM rcspcnsG:tels, na parte que lh-""s c1.:~n. 1 d3; p.~rsent~ lei, resolv('~do Art. :13. Os re.p~·.;.::~ntan!es das c;s .. 
balhos de cn-;enharm, de n.roultotura e respeito. o • c;msros, OUY1dos os Consell' .. os col[!S ou faculdades e s~us 5uplentes 
4e agronomia, oueor p1~blicos. quer ~ · -·; serüo eleitos '()Or maioria absoluta de 
partiC\Il"'res, r-::àmente poderão ser Art. 24. O Ao aut:>r do projctJ, ou r' · ;~1cionar os cargos e fun\Õcs votes em assem::>:é'a tios delc·.:-o.U.os 
wbme:idcs no .1ulqamento rlnc; auto~ seus preposios, será ass-2::,urzdo o di- L ~ xv~ços e:;, ta tais, p.-::.racstnt~Js, Hr da3 escolas ou 1aculdad3s de"' cada 
rldades C')rnnrtentes e s:J terfi.o valor re~.o de acomyanhar a cxrcu>:fio da t:'>l.:of .. ::os e ~e econornia mista, }.2-':a ctupo profissional, d 2signado3 pela.s 
jurfdico rmando fetts autoT'f'S fo·~-rn obra, de modo a garantir qne os ex-c- cu,!o exerc!cio seja necessário o tt-

1

1 i."'Z"o"ctivas con...,.rc-•3.ç6cs 
profissicnnls h"lb!IibJos de q_~(·rdo cutrcntcs a realizar ele acôrdo co:n ns tulo ~e eng~nheiro, arquiteto ou en~ ;·:li. 34. Os tr..'Undatos dcs membros 
oom a p:-esent~ lei. concliço.::os, cspçcificao::ões e dem.::ti.'> por- b·enhcro-agronomo; 1 elo con.;clho Federal e do Presidente 
r~ 17 N· •. b 1h "'fl• tn'::,_:~s t:cnicos n~~~ estabcl.:oc1io3. h) incorporar ao seu balancete d.:> 'ser:-, 3 de 3 <três) tL'los . 

.n..~.·~;o. • os w11 .a os ,.,r;t .cos, receita e desp"sa os dos Con""'lhc~ 1 
êSpeclticr!"Ões, orç:lmentos, pc.reeert>s, Purf.7,rnfo único. Aos p:·ofi-:r!onnis ,_.... . . ~ • '"~ '"' Pnrá:-rofo único. O Cons~lho Fe· 
laudos e abs iudil'inls o·t adminis- f'"!K'rial 1zados q11e tl\'cr.:-m r:an.Jcjp::t- R~owna~, 

0 
ih R . . ! d~r<:~.l ::;uá reno~·ável ~DU<!lmente pelo 

-ti ' • ~ i;.,'• · lé. d 1 do da n.l"'"'or• - 0 do p~· to n envutr aos or.se os l::gronms ·H·r"o w-a vos, 1:)' O.J~- l.urra, a m a stt:s- ..,._..,_,; ,._~ • ..,Jc como cóp1·a do exp~dltnte encaminhado ao 1 ~ • 
natura preced1r"a (f') nome da. "'mprê C\l-rC3IJOn.e:'i'Veis, s:;rJ. n"t>~:r'l:-ar!o o 

•. d ··~ · - _.... M mesmo di:cito e.:;tatu!c:o 11f~t.c rr11·00 Tribtmal de COhtas. até 30 (trinta> ! CAPírmo m •· soecedn e, ins~I.'.Ur~o ou flr'113 a -- di ós "me " . 
que tnt:'re..:.,.~rem: a me-n~:io expHC'ita p:lra os autores, no que [3 T(,ft>re à ns np a rc ~ s ... a, _ 1 Dc-3_ c_vn~clhos. Rcg!c.77als de E~!lC• 
do tftc''> de pror1 .. ~lonal rrcc os !"'tós- t>xecur:-ào dns ~:ll'tcs do projeto que 1) publicar nnua.lrr.rnte a relacao I 'ittta;-.'a, Arqwtetura e Agronom;a 
ere-v-er e do n·'mu~:o Ga c-:rteira refe- lhes tl:'nh::un sido conf:~da-,. de titu1os~ cursos e cscoJas de en-, so;oçÃo 1 rlds.:no art. 58. Art. 25. os const'lhos R:'-· '1:-lis sino superior, ac::s:.m como, periàdica•l · -

Art. 18. RJJ.o 'lUla<~ de n'~no dap;I'J criarão re:;istros de auto:o.-itt. dE' pl:lno8 me.nte, relação de p:-o!iss. ionais hnb1-~· D:~. .inslituiçáo elos Cons~llzos Regia~ 
-tis contratos r'!ferentrs n qua1'=1Uer ra~ projetos, pnra. salvu~unrda do8 di· utadoo:;· •·a!s e WJS atrlb:ttç6es 
DlO da r;,r;rnh~'rla. da a;·n,lite~mn ou reitos autorais dos pro.íissicm.!s ou" fr> fh~r!l oU\'ldo o re""p-ectl..-o Co~l- ... .,_ 0 1h R · 1 d 
tta· agronoml:,. inC'lu<:h•e a· f'ln"borr!~n.o m:slm 0 desejarem. · " selho Regi~nal, us condi":ôes pa':a q·J.;3, . :'"dl-o ~~~· s c.:u:sc os .egiOna.s e 
de prtlil"to. d;re~Eo ou exec.~~fro das as entjâades de cla.cne da região te-J~~·b;,nh .. ..Js:t~ Arq~It-<:tura e ~gro?om_:a-
obras rr><:>n~cth·a~. ouendo fir-:nnõas TiTULe nham direito a reprc=.entação no mes- 1 CR.:..J\!. .5~0 08 org<ios. d~ flscaliza.ç:ao 
por entidadt~ pti.bllf'a ou p::trf1C111or n I mo· Ido e:ce .. ctclo das proftssoes de enge .. 
0011!- J)PS!;Da f;stca ou jurídica não hu- Df! rwcaUtação do E.trrci('~·J ;l(ft z) promover :pelo menos uma vez nharla~ ~quitetura e agronomia, em 
bilttada lt>~f!_;mente a prnt'eer 2. !'ti~ Projf.<J~ães por ano, as r~uniões de representan- stU.lS Regwes._ . . -
"ffdada nos têrmos desta lei. Capitu:o 1 tes dos Cor:..selhos Federal e Regio- Art. 36. Sao atnbmçoes dos Con~ 

Art. :.9. Enquanto durar a execução nais previstos no art. 53.9; lse~bcs Regionais:-
h obras, tnstaJ2~ões e serviços de Dos órgãos Fiscali-zadores m> examinar e nproyar a propor- c.~. el~bornr e alt~rnr seu rer;imen-
tna-lquer ne.t.1Jre::o:a, é ohrh·atória a co- Art. 26~ A aplicnç~ão do que c.ispõe ção das repr<='len:r:.ções dos grupo:>· to mterno, s""J.bmetelltiO·O à bomo .. 
locação c re"pectivo. manutenção de a p;·e.sente lei, a ve1iflca~ão e n 5ce.l1- prof.issionr.is nos Co:-lselhos Regia·\ ~ogação do Conselho Federal; 
placas Vi.Jlveis e Ie~ft·~is eo público, ?.aç?o do exercício e r.Uvidades cias na!s; J à) cric.r es C.:!:nara:; E:;pecializadas 
Contendo o nome do autor e coMauto~ profissõe.:; de en";enhdro, cie atquitcto n> julgar, em grau de racuri';O, as at?ndrndQ às cond!ções de m~lor 
118 do proieto, em todos 03 seus n.~- e de ·:J~cnheiro-r'-rrCnomo, s~rão excr- infraç-ões do Códi~o de f:!ica ProfisM / cficEnc 'a ·da fiscalizaç5.o estabeleci• e-tas t.Pcni('03 e ori1?tico:J, N::&im cidas ror um Conr-elho Fed~rnl d~ sional do c-nzênheiro, an:;uiteto c en-, cl::"' n'l P!"C~Cllte lei; 

as (i')S r~~n:-.n"iávc-ig r...,la f':?.t- l:Z:l~·etlh!>ria, .Arquitetura P A~-rc"r:otnle ~-enhe!ro-a~·õnorno, e-labo;:-clo t:"el;::s\ c; (':-·· rnin~.r rechm~-;õt-s e re:pr~-
(k.s trebal:toa <co:W ... 'Z.A) e Conse-lhon ltcg-~Ol11l1& de respectivcs cntlcl:a:des de classe; sc-n~r~6~c n.ct:.~:c3 de N&ls~roo; 
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d) Julgar, em grau de recursos, os 1 sente lei, obedecendo à seguinte com~ 1 e) elaborar as normas para a fis- . §. 39 Para emissão da carteh·a prc-
proceasos de infração da p1·esente lei I posição: I ca1ização das respectivas especializa- f1sswnal os Co~lSelhos Regionais de• 
e do Código de lttica, enviados pelas . 1 .. . ções profissionais; veráo exigir do mteressado a prova d8 
Câmaras Especi!ilizadas, decidindo a . a) ~lml residfn.te. e e~~ PO: n;;'\lO= f) opinar sôbre os assuntos de in- habihtação profiSsiOnal e de identida .. 
respeito; ria a 50 u a pe os mem 10~.~ 0 ... o~ .I terêsse comum de duas ou mail, es-1 àe, bem como outros elem1,ntos que 

e) julgar, em grau de recursos, os selho, com mandato de 3 (tlesJ ax:os,' pecializações profi~:;sionais, encal.m- fcram Julgados convenientes de acót• .. 
processos de imposição de penalidades l b) ,u~ rer;.,e~ent~nte de ~cd~ e::;e~-~~ nhando-os ao Conselho Regional. ( do com instruções que :fm·;m baixa-
e multas; a. ou acu "' e ce .engen ~~:a, at- l das pelo Conselho Federal. 

f) organizar o sistema de fiscaliza- quit~_tura e agronomm. ~edmaa nal · Qecção U I Art. 59. Os dinlomados pm· esco• 
ção do exercício ãas profissõ~s regu- Regtao; 

1 
t d" 

1 
" d·,: 

1 
ti- Da composição e organi::ação la~ ou faculdades~ de en:renh.m'ia, ar .. 

lamentadas pela presente let; CJ repres~n "an es ue 0"' :'~ e_"\' . , , ~ , , . .. ~ qmteêura ou agronom:a, o'!"lc;ai:J, equí• 
g) publicar relatórios de seus tra· da~es de c.a .. se _àe en~enhe,lO, !l.r -~ A_rt. 49. ~s _cam~u a;::; E.::.pecmhza_Lia .... ' paradas ou reconLec~das, cuias dipl,J-

balhos e a reiação dos profissionais qUlteto e engell:I;en·o-agron01;w, 1:e~,1s- ser.~o ~onstttmdas pelos conselhem.J.; mas não tPn~1a1n sido re--."ist::-aàos, mas 
e firmas registl"ados; tradas na Regtao ele- COll!CTnndade re~non_aJ.."i, . . ' r A I estejam em p:·cc8ssamen+o na Repar-

h) examinar os requerimentos e com ~ art. 6.4.. 
1 

Paragr~ro. umc~. -~~ cana · d-;1~-1 tiçáo F.:!dc;;;l C:Jm:-·~~::n':.::>, r.oderão 
processos de registrbs em geral, ex-~ Para~rafo ~m1co. Cada ~emoro doJ rJ. E'>pecmlmda na.ma .um mem~1o exerc::r a<; re.sp~c·iv:><; pl'of;c;~õe" me­
pedindo as carteiras profissionais ou Conselho tera um suplemc. 1 representando as 1 demats categonas! diante re~istro p•·o,:i:ório no ccnse-
documentos do :ree:istro· Art. 40. Os rcpres~nt~nte.s das e.s-1 proÍ.t'SSiona!s j lho P..~"'IOnal. 

i) sugerir ao CÕnselh~ Federal no- colas e faculdades e seus '!'especUvos 1 Art. 50. será c-.lnsdiUlda C.lmara I . o r . . 
vas medidas necessárias para are· suplentes serão mdicados pelas con-

1 
E~:.pecmllzada ae.:;de que. entre os ... ~;:t. 60 _ 8~_o,p:o~~_,~wnal, fuma ou 

gularidade dos serviços e para a fis- gregacões respectiv<J.s. I conse:heiH'c; Re~wn:uc; l'aJa um m1- 0
·o .... mZR\< o, H' s 1

< ... o. em qtlalqu~r 
calização do exercício das profissões A.rt: 41. Os repre~entantes das en- ni.mo d~ tlê3 (:JJ do me"In0 grupo p:0-11 doJ ronselhost Rcfion?:15 ~Yercet ~~~-
regulamentadas nesta lei· tidades de classe e respectiYos sunl m- 'I fissional. Vl da e e•n ou ra ,_eO'n-.o, J~al":t OO'"l-

. ' tes serão eleitos por aquelas entidades caphü:o v ~a 0. a VISat. na me~_,_ma o selJ rcgJs-
;) agir, com a colaboração das -so- na f de seus e'-'tatuto~. 1 tro, n~d2peuaçnterneild:: de noyos emo-

ciedades de claSse e das escolas ou arma ~ ..., Gen<.JralzC:ades Jumentos. 
faculdades de engenhai·ia, arquitetura Art 42, O número de conselheirO:> :1 . 

5
, d d , C Ca;::1tu:o II . ' ; · d e t"dade ,.;e "r as- Art. 1. Aos PtCS1 entes cu nn-: 

e agronomia, nos assuntos relaciona~ rep1es~n~::uvdos _as n 1 

1
. s .... cc'"·,., s"'lbcs Federal e Re:;ionais compete,\ Do Registro de Firma:; e Enliia.ics 

dos com a presente lei· se sera flxn o nos respec 1vos !!_,t.-~ ". é . - d i'vo c 1 . ' . lhos Regionais, asse:;urados o minnno al~.m .:t di:·er;:;o ? 1~espec .. . 01 - A:rt. _ 61. As firmas, soc:c.lades, as ... 
k) cumprn· e faze! cum:pnr a pre ... 

1 

de um repl·esenta!lte per entid.ad~:: .de, SCH1o, sua 1ep.escn ... ~ça_~ em :~170.. sccmçoes, companhia{, cc.operatiras. e 
sente lei, as resoluçoes baixadas pel_o c!asse e a proporcionalidade entre os 1 A_rt. 52. O con.::~-heuo fed ... al, 0~ I emprésns em geral, que rc ~!·G·aniz.em 
Conselho Federal, ~em como cxpedrr representantes das diferentes catr-.3o- .

1

regwnal qu~ Ouran.e .1. rum) ai~? .al. para executar cOras ou scto;,tr·os rcls.­
atos qu~ para isso JUlgue necessários; Irias rofissionais tar, sem licença prev1a. ~a sets f6,. cionaclos na forma eslahelr-cidn nesta. 

l) cnar inspetorias e nomear ins- A ·t P 43 A pt:oporc'O'lall~:hde dos I sessões consecutivas ou nao, pe1·rlera 1 lei. só pcdc-1âo ínic:a1· suas a~lvldades 
P7tores e~pec~ais _para maior eficiên- : re 

1
re'sent;ntes de caàa· 1 ~at~~l.'ia P"O·· a:It?màticamente o mandato: .. qu~ pa:~ I de!J.ois de pr~mov?rem o _ccm~etente 

cta da fiscahzaç~o; . j ni\onal será estabelecida em face do.'! I sara. a ser exerci_do, em cal atei efc I :·e:;rst·o nos cor:-se_Ihos_ R~.:-:-wnats, bem 
11!) deliberar sobre.a~s.unt~s de m-

1 
nús·e·os totais dos r-e,.ibtros r:J Con- tivo, ve1o re~pectn·o suplente._ .. · c?mo e dos profJSSl"Dais do s:u. q-.cadro 

teresse garal e admnUs(raçao e sõ- 1n, 1 
. 1 de "engeJlh'e·lros _

1 

Art. 53. o mandato dos Pie..-.Idcn- ·~ccmco. 
b . se ho Rerr10na • · - h "!""" • · · · • re o~ ?aso~ comffil:S ~ duas ou ma1s 1 m d 1.d de c·viJ engenheiros _ mo- tes e dos com.elheir?s. scra ono:1 h,.? I § 19 O _re~l::;tro de fp'J~as, soc1eda· 
espemahzaçoes profissiOnais; 1 d ~i~~ a. d 1 

,'. 1 en''ênheiros -, Art. 54. o cxerC'IClO da funçao r:e 1 ~-,;.s· assoc1aç~Jes, coml'anjua;·. OO?pera• 
. . . . . . a -Ci.a_ e m \1S~lla: . ~ , P. · rneinbro dos Con&elh03 por espac;o ae, mas e emptt:.""as em g·e:·al so sara con-

n) JUlgar, decidir otl dmml!' as! modahdade e.etrotecmca, mqultetos ~~ . . n~ "nferior a do;s terÇ'o~ ôo' cccliclo se sua clenom'Jv>r!)o fór real-
questões da atribuição ou rompetên-! engenheiros-a. grônotnos, que homcr te~pot'vo .. o landa~"" ··<>)'.; "con"ide-,·ado, nl""'l;le condizente conl' ··s-ua f'•tac,·ctado · d C' · r 1 -- b d d en renpec 1 m • .... ó:>t ü - ~ - .. 

ClB_ as amaras Especia I~adas re-~ e?'! cada rcgH.l.O, ca e_n o a ca n - serviço rel~vant~ prestado à Na~·ão. I e (i.Ualifica';!ao de seus conFH..Jüentes. 
:fendas no art. 4?, quand.o nao possuü• tldade de. clasFe reg1~trada no Cun- . . . § ~Q As entid:.àe.':i esLnta~., )Jarae.s· 
o Conselho ~e!510n~1 numero suf.ici· selho Regwnal un: mun~ro de l'~pre- Paragrafo u~·uco. O Conse1ho !e- tatais. autãrqu~cn.s e de econmn;a mis-
~nte de profis~Ioz;tats de mesmo gru- sentantes proporciOnal a quannda~e deral cor:-c~d.e:·a aos q~c se ac_h.a~eml ta que tenham atívic~ade n2. ep'?·enha­
J?O para constlturr a 1·espectiva Cii- d~ seus associados, asse; um do o n~~-~ nas condi.~o_es ~ste, IH tlgo. 0 celtlflCa:~ ria, na arqu. itetura ou na agm"Íwmia, 
rnara, como estabelece o art. 50; mmo de um 1·ep:·esentante por envl- do do SCJVl~O Ie~?\antC', m~epe~:d~~~l ou se utilizem. dos tn•.talhos de pro• 

o) organizar, disciplinar e manter dade.. , . •n' temente ~e lequ<:>~um~n\o do mt~;~ta- fissionais dess·as categorias, th:àm obri• 
atualizado o registro do ., f" . . Pamgrafo umco. A pr?_POLlot:ahda- do, dentio_ de L (doz~. :n;es~ ~ gadas, sem quaisqne~· f•nus. a forne ... 
8 pessoas jurídicas qu: p~o ISs;~~la-ts" de ~e que tr~t~ este. a!·n;:o sera ~ub· dos a parttr dn comumcaçao O;::; Con- cer aos Conselhos Hegionais todos OI 
da presei\te lei, se ms'cr~vo:m P~~~... mendn a ~reviS. apz ovaçao do con- selA.hots. 5' O. . . ntantes dos Con- e_lem~nto~ necessários à v~rificação e 

.,_. 'd d . selho Fedetal. r · .). s lepiese . . . fiScallzacao da presente lei 
ex~rcer a~1v1 a es de .enge~han~!. m·· Art. 44 . Os conselhos Regionais selho_s Federal e Regwna1s reumr- ~ · 
qu1tetura O:t a~ronom1a, na R~g1ao; funcionarão em pleno e, para os as- sP.-áo pelo menos m:na vez por ano, §. 39 O Co~sel?o Federal. ~tabele· 

P? orgamzar e: manter atualizado o suntos especificas. organizados t.nl para conjuntam.ente, estudar e estabe- cera_ em Reso.uç-oe_s os rec;tmsttos que 
regtstro das enhdades de classe l'e- c; . Es ecializadas correspond,~n- lccer providêncms qne _assegurem ou a~ firmas ou de~uus orga!l.Izaçpes pre­
teridas no art. 649 e das escolas e'l team:~a~..,.uhttês cateo-orias rofis310_ aperfelçoem a aplicaçao da regula_- vts~.as nest~ arttg~ devet:ao Pl'eencher 
faculdades que, de acôrdo com esta ~ ~<>h . ."' d .. 

1
P de c'vü mentacão de que trata a presente lei, pa1a o reg1stm nele csllpulado. 

lei, devam participar da eleição ele nms: eng~n ana - 1~0 a;!( _a 1• , de\~em;o 0 conselho Federal remeter· Art. 62. Tôda e qualquet firma ou 
representantes destinada a com pôr 0 I engcnhar~a - mo~al;~a~e., 1111d~st:~~~· aos c~nselhos Reg-ionais, com a devi- organização 9-ue, emt:n·a não enqua­
Conselho Regional e o Conselho Fe- e:r:genhan~ - mo a~. a ~ _e e ro~.- da antecedência o temário respec-

1 

<irada no a-rhgo anterwr, tenha algu .. 
deral; · lmca, arqmtelura c ag .. onomm. Uvo. ' ma seção ligada ao exercício profis-

q) organizar, regulamentar e mau- Art. 45. o mandato dos conselhei-/ Art. 1 56. Aos Conselhos Re~ionais· sional d?- engenha1·ia, arquitetura ou 
ter o registro de projetos e planos a I ros regionais serô de 3 ít::-ê~) anos., ficr!: conti~lo. o encargo. ~e r!iri_mir / agro:r:o~1a, na -~~nna ;.st~beleci~la. nes-
que se refere o art. 25?; renovável anualmente p:3lo terço. I qualquer dunda ou onussao soln e a 1 t~ le1, f1ca ob~l~ada "' 1 eque• GJ o re ... 

• • • 1 •• . ap1icacfo da p;·esente lei, com recur-1 g1stro das seçoes correspondentes e a 
r-) reg:w:;trar _as. t_abel~ bastcas d~.!· ~rt_. 46. ~ada cor;sc'.P? ~~e;.p~.!1~11 so "ex.officio" suspen~ivo para o con-~ anotação dos _profissionais entarrega;r 

~onorário~ ptoflsswmus elaboradas I t~ra ln.spet<:l'la, para f:.n~ ae fl'ica,Jza-j selho Fecte1·a1, a Q'lem compete deci- dos d~ssas seçoes de tratall.lO, os qums 
pelos ór~·aos de. classe. cao, nas C1dades ou zm1as onde .se dir em última inéitáncia, em caráter 

1 
deverao ser legalmente habilitados. 

~·t. ~7. constituem .renda OOi Con- fizer necessário. gcrfll. I A·t 63 Q d . ,· ... f . 
se lhos Regionais: 1 - 1 • • uan o os ser~ IÇO o 01 em 

Capítulo IX TiTULO UI executados em lugares d1stantes da 
ª) as taxas, de expedição das car- · sede da entidade, deverá esta man ... 

telr-a.s profissionais e de l'Cgistros: Das Ctimaras Especiati;zadas Do Rcg7stro " Fi.;ca~i:.a<ão ter junto a cada um dos serviços um 
b) as multas aplicadas de confor- Secção 1 Profissional profissional devidamente habilitado na 

midade com a presente lei; capítulo I jurisdição l'espectiva. 
c) doações, legados, juros e l'ecei- Da insi:l'M.ição das Cci.maras e 81U!..'11 . .. .. . . Art. 64. Os membros dos conselhos 

Ms patrimoniais; atribuições Do Regt.~lro dos Pro.nssto?tals Regionais só poderão ::;er eleitos pelas· 

d
, ~ • C' Es · r I Art 57 os profi"sionais hal mta-, entidades de classe oue e:-.tiverem pre-
., 8\l:"-'vençoes. Art: 47. _As- a.m.d aracs -plehcm uRa-' dos ~a f~'·ma . cst·1b-elec;da nesÍa lei t viarnente registradaS no com~Iho em 

das sao os orgaos · os anse os e-~ ~ • • · 'c,u· · r· ct· - t · d. " .A.rt. 38. Da renaa bruta preveni- . . · .- d só poderão exercer a profissão após oi Ja JU lS rçao es eJam se tal,as. 
gnt-. ela arl'ecadação das taxas e mul- g~o~alsA encanegado~ de JU~gar _e e- regiStro n3 'con<:elhó Ref'ional sob Parágrafo 19 Para obterem registro, 
tas referidaS nas alíneas a e b cl.O Cldll~ sobre ~S assunto~ de liscal~?.aÇ~O~ CUja juríS:diçt::.o se achar O iÔ~:l.l d~ <JU<1. as entídades referidas neste artigO de· 
4rt. s7, 0 Conselho Regional recolht.- p~rtment~s _as r_espec.hvas ~specmliz.t arividade. J verão estar legalizadas, tl'.'r cbjetiva 
i.&. um décimo ao Conselho Federal, de ç?es prof_ts~wnalS e mfraç-oes do Co-~· Are 58. /.os pl1ofls.,.im~ais re~i:.tm- dcSini~o permanente~ contar no m_inl .. 
àcôrdo com o art. 30. digo de Etlca._. . . - , . dos eM' p,cô~·do com esta lei seri for- mo ~nnta (30l associados en~enhetros, 
- Pat:ág.rafo único. Os Conselhos Re- Art. 48. ~a? atnbU!ÇoG'l clas Ca-l: r.rc1da uma calteiJ'.l profissional, con-, rrqmt_ctos ou eng~~he~ros-l'l~~õnomos 

lion.ais "destinarão anualmente a ren-~ maras Fspecialmr<.das: 'fmme mod~lo acto:ado pelo Conselho I c ~s~tlsfa~er as exigcncms que ~orem 
«.a liqu_ida provinda da nn·ecadaçõ.o a) jul;ar os casos de infração da:Federal, a qL:al co~1terá o númel'o cto 1 es~a.o~Icc1das pelo Co~selho Re~tonaL 
tias ruu~t~s e medidas que objetivem pre:v~nte lei no âmbito de sua com:: re.3"il:tro, a nature:·a do titulo, especia- 1 ~- 2 Quando fi: enhdad~ relíUJr ns~ 
~O apsrtteiçoamento técnico e cuJtural' pet.:.~1cia pràfis;;iona1 especifica· ~ !i:-:a_r.õe::; e todos os f~cmentos neccs-~ sc::~d?~ eng~z:helt·os. arqmt::to:i" e·. en-
,n_ · .... _. ·t' h · b)' . ,_ inf c'es d ~1· de: :::::.rlos à s11a idemU.caç5.o. ~e,~.ueno~-~gtonomo!':: f'lU con 1 1~110, !I 
·~~~~l~o. arqnt coo e cnge:1 etro- JUr_sar as ra~o o vvulgO I Iuntte m,n,mo refendo no p:Jt;l·::r·afa 
~!:' .c:o......r.. ... Teoo t!:tica; . '" § 1? A expediç5.o da carteira a que anterior deverá ser de ses~r-ni~~ (ô~). 

~ """ c) aplicar as pcr.a!idades B nmlta_.'se refere o presen~e artigo fica sujei-~ 
• prcvis-l:lS~ I ta à ú.>xe. que fôr arbitrada pelo Con- Capítulo lll 
f b.a ~& e Oi$ qeo dJ apraclar e julgar os podidos dej selho Federal. . ~:. ~· 

1 
+ .. 

..1"4:-"t. ~. es ec~o,s• acaiosais' reg-tstl'O de pi'OLliJSlOllais, das firmns,l § 29 A carteira proflssional, para 08, Das a.w ..... a-Ges, emolunen_os e ~a~ 
eér-ão ~Utuidw de J$Ifasile"i-!•os d-1- das entidades de dir-eito públit'....p, dMl éfeit-os desta le1 substit:nra o d1p1mua, 1 Art. 65. Os profis:~onai.s e P~IMI. 

_ ~~}.~{._~ mn Cl!H'!.O s~riór, le:talmcl'l- Bf.l1ti.da(!'tf5 d-e c\as:ses e das es60las ou vale:-á como documento de identida~ jurídka.s registradas d~ confouuide,ift 
li. ~ da a.~:!o cQQ a. nre- ÜW'!i'1tlades na. lit81l1lo.;: de e terá fé púUhca. ~com o que preceitua a prcs{'ntc le1 .Hi.. 
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.iam obrigados a pagamento de mna 
-anuidade a.o Conselho .Regional, a cuja 
jurisdição pertencerem. 
. § 19 As anuidades referentes a êste 
.artigo serão pagas até 31 de março de 
cada ano. 

§ 29 o pagamento da anuidade fora. 
désse prazo terá o acréscimo de 10 
por cento, a título de mora. 

' ~ 39 O pagamento de anuidade ini­
,-cial serã feito por ocasião do registro. 

, Art. 65. Será cancelado automàti­
·eamente o registro de profissionais ou 
de pessoa jurídica que deixar de efe­
tuar o pagamento da aniudade a que 
estiver sujeito, durante dois anos con­
Eecutlvos, &em prejuízo tla obrigatmie­
·Qade do pagamento da dívida. 

Parágl'afo único. O profissional ou 
pessoa jurídi.ca, que Uve1· seu registro 
,'(lancelado nos têrmos dêste artigo, 
será considerado em exercício ilegal se 
desenvolver qualquer atividade regu­
lámentada por esta lei, podendo rea~ 
bilitar-se mediante nôvo registro, pa~ 
gttndo além das anuidades em débito, 
as multas ·que .. lhe tenham sido imM 
postas e os demais emolumentos e taM 
xas regulamentares. 

Art. 67. Tôda vez que o profissio­
nal diplomado apresentar a um Con­
Btüho Regional sua carteira p_ara o 
®mpetente "visto" e registro, deverá 
!"azer prova, nessa ocasião, de ter pago 
a , sua anuidade na Região de origem 
'OU naquele onde passar a residir. 

Art.- 68. O pagamento de anuida.~ 
de devida por profissional ou pessoa 
jurídica sàmente será aceito após veM 
rificada a ausência de quaisquer dé­
bitos concernentes a multas, emoluM 
mentos taxas ou anuidades de exer­
cícios anteriores. 

Art. 69. Embora legalmente regisM 
tre.dos, só são considerados no legítiM 
mo exercício da profissão e atividades 
de que trata a presente lei os profisM 
aíonais e pessoas jurídicas que esteM 
jam em dia com pa~amento da re~M 
pectiva anuidade. 

Art. 70. As autoridades adminisM 
trativas e judiciárias, as repartições 
fStatais, paraestatais, autárquicas ou 
de economia mista não receberáQ esM 
tUdos, projetos, laudos, periciais, ar· 
bitramentós e quaisquer outros trabaM 
Jhos, sem que os pro-fissionais ou pesM 
Mas jurídicas interessadas façam pro­
VA:'de estar em dia com o pagamento 
da-respectiva anuidade. 

Art. 71. Só poderão ser admitidos 
nas concorrências públicas para obras 
ou serviços técnicos e para concursos 
de- projetos profissionais e pessoas juM 
rfdicas que apresentarem prova de 
Qu1tação de débito ou visto do Conse­
lhO Regional da jurisdição onde a 
obra, o serviço técnico ou projeto veM 
nha a ser executado. 

Art. 72. O Conselllo Federal baixaM 
rã Resoluções estabelecendo o Regi· 
menta de Custas e, periOdicamente, 
quando julgar oportuno, promoverá 
mia revisão. 

'rÍTULO IV 

Das penalidadts 

Art. 73. As penalidades aplicáveis 
pOr infração da presente lei ser!o as 
Jtguintes de acôrdo com a gravidade 
da falta: 

O) adve.:,tência reservada; 
b} censura p\\blica.; 
c} multa; 
d) supensão temporárie. do eftl'c{­

G!o profissional; 
e) cancelamentó definitivo do regis~ 

tro. 
Parágrafo único. As penalidades 

para cada grupo profiBsional serão 
[tnpastas pelas respectivas Câmaras 
m!pooializadas ou, na falta destas, pe~ 
los Conselhos Regionais. 

Art. 74. As penas de advertência 
r-eservada e de censura pública serão 
fi.Plicadas aos profissionais que deixa­
rem de cumprir dispositivos do Código 
de lttica, tendo em vista a gravidade 
ela falta e os casos de reincidência, a 
flrltério das respectivas Cà-matas Es­
pecializadas. 
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Art. 75. As mnltas terão os valo.. ções e quantidades sufici~ntçs para a Ar,t. 94. OS Conselhos .F'erlet·M É( 
res eorrespondentes a. 5, 10, 20, 40, 50 exercício de tunçõea aOc&JJ.glà.as poJ.' Regtonals eleitos na forma destá..- lei, 
e 60 vêzes a.s anuidades estabelecidas esta. lei, ressalvado o disvo.sto l.k'l ah~ te1·ão o prazo de cento e oit'"n~:a UOO} 
no art. 73, parágrafo únl:o, alíneas nea a do a.rt. 9Y, as pessofts l<'lôneas dias, ap_ós a posse, para. ~tt~.borar se.us 
"a'', para as pessoas físicas, "b" e '"c" destinada~ a sup~u· as .9.ue sa~isfaçaq:t regimentos internos, V'!~Nantlo C~.té & 
para as pessoas jurídica:;:, e serão ~os requisitos estabelecidos 'llerao eseo~ expiração dêste prato os re;;ulamen;. 
aplicadas da seguinte maneira: lhidas "de acõ1·do com o .segumte eJir tos e resoluções vigentes no q_m' uáo 

a) aos infratores dos art~. 19 e 60, tério dê prioridade: colidam com os dispositivos da pre .. 
cinco t5) vêzes a anuidade rehpectiva; a) Q .PtOfissionaJ de um grupo subs4 sente lei. 

b) aos infratores dos arts. 57, 61, tituido por profis~ional de outro grn- Art. 95. Os Conselhos Regionais 
·62, parágrafo ünico do art. 66, e arM po; "darão licenças provi.5ônas CJp;:l~!ais, a 
tigo 79, dez UOJ vêzes a anuidade resM bl 0 proftssiona,l de um, 1n,po subs- serem pad.Fonizadas pelo com.elho Fe· 
pectiva; titu.!do pQt técnico de gráu médio do dçral, às pessoas .1ao h::th!l}~ud.a::; que 

c) acs infratores do art. 8°, alínea me&mo ra.lll~· I v~n.ham a ~esempenltar, a Jtulo pre .. 
"b", vinte (20) vêzes a am.üCade res- c) Q proiisSional de um zmpo subs-, ~.::.no, funçoes ~)i·evlstas pelo~ artlgos 
pectiva; titutdo por prático com 10tmaçii.l se-13q e 89 des~a lei. . . . 

d) nos infratores do art. E". alínea cundária; Art. S6 ... os profl.Ssmn:us devida-
"c", quarenta t40) vêzes a anuidade d) 0 pmfissional de um tjrupo subs-, me?te habilltB:dos que, 11esta data, não 
respectiva; titu1do por prS.ticu do rautu em rau3ao.j estiverem regi~tra~us ll.JS ~e=>p~CtlVC'S 

e) aos infratores do art. 8°. alínea § 19 A substituição previstn ne:>te <?onselhos Reg1onaw, poderao fazê-lo 
"d", cinqüenta. (50> vêzes a anuidade artigo terá carát~r precário, nao dan- Independentemente rte o_u:tlqucr m.ul­
respecth·a; do direito a título ou ,~ertifi::..tdo de ta em que estejam incur'Sos; dentl'o Go 

/J aos infratores do art. 8Q alhea qualquer natureza, ce;:;sando tão !ogo prazo de novent~ <PO.I did.s. a contar 
a, sessenta (60) vêzes a anuidade r~sM tixe domicilio nu local U.'U proris-~ional da data da publlcaçã.o ~t:';.ta lei. 
pectiva. habilitado. . Art. S7. A presen~e lei emratá em 

Parágrafo único. As multas referiM A. ücença ou registio a título preeaM VIgor na dat~ da '>Ua p:1ou::aç.1o, re-
d~s neJte artig?"' serf.0 aplic~dll-s em rio deverá• ser requerido ao conselho vogadas as dtsposiçõ~s em contrírio. 
dobro e s:us re~p~c lvos va res roos ReP:ional da jurisdtçao e p~r rtmovado 
casos de remcidênc1a ~ Sala das Comissões, em 21 de l'V"ósto 

. · · d d · 0 anualmente. de 1E6~. - Afonso Ari,w'i, Ptel>.id{;nte. 
Alt. _76_. Adpenahda, e. e s~.:;ip.ensa l § 29 A sub.stitiuç.ão prllvu.;ta HM alí- - Eurzco Rezende. Relat,Jr. - \Vilson. 

temp~rar1a o ex.erclcto p:~':': Sl~ona. neas c e d dependerá de prova. dt• suM 
se:á. Imposta por p~azos <) varravers de I ficlêncla. Gonçalves- Aloysio (le Carva~ho com 
self' _(6) me?~s .::_ do1s (_.,) anos. n~ Art. 86 , Os gradua.:.1os pnr estabt~le- restrições. - Argemiro de Fiynétredo 
rr:e.~mo, a ente! m das Cam~llas E;SPe I cimento de ensino agn-.;oia ou indus- - ner.erra Neto. . 
emhzada.s, nos casos de nmra remc1-. trial de grau médio •J·ic·at. reconhe- N9 862 DE 1965 
~ência da~ infr~t~ões previst:lS no ar- cido ou equiparado, cl\~05 i rUuloma~ ou I ; ~ • . 
üg? anteno~, a_l~eas c. cl. e e,_ t: de certificados estejam "reg>3Ú·2.::Io;:; nas D~ C9"m.ssao de. Agncu_ltura, sôbre o 
do11 12) a Cinco CJ) 0~no!l, n~ maxmwà repartiçõ2cs competentes, só poderao 2;o~:o19~i Let da Curncra número 
pelos Conselhos Reowna!s m /len- exercer suas funções ou ativi<1Hdes ' • 
s~mpre nos casos de nov.'ls teln ulên após registro nos conselhos Regionais. Relator: Sr. Antônio Carlos. 
Ctas: , . . P .. ~ Parágrafo único. AS atribuições dos O projeto em tela visa estabelecer 

Ait. 77. A. ptnalld~d.c d. ca.n ela graduados referidos neste artirro s~ .. ao nm.mas reguladoras da profissão de 
menta de regrstro se~u 1m?o~ta. c;.uan- regulamentados pelo Canselho Federal Engenheiro Agrônomo. 
do ocorrer conduta publica ewa!Id:1los I t . .,, · 1 • . ' 2 E · · · "f • ou condena\âO definitiva t;or crime endo em yrsta s~l1s curncu o.::. e g1aus . •m prmc1p1o, mam :::s~amo-nos 

·derado · fam r•e de escoiandadc. favoráveis ao Substi~utivo da lavrá 
consr ,.., :n , al ~ · _ . ... Art. 87, As entidades que contra.a- do nobre Senador Et.nco Rezende, 

Art.xe1r~'e1~ P~:tssso~~-o~~~õ~~~b~~~~!~ ·rem profissiona~s nos tê~·mos da alínea: 1t.:..t.or da matéria na Comissão de 
que e . . """ , c do art. 29, 1rcam obngadas a mau- )"t.~tJça. . 
mentadas por esta lei', J.?de:t:-n_~ente tel· junto ao~ mesmos vm R~f:istentel :1. Atendendo, porem, a sugestão 
~~nte _de multladesdtabeleci~a; rstao ~~Í brasileiro do ramo profissional respec-. que nos transmitiu Sua Excelência;· 
;eitas as pena! a es p~ev1s.as na ~ tivo. vwpomos seja, ,sôbre o assunto, 6u• 
de Contravensoes Pena_ls. . l"íTULo vx viao. preliminarmente, o Conselhlf 

Art. 79. Sa~ <:ompetentes _paiS: ~a~ Nacional de Engenharia e Arquite .. 
\'rar autos de uúraçao das 1.1spo:nçoes Das Dtspostções Transitónas tt:ra. 
a que se refere a presente l"'i os fun- Art. 88 . Sao assegurados aos atuar~ F o parecer. 
cionários designados par:t ~sse fim · 
pelos conselhos Regionais de Enge~ profissionais de engenharia, urquitetu~ Saia das Comissões. em 21 de outu­
nharia, Arquitetura e Agron~'TI.1a nas ra e agronomia e aos que se encon- brcj de 1964. - José Frmírio. Presi-·­
respectivas Regiões. tram matncu!ados ntts e~·~~~las reslJ~c~ dente. - Antônio Q•trlos, Relãtor. __:.. 

Art. SQ. Das pena.lidactes ·impo:-;tas ttvas na data da publicaç:w desta lei José Feliciano. _ DixMHuit Rosado.-. 
pela.s Câmaras Especip,ijzadns

1 
poderá, os direitos porventura até entno usuw - Eugênio Barros, 

dentro do prazo de <:ess""n~-.a (dO) tiias, fruidos e que venham de qm:uquer 
contados da data da rt>3pectlv:1. lwtifi- forma. a ser atingidos pe1as disposiçOes 

i f i da presente lei. 
cação, s~r nterposto recurso, cam e e- Parágrafo único. Fica estabelecido 
to suspensivo, para o con'!r!lh{J Regia .. 

NO 863, DE 1965 

sôbre O· 
númerr: 

Relator: Sr. Antônio Carlos. 

nal e dêste, para 0 Conselllo Fi:'c!eral, o prazo de 12 <çtoze) meses, a contar 
também no prazo de ao (sessenta) da publicação desta lei para os Mte­
dias. ressados promoverem a de•;lda anota .. 

§ 19 Não se efetuando o pa.!ramento ção nos registros dos con-;elhos Regio.. O presente projeto, que regula o 
das multas, amtgàvelmente, estas nats. exercício da profissão de Engenheiro 
serão cobradas por via executi1ra. Art. 89. Os profissionais registradas Agrônomo e dá outras providências,· 

§ 29 Os autos de infração, depois de nos respectivos Consen~os RegioJJais e apresenta-se, agora, ao estudo desta 
julgados de!initivn.mente contra o in· que se achem em débito p.tra .c·>m os Comissão, para que seja upreciado a 
frator, constituem títulos df.~ divida mesmos terão suas d[vidas canceladas seu mérito, em razão de, até esta 

.JíqUida. e certa. na da.ta de publicação da presente 1et. data, não ter sido atendida pelo con-
Art. 81. O profisisonal punido por Art. 90. Os atuais mandatos dos selho Nacional de Engenharia e Ar ... 

falta de registro não pode!á obter a conselheiros federais e regionais e dos quitetura, diligência formulada por 
carteira profissional, sem antes efe- .seus Presidentes ficam extintos na êste órgão Técnico. 
tuar 0 p•gamento das multas em _r.ue data da posse dos novos Co11selhos i . 

· id ~ eleitos na. forma da presente IeL A d l1gência, como é lógico, visava. 
houver mcorr o. Art. 91. 0 atual ConseJlio l!"'ederal a obter o ponto de vista ~écnico do 

'l'ÍTlJLo v baixará. as Instruções necessárias à Conselho, a respeito do substitutivo 
realização das eleições previstas nesta da douta Comissão de Justiça, não só 

Das Dfspostçóes Geral& lel, dentro do prazo de sessenta <flO) como elemento subsidiário à elabora .. 
Art. 8~. Nenhum profisisonal podd- dias após a sua publicação. ção legislativa, senão também, por .. 

rá exercer funções eletivas em conseM Paràgrafo único. Estas eleições d.e· que, sendo o Conselho Federal de Eu­
lhos por mais de dois períodos ~:ucess1M verão ser convocadas com prazo ruãM genharia e Arquitetura o órgão re~ 
vo,:,. ximo de trinta (30) dias, 8 contar da. presentativo da classe considerada no 

Art. 83. As remuneraç5es iniciais data da publicação das instruções rf'sM projeto, deveria, certo, a lei inspirar· 
dos engenheiros, arquitetns e eng-e· pectivas. s~ nas reivindi<-ações dt. 0"dem prá· 
nheiros-agrônomos, qualque>r que ~eJa Art. 92. Para as eleiçõ~s dos mero- ticas dos grupos profiESionais direta .. 
a fonte pagadora, não P·Jderrto ser in .. bras dos Conselhos Federais e RegioM mente interessados no p;·ot.:ema. 
feriores a se!s (6) vêzes o salário-mf- nais será obedecido o crl~é.·1.J de re- O tato, porém, é que esgotado 0 nimo da respectiva l'ag~~J. novação anual do +-êrço, ~~hdo fixados prazo regimental de espera, cabe a 

Art. 84. Os trabalhos profissionais os mandatos dos primeiros conselhelM esta Comissão manifestar-se conclu· 
relativos a projetos .não pf'UerP.o ~e1 ros em três (3), dois (2) e um (1) sivamente na espécie, aduzindo. tam .. 
sujeitos a concorrência d:;, p::eço e ano, por sorteto. lJ~m. o seu ponto de vista. 
sim quando fôr ocaS'), n concu!"so. Art. 93. Na constituição do primei- O projeto originário da Câmara dos 

Art. 85. Para o caso da ::mto!·iz.ação ro conselho Federal após a pubJicaçã.J Deputados, dentre outros tópicos de 
a titulo precário prevista no art 3\1, desta lei serão escolhido'> por rnf'lo de sua justificação, assinala o seguinte, 
em que inexistam em partes do Terrl· sorteio as Re:;iões e os grupos profis- que nos parece traçar o espêlho geral 
tório Nacional~ profissionais ~m condfw sionais que as representarà.o. do problema. 

:[:''>.:-:-·, 
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' 

O Decreto-lcl n~ 23.196. de lar 6. Exist&..'ll. 110 pais, 1'1 Facu1~~j.etos (Art.& .. »., U.,Q, 2a.9 ~.". 24.'~lta Cruz, êste apresentado pera.ut3 a 
de outubro de 1933, que baixou o 'i ou escolaa de agron.emia, aasi.m ULi- e ~.ll). !Comissão de Finanças, e que, 2prova-

.ro agronomo e rmpreCJS'J c det1- !Pará ~ 1 . .;~e: _:; '!-.:.~~ tS a • - <. I matérias . 
estatut_? da pr~fl~sã.o de. ClllJP.llhei- tnbuld::~s: I Sõb.. o ·ra ~os r c Z:zador ~ do do em Plenáriu, prejudicou as clr.mi\1;1 

. :~.~~;~io n~~s PJ~Pe~~~idodo~egí~~~~ \ce~_ráb.:::::::::::::::::::: ::::::::. 1 :;~[~:~ ~~~ t~:~~~~!õe~~ c~o, '~~;~~!a ~~~~;~r~too st::t~t~~a1' ~~ ~~j:~ 
tecnicos. Atribuindo à Superln- ,Pru:a.! a b '·· ·•••••· ·•· ·••· ·•••••••• j ,ne~ente, se :poderia sup~r) • o_ subo;- !foi cal::'o.do nos do.do3 fornecidos pe .. 
tendência. do Erisino Agrkola e IPt;rn.am uco ·•·········' ·••·•••••· 2 •1

· tituüvo. Ulantem a -conflguraç:w de \los. dois órgãos de classe e.clm2 l'C't'c~ 
1 Veter1n~rio, do :M.inistério dn B~hm · ·~.: ·: '· ·' • · •• ··"··'"o... 8 Co!lselho Federal-~ Conselhos Re.glo· ridos e nas sur,estões encarr.lnhadas 
}.. gricuJ.tnra, o encargo de físcaH·· I\.~lnas" ~-~nl·s. • ..• o •••• o •• o •• • • '•. !I na.lS de Engenh::rm. _e Arquitetura, 1 t":~la Sociedade Biastleir'J. de Ag1'o• 

, zar sun observância, institui na ~~·10 d.~ \neuo ·•·• •• ·•••••· ·••·• exlStente ua legiS!a-:;ao _atual, :iO::res- ·nc-:r:ú:l... · 
'precariedade dessa. fisca!lzação.l1._.ão P~nlo ····················•·• i !cetando.-1~{)5 a ngronomiR, como no~ l Ai::;.ds sôbl'e a matéria., em sua tass 
:por isso que aquêle órgão é su~ P~rana ··········i·············•· 4 •\·a profl~sao a ngulnmt>ntn.r em con .. !de estudos na outra Casa do Con-­

bordinado ao govérno que m.2.is RI~..: Grande do Su '· ··' ·•··••••• !junto. :gresso, foi submetido à s.prec!anão. 
:freqüentemente nt-enta cont-ra J G<nus · · · · · · · · · · · · · · · · .. · · · · · · ·• · • 1 A composiç.ão do C~nsE>lho Fcdercl !dos Srs. Deputado.:i trabalho, sob ll 
' ês53S direitos. . 1 7. o mimeto dn estudante d.ê&'lC [dt. ~r.aenha:-ta, Arqmtetma e A~·::-o-! íonna de s'.lbstilut!vo. apresentrdo pot. 
1 Acontece que, a consolidação 1 rm:no de engehh?.ria foi em 1963 de n~rrua {~rt. 31Q) aten_de nos ~u~cs 1uma. C9missáo desi3nnd'a pelo Con­

d!l:; leis do trabalho Cltquadra. 1 3.210. · de motlaJidu~cs da Pl'Rtlca prcfJSt!-Io- jss!ho Dire!.!lr do Clube de Engenhc.;.ia, 
muito lõgicamcnt.e os agt·õnomos l s. A atual regulun1r:n~açáo da pro-~n!ll ret:Gnh€CJ.dos pcla:s entidat's de I trabalho ~s2 que, ·.por já ter. stdo 
c eugenheiros as,rônomos. na fissão dtl.tf~ c1e 1933 tDecreto-lci l':!.U- cup~tlla ds.s proflssoes em regu.a.men- aprovado pe~~ CüU'Ur:São de Fm.m..-
cl"S""" de en""nheiros que encon- mero 23 1~6) ta.çao. ç::.s c sub<:;h .. utlvo de s~u Rf':I~tor. 

I _ ..... "" · o.~ • I • ' ~ · A compo "Mo dos Conselhos R' io D • d F ~ ·1 a n"" Ctuz n~;;() tram no Cons~lh? Federal .de ~n· 9. :k._<:Se d•ploma está superado. . , SJ!r~ ~ .. ·,,!<. ~ec ~ e:putí'. o .. e~ronuo , a .• a. f a.'· :-' 
genhç.ria e A:-qwtei~a. o m::mtu~ j 10. o projeto v1ea a ~tuaLzá-!o e ~e~ .. ·~l:.tda . e.,\~tta rela..,.<::i.o .... con;_ o logrou int..oduzlr quaiqllet a!._u!ção 
to zelador da ob.szrvun~ns dos seus 1 d:.u• ao en!1"'-'r1.·ei•·o-n.~rrõnol'~o 0 -;:xe1 .... 1do p10!ifuonal, " fun-icnaudo 1no ptojeto. 
estu.tutos. Justo será, pois. quase! "s"" tus" que &i~~~""~r,~"e 11~ ;;1aã~o das eles. orgimlzados em Cama··as __ e::pe-1 :•-:-a- Sen:::io, apóEolo~o e e1Ud!to p~ ... 
wtorgue ao mesmo com.:::lho a lp~·~~.,...,·,.s tLCllJCl~ ct"~ noc:~~ püis ci<1llzadas sempre que <Je tratar de J.S·irecer1 o emntente senado!' Eurico Rf-
!i!;"cnli"""'~O do cx"'rc!cio da pro- I 11'"""N- . d- . 'n , ~ ... _, d · n' 1- n 1suntos espec1f!co;; rle cada c:rler,o:·!a <-c~1d .. · c~m.c1ruu por oferecer um SuJos• 

... _ .. ..,...., ·" ~ 1 . &sC1 o on. 1 1c a.~tva o e. 'l.-.. oro""'s,:o,al (A"ts 44~ 4"9 4.$' •n1 elt t ~· " nf'~ e ·e~·J1<J. .fis:;ão de eng.?:t:lleiro agronorno. I D<> , l e .. - n ·e;; o F , F:} fo• '. .1.. ~~ ~- ~ • ' , ':t" 1 u~1vo. em GU-; ~ p1o,..v.., 1 c\ .. 
Po'• out1'0 lado. é mister que se '"'pula 0 .~.~a_ 0: .. "'"' . o~;t?~; e~ ~ 150°) · '. . •. ~mentução s!rc.mb.ne:l _do ezerciciG 

• • d ,·.~-
1
exam.nado na Camala p.n _.~lrJ ... S Co o su"·'tt ·ttV<l .... '"""'!"'ll" 0 e··P.-c·c·o,~"afl"''l·"n'' d' ,,~ ... .,,~h'r" da Are\•!-

~0'1-f''ra aos t.éc7>·c.:r e pYo ·~ao · - T' , 1 v.;~ .. a.= ... .,, ... • •• ~ ~ il- ~'"' ""~ "'"'"' ·•'='=·~ ·• =· 1 ~ 
~ ;_ ·•- "" ~ .... e n:JE~ces -:c..'J.cns e, !mn-.nu•nte, ap::o- das nro•is..<Jõcs ern cauo:a s.n~ 11''of'•ss1o-lt"''urr. e da ;.grntmnta com a ft'••a .. de tão s.m,.,la fonnaçao, comp - ! • d f · d 1 <:t ·•. "' l ,. ~ - -~ .::- -· .... ~ · "' · ' ._.. 

~ ,. le,.,.a{ em cor'<onànctn coru.I-..:EI 0 ~a ~llna 0. 8~1·n•~~ Uthü apr .. - n~Lo;; ~stmngeiros que !oram contmta-lhd:::.de de reio~~uhr o Decreto-!Gl 
ten ... ia !'> ::cific"'s L:!•;fas ~brindo- c:::ntauo !)!'~a Cor.1:zsao <:-".l ~anças. 

1
dos temp-orã.riam.ente. pa;.:a sw1nr ap1.o 23,569, de 11 de dez~mbro de 1933. 

~~;;s n~~ 0 0'rturidade: de-atua~ 12 .. ~c Se!udo .. fm. in1C!amwntc, à lc.scs.sse'!: de prof1sslonsis de dstenni~ 'flue instituiu o Conselho Federal de 
;;.; ... s •• t.•ndg a sÓlida Preuaraçft'J Com:ssao d~ Justiça •. onde o relator~ nada es.pcci.:üiclRde, no íntC:'}'.3~<' lU.- tEng~nh::trla e Arquttetm:a.. 
'~;0 • seg '. intensos. 10 nobre Senador Em·1co Re~ende, sa- ciom•J, a cl"ité:!o dos C·JnEPibc~ .r.r:-1 .:. . .. 
q1~!:!'> ;ece>Jt:m em seus -· ! genu um substituGiva, que mc:::cce'.J:

1 
riouaJs r Al t. 2, e1fnea c', porém visa\ .,"?~tremen~es, ch~gnva e. e4ta.c~'t~ 

e:.u,:-Oo. . . ·~ . lacolhid!1 d.J.r.uele oraão. la es•iln'·,ar a., es:Je"i!:'llZ'"'ÇÍO n').ri(lnallO~!ClO do S:·. 1\.fimstro de Agl• -
Nesso.s :prov::.0.éncms reml<f:!ll m~ 1 

"" 1 tt.o •• u.~ • d-." "" ~ 1" .~. ~ 'Ira assinalal"!do ser do m~lor :!r.terts-
centlvos os reais sa!utal·e~ para . 13. O .sUb5tituth·o da C(lmis,.5/) de 1 ~ra au •. cs.s:s, ~!e ~a.nte ,..; ?"~~1~::"~0 >:;c • a r-provaç;ão da Regulamentaçt'io dtt. 
que 11ovo~: c mais nume.cos con-jJmtiçu. tra~m.: n profls.'5li.Q de Eng.e~ lo:,c;.s/•ntidnue"' r.o"tt'""~mr .. . n:.:~·;~;_c~2'jProflssão de Eng-enhefro-Agrõnc..'l1'lo 

! tin:;entes de jovens proeurmn as I nh~iro A~rà!lCO.lO de ac0rdo cem ~d- tj "~, 0 a~;. Ult'~f1~ne:od ~;n~:: -il·f~:~~l' l de q:;~ trata o proje~o da cr~m~n>.. su­
' esco!as de a:J:rono!n1a, confor~e, té!io de n::::ionai:d.:lr.1e ,encontrando-a ·~~~;!~!~t~v~ra~~j~:T..,~~" p~f:,~- rd.:-n: 1Ucibndo que, se no.sr,ivel, f~sse !e-H~ 
, tudo acon<;e!ha ~m atemhmen os ~no sistema \'lr;ente pnra os outros.l;.:0 d~- ~n,~uni t"m.~o sub"t;,.,1;:ins "' lf!:r..O. r~.!.b..'nents .. ;tJo, "can:5Werando o 
! a(IS interêsses do Pais"· j ramos da engenhc.ria. 1 .... No P'J.;~'ntfo" i~A do ~t~'" ~ ... o~ ~c·n- \enb3t!h;ti'\:"o ~tu'~-ientadD p,.:.Ja C;)mJ.a­
)En<~aminhBdn. a nm.téria. a. Comissão 1 14. No e:.tttda q:rc d~1e proced"~mca, 1\·ir:l.. üze>.r €t;lertf.Jr ns.~a pn~;o.;; 0 nú- 1r;áo de Enzenheu·o3-A::;rôno~nos'". , 
~ Constittüdio e Justica dessa Casa, lcoll!emo_s ~as ~eg~tmtcs obse-:vaç5:::s:. lm~o tie lJ pard 12, "Visto aturhiEnH::( s. E'xa, pot2tn parece ter laborv. .. 
ra:solveu esta, apm'.'flndo jnd1Ci~so . O Btms~uutrvo ~p.:.esenlado P€10 lser ~~~ últirn.CI.,.O núnle"J de Cons~- \do eru ectu!vcco, • visto não exi:o.t!r 
~bal!'"J.O do llu::~t!'e Sear~ôor. Enr~co j ~u~t:e Sens~or E~tLf'!co R_e;;;~nde _te~l lhos Regb:tais exfutentes, st:nàp de ,1 quaJquPr trnlmJho reali.:m.do :POl' eq'lc~ 
P..e:rendc a:presentar ::~ubstltUtlVo, con- 1{· pltno a~JOIO. dl~ Fedemç~:w B,~.a~l .. .:J~ obs~rvnr que o refertdn art1;o e 1la com;,2sfl.o. 
subsr,nnc'iando sugestões l'ece'Ji(ts.s ,cte-\1~u·a. de ~\S!ucmçoe;, dn~ En~enheiro!l s~us r.arti~afo,; prt:>vh':n, de m.:rr.""!la. i A se~uir, a Cotn!!:'"são d;; Agricultu­
Y~.rJas Emt!d.::,de::; rep1·esentath'ns. ua!:l (que grup~~ a$ ~ts~Cc1aço~s ae en~e- l~ct::Q!l~da, a ciação cte novos CF'E:A. Jr!!. t.a.mht-m cham:.tda a 3e p:wnun .. ...:J.a.r 
tij!eren.!es ou,rreirM de enr~ellh.elr0?. 1 nh.ar!~ do Pa'~). o.o Instüuto de Ar-! o n.tth:::o 63, todavia, f'l'ú":'ocnrú, se\sõbre a m2.tért:-. ccolhett o suJ:r=:tiru-

0 trebalho da comissão .de 9onst·1· QUltet~ do Brnstl fab'::an;rzndo. _os 1çceito, ekv~t:5.o d~ V!'ncirnront~s <le.ttvo da dout.a ComWsão de Jnstí~:.::. 
tttlçáo e Justiça. sõi.Jre ser tmus con-

1
tt•$pecbvos Deparhu:nentos Estaéuau;.l lfuncíonárfos pübiio:os, e cons('{!üen~r-1 Finalmente, a coml:mão de Legt'!1a .. 

Gf.ntitneo à. realidade do yroblom0-, 1 c ~a Eoci~dade .Bra~ileira d~ Agrono· p~lêV-t\~0 (lo. desp€-sa d~ União, p~in leão Sods:l ::tprovcu parec~r do n~brg 
pPr isso que agasalha várras. prov~~ I J!tla H (rep!·eseu~a~te de tõd:as as asso· tqu0 sn;;erhnol': :ms. supr~s~o, face no! Senrtdor v~":.1lfredo Gurgel, faTor:tvet 
~ncina rcccm::ndO;das :pelos que v1- claçoes bre.."illell'as de ~ng:enhelros~ !que ctJspõe o Ato Instirucwnr.L !Uque1e sub~t!tut11'o, com trêa !.'men-
~m a !'it"uação, merece o nosso ac:o· agtõnoroos>, conforme documento as~ 1

1 
r t·~ t C i""~ d ldns que ofereceu. 

li. 'lim~nt.o. tn~::'!uz!.do no que t.Rngem !sinado cnt~e as entid~de~ t!_e cúpu.la T.e;;,/"f[,-·-8~c~~P(I~;:;n afav.~~~~r~~u: Cabe, a~T,0!'a, a eutn CúmL<iSA.o flÜM 
~3 aspectos da.d05 ao es~udo desta repres!m.tsti~&s ilil.s P!Qfi3~oe~ t:lU i 'te il.~~Pr~.·s.diô' d1Jo su.bstH.uth-~ da. Co- sôb!'C a W'l'lté-:1~. 
~cm.i;:;5àO. ,~. ~ temos dú· aprêço~~~o q~~al uma ,~m fm e~ trague l!!li<>S~o. d?. Const.ituicE"lo e JusEç!l;, colllj E~ern!lnllo. desde ~á. nozso pont.4 
'Em fa:::e do expuS c?, na.o , • ao Pr<.:~.denL do &~ • .ado Feueral t. as ~egnintes tomendAs: de vit.t~ cmrb::irio ao substitut!To dA 

!idss ~m dar, ~co!h1me11t0 ~~o sub1_ outra ao Senad4I' Eurico ReECnde. r . :ilustrada Conlissão de Constituiç.~ e 
tf.tutivo da Corrnss~w de Ju.,;tlç,lt;"ao, op~ No A:r• 1 ., dt~ s•tbstitutivo acl1an~.. EME.NDA N.::. 1 ~ CLS !Jnstlcn., pJjrangímte das profissões d-8 
h••r,.,o a.::slm pela sua aprol'~ç ... · ~. · · ·• ~ · - · 1

T:T. .... •• • AI' · ·t t ,.. des••• ~-= '"' ' k - .. "" _ • se c~r:!~tci'ir.a.dos. os emprendlm.entoa' No parág:rafo 1~ do e.rti:;o ~7, onde J.cll[.{P.'t~(: .. ~ e Ge ! ~:t~tLC t.,~.a, ~,.,.c;>~ .... 
I. Sala da.s Comiasões, em ~ .d ... n.w I e cnnçoes pertmante-s às !'Cferida:-s-\ 5e lê ll. leh1.-se 13. !IDOS f!t:,xt'.l bt'.m C>.!l~:;-s ns ra.Z\41.! .... JiCl' 

1elll.bro de 1934. - José Ermuw. Pre- protls~úes. ! i que assim o faz'3m.cl::i. 
'-ldente. - Antônio Carlos, ,'R~l~tor · O sub::;titutivo define perfeitam6!lte '1 E~'vlENDA N"' .Z - CLS I Inidalntente imporb reconhece:< 01 
;- I;,opes _da Cos.ta. - José .P el:c.ano. I o. ~.w _do titulos proi'~~so;ta.l e o exer-

1 
N'C arti:;o 31, supriman1-lôf' as p&la- !lournvets -pro-Põ;:,itos rl~que1a Comts, .. 

...- :!.Ugemo /Jarws. J CJ.C'JO ileg.:l d~s prof1s.soes n qut: S\! 1 v.ruli f· um pY~it!.cnte". !são, decidindo-se a e1aoorar trnba;1..'t):o 
'I PARECB'R Nlil &64. D'S 19Eió 

1
refere. 1 TTl'l u ... 1de te.nt::;, ctn·ergadura. 

·; • : _- • : • • 1 • As _aU-vl~~~es e a.tribuiçõ:s profis- , ~~:..;,.'IDA N · 3 - CLo I .Na.da. oàstante, diversos LrJ.coqve ... 
1;J.a Com.t:JSUO ae Lcg/.s.!f4!W CSdutul, tSlOll:.lJS de!uudas no Art. 9.r do subs- J s··~.lrímn .. se 0 artigo 83 . mente.\!, que apontn.remos em se~nt .. 
1. s4lbre o Pro}ef.o de. Let da mata 

1 

titutivo, b-~m como a coordenr\t;.ll.o , ·•J - ~ • w • 1 da, IlO..<; 1evatn a n!io ver nes...;a me-di .. 

I; n.n 23
1 

à8 1Se3. res.!J~Ctila, serüa função das caracte, \ S;J~ :las C~i~~oes .... e~1 2;) ~~ ,.mmo 1da. a sólw;1io Ideal pn:ra a ncc(;e,siéa-
1 d G\U" ct risUcas da formação dos profis3.1cnah ldç .t9b5. - A.ft1l:o Fo.-rw11a, Pt~f:llden·jdc de se a.tHa!izar o DeerfJto em vi-

: Relator: ~r._ WaU"r:"~ 
1
·rer g;·ses- .e dattrminedas. p~lo Conselho F'edl!r~! ~te. eventual :- T.Vat,lre~o Gitrçel, Rq-

1

gor que regula o exerc!ciG das pra!i~ 
: Esta .co~~ao.Joál'i~ ~e 1964 exa- Ide Engen.hn.-ria. Arquitetura e Agronn-ll$l.Wl'- Henba?do Vlc~ra, C'l?l rzst~"l- .sõ?s de en~e!lheiro, Ce mquiteto .fl de 
~~ 1~-gtslabv.ll.~~ n a. ~(\~os Je l~i mla (At·ts. 1Z.f' e H.9)' A.tr~Vé-3 ãa.s lsõc:I- -?'dmu.nd0 Levl- Jose Ro?lem- e.grim~:l:;,or. no b6jo de mn pro5el:o 
~ou .wn~ s~t.eer~6 f?~entar ~ indicações a êste feito.s pelas Cem .. D$1"!/ Lelte. qu~ se Gl3póe, o. res·tUrum;ut~, de ma.-
lpuJa t;ne.ldl~a~e ·ml'!ras ~ ... o1lssões. gregn.ções das escolM e fa.cu!dades de f N.' 1165, DE 1965 neml . cspeci~cn; a profJ.Z;ao do cu-o 
J•xcrcfcto mu ~ ~ . ,.. en.,.e:nllatia arquitetura e a,eronomf~. ~enhmro-::;.gr._.::.1c~no. 
;. 2.. Assim íoi que po1· ~uil .. ~p .. ss~~ <Jti:t~ 12:n'. acorde com 05 ~curs~s e lD>! c_oMis~êo Ü.': Eú~!'<..:C~? e Cuc~ra o idc~I, e!íá&,~ se:ia que o Profe!o 
rum. ~tre out.raa •. ~ pro~ s.çoea ~ CUJ."'l'iculos pro!es.<ro.dos (Art.. 14,'!) ~ !I sr .. bre o Pro1etO ... !: I,e. da Ciú .. a·I".!J?. ~l?r.~ço cons • .fin:::e de uma Ú'p.ica 
làtandlln'l os protet!cos. te~n1cos e. no ponto de vi-tn l:>-Oisra .. :vo~soclnl ra n.ç 23, de 1953. dispos1c;:.o, a escmp!o do que ocor.:en 
~~d.mi..'"listreção. represe!.lil\lhe5 comer- ., l~-tit ,. 1"' ""' · ~~ · · .' r 1 , ~ 1 . · com o Proi~to do atual Govêmo,, n .. 
~Clata securitários assistente sociais. o .• u ... _, tuvo v sou .e.. trroleger '!Jl'l-, Rela~o:r: Sr. Ant.:onio , uca. ls2''do à rE·.,.ulement",..ãa do exer"'l;-;i'O 
, • ' macialmente o pro!l.s .. "ilJnal face :ls • . . '· ~ - ~ ~ ~ .-. , · · n~·p 
1 11. l!:J.Sa legislação. é consequ~ncia pessoas jurídicas, reservando às p~.s- o .. pro.1eto ~,!11 e~me e ;de !~utorH\ d~ ,fi&, ~o!issã.,o ~o en::,enLe~o-~.or ·t 
i' <lo de:;;cnvclvimento socit!.l e econõM soas fbbas as attib';J.ições enunci~das mo_b.e Depnt-_.d~ No:poJ.e_o .1.: cate~eiL !tal , em que .,e- m~n(l",a ap._n..:S "l!.e_.a 
tu· da. Naç!lo Ela vem gal.'antir di-lnas alíneas a a-1-é 1 d Art 9 ~ t ~ lle tRf'.l por_oojetivo rt:rrnlm: o exer . ...ido 1essa c_s-:;ecisllm.ção mc~u1da n.~ en1:• 
~<:,.,~co t ""le,.;, .• 1.,.,vere3 e fb=Ar re3-jmi""'ndo q"" es a~lribui~~'.e d. "· •1.P_:r à'l proflSsr.o do E.agenhe1ro Agrôno-lmerJ';!!O elo ~rt. 16 do .nec:eto-lei nn--

, :-. .. -te, es G.!>.~<" .... x ...... "1 • • • -:.;~ s. a_., 3.liltf'.s mo. mero 8.620, ue 10 de J~nerro de ~94:~. 
l,.'OnsabUldB.dc:;:. . ·e lu e h_ SCJAm. e?Cç:-c:d::~::; mdistintan_-.cD;·' Quando de sua tr::unit-:..çi!o p-ela Cü- I:.;to qu'2.: dL~I· que e::;t~ _p.:ofissào 

:. 4. Sob. o espedo &OCicl •. os pl'DJ t.os l.t.e po~ pr~frSS!OlH:l!S ou pessJas JUn-Jmnrn Fedc~:al, prcnunr'i"'Y"~'"'1~se- ini- D.e\'cl.'h te.;.• s12u e:rercicio regul:unen ... 
1 ~.sa, n~ru:eza té~ ~al :cnprn'tãnrua .. tilc~~· c?~r;tzanto Cill? .~ta. s. satisf:::çam cialmente s,.!)br~ a m·oposiçf:.o o cou-lhd.o pelo cc.:.:.s2lho Federal de Enge­
,'~ao demshos fatores da ordem e da ao ... e~Ul..,hC:, de patb..:ipc.çao. efetí'la e selho F€é!:>r~l de Qufrnics e ~~ Socic- \r.h-r<rfa e Arquilf'tura. 
harmonia &ecial. . . ~ ,auror~a decJtl'tHlJ. da pxo!~sronnts !e~ d.ad;• p 2ut:st.a de Medi·.::;na e V(..tcri-~ Oco•-re, JV):·e:n, •;ue o e-~.~:nhflita .. 

1' 5. A prof~sd.o. de engcnheU'O agro- i~&lmEn~:.:;!- he.bilitad~s pelos Co.~selhos n:'Ti.,. flm·cst!l! é un~a ·"'sp~ci~lz..:çüo da r~-
tJ_om.o - CUJa utilidade p:ll'a o Braslll r~!on&.I~ estabe1ec.dos no. ~uostitu- Trê~ r,utJstit·J.Uvos fCl:!lm-lhe t•fcre- mo enzenh.-:>ria, b::tS'!"rndq. lWls,. que 
G dc.::ncccssdrio c:ucarc~r - t1 cxer- th·o (.!nJ. 10.\"' psr§.grnfo unH:o, lV~. cid~: dos àeputs.dos Fvmcca c SJ.va,IRe propu<;esse sua incin::ao entre. a.a 

'.~ic:!a. tcôricament~. no BrasU. pt)r vá- 16.0, 17.'?, 19.Q'), além de respeita.r os 1Fan,·Js PórtfJ (êste o.pro..-ar!o pela Co- especi?liz:'l.Gões pred:;w.s no meneio~ 
1 ~1a.s pessoas. dü·eito.s de autoria. dos planos ou pro- Imissão de Educ.l.çâo} e Petronilo Sall- \nado D::crct.o 8.620. ~ 
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UTônomos repre.sentados no Conselh{)'' 
I'Bderal. 

Emenda nº 16 - C.E.e. PARECER 
867, DE 1965 

Julho de 1965 

o que autoriza a presunção de que a 
casos ld~nticos, do mesmo Estado, 1o1, 
ou, se mnda os houver, serã dada a ,A fixação das penalidades· é nece.s­

... ria, pois, do contrário, seria inó~uo 
6:artigo. 

Acrecente-se no a~t. 21 o seguinte 
parágrafo: 

"§ ~ Nenhum profissiw -::1.1 podt:!r:l 
exercer fun~ões e1edvas ,", conselhos 
por mais de dois pcríJJ.os sucessi­
vos". 

Da Comissão dz Conslituiçãv e Jus- mesma soluçao . 
üça, ao Ojicto n~ 5!:::t1-P cto .S1Lprç;:w Salvo circunstância excepcional que 
Tribunal Federal, relativo à Jecla- há de ser considerada em cada .sÍtua,­
ração de inconstitucionalidad<J da ção configurada, não nos parece ade­
taxa sôbre café cobrada pela lei or- quado que o Senado baixe resolut:'áo 
çamcntária do Estado de Minas Ge- para. to~?ar sem eficácia lei cu1a. Vi-

Emenda n• 18 - C.E.e. 

Juslijicaçiio ;Acrescente-se o. Capítulo VIII 
Pas Disposições Transitórias, com o 
seguinte artigo: A medida vi.:-a a asse.3urar, de acor­

do com as normas democrátícas, a 
renovação total, impedindo a peqJe­
tuação àe qualquer profissional L~m 
funções eletivas. 

rais para o exercício de 1947. gêncta JR se esgotou. 
, • s;; , ~ _ .., .. . . tl. Isto posto, opinamos pelo ar-

"Art. - O Conselho Federal d~ 
:E:ngenharia e Arquitetura baixará Re­
aóluçâo. dentro de 90 (noventa) dias, 
iJ., partir da data de publicação da 
presente Lei, destinada a completar 
a lotação atual do Conselho Federal, 
de acôrdo com o disposto nesta Lel." 

Relawr. ""'· Jo..,ap!Jat .:.\ ... aunno. qu!vamento do processo, medida que 
1. o f:.t:._p,. <;J~lu ·Tl'ii.J"o4nal r .J.l.J:.t~ o decurso do tempo recomenda e que 

tlal1.:~11u~ü.l <>.o ~ .... ür..lo l ;:;....,~a1 •J tcvt' em nada reduz os efeit.os da dedsão, 
ao Acvl\.l~o J.an~a ..... u HJ lf.t:n:.,J c .... ·,_. r;,-~· m~nifestamen.te segura, do Supren1o 
ordmu.r,o n' ::..3. {..~.;, úe ~· ... .llúts uP, a...s, Tribunal Federal. E' o nosso pa-recer. 

Justificação 

Sala das C~mi:;SC:.-"..'>, em 1 de julho 
de 1965. - Mene:es Pom.::ni.cl, Presi­
dente - Antõn!o Jucú, Relator 
ll.fem de Sá - Josap.'wt Marinho. 

~ ~UJ.Os auco:; .~~lu!tl a_ptn..,-.~.s o., no Sala das Comissões, 19 de julho de 
~.ec~t."'o ua rne"'h.a na.u~y .. a u..: Tlu.me- 1965. - Nilson Gonçalves, Presiden1.e 
.~.o ""'"'·~OJ. -· Josaphat .Marinho, Relator. -

A ue.::lb .... o pw~.:l iJJ. dcc:.::.rc.u iucvtl.S· Jefferson de Aquiar, com restriçãçs. 

E' preciso que a futura Lei institua 
tUn instrumento regulamentar para a 
etecução imediata da lei, a fim de 
gpe não haja solução de continui­
cllide. 

PARECER 

Lhucwna1, p._..~.· Ul:.J.wu..t ue \ou ..... .:., t,.J,).:~·- - José Feliciano. - Edmundo Levl. 
vaao o a • .,p..;s~o 11u a. L. 20J L«t t.aHa - J:ieuezes Pimentel. _ Eunco Ile· 
!hagna, •·a taxa sv.H.-:: ca ... e Iü,h1 .. a,~a zenae. 
coo.~.ar pe~a 1..::1 ú;.·.;am.:.i1~ .. tla .... ...~ .!!.;La· 

Emenda n9 14- C.E.e. 

, Ao art. 19: 

Substituam-se as expressões finais: 
•de conformidade com os dic;positivo:~ 
c:fonstantes do Decreto n"' 23.569, de 
1!1 de dezembro de 1933, e do Decre­
to-lei n9 8.620, de 10 de janeiro de 
~946 que o modificou". 
. Pelas seguintes: "de Conformidade 

dom a legislação em vigor", 
Justificação 

A expressão genérica exclui a pos­
Sib1lidade da emissão de outras dispo­
dições legais. 

Emenda. n9 15 - C.E.e. 

N" 865, DE 1965 
Ldo de ..~.vuL.as uerais vaia o t:Ae.c.!CJO 
cte lY'::i: 1, po.~.· lne...:: • .:.tH' .1tH aneenot· au~.o-

Da Cc.m.issão de Consatuiçlío e t1<mndo lf..l tru;~uw, como o ex1ge o 
Justiça, ao oj.cio n9 723-P do su- J.rt. 141, S 34, oa Gons~lwi;;::.v .... e­
premo TriUunal Federal, relatwo à deral. 
declaração ae ittcunsiitucionalí.da- 2. lndü,ar.Uo o ... _·e~to 1! Li.a,a de 21 
de da lei teaeral n9 3.421, de 10 de d€Ztffil.),:o <.;.e 1~-j,f:i cu.uo a t.i:o •ul-
de julho de 1S5B. gamenw, o 4Ue rc>elava e'-J.U.i.VO..:o, Vu1s 

. a. dem~no.a 101 a em tv . .:no da JJjJüCU· 
Relator: Sr. Jo.>aphat Marinho. -ç~'? à.e lC'i de meio.i àe .i9·47, sJgenmos 
Nos autos do mandado de segurança dthgencta que esta Comisz.w apro­

n9 8.517, do Estado do Rio Grande do vou • 
.sul, o sup1·emo Tribunal Federal, pelo Em re.>p:J:::ta a.o oficio d.o S.õ!na.,>J, 0 
quorum qualificado previsto, declarou P1·esidente do Supremo 'i'ubunal 1: e:­
inconstitucwnal a lei federal n9 3.421, deral corrig~u o eflgano, esclarecendo 
de lO de julllo de 1S5B. que ··o processo foi julgado c:n s..:.s5f~c 

Assim decidiu a egrégia Côrte, com plena no dia 41 de dezeJnbrO de 13jo '. 
fundamento no art. 141, § 34, da Cons- 3. O caso é de afronta à Lei Ma\m 
tituição, por falta de prévia autoriza· por orçamenco estadual, que prevltl a 
ção orçamentária pa1a cobrança da c~brança de ta~~a sõbre caté sem que 
taxa de melhoramento dos portos, le1 e;;pecifica houvesse autorizado a 

Acrescente-se- ao ,art. 19 o seguinte criada na lei mencionada. tributação. 
r.arágrafo: O Supremo Tribunal Federal cun-
4" • • • :r-.1as ~ ~ei n"'. 3. 4Zl não é de ?a:át~r síderou a taxa instituída no orçamen-
i "§ 39 - Os profiSSlOU~Is que sa temp,orarlO, e muda !fl.eno~ de v1~enma to ofensiva do art. 141, § 34, que nti.o 
1\iplomarem por estabelec1me:o.tos de re_strlta a_ um. exerclClO fnl;a.nc.eir?. 1t permite a cobrança de tributo •·sem 
ensino, referidos nas letras a e b lei de cru:;.tter perl!l~nente, .mstitUidora que a 1e1 o estabele"a". 
(iêste artigo, passarão a registrar· seus do FUndo Portuurto. Nacwnal e duo A divergência que "'marcou os pro-

. diplomas de habilitação profissional taxa de melhorament-os, c_!.os .port~s. E nunciamentos na alta corte du.-':mle 
.ha Diretoria do Ensino Superior do e~tabelece. outras provid~nclas, mel~- certo período quanto à t ' a ~ "'r· · · , · d - Jt " s1ve relativas a empréstimos para. fl~ _ • . orm e .ao 
fVJ.miSteno da E ucaçao e cu -ura. . nanciamento da execução de progra- momento em Ql;l~ 1~1 anterior é 1nd1-~· 

áo mas ou projetos de melhoramentos de pensayei à. leg~tumdade da cobrança 
Justtjicaç portos e vias navegáveis (art. 13, § 2Q)' do ~rtbuto, .est_a superaáa, com a. fi­

à revisão dos contratos de concessão xaçao de JUrisprudência a respeito. 
Não se justifica. mais o disposto no de obras dessa natureza <artigo 2Q) e As Sútll;ulas 66 e 67 da, jurisprudência 

~rt. 19 do Decreto n9 52.666, de 11 à atualização do Plano Portuário Na- predommante do supremo Tribanal 
de outubro de 1963 _do Govêr~o pas .. cional (art. 27). r<:ederal co~porific?u o entendimento 
sado, mandando registrar os dJplomas . . , ,._ ·~ firmado. DIZ a primeira: ":É: legitimH. 
de en~enheiro-agrônomo no SEAV. E v~:Jé~i~ss~P~~~a~e~ ;; )~~g~~n~~. a cobrança do tributo que houver sido 

IEL razao é bem simples. votos houve favoráveis à cobrança da aumentad~- , ~pós ~ orçat~ento, mas 
o curso de engenheiro agrônomo »A taxa no exercício em que a lei foi san~ antes do llliClO do respectivo ex.erct­

·tem o seu curriculo fixado pelo con~ cionada, a partir de sua vigência.. Ne- ?io fim;nc~iro". Reza a segunda.: '•11: 

1

selho Federal de Educação (parecer nhum voto considerou a lei inconstitu~ mconstttucwnal a cobrança do tnbuto 
::n9 294-64) • cional quanto à taxa em si mesma. que houver sido criado _ou aumentado 

mas no que conceme à sua cohrança, no n~esmo exercício financeiro''. 
Trata-se de um curso superior, e de no exercício, sem prévia autorização . Assm1, pela interpretação constru-

'UlUB. classe de profissionais enquadra- orçamentária. hya, a Cõrte Suprema encontrou a 
da pela Consolidação das Leis do fo~·mula conciliatória do interêsse pú· 
:Trabalho na classe genérica _de eu~ de~~!~fct':toá 0in~~~t1t~~i;~~l~~'!:J:r-:a bltco, traduzido na legislação tribu­
,genheiros e que ~râo sua~ atividades cobrança da taxa de melhoramentos târia. com as garantias individuais 
,.:reguladas e fiscah~adas1 nao mais pe~ dos portos no exercício de 1958 _ ano que a Cons.tituição estabelece, inclu~ 
la. SEAV, como dtspunha o Decreto- da sanção da lei especial-_ por falta siv.e impedindo a surprêsa e o a-rl.Ji-
le1 n"' 23.196, de 12 de outubro de da autorização orçamentária. trio do poder fiscal. 

: 1933, mas pelo CONFEA. 4. , Na hipótese, consoante acentuou 
' ê · d d ~ 0 que sugerun· 08 no presen"'" o Ministro Edgard Costa, Relator do 
. Em conseqti nela, como am a a • ~ toV recurso, 11 0 orçamento para o ano de 
'mitir-se esta vinculação do engenhei- 1947, do Estado recorrido, tnch.!iu, 
'ro-agrônomo ao SEAV, quando êles PROJETO DE RESOLUÇAO como receita, um tributo com a ru~ 
, terão tôdas as suas atividades pro- NQ 65, DE 1965 brica "taxa sôbre o café~ inexistia, 
fissionais inteiramente desvinculadas Art. 19 É .suspensa, por inconstitu~ entretanto, qualquer lei anterior auto­

' dessa Superintendência? cionalidade, nos têrmos da decisão de~ rizando tal tributo, o qtie sõmente se 
Aliás, a medida proposta na emen~ finitiva do ~upremo Tribunal Federal verificou, em 25 de junho de 194:7, 

em sessão de 18 de outubro de 1961, pelo decreto-lei estadual n\J 2.126". 
da decorre do que dispõe o parágrafo no recurso de mandado de segurança 1!: evidente, pois, a anomalia do 
único do art. 68 da Lei de Diretri- n9 8.517, do Estado do Rio Grande do procedimento do Estado em face da 

, zes e Bases, assim redigido: "os di- Sul, a vigência da lei federal n9 3,421, Constitui~ão e da exegese r~m{l.vel 
.. , . de 10 de julho de 1958, na parte tela- que comporta o seu texto e 1á fot as· 

: plomas q~e confer~ pnv~eg10 para tíva à cobrança da taxa de melhor~- sentada pela Córte competente. 
. o exercic1o de profiSsoes llberais ou I'f:lento dos portos e quanto ao. exenn~ 5. como se trata. porém, ele lei tem-

dm. á 'bJ' CIO de 1958 • • • t d há •t , ps.ra a a ISS o a cargos pu 1r.os Art 29 :Est e.s: 1 ~ 0 e t· á pomrta, anua, esgo a .o- e mm.o 
ficam sujeitos a registro no Ministé- vigor 'na data a.der su~ upç~blic~,.ã_~r em - o praz~ de· sua aphcação, to!n.?u~Re 

, • w OM'J • desnecessario suspender sup. V"2:P.roc'ia, 
1 no da Educaçao e Cultura, podendo sala das Comissões, em 1Q de julho no todO ou em parte. Rel'lolucfio susM 
. a lei exigir a prestação de exames e de 1005. - Wilson Gonçalves, Presi- penslva da eficácia da lei já não teria 
'provas de estágio pere,nte os órgãos dente .. - Josaphat Marinho, Re~ator. nle2nce nrátlco. Tanto mais nroce .. 
: de fiscalização e disciplina. das pr _ - Eunco Rezen!lt:: - Menezes Plmen- dente parece es3:l. c0nclusSo auanto, o 

O tel - Joaé Feltcr7no Jetterson de Supremo Tribunal firmou jurto;pl"U-
tissões respectivas''. Aguiar. · dêncla Dfedom!nante sôbre & matéria, 

PARECER 

N9 868, DE 1965 
Da Comissao de Constituiçâo e JU:J• 

tiça, ao Ofício G-17.447, do Presi­
dente do Tribunal de Justiça .do Es­
tado de São Paulo, encaminha?Jàa 
cópia da Denúncia oferecida rJon:.tm 
o Senador Atílio Fontana, a fim de 
dar andamento a processo que a 
Justiça Pública move aos Díretórea 
e vendedores do "Moínho da LCVG 
b'. A.". ~ 

Relator: Sr. Edmundo Levi. 

O Exmo. sr. Presidente do Tribu­
nal de Justiça do Estado de São Pau· 
lo, à vista da solicitação que 'he foi 
dirigida pelo M..'\'1. Dr. Juiz de Direito 
da ~~~ Vara Criminal da Capital, ·en­
cammhou ao Exmo. Sr. 1-'l'esidente 
do Senado "cópia da denúncia o fere .. 
cida contra o Senador Atílio Fontana 
a fim de dar andamento a process~ 
que a Justiça Pública move <tos Dire­
tores e vendedores do "Moinho da 
Lapa S. A.", de que o senador é pre­
sidente. 

2. Na peça mencionada, cuja cópia 
se encontra às fls. 3 usque 6, afUma 
o Ministério Público que, "agindo em 
concurso" com outros denunciado.~. Cl 
senador Atílio Fontana teria intrin .. 
gido, j'em caráter continuado, rtisposl· 
tivo da Lei de Economia Popular. 
trans~re~iindo as tabelas baixadas pela 
"ComlSsao Federal de Abastecimente 
e Preços, pela superintendência Na .. 
cional de Abastecimento e pelo Con· 
selho ·Deliberativo da citada Superin• 
tendência. Em conseqüência, estaria 
"incurso nas penas do art. 29, incisa 
VI, da Lei niJ L 521, de 26 de rJe:!em• 
bro de 1951, combinado com o attlgt 
51, 29, e artigo 25 do Código Penal". 

3. Tendo tomado conhecimento eM! 
promoção, o ilustre seiiador, em. pe~ 
tição edereçada ao Exmo, Sr. Preai• 
dente da Comissão de Constituição 1 
Justiça, expõe 11que, errônea e jnde• 
vidamente, foi incluído" na dentú1• 
cia 1'por mera presum~ão do reprew 
sentante do Ministério Público, só pele: 
fato de, segundo os estatutos e ata d1 
assembléia da diretoria do Moinho da 
Lapa, ser dêste o seu presidente e tet 
aquêle Promotor presumido a existén· 
cia de ilicito penal. praticado, ser:uu .. 
do o me~mo, por dols empregadas' da­
quela emprêsa''. E depois de exp'llca! 
o equivoco que o terfa atingido, adu2 
que a própria autoridade judicial, re .. 
considerando o despacho com qu~ re• 
cebera e denúncia, mandou excluir da 
pe<;a o seu nome antes mesmo d~ se1 
julgado o habeo.s corpus que impetr~· 
ra. E a fim de comprovar "que fof 
apenas vitima de um engano''. jUntoU 
a certidão de fls. 10. at1·avés da Qual 
se verifica oue. por decisão proferid' 
a 13 de maio de l9'65 nos a ut))s dt 
habeas corpus n"' 51.514. o Tribuna4 
de Alçada julgou prejudicado o pe-o 
dido em relação à sua pessna em con• 
seqüência, segundo afinnfl., daaue1a • 
clusão determinada pelo MM. t:IP. 
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Jui~ em doopacho de lO de abril an-~de São Paulo, a 29 de setembro de)avaliar a personalidade do ilustre'dêsse homem realmente de\'OtãdO à····~·· 
tenor. . . 1876. .Apos fa.-;er os e~ iudos pl·una·; est.:l.dl;:,La.. P.refac1ando-a, ruaa a. .seu causa publica brasileira. 

4. Como se ver1f~ca, o despacho nas na terra. ti-lí.~~l. hQ. -;scola pubUc..\11 resp~;.•o Antômo contlJO de Carva-
ordenativo da exclusao foi protericto rnl.lsculma cio capnãu Cnnllo l''errelra lho: u.A p,llXáO do livro; 8. vo·up1a pe- 0 Sr. An!únio Balbino- Permite 
a 10 de abril e~ habeas.~orpus julga- 1 de Meneses. foi p~ra ltú, u~i yra_li-j L:~3 e.1c:1dern2-;úe3 ae Ju·:o e edkões o nobre or2dor um aparte? 
do a 13 d~ ?J-ItlO subsequen~. E.'ntre~ zando os. scc•;ndano.ôi, .c~m tl_l.3tmçao.; rr:.~:as; o trato amoroso CO:!l a bibllo~\ O SR. JOS:i:: ERri.1R:O com·· 
tanto, o ilc1o do Sr. Presidente do coma m;,trno na Cole~po Sao LuLZ, 1 tec::t. .,ele~;.ouada; a .svde de humams- m ..... v pl.lZtr_ 
Tribunal~ a que se féz referência ini- dirigido pE:lo'i }rsuitas. Em seg-uida, me; a preocup3.c,.J.o educativa em seus I 
cialmente, foi expedido a 30 de abn1, veio para S~ o Paulo, aqui matriculfln-! trs!Jr,!hos: a sE'ren1dade no::. iulcr:::t-1 O Sr. Anf6nf'J Ectihno Com. 
data. compreendiua entre aquetas em do-se, ~:-m 1-332, l""!a Fac1.1ldade de Di-~ mf'n~os; o entu.oi~ .. -.,mo pelo c.ocoü.;{;.0 . 1 prolund.o pe~ar tr.::;o a V. 1·>.a e ao 
q':'e. ~oram pra_ticados os dois atos ju- rei~o do ~-mbo d? sr;o :Pra~cisc!J, por! a d~Jeçf:lo ~clc..:s coisr.s _:i e arte; 0 ~p~~~: Senc.r!~ -~ 

1 
e.-:;Jrc:>.,a?. cia t.O,!o..<:le~ade 

dlCHUS, postenormente ao despacho onoe be 1ormou e::m 23 de Janen·o de' g·o a fam1lla; a o0se~sco d:l coi.~a pü~~ da_ B<.~.I.c ... c.a do Parl.d:l_ Soc1.al J.J'-'ln9~ 
exclusivo e ~nteriormente ao JUlga.\1895.. . . .· . . • l blica, di~tingunn-no {:n:.re os pohti-. c:·J.l":c_o. As _pa~i'·\~·a::; I <I. O e::;<"~.,r:.s, ~?' 
menta do wnt. Imcwu saa VIda proflS;;iona! de ad- ccs bn:tsileims". 1 sme~.~s c tno Jl!Stas que_\. l!..Jo.· .. es~a.. 

5. Em face do exposto e a flm de I vogado em BMatais, para Jogo mais,! O eminente e;,t:di;~:.t foi contem- p;:ofermdo, tradu;.;em a_ ~:~u,a r:--celsa 
que éste órg-ão se possa pronunuar antes de 1&97, rr.Jlitm· na imprensa lo-: p!ado c.::m ns SE";uimes horu·J.rias:: de rep~_lJJ,c:mo C:.li.e íOl _ {m Vtda o 
abalisadamente, parece-nos, de con-1 caJ~ no semsnário ~<A Lei", de cunhO f Ofici::tl C:.3. LP'~i::i.J ti:; Honra, d:t Fnm-! Dr: .~h~no Anm~e& .. ToJo; nr.d, que 
formidade com a orientacão já trtlça-~ polltJco, que f\.lm1cu com Washinuron1 ç::t; Grande Ofü:l:Jl d::t Coroa da Ita- 1 a.<.s._">· 1.mos. o trech ..• o flü31 cia tiUa pas­
da, que deverá. ser oficia'cto ao Exce- Luiz Pere1ra de Souza e Joaquim~Ce-llia; Grã~Cntz da Ü;.'cL:·m d~ S:i.o G 1 r- 1 sag~:n n:u:mte e mi~Jtanu nJ \Jd!l. 
lentissima Sr. Dr. Juiz da. lllio vara li~onia Gome::! dos. Reil'. Junior. Ess:'l: gório Mag110, de S<'11,a S::>; ·nra crnz\ p1.<ol:ca uo Br~Al,. podemo.:; dar 6 
Criminal da cidade de São Paulo so- I folha era de oposição aos governos: d:.~. Ordnn tle CrisLO, de ro•nwaJ· llo~w tl.'"i 1 f'mun~o so?re as ex::elsitu­
licitando-se-lhe a remessa dos ~mos l da Unülo e de São Paulo, chefiados; Grande Cordão ela o~·dcm do Sol Nns~ i c!C.J do s_f',U espmto, &obre a pu;eza elo 
a esta Comissão, a menos que informe i' respectivame~1te, por Prudente José., cente, do JJ.!.)ftO. Lm Hl.:}G, r:::ceb;.:u o .. :c: .. n, c.:.''&lC'l' e &obr.e a _L~lLTLn~:gente 
que a Justiça como aleO"a 0 interes- de 1\Ioraes B!11TOS e Manuel Ferraz; titulo de Gr:mde o:ici~l da Ordem I le:1..dr.ce de su~s comtço~s r!'pUbll- ~ 
sado niío ten{ porque pr';cessar 0 ~e- de Campos .Salles. I Nr:-cional dJ 1.\1é:iLo. I Ci'llUs e drmocratJCas. A:>sun, quando 
nado~· Atílio Fontapa. .... Mais tardf•, ingressando na pohtica! Reve:enciumos a memôl"ia do ilns-. tle~aparene cio ccnaculo dos homens 

Preliminarmente ·é 0 que noo pa-i partid.iri3. filiou-se ao Pa.rtido Repu-\ tre morto, C:lmo um uns maio.Ts brn- pu'JlJ?c~. - embo:-a, nos U 1 dn16~ tem-
rece acertado. ' ' 1 blicanc ~auli:::~a. para b.em depressa i silelros que conhf'C€:ll1rJ"i em Sdo:' ~os, J:t afast.ad~. por diver~as cireun~ ... .,_. 
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ocupar lmpc:rtam.es poslções: dep\.l-' Pa'J!o. dur3.nte muitos :moa. . ~a.ncms, _ele atividade mais p1cse!ue 

_a a as. om.ssoes. e un~o e 1 tado Fedc:·F1. peio 3Q Distrito de Sücl r;o , . , 
1

- mn<:t. fl~Ut'3 do port€' do Dt·. AltinO 
196;,. - Nüson Gor:çah)es, Pres1den- Paulo, d~ l906 n 1908 €: de 1g89 ai O Sr . ..:.urtco Rc.e11ae -_._.v. :r.;: .. \l.· Anmtcs, nós todos que cor:.+muamos 
t~. -Edmundo Lem, Relator. --: JFu- 1011; sc::rctário do rnte~·ior de Saol ~ntes de ~ne::~T'lt" su:ts (;O:l.:..•~t<>L"af,~oe-:;,1 cJri·e·:;<llldo, ::.Obre os ombros, 0 pesado 
TICO Rezende. - J~sa.phat Marmn~. Paulo, nos governos do Dr. MaitoeL .ne,. peliD!Ie l'm apanc? 1Assenti-1 fexdo th vi.da pública, devemos aplo­
-:' Jefferson de Aymar. - José Fch- Joaquim dê ..tübuqnerque Lins e Con-' ?lte.;.~o uo o~a1~~- >;. A. ~l.a~•.r'r~ao~ a in-j \ ,.. .. i~r.r _o ensejo paxa pedir a DelJS. i:Jtio 
cw.no. sclheiro Dr. Pranciaco de Paula Ro- te.r: ... >l, e ap.~.un_ma dt\eJSliJC.JÇUO das nos de as lllf.:;:mas enet:f•,ias com quê 

o SR. PRESIDE:N'JE: 1 drigues Alvf's, de 25 de novembro d~: atr:·~dactr~ uo J!!.<.,~··,:; cx~m.t~, foram: l~.o yrOdüwm:-nte, o dotou para, atra~ 
j1911. a 20 de: novembro de 1915; ú3< ~~\I.~~ ,bcJ.l, <~ 1 ~·,11~~"~~ :'.:.,:r •. ·.~'l.v~l: í~-t ;_,és ~2 lon~~o t.lr~cu~··o, :>Prvir :10 ·~u­

_(Moura Andrad.e) -Está finda a Pres:dcnl(' dü Estado de São Paulo,~ c"_.L ,úJ.S e e .• a~v~.d:.ts em reu aJs::ul-).r.;;L·no, n sua P;,~tr;a c n nó::> como 
Je1tura do expedrent.e. (Pausa). ! de 1<? de nnic Ue 1916 a 1';' ae maio dei so. E me _1.;~-~ffilí.D. V. E:·::' qqe, em: !i.;m:a exrmplar a quem devemos re-

Sôbre a mesa, requenmento que vail1930; dcn:..1: 1da federal, novamente ctel nome ch U,1,:co Drhwc·" •. lc.J ~\UCJO- "\ErE'llCJ.ll'. 
ecr lido pelo s~. Pnmell'O Secret.áno.

1
I921 a Ül3('; e ctepu~ado 3 A~semt'Jeta \ n"'·· ~-J.ve l m ~ua 01 ;uo a J1omenr- 1 ., , • 

. . conq 1• "nt d 1946 1 P' ·t ci I ~:em Ge I~f".r o.o m.cu J):J.lLdo a n .. e-1 O SR. JOSE ERl\lrRIO- É um.a 
1!: luto o seyumte: I Rcp;bl1~~n~: n: Mlfl 's!c~-6 Pa~ll~t~ mor1.a ciJ D:. Al.t,JO A ·nn~e3 • Real-, ~r"nde !wn.:n. m~enr, no meu d1~· .. 

REQUERlMENTO I tm a~~~mr-;.1. r 1 m tt UDN · I ~e a~~. 1m \nu "\1CL'l., \ m,1 obr,1, 1,m .o .... ~s c pai tes d~~. s.enadore-:; E"\ltiÇb 
' D ·ran'"<: "'I, .~.,"~ao ro rro\érno en- nc:stmo HLe . ..:m"Ht3 riccb:fldO:"S 2.o Ul- Re~..._nde, A:1wo S.emoruch e Antônto 

I .... · • · '·• ~·"-l• • :> 1 t<>rê""""' cl" o - 1 " l Balb1no N° 431, DE 1965 fn::n~an gmHs p~·oolemas com uma y -·'"' y ..... in l'f1\T ::>e (O .r:.!:1SJ. Ela, 1 · 
. / scna grr.e ele ope.~.no;;. a~· geaoa.s das 1 ~o-~re~~C::J, l';l Íh'man de comtcnõesl :r:: ... tou C(', to Õf' que as palavras pro-

Com o falecimento do Dr. Alt.ino madrug-f)da3 rle 21 a 26 C:e junto de: '""'~ 1.~ 1o•·.n:::..::. 0 •1:1. o,~. a .:.e dt sdobi.:t em i n:nlcialia.s por tsse.-:; ilustres Semtdo;.. 
Arantes, ocorrido ontem em S. Pa.ulo,~ HJ]8 e lllll'l enidemia de g:ipe em ou-: ya,~l~:., ::.e~o:·2 ·-· _?~f'nh:un ang-nlo •o1 res refletem a verdade d~ vl~:t aigda 
perde o Brasil uma. das mais altas e, tub•.·o e nover:-.bro do mesmo ano. Foi1 llh:.~t:...~~ n~:::.onJI, u.u·<mle tc~'o o!. e a;.li'lntc de ~uem lutou por "tUA 
puras expressões ?e homem públie~. \ ei?-tão r!ue, PJ?Oif'do peb Presidentel1 em.,~~" .u~. ~~~ lon;~J. g 2,:·o·~3.o. _rlri::_?1':.· B_r~.::.il rnclho.J:, lll;Uita;; vêzes em con .. 

Ao Estado de Sao Paulo e ao Pa•s: Wence:;l~:J Bi aS', defendeu 0!'1 preços de ''""1 at~CJ<.do JLLt s,ut dedic_açao .. t1t-;-ces as m"IS difice2s, - · · 
êle p.l·estou, em postos destacados, in-, do café- a ma:or riqueza do Brasil pelo &eu rjtudo e pcl.1. ...::m c,lpucidldf. . . 
clusive o de Presidente d.:.tquêle Es- _ aviltados 110r uma p-rodução cal-j em~!eendedo-;.-a. . \ .. N~va~~nte reverenciando o llm;ttEr 

· tado e o de seu representante na Câ- cuiada até 12 milhói:'S de sacas para ~ Ha ~'m~ senlf't1Ça, Ql~e .,~:·::n:c:::3a o.:>! .noil?· t~n.oyo ne7te S~nado, .E'~ no· 
mara dos Deputados os melhores ser· a safra de 19l7-191B. de onde um ex- .emp,J-:,, seg-undo a qu .. I a ·:tda c!os· me r~o ~"ltido Tulb:'llhtsta B-a::lleiro, 
viços,. . ' cesso de produc;ão avaliad·:l em cêrca r:-ortos consi.st~ na. me~ória dos vi- ( nos!~ smcero voto de pesar. \Mu~to -'·,~~.i 

:É: JUsto, POI.S, que o Senado Federal de quatro milhões de sacas, canse- \OS. Eston cert~ de que o exemplo be1
'" > 

assinale o seu desaparecimento com gumdo esco2mPnto normal, com um ct;~xado ~or AIL .. no Al''lltes, .no rP-1 0 SR rRE""ID, T ~ 
as seguintes homena~ens que ora re~ lucro Eotudo c:e aproximadamente 130 I C~~SO de ~ua fam1lla. nas of1Cm3s t!.: · .. ENTE. 
queremos: m1lhô~s·de cru:<eiros, que .-oram. dlVl- 50u tr~Oalhu, nn. su:1 m~uca~te ~~1~\ (liloura Andrade) -Em votação- o 

a) inserção em ata de um voto de d1dos em partes Iguais entre os dOis dade ~e hom~m, publlc?, nao. f1ca_ra 1 Requenmento. 
profundo pesar; govêrnos, csta:l.ual e federal. apena .... co~o _lilSLrumen.o de mte1es- 1 ~ 

b> apresentação de condolências fl Ao lado da política. de-Setnpenhoul se nacwna_. E ele dJCmo de ser mn-1 1o_"'·~Srs. ~enadores qu~ o aprovam 
familia e ao Estado de sao Paulo. outras atividades. Foi presidente doi ta~o. e, sobretudo, ele sey seguido, qt.e.1.1""m pe.mDnecer sen ._dos 'Pausa.) 

Sala das Sessões, 6 de julho de Banco Hipotecário e Agrícola do Es-1 prmcipaJm.ente pelas Jter3<?_oes de ho~ Es"!:á aprovado. 
1065. - Jo8é Erm!rio. - Li11o de tado de São Paulo, DiretC;r da car- Je que mar~ham para os di'lS mcerto<; 
Mattos. -Padre Calaza.ns. -Moura teira HiPol.ec:.:~ria do Banco do Es- d_o amanh~, em .tavol'_ ~a comolida- A Mesa. se associa às homenaien$; 
.Andrade. - Gilberto MarinJzo. tado de São Paulo, Ministro Plenipo- ç~o _do regime d~mocratrco e e~ o~- que acabam de ser prestadas, :v.elo: 

, • tenciário c Vir-e-Presidente da dele- seqm_o ?a nossa mtegr~l ~m<1:nc1paçao Senr,do Federal, à memória do gran"' 
O SR. PRESIDENTE. I gaçúo brasileira à VIII Conferência econm.n.tca:. a~ d';la.S ~ru:c1palS metas, de hcmem p-Ublico que foi o Dr .. A.l ... -
<Moura Andrade) .- Em vot.ação 01 Internacional Americana de Lima, em o~ dOis Pll?ctpals óbJetiv_os e prwu- tin(_l Arantes. Dura~te tô~a ~~a vida. 

Requerimento. I dezembro de 1938, que, pela primeira s1t_os da v1da f! do destm_o do Pro; o., ~lust~e desap~rectdo d1gntftcou o 
vez, reuniu os representantes de tôdas ~essor Altino A1ante~1 Querra V. Ex·\ P .... ~lamynto NaCIOnal •. as letras t.;o 

O SR. JOSE ERMíRIO~ as nações do Nôvo Mundo: presiden- mcorporar ao .~eu d1scurs~. as home-, P~us e teve a oportumdade de adml­
(Para encaminhar a votação _

1

. t.e do Institut,, Histórico e Geográ- nagens da. :Umao DemocratiCa Nacio- mstr~r, como Governador, CJ Estado. 
Lê 0 seguinte discurso) _ Senhor fico de São Paulo, do qual ainda foi n~l à me.moria do pranteado e aplau- de Sao P~ulo, m~rcando período de 
Presidente, senhores senadores, cum- eleito presidente honorário; presi- d1do ex;mto. De envoL , com. essas manda.to amda ~o~e relembrado c9mo 
p1"o 0 doloroso dever de comunicar 3 dente da Academia Paultsta de Le- homena.,ens, estendemos ~a smceri- exemplo . de atiVIdade. De~aparece. 
esta casa 0 falecimento, ocorrido on- tra_s, durante 14 anos; presidente vi- dade da nossa ?Onsternaçao, princi- c?m. Altmo Arantes, port:1n~o •. u':lla 
tem, em São Paulo do ex-Presidente talício da Fundação de Assistência P~lmente, à bnlhante Banc~a. de ft~m.a excepcional da vida publlca. 
do Estado Altino Àrantes, político e social •·Sinha Junqueira' e presiden- ~a_o Paulo, no Senado da Republica, brasileira. 
administro.dor que Governou o Estada te do Banco Mogiano do Comércio e mtegrada pelos Srs · Senadores Moura Com êle parte mais um daqueles 
<I e São Paulo num momento extrema~ Indústria. Andrade, Lino de Mattos e Padre homens austeros e tranqüllos, que 
mente delicado para todo o mundo, Teve participação de relêvo na Re- Calazans. tanto Impressionaram o caráter e a , 
ou seja por ocDsião da primeira Grau- volução _Constitucionalista de 1932, O Sr. Aarão Steinbruch - Permite alma brasileira, nos períodos de cons-
de Guerra. sendo exilado para Portugal, junta- o nobre orador um aparte? I trução da República, que p('rmanooe• 

Homem de inteligência e cultura, mente com outros chefes desse movi- _ , . ran1 no exercício das atividades nado• r.:.~-·-
um perfeito humanista, sensivel aos menta democrático. Partiu do Rio de 0 SR. JOSE ERMIRIO - Tenha· nais como exemplo permanente para , -
problemas que .a~ligem e assoberbam Janeiro para Lisboa, a 2 de novembro ~ a bondade, nobre Senador· I a~ novas gerações que fo~-am sur-
tódas os coletlvtdades, notadamente do mesmo ano, ali 11ermanecendo du- O Sr. Aarão Steinbruch -Foi, sem gmào. 
os peculiares à. nossa Naçã~?, foi um I rante ~ave me:;es. . duvida alguma, Altino Arantes um 1 A Mesa mandará inserir em Ata. o 
exemp!o de amor à causa publica. I PubhcOP, en.xe outros, os segum- dos raros homens públicos desta terra1 voto de profundo pesar que acaba d~ 

Estudioso de nossos assuntos, per-~ tes trabalhos: ·'Disse•• 092al; "Men~ que dio·níficau todos rt! cargos que' ser mBnifestado pelo I "'U?."io e ?.pre­
tenceu, com brilho invulgar, à Aca~ sag-ens a"J C0ng-resso Leg-islativo do Es• ocupou o tendo tõda a sua vida devo- sentará condolências à familia de. 
demia Paulista de Letras. 1 tado de São. Paulo'': "Amadeu Ama .. tada aÓs interesses nacionais. Quero Dr. Altino Arantes e ao Govêrno ,.ào 

Requerendo à Mel:i<t que se trans- 1 ral" Discurso de recepção na Acade· em meu nome pessoal, em nome d~ Estado de São Paulo. (Pausa) 
n:ita à f:lmilia ~do. nustre extinto a.si mia Paulista de Letras (1910'; e "Pas- Movimento T1·abalhista Renovador, e Hé. oradores inscritos. 
s1nceras condolenc2as do Senado da sos do meu caminho" 0958). do Bloco Parlamentar Independente, 
República, peço venia para, em bre- Na ú.Itima dns referidas obras, en- de que faço parte nesta casa, apre- O primeiro dêles é o Sr. Eurico llt• 
ves palavras, relembrar algumas fa· contram-se dis·::ursos que pronunciou i sentar sinceras condolências ao povo zende, a quem dou a palavra. 
cetas de sua invulgar personalidade durante sua longa e prove:tosa exis- paulista e à Nação brasileira, assim 0 SR. ElJRICO R.EZENDE: 

O Dt·. Altino Arantes Marques, nas- tência: neles encontrará o estudloso como deixar consi~nados em Ata os 
. ceu em Bata tais, na então Província bóa .suma de mformações para bem 1 nossoe sinceros pêsames pela morte Sr. PJ'tl6kl.ente. 4esisto da ]l&k•"'-·: 
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o $R. PRESIDÉNTE: I Üiucionals e ordinárias, pa~:a indíCsrllos seus a-cidentes (lbjetl\·os. O JuN I a situação só tinha wn elelto: CO]!>-'l, 
(~ Anarade> Tem a JXlla- o pior, decerto levará a palma aquela diei2rio d~ixou de ser, por longos car o Estado do Rio, não no noticiú• .,.. · ou':,

001
.
8 

senado'; Aarão Stein- ~ora em tramitação na Câmara dos meses, a cúpulA dos podffe<~, &ubs- rio policial do Pai.s, ma& no noticiá--
1-, ~ Deputados, que dispõe sôbre as ine- tuido pel.a jnstãncia jrrecorrlvel de rio policial da m~do. A situação era. 

1 uc · le2ibilidades. Basta s~lientar que me- um~ supost::-. vontade revolucionária, tul que, quando VIm tomar posse do 
· O ISR. AARãO STEll\'BRUCH: re'êeu a unãni:ne repulro da comis- traduzida nos IP~Js. meu mandato ·cte S~nador! ao Ion~o 

(L'õ 0 seguinte discurso) _senhor são de· Constituição e Justiça daqu~la Corno poderia su~-<;ir, d~:~ fu-l.·ore, das es~adas percorr1das, V1~-se ~~ .. 
P Senadores 0 balan ? Casa do Congres:::J Nacional, o que bons frutos? Cc.mo de um ato infquo, vertêncnts como ~tas: "Tllt-:Ista. vr: ... 

Fr~ld~;e. ~rs. me re 'revela ~e ocorre, p2la. primeira vez, de:;de que, que elimimn;. as vigas me.,trcs da te o Estaêo do Rio lo~o. az:.te~ de qla 
leg15~2tn:~ dest .. e ~ st · q no atual Govirno o I:!iecutivo ~sol- ·Constituição vi3ente, pode-ria nasczr éle~ a_cabe • E as. defonr.açoes. a c~o .. 
o. E(t"ecutivo s:mcronou uma le1 p~r veu subStitu!r-se ~o L~sl~tivo. Fo- uma ordem jurídica, jll ~o diz.?mos caoe1ra, .d~ medi'!crldades ~ negocia .. 
dia ~ pelo menos n_ov~~ po: ~ent~ ram fulm'madü3 cs artii'os 4. e 5.9 da perfeita ao m:mos ac~it:ável scmudo tr.~ adqu~am taiS proporçoes no Es.-
d.el~ foram de 1mclabva p1es1den . _ . t . t' os princíiJios da lóo"ica formBl? trüo do R1o que, segundo comenta ... 
cial com os prf:.ZQ.s de trinta e Sês- proposrçao, CUJa au ::na con mua em - t- <>. - • ve:m até resolveram mudar-lhe o no• 
senih. dias. E, sàmente uma.· vez, va- sigi~._, embor~. decerto! sua re;:;~n- En ao !-O!l:J es~ lc?~la';ao th:c~rr ... en- me:' não seria Estado do Rjo, ma:;, o 
leu-~ o Govêrno da promu13ação do saJ~hda?a s~~a., c;;ctusrva do P~esi- te do _A..o ,..b.lren_:: ~::'!ser inq~:un ... da. "estado a que chegamos". De modo 
édit~ orio-inal nos têrmo:i do Ato df ~e c;a R:pub!Ica. O Deputado de_ anLmr:.l .. , ,ncc~~-m~nte nnper,- que me parece que o projeto traz, no 
Instftuc;ona'I 'or ue as duas Casas Gwlherme :h-1achado, a quem inicial-. !elt:t, de ln.qua aptlc~çaJ. Hr.ver~, campo das ineledbilidades para o 
do ~ ..... ,.i:lat'•;0 Pcor~espond~ram a esse men·~e s~ encaiTe:5ara de elaborá-la, porvealntura, n1zs~e chd:má·~a legWatl- Estado do Rio, uffia medíd~ proWã-· 

~1::>.., ~ " 1 h ·d· ·do n " tü~ vo, gum::s e1s or m nas aprovei- . · t d '"t 
nó'.j),'ipo de esro·rço concentrado pro· nega que os en a rc Ig:I o~ 1. . ., , 1 1 ttca mmto p~uena. E!1 en o que ~ a • • " !" · to é nn uve1s. ~ a.o:; nao en re aque as que j 1 d . d t. ·. d ~ duz· do um cho-lilho de norma.:; stm mos em que s .. eucon ~a, IS , • t ., . , Ç; pro e o evena a en 1ar m~us, c •• a 

: . . forma de "retrato fa~ado" de uma 1~pot am, neces.:::;;tnamcnte, "': F,.:;-n- nprofundar-se mais na vida do E3-
par~le~e e~deno~~ h!.st:!~~a velo(;i- 1 dúzia de candidatos. A justificativa C.t? ~. 3.05 iundamentc.a do reztm3 d;)- tado do Rio, que durr:.nte nu~íto~ anos: 

Nl(, rdc. ' .,., .. ~ . J''rilliante. que se re·:onhece da auto~ I mociatl_co.: . ficou de;;tadado e E. eU temtó1'10 fol, 
dad4 com que as ! .... s se fa'"'.; .. n_ hoJe, rin do Senador Miltoa Campos, cuja . o "blll ! de i_n~~mdade qu"! o pro- um dos alentadores das masti:J:açôos: 
pod~m ser, amanha, igualment_e re-..o- autorirlade morei s~mpre proclama~ Je~~ da.s mel~;r~brhdn:des co~1fere aos comunista;; e su;,:·ersiva.s QlW procu-:a .. 
g~d;s, ~o que tan~e nos pr~:eJtos o~= mos e reconhecemo'>, em atenção ao! rn11Itares scrvu1_a, por exem!)!o, no vam estabelecer o c:rco b~l~co cGntra 
âm~rio ... o que dms V':ffi J&. aco~_L se-u ~ssado de ·ul'i::.ta de e uillbrio 1 art. 4~. p?ra mocen~ar ~ general 0 E!l.i:ndo da. Guancbara. !.1a5 e:; tas 
cen4:o: pr5'ponda o p-:oprlo Gove~_no e de ~erenidade eJ um homem q,infenso Amaun Kruel da }>artlcipaç<.:.o_ no Go- s&o considerações a Zate·re. Uma coi­
modlflcnçoes substanciaiS em proJe- , .. ~ . . .. - w vêrno parlt:.mcntar do Sr. Joao úou- sa. v. Exa. há de r~conhecer: o pro­
tos !ie sua iniciativa. Mas as Emen- f.s peiXdes pa~tidanao:;j nao êse c~n lart, beuefici:mdo, indire~ammte, ogz-( jeto de inelegibUidade3, na sua efi­
das I Constitucionais, dependendo de ' ~rma,. e ~rn -~~ mo 0• a sses n-. neral Nelscn de Melo. que não tem 1 cácin, se conve:ttido em lei, nos têr .. 
~qu~wn" especial, importar~ em 1 C!SCS 1~qmsitonms. Pn;ece clara- comando nenhum. Dois Jctrat;as po- mos· e.:n qua se encontra. vai cortar 
:rut~ro próYJmo, a partir de jan~iro 1 mente VIsto que ela ~e ft.z à base d~ sitivos, para coonestnr o único nega- na carne de todo o mundo e não 
ele 1956, quando se esgot:l f\. vigência j outro texto. Du!9·~t... ~ttase .um mês \uva do S:r. Hélio de Almeida, que se apenas do Partido Trabalhista Bra.si• 
do Ato Institucional, em maiores di- 1 de gest~ç~o. 0 tJ:r.:~o fot ~~Cito a~u- 1 pr_etendia atingir pelo mandr..mento leiro. NO Partido Social Democ!á~icfl 
:ticu_Wades na reforma que o tempo, rr.as . V~Z!s, se~u~do se ooser~v-a do I inquisítodal. Mas. na tradução dê,;s~ e em out:.os Par_tldos: que ap.:nar.a~~ 
des.Ç.e logo, mostrará necessária. \ noticiário p~rale.o dos jornais. Já I artigo, no IJ:ill.no estadunl. para imo- a Revoluçao. Dai porque eu pedm~~o 
V~jamos, POl" eve-.:np1o, a'Quela quz estava pron~a, q~ndo, na Guana- bilizar polüicamente oa seCI-etáríoo; de a V. Ex:a. qu~ outgrgasse, ~lo me­

li!ll]tou as nomeações, no .scrviçn pú- bata, ocorreu o lanr;a~ento do no~e Estado, atin~em-se t-ados os partidos, nos, absoluto. tsençao ao Sr. Prest .. 
blicb a noventa dias antes e depois\do Sr. Hélio de A1mexda. à !Uce&Sao

1
homens públicos de tôdns as proc~- dente da R-epúbllce, ao Sr. M~nistrD 

do _pleito. No nosso entendimento 0 l do S!. ca:Ios. Lac~rda. E rest;lVCll
1 
df.nCit!.s. da. Justlça que, pelo f~to de :;.nao t:r­

prata deve ser de seis meses e com que tle. ~ena mele:;:ivel. O can~1dato j Aliás, convém salientar que, 110 ar- respondl_do ainda ao .. eu ap .. lo, n.ar> 
eteito re. traatívo. E.mbora tra.tando~s:! j trabaUns1.a d.a Guanab:ua foi smdU--~tigo 5'', não existe a ressalva dos que I de\ e ter molestado V. EXa. Respeltp 
de emenda comtitucional, era. na lal·mentc _fc~to::,Tafado n~ a!t. 4,Q, co- exercem mandatos legislativos e que o pensamento e a !J.osição po11t1ca ~= 
v.·er1ade uma 1e,.is1a"ão de cú·cuns-\ mo ex-mtnun:-o do S.t. Joao coulart. seriam. porventura Secretâiios de ~-~V. Exa. Mas gostana de lembdrnr1!q 

u • • c v :E:l · ~- · t ru..., d----de que d d · d. t . os governos que gertram os es n01 ti-nt:ia. EnCoo d~ver!uroos conformá-i e so, ao so.mcn e ...... , ... .., . I W o os governadores epos os. d E l"d do R'o e me fixo no Ec:: .. 
•· t t . · '-! e}:cetuado:; o.; tmrlamentad~s os HI- . . o •s ... o . 1 - . .., 
~ :exe. am~ c aos seus oo]e• vos. n .. Fala-se numa emenda que ja 1'01 · tndo do Rio e na hgura do Cel. 
~&f; a pro;m;;içáo foi ~p7"omtill nos 

1

1 1 a~cs. apre;ser.tada. se nfro me engano, na 1 F..:l!'10 Camp~Ío, a quem conheço e l\ 
~os da sua elaborar.no p~l_? -.cxe- Por qu~ a e:\ccç5.o? . cr.ma:·a de:; D~putados, a:iuxindo-o~ ~ qu2m estou li3nqo.,. · 
cuf+vo, com pequ~n~s corrBÇo~. O _ , . '· . a me-ma dispcsiçí.'J oue se fF.z no . "' 
qué ocorr.:m? "0 Jo;na!" do Rio de Hf!.\::1".:., cl:ce::.-ío, c..~ l_egi.slaê.o~ art 4o a ... · so e~ciUi 1do os -m ... n-! O Sr. Eunco Rezende - N ... o. f 
..t~eiro, de domin!:O, a!)res-:=uta um I ;.ea. ~;:.~·.l2 m.>.~- n ~il~!=m:r: d~3r:te t'da datO:; dojo ,;;llli'tMes e pdrlnm!'!ntarê.s. I <=:_:Jl. C~tr'pelo. esteve al)enas um m _3 
qultdro de "t::.:;tame-ntcs" doo g~V?t·- ?dJ~sa ;estl~~c.cn .... u •. p;;.~~u~ .:n~-:'1- ( Bu m~ p;~xgunto: os Secrctãrios de t lã. q "' ~ T"> _._ 

nar:o!es nos o:n:ze E::itadcs de e~~1ço~ ( fJidC...: :nmt .... n os mll~tat~.:~ l ... czt .. ~ :;:s~..:tcl!J que n5-o se vnl~a!ll elo cc.:->J,n~ O ..;E. P: ..... ~AO STEINB ... ~UCE: 
malcades para outu~ro ~::.Ste ano:. há 0 prtr.tl~ ,dJ, ~~~· .1?..~~0 t ... mpo. ~-t .... -~ que des.:m.')..::n·1a·:am e n~o ple. tte:·:em/· · · e que é inelc.::!'ivel. 
ca~os de mais de tres mll nom~:;o~s. ~eln!"-~e~ ··~a ~---IP.en, .. ~o Gov .. ;~0 m-andato c!E~ivo, (:;tzs est:triam in:;- o Sr. Eurico Rez.ende - Es!au-ma 
oomo em Snma Catarina; em Alazoas I Ci~p~·h0;. ~ ... a 1~ 1ca .. ~ ... 0_ ab..,urd?· .. r. . .tllS Je3·.Lveis ~t5 de.;~mb:-o do ano que vçm, 1 rlõ:e~·in..:o l:J"J inqu.ili:Icl efetivos elo 
o ~ovcrnador uc::n~ta cll:.gou a 110- r~·pJns.,.~;··-1.> q.u .... q_"'';1 ·-~~(.r outr~., ~u- mJ.s os G.~l::> e~:erc~m m~::~dato :;:rlc- aov.:~·,1o do Estado do Rio. 
m1.1~r p:!-ru _vagas incxisten_tes de pol- 1~J~ares aa aum:~.1 r;,raça~ do ~Men.lor) men~ar e à:; \-~~PS podem e..:;t~r €.Zer-J u _ 
put:Ios venmmentos; cartónos, de ser- Joa~ Goulart s..:..o,_ ct:c ... rto, o., que I cemlo po.clu~ mr-n!p_,l<.~.'>.J.IT'I c~:.n O'l <? S~. AARAO STEINBR Ç~ 
. •t• .• I'. rt• li"" ~ -- CO>U00f.liZl pal"U r;;stltU1t-lhe os pode- óc' d s "l"! ._ . .,., c-( •, I tn;o dizer a. v. Elu:-· que t?Ct0-3. (ls 
ve~ ta Vha 1c1a. mu .X!J coo.r"'m se nes _ . . . . , 1 . . d 1 ne:; 10S a .""'.-..... r s., t:\, __ .. e~ a.n~ m governos que conhc.c1 no E·. ~ad:J 4o 
Ui( I::ttadus. O q_ue a, r:rnerda Cons- r~-s. P~"':S1ctepc:"15·_.P:-a an ~eclpaçao 0 ressalvados p·.ra di~:.pu~a de carzos I F'.' o · ov<>"nt:ram cotl 0 pa~tido de 
tit::Icio~l ont.o.~Je iol, simplen.'Tiente. p .. ::)bi3c~lo G.C J:._rl.::n·o de l~.J2, nas duas i eletivos? v'- ,1':'-~ -v· d~-... . . sr R-"-

, . . t 1 . Ca"'""" do Cono-r-:so· mmto mais cor I!' , . ,..._~ .. • ~.a. ou =r maiS. o . .., an,LeCIPl!l' esses " ettamen >:~s ': entre) .,....,.. .,. "- : . - -1 A t:S, con'Vf:m Cit'lr que no 'J\}vt.r-1 bert~ silveira foi c!elta numa colig(t.­
lf. trromulgação da Emenda c o dia 3 ta~ente os c~ae .. dtspor.do da _ft;rça: no Ba.dJr-: Sil..-C'ira, que foi dcnosto çúo do Partido Trabalhista Bra-;Ué1-
&f julho-, no csp::.ço de um mfs, nu..ll- r;ilrtar, g._.-;rantC"~fil sua.s ~eczso~.l em n:r:r.ão do Ato Inc;titucional, E(} 1.'0 e da União D~mocrática NactoneJ~ 
o_. se nom2ou tz:nto J?eE-...-e Pais, mais I ~es sim, nco os c1~1s po:::lcrtormentc 1 dias ~rpo,:s do Ato. sen-iu como Se- sendo que a UDN ã.pontou o Vice­
di! uma dezena da u:nlhar. Enqua:1to r c_am='"d'~s a <:olabo.ar num Gove1no , cretáno ue Seguranca um dos nus Governador, 0 eminente Dr. Paulo 
• J;?resirlente da Repl\blica sancitntavaf c~~t~d~ e~o os maiores re::;pon-j tres milibres do Exército, o Coronel Araújo. E diio mesmo adiante, ~o 
_Uma lei por dia, o3 governadores no- sayelS yor tuc.o c;tu.anto .~conteceu .. Hu~o Cam!_:lello. lJurante 30 dias foi meu discw·so, que êsses governos to-

f
,- ~avam mais de trinta pe:::soc.s dú- Nc..o ha, s2quer, l031ca. pohtlca nezses Í o Secr.ctirio de Serruranç2 do Go ·êr-, dos no Estado do Rio e ern outros 
á.men~e num ritmo que descontad~s ~ois arti3:t;s. R~ve~:::.m êles, a:penas, o 1no Badger Silveira~ tmpôsto pe-la. pró- Estàdos, como no Amazonas, gom·­

dorn'ingos e !eriaàoS, seriam de mtuito de ctr:struir candidat:uras ti-,pria revolução. . naram com todos os partidos, foram 
3 nomea,.ées por hora& das como p1·evia.mente vi!onosa-; no Pela disposição do art. 5Q, êste nu-

1 
gove1·nos colegiados. 

. " pleito que se avizinha. 1 Iitar não é elegivel para n~nhum cn- c! · 
, O Sr. Pe:Zra Lu~ico - V. Eifa. Estamos, com a aceitsção de wna! go público, até dezembro de :9~6.: <~eto1~an ~ a leitura} , , 
.. lice-nç-a pa.."'a um apffi"t2? lei dêsse quilate, diante de uma nova 1 apesar de ter setvido à revolu~ao. ~ :Nmguem .governou, nos tiljmos 

' · ordem jurídica. que é a negação da 1 como &!cretârio de Scnuraru;a do Go-l qu!nz! anos, nenhum Estado da .Fe-
SR. AARAO STElNBRUCH - . . ~ . I . . "" deraçt;o, sem np~lar para as cal a.-0 n~o com muito prazer. JUStiça, que é a anulaçao_ de um do'i. yêruo Badger SllVeira. no periodú de _ ~ 1.d. . 6 0 l"no. ~.e-

,~ ' !Wldament-os da democracm, sua base I abri! ero diante. j çoe-... par 1 anas · ~· n .P "' , , . ..,. ~ , . , - ! dernl, vimos o udemsta. Joao Cleo!as 
, JO Sr. !:.,edro ~udovtco - La.n'!-n .. o I ~~sana, _que repo-usa no SiStema \ O Sr. Eurico Rez.emie - Permite' no Govêrno do Sr. Getúlio Vargas, 

.o tJ:...,..mo e~-~Ja a.cont.eccndo e~ 1 ... ~sent.ativo: :- _ v. Exa. um aparte? (Ass~nli:nento 1 cem a sua atuaf;'áO inicialmente elo­
as. O Marechd R_;~a;>· que s~bs_ .Bs~a aJ R como~~ •• so!~!çao d3 /o!ça _, áo o;a:!r__.T! _ 0 exemplo !1ummen.s::~ _ziada pela .. Triblltla da. Imprensa.", 

utu o G~vern~~r ...._c.ra Ma~-tos, que se pr_etende t.:. es.u e1~ ':l.relto, , que v. E..";:n. traz para rzu disCUt-so) (.!tumdo comandada pelo sr. Carlos prc~ed1d0 a~e qu2: corr:tamente\como o ~oba n:t P~le do cmderro. O I vale p::.r urr.a virtude: <!em:ms-!-!'a que· Lacerda, no Govêrno do Sr. João 

I 
Go7êrno. Pelo m~:1os ll&P_ tem I que ma~s alcgt>-m os defem:ores rlo I 0 Govérno revuluc~ontrio, ao !orma- ( Goulart estava presente o Sr. 'Virgí­

o ~rs~uid.or .. , :M::::.s, no íim da Ato In:.t1tucloro! é 4"11.t:: éle, rcco.nhe- iimr e reoe:Zr a mt!"l.':2..,e,n co~d"!lto- lia Távo1·a, como, no qilinqüénio :do 
a. gc.,--tê!>, tamJ;t:n f!::z. t3::n "!:str.: ~endo a .ord-:~. ~~s!I:V!àa, re:~e1~a~- 1 ra c:o s~-<·o~~t'J ê~s in:ele:;i1?1lidr~d::r.: s~. Juec2Uno Ku.~iischek ~v.ia ude­
~nto", n. omeando ~ês m~l p::.;;. ... ~~'"' ao a p-:nte normdlt'a. da C~nstltmçao 12:;1u c3:;n a'.J~o'ub i:;en-;:::.o e _urecuz-3.-!niC!~_s colaborandu e era Mm:stro ~1. 

t 0 "!:.::!ti:o de G:)Ú!S n;:o pr~1sa 1 tig-e.rtte, prccura-u oemons:trar &U:! vc! imp~rcialidade. lls m~~L!'!as ~-Q~ I ._"fuet-:.ça o sr, Armando Falcao. htlJe 
&Jl e:.e-z::ivo r:.ú:r.c:u r.~ ~at\'ido:-~3. hoa vcnt:u:e p:tra com_ o Cou;reo::so e n~.ile.'> a"in..,zm a to:l::ts os ê:;'>'u:.:;-' da defens0r da ca..'1didatura Lacercta. 

_z, o. r.neira <}~ tl~ n:!i Jrr~i~ está I re:.peito',l ::tl.:;~"~'n. ~..:at::n'?.s <!~. !llsn- r \•ià.::r. p:;...~t~ria, -C'f}!llO re~r1nl:.!? ::::: vos-\ r:J~o !Cemelhante ocorreu. com mWto 
~:-:tc::::"'l:J..Jdc!l!io a -c~:: a.dzr.:ir:::.~:â');a.atos. Mcs n.m:ru~·'1 co.u.~.e:;-UJ.ra. ct- o E::". T.7::l-:!.r;. 2'3 c?.··~:nir:"ô:<> p~~í- m:1ior freqü~ncia, ncs Governos esla-
t't:t!e 1~10 dz-:t:ava. lque~{;r-se de c:ue, P-~in:}iudo 2. l.>&l't~ e~::s ~>) e:n-;'id::t·:. De m::-:T::- (lU(\ t::! I d'trafs, princij)rbn.:"nte quando CDntrO'-
'~ , m~ts nr·brz d'l con,<;'.~·.nir:D.o, C',lle s ._,. ! cl'"ll-!n üro v. r-..x~.. c-.nt -:m1~1a n'2 · 1rrlos pe!a UD:-:i e pelo PSD, pc.rtitt:~s 
· .. _.0 C~. AA"':t!.O :;:;r::::.rz~uc:;I - e:l.C:l!l~r3., ee um r~c!::t. no dW.·~:~') e r o tr."l::Y~''::':-~:, c::;·:e·r.:.. rle i n:d.':lt.:>. d.:-r n ~ :;:t~m nHlda d.ü::-:·cnt;h1".:lo idco!ógie'a e, 

., ~~ · . .-.r, ••- .., • .., .~., - ê .,.... " ··- -.._.., .. , •• ~ • 0 ·~,· o • ·-r ,.~. • •• ~;. • • ~ ....... • • ' ~ • • ,.., · · • '" • · ~ 

. 

. '.~d ...... -··~.... .. •.. .c-:.,.-~. '-~·.ao ~-~1 , P-~ ....... o c- en; ·.-=-'.c, ~· à_~ ..• 0.1 .. : :1., n-..~ 1 cucu.~_,LnC'J'l p_lo ~eJlO..~ o c .. : .. ~..e• C a· p.._.I ISso m~o •. J.!.lf'1medos a t:li~.s t1 .... ~. n2.:\:> rc: '::-':.9-, cs r-:::.:·.::.<:J::: p_,_o- \ ~::>r::nü:.s e d:rnt"J> 1n·J;,•.1dt~::us, su- t:<:-s.: i~. e 1;.:' 'J o ~ruter de n~.! f~. c1- pro de ca!>'p:l.?"l"-2(>. Ora, es hn,;:::ts 
'1 cr·-;r~ cc:::::.~::"'r!::::.l ll'J aHt~l'i';:)l'l :t:.rc:o:I-:::., t::::-rl:;.Jr:":i:-T::!e11:~. n3 quel f!"'') v. r:::.• .. di a CC!t<;ndcr. n"l ~"'·1 nrstra<> C:.o movimento de o/.r:;o e3-
-;~.:J7r.l:;:!!o a l:!tura-) - Ee, po- ·tem a" n~is p:-"~'.c-"''1, do r::1t<J cl:: i cE..t:l1.:·o. AJi;'ís, a rCS.1'3lto do Esta1o ia\'afl e-:n p~rJr a corrupe:2q e a sll'u-
tlve;.~,o~ ~·-·>1 f-"~'x'~:-.:::csr umlvít.:;. i.,.,-+:':.!c.1:>.:~~'"'1. P~··:n-"'. ct~ 1.,_.,":-tel (!'')- !"!1., •'"n!,') a i1 ;,"tr<--::la de qu~. a;~ var;ao. Ent;n (·,:,.;;e }Jrojeta das LJ]~!e-
~1o t~'l· ~·;) $.~ d!T~:.-::.a 1..;.:s, o.::ns- i '.:l:l.. c;::;-. .. ..:.nsn., P':!ra. dei.x:i-la íntC3-=':t 1 no G-o:'\:::.-no do Dr. B;;-bdor Si!vdra, I' ~i"J.ili<in.de.J ~ap~nl~D, em .I!' .tas !.:::>.l~1as, 

. . 
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Apostólica, Romana. Desconfia o ar~ I çãos marcadas para o dia 3 de outubrco Aqui, Sr. Pr~~~d~nt~: quero tirar O SR. PRJJ:~UDENTE; - .,.j 
1uto sacerà.ote de que êsses artigos próximo. tôdas as palavras que signifiquem Re-r . . . ' 
de copteúdo ideológico serão, se apro- E é justamente neste momento em volução ou R.evolucionário, porque, re- (~llber_lo Ma:mho) - Os requer~· 
vadoS,. run verdadeiro Butantã, de 1 que o povo bras1leiro acorda para a pito. não fui revolucionário, não sou, me_n í?s lidos na_o. depen<!em de _dell­
onde,. se não agora, mais tarde, a I realidade· da vida dem_ocrática, que portanLo, revolucionário. Mas quero beia~ao do Plenano. Serao, depms ~e 
Justiça Eleüm:al arrancaria as se1·- alguns ~aque~!es que_ se JUlgam. t.alvez 

1 

afirma~ de~ta tribuna que estou con; p_u~l.~cado~ despachados }>ela PresL ... 
p~mtes que feririam de morte a de- donat~nos_ deste Pa1s, e g_osta_nam de o Presidente e com o povo do Para[den..,la. C au.sa> • · { 
mocraçia. Decerto confiamos na re- transtonna-lo numa cap1tama, pa~-a 

1 
que represento, na firme disposição O SR. PRESIDENTE: 

.tidão ~ na isenção dos honrados jm- uso e gôzo de suas vantagens :1essoaiS. 1 de luta para ganhar as Eleições no ! . . .· ~ · 
zes qUe aplicam as normas do Di- procuram levantar a_ mesma onda, ll11eio do povo, falando ao povo, pe- 1 y:Jzlberto NI~nnho) -:-Sobre; a meu 
reito Eleitoral. Mas quando a lei que tanto te.l!l d.:strm~o e_ que por dindo ao povo rel107ação e lutando I PlOJeto de le1, que Va1 ser lrdo. 
é mal. feita, não há juiz que possa in-~ sua~ vez prec.~.sa ser destrUid. a nesta para qu.e as urn:::.s se abram. para que E' lido 0 seguinte: 
terprejtá-la. benignamente. Naçao, para que possam sobreviver, !nelas o povo deposite o seu voto li-

, . · 1 talvez, :-a sua a:mbiciosa trnjetóna I vremente e da sua decisão liwc E so~ I PROJETO 
:a111~:~1, pelo proJr:to, qualq_~er 1 polític~ _ ~ berana, sai~m os 11 governadores dos DE LEI DO SEN 

po..,~ult.ta .. v 710 carga ,eletn:o pode 1>-n- i Por 1~. o mesrr..o, Sr Presidente. as- 111 Estados da Federacão que cs de- 1 ADO 
p~ugna,'l.· registro& d.e candidatos. En- •Sumi 1 compromtsso de, em chegando 1verão eleger. - I N' 4 
tao _ntesm? quando se .~nt~ndam os •sqai, u:efmir n posição da1 fôrças po-

1 
Estou também contra tôdas as 2, de 1965 

pru.·u~s sobre a conv~n!encm de uma I Jíticas -~ que :fi€ honro ~e pel-tencer , a_m~aças de insurreiç"ão; _e _es:;~u. prin-1 Di$põe sôLlre os mandatos dos Diie­
ca~dtfiatu~a. ~e .... coahsao, _t;ma vez,, no ,Pata. Apmamu~ e apo!aremos, e~n 

1 

c1palmente, contra a~ ''IDJll:;twas dos 1 iorios dos Partidos polil.icos, 'IJlgen­
apvnaS,_ d.scord""nte. pod.er_a .. tumul~ ]qua.quer sentldO, tudas _ayurlas.~edl- desatinados", pOH!Ue Já chegou a hor.a I tz.;; ou ve11eidos a 31 de março dtJ 
tuar _~ao o proc~sso. E mJJJ~ares de, d~s _que o Senhor Prestdente U:'l Re- de que êsses me~mos deixem esta 1964. 
cand1Q.atos! por este ou llquele mo-! pubhca venha a tomat·, ou deseJa to- 1Naç5.o c;:minhor para o.:; seus "'ran-~ . 
tiv_o,_ (!. sim-a_o levando impu?na~ões à : n:ar, pura qu~ sejam t·eali~adas elel~ 1 des destinos, trenqüilame~te, sob _a O Congresso Nac!Onal decreta~ 

.,;. Ju:.ttçà Ele;toral, em tal num mo que I ':Oes aemccr.ittcas neste PaiS. I églde de l\!11 Go-..·erno cu.) a formaçao, Art. 1° os mandatos dos Dü·etorics 
____...._·o, se.u func_wnam~nto se to_I'D:ará p_;.·à-1 Quero afirmar que nao nos enfilei-/Pódcriu ~cr s!c:Q ?Oil:teH~da ~a época I dos ,Partidos políticos, Vigen1,es ou 

t.camt~te lBlJ?Q_S::.Jvel. 1p a lll]~ta 1m-. ramos entre aqu_êlc 1-evolucionário -:-I em q1:e s~ con.stttum,, ;~m:us agora, Hnctdos a 31 d.e ~arço de 1904, ~al­
pugnatA::w,? ~lZla H!:!m Jerto ae. Car_n- 1 m.e::mo porque nao somos, porque n~f. qunnd~ _ af:;~m:J. que va1 ~at· no povo vo os qUE;_ se ~·cgtst.r~_rem postencr~ 
PO? Qll ... a leputaçs:o e como o ~r:s- i fomos revolrlcfona1·io.:;,....,... que querem, 1.1. C.:::c:_o.c 2cberana no dm 3 de ou-1 ment.c _a esse termo, .fl.~am pron·ogu­

t&I. bttsla, pa1·a manchá-la, J halttt.: êsse,., sim, dtstruir a m do~· obra da tubro ele 1965 dos ate a data em que, na torma r!a 
de utnla su.bp~ita". Lançada a suspei- i ReVoturão ele 31 de n 1,uço, impediu- Kestas palavras procm·arei tradu- i Lei Orgânica dos Partidos PoHtlVOS, 
çào, ? processo s~ arrastl!-ni po_r mui- ! do. pela a~ti.o do Presidente ca~tcllc j zir a definição a que me obriguei I os novos órgãos eleit.os devam Eer 
tos dLtls e ? candidato n_ao tera como DrallCD, a realhii~-âo ne eleições livres, 1 ttestn. _casa, em no_me dos !l""Jeus com- cn1possados. . . 
~ar a() eleh?r a ce1.e2"a de que con- I para qL;e o r;o;_o b~·Bsileiro pos.:o;a so- ; panh~lnls ~.k Para. .. . , Art. 2<;> Esta le1 e:ntr~rá em VJgor 
tmuarlt a se-lo. A impugm•,:--to. en~ 1 be1-r.n,;m..2nte e~collwr o3 li Gover·! Esta aqm a nossa afinnuçao e esta j na data de sua pubhcaçao, revoga.dc:.s 
Sl. ~1e~~11a, unp_m:~ará _e~ reflexos til€· nado:·es do;; or.:e l;..::arlos que .os de- \a9~i a nossa tiecis.io, afirma.·:~ o e de-~ al3 d1sposiçóes em cont~·ó.rio. 
vüavdm 11~ opmu.l? :p~bhca, destluü1do I verão el.:~er no mc:s de outubro. ctsao pelo. E.r:Jsll e pelo bem-estar do Jl sti 'ica ão 
as mtl'lCH'S poss1b1hdadcs do cancti-l E' por 1.5.oO, Sr. P~·csidente, que de- :povo bra:~llcu·o . _r I ç . _ _ 
dato 1110 ttmpo precioso da carrpa- seja l.::n1bra1' aqui - m..;smo porque r· Era O que LrcH a diz~~ Sr Presi-~ 0 pl'OJe~ VlSa reco~lt;lCCer Situaçao 
nta ~.le.lt)ral. E de todos os lados, de! a .'m. prensa conunua. a comentá-las I cl~nte. (iJ.l!:_·~o bem. Mu<lo bem). de ~lUO cnc:da pelas. diflculd.ad. _es p,-o-
tod_os os pm·t.i~o::, d~ todos o:> grup::Js • _ pala na~ do s 1·_. Pr.:>sidente _d!l Re- CO:\IPAR.ECF.~I JIAIS OS \:e~:uen.~- ~as altera~oes na VI~a po-
elcltOl"lli..'>, .swguao 1mpugnaçôe~-. con- púollca pelas q·JaJs S. Ex'-' aflrmou e f SE"S""'IOEES SE:q \.DORES l~t.ICO-JUltdiCa do Pais, ocotrida~ apar-
tra tt>d.os. Imagine-se a tel"menrla! tesfirmou o S(U rcs.peilo ao Poder Le- . - .. c " ·"' ~ til· de março de. 1.964. _ 
conr~·fw gerada por um inciso dês- gisJr:!ivo, o .seu 1·c~peito ao Poder Ju- 1 Cold\vasser Santos. _O processo _el:lto~·al ~1ao_ pod~ pres-
ses, 1 o transcurso da preparação de! diciário, o seu respetto aos C. on?;res- J Edua1·do Assmar. cmdir d~ ex1ste~c1_a _ ete D1~·etonos e 
um eito! I sislas e ao,; Magistrados ch.1ste País, I Josué da Souza. Convençoes part.1danas, pms <rem o 

Ei:~., .em ráp:dcs traços, a nnâlisz. que alquz:s cidad~~s que pretendem zacharias de Assumpçd.o. seu pro~un~ian;ent_o não ser:3: possivel 
do P~'PJeto das ineJ.e:;-ibilids..ie.o, qm s~r C:S umcos e ptlVllcgiado~ donos da . Sebastião .Archer. a se~eçao, ~d1ca~a? e reg1stro dos 
tr.:tmt~a 1m Câmara. Vimos, em li-/ '=hgmdade de.<=ta Nacão, teimam. em I Victorino Freire. cand1dato~ ~s ele1çoes. . . 
nha.5 lg~uis, o que pode decorrer da condenar. t::>~m~m _em ofender, ~eanam José Cândido. A prox1m. tdade do plelto ?e 3 d~ 
sua aprovação. Podemos cheg·ar a em querer dimmun·. Sigefr.edo Pacheco. outub~-o aconselha a aprovac;a? de let 
crer_ que, co_m umâ lei tão ruim, tu-\ Penso que já é tempo. Sr. Presi- Walf~·edo Gurgcl. qu~ ~llate os mandatos dos· I?uet~órtos 
~ul!tlar-.s_e-a Ie tal sorte 0 pleito que, dente lllesmo, daqueles Congressista.s Barros Carvalho. pollbcos, de modo a que p~a!ll l'àh-k-kél_e p~dern. n_ão s~ ~·ealizar. E na es- que, ~omo eu, marcam nesta cas11. a Dylton Costa,. damente preencher a.s obng~ç~es ~u.e 

- ..... ~H'a 1d~7..s~ _ mtp~ss:biliC!ade. 11~uarece-) sua presença sàmente pela sua .hu- José Leite lhes cabem no processo pohhco-e.el-
lao o$ l,.mtogacJontstas eternos, mm-~ mlldade que 11ão pl'e'endem se de- Gl1ber~o Mann:O.o. toral._ - . 
to en)bora o Govêrno, maiS uma vez-. clalar 'como líderP.S nacwnats. mas Nognmra da Gama. (14) · ~-ala da>'S ?essoes_, 6 de ]Uln~7 de 
em pra('a publica. em Santa Cata- que têm a obrigarão - obrlg:\"fiO que O SR. PRESIDENTE: lB-6». - Da mel Kneger · :- · Wt.son. 
rma, afn masse serem ma.d.IavrJs as P ·ocm-arel cumprir _ e n~sta hora, . . G_onçalves_. -~Barros Car'l'alho. 
ele1~de~. _ . 1 c~mo hora de defmu·ãu a tomo -:- (G<lbert~ Jlfann1h~) -. ~~~bre .- ~ 1 Lmo de Jl.latto.:;, 

Tmham?s assun, Sr. Pr~stdeille, I afnmar que não temem. potque nao \ m~:.a _ req 4u;n~nen"os de 111~~tma..:~es ~- O SR. PRESIDEN'.IE: 
nós ~ rums quatm Srs. Senadores "podem temeJ·, a luta contta aquêJ(>S lq;.t~ vao ser l.dos pelo Sr. 1· Secte- . . . 
PmflCr..das l"azões para vobrmos con~ 1 que pretendem ser donos da dignida-[tano. . (Gtl~e1.to llla_r_n:_ho) - q p_r~jeto 
tra ~ ei~lenda constitucional n5' 14. j de, os donos da política, os donos São lidos os seguintes lido vat· a ComJssuo de Constllm~·.:.o e 
Pms ~RbJames dos t·iscos a que fi-~ d~s(a Nação. I . Justiça. tPausa.) 
camu~~os Asubme_U~o~ se relegássemo~ f:stc. ~o.mpromisso assumi -::o~ o P~Yo REQUERIMENTO Vai ser lida uma comunicação do 
~ leg~l~çao ordtnal'ln, novos ca~os de 

1 
do Para. e na tribnn::~. estou para aflr- Presidente da Câmara dos Deputados 

melegJibil:dade. I mar que reap;xrcmos lamUPm com! N° 432, DE 1965 da República da Venezuela. 

Co~ente C?m declarações anterw- apqueolal~Pq~JinXore~:~1~~mqu~o~~~~sd~mZ 
1
1 f3r. Presidente: :É lida a seguinÍ:e comunicação: 

res, Sr. Presidente vota e . ov • '"'"- • ' ' . . . . . ~ 
tóda e qualquer r'est .· ! m.os ~nt~a 1ez, se pretenda derrubar o Pt,der ms~ Requeiro, rcgnnent?lmente. se ofl- caracas, 16 de JUlllO de 19%. 
que tem qualquer Cid1;d~~ ~~Z usl~e~~! btmr.~ ?Jsta ~aç~o._ para ~U.J êle se_1a , ~ie oo Senhor Dll'et~r Geral d~ D. ~- E.'i.cmo. Sr. Dr, Auro Moura An-
seus :direitos politicos de votar e . subs I Ul o P~ o umco po er que os \ . P ., pala qne m orme qua o llU- dt·acte, Presidente del Congreso Na-
vota <lo. (Muito bem.) ser i satisfaz, qu~ e o Poder _q:te lhes pos- .t:nero de pessoal ~ontratado, durante cional _ Bl'asília, Brasil. 

SU Sf!ClUl' todas as amblCoes. reste ano nos dlVCl'SOS setores dos 
O SR. PRESIDENTE: Disse 0 Sr. Presidente da RePü- órgãos governamentais. Tengo el honor de dirigirme a ustL:d, 
( -· , en la oportumdad de acusar rectl..:o a. 
GI~berto 1i-Iarinho) -- Tem a pa- bltca, em seu discurso: SRin das sessões, em 1 de Julho de' su atenta correspondenc1a cursada el 

lavra :o Sr. Senador Cattete Pinheiro.. ''De a.côl'dO com o disposto na , 1965. Sen;~dor Aarão Stembruch. 2 de los corrientes, por medio Ut! la. 
O S·R. C.I\TTETE PINHEIRO: Constituição, estão as eleições ·de l cual me participa que el Grupo Bra-
S.. P .d _ . 1965, e, como segunda etapa, as I silero de la .Asociación lnter-Pal'la~ 

YOlta· 
0 

res1 CI~te,_ .s.s. s:r:tado~·~s: do·ano próximo uma e r)lltra se· Ji.EQUERlMEr\iTO mentaria de Turismo, tiene e3pcria1 
. ' povo buslleuo a ouvrr a'1:ru- 1·a-o plenarr::cnJ·e as<ecruradas pelo interes· en que un número de Dipu-, .lnas vo-es a é .... ' ., ~ I N° 433 de 1965 - t d ~ · s mesmas , que t m 9os- Govérno, a fim de que o povo es- · ' tados venezolanos concurra a los 
q~~\,~;.n~~~-Clat' ~? P~ts a destrmç~.o cóllu livremente os seus gover- Sr. p 1-c ·• Ite: '·Simpósios de Turismo", que en ho-
politi~a -~ac euzan ° a sua açao nantes. Nem hã. por cp.te temer I . . wenajc al Cuatricentenario de Rio de 

A · · qut> 0 e~f'ilOrado e-~colherá mal, . Requc•ro,', T"2imentalmenlc, se of1- Janeiro se realizará en la menci.ona-
1-1 .5 _,mesm_ss vozes que o povo bra- 1 ou abrirá caminho para uma vol· c1e ao Ser .. hor Diretor do Centro Bra- 1 da ciucÍad del 12 al 16 de arrosto Ye-
1 el~~ pr~cis·;~. agom e~cuts.r, mas hão, ta ao passaria, do qu~l :?inda , síleiro de Pe~quisas Físicas, para que; nidero. c 

~sdeu f.:r ~omen1fe. danalisá-las no ht:n- i ronsf'rva dolorosas e tris~es recor~ Jinfo~me_o se~u.intc: 1 Ell relaciôn con su correspondenda, 
, o a1s pro un o, para que possa d - " D • •1 . d q . to · .1 ou . 
~b m levantar a sua voz. e a SUl I açoe~. e qn ... que~ mo~ o, o ue ' a) quantos profc:ssôre~ estavam I me, es grfl; comumcai e que " cun· 
aÇão a fim de ·mpect· d- ·d _l compete a urna R2>oluçao demo- :servindo ao centro Brasileiro de Pes- i tcmdo !ue dado a conocer de la Cá-
& d~$truição 1 

u: n e~m em 0 'i cd!tica como a. d._e 31 de mr::rço é : quieas Físicas. em janeiro do cor:-ente 1 mara de Diputados en su sesión df"l 
que se Piocura. ganhar as ele1coes no mew do 1 ') 1 dia H del presente mes, y en la ac~ua-

Volt-a~do do Estado do Pará, d-e 1 povo, falando ao povo. ~ nunca 1 ang)· Se de janeiro at~ a pre~ente 
1
lídad me ocupo de realizar las gf'stio-

~tett~mH·n~ro pol~t.ic.s:, _que lá se feche.~· a~ ~rn~. por h•mo1:es QUe I data, houve di'n·ünuiçi!o \no nú~erd nes necessá~ias·para la a.sistenr.ia_ r.ie 

. . 
:n:·1 lX> .. sso aft.mr..-t•. o QL~ o acredito mJu?-t.•flcad~s. E e nosso I de profef::.ôres e. em c::-:~o afirmativo, I parlamentar~os, venezolanos a la lUl-
n.'L~ o cWr~~a, e rcalm~ta dcv_er, cc·:no Imperativo da H~vo~ qual 0 seu n 1:m('rO e quais as rao;;ões I portante reunion q';le se efectua.Yó. en 
Q,·~ ... e oump1n a prom~~sa. do luçao, e.1 pPrscvl"rat·mos, SeJ.?m de-sa diminuição'> )la capital de su pats. 
~\'e Cru:tello_ Bt<Mleo, q!J.e se quni~ fore-m as runea<:-~d:J.s de m~ .., · Atentamente, Alir'o Uoarte Pe1C''/O_. 

fl:-mat.FWJ d.Q Pt:f!bi~.n_t~] ::.-,a•reiçiio e as injusti(!"at~ desn.h· I Sala d:l.S S~Shéf'~'>. 6 de j.ul~o d<>' PresldenW de la. Coirn.ars t.'tc JJlpu.-· 
~ , de ~ drM ete4..: ~". WtJ. - Sen:~.dor Aa-rfi.o Stefn.bruch. t tadoa. 

• 

• 
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:~·a. PR-ESIDENTE; I mHhões de cruzei.ros). em favor d>1 l Em verdade, diz o art. 1"': da Academia MatO-f1(i)'3.Sen~.'5e de J.e ... 
:~.u"'"l"ert Mar·nhol _ "'At....t.. 1 • • Departamento Naclonal. de .F.stradas I d" , 1 tras, do Instituto Hist.,,h·ko d(~ 1\lato 
~,._a 11 .0 t • .n•n""' a ;t-tOIQ de Rodagem, que o aplicara na re~ 1 ''Art. 19 Os po eres Execu .. vo Grosso, do lnl)tüuto de Pesq,ukas Ris-

1111 E_gp.edien.te. e"onstrução da ponte sôbre o H.io da 

1 

e Legislativo, estabelecimento:i rle tórica.-s "Dom AqLiino C<>rri:.<" o> da 
\;~a. .. se a -i' Prata, no trecho Jof.o Pinheiro .. Pa- · ensino e instituições culturais do Comissão Intere1tadua: dos Vuleii d\J 

País, comemorarão, a 5 de maio CT" _.}_ ORDEM DO DIAc racatu, dSL rodovia f~:deral BR-7, jn- Araguaia e dn 'l'ocantim ~ -/A'l 1. 
{, clusive indenização das despesas e!e- 1 de 1965• 0 centenário do nesci- Parágrafo único. Os rep1·es:mtantes 
~ 1"; tuadas, visando ao imediato resw.J.;ele-~ menta do Marechal Cândido Mn- do Senado FederR.l e da. C:ím~lra dos 

~ l'iano da Silva Rondon··. . 
- V-otação, em turno único, do cimento do trânsito. . . . _ . Deputados serão inrli·~':\df)<:i, rc:;.lJt·chYa-
- Pro1eto â.J Decreto Legtslanw j Art. 2° Esta Lei entra ern YI~or na o art. 2? dtspoe cotr.o 13era comt!- mente, pelas .... cl'~'!s Cas::~s do C.JJJPTlS· 

n'l- 146, de 1964, origmárto da Cã-ldata de,:;ua pubhcaçJ.o- .. . I morado e mstitul a ComiSsão. 

1

so, ~os_ do _LiiJVt'rno e G!t. t~Rsenb~la. 
tn.aTa dos Deputados (nP 34-A-63 Art. ~o. ~evogam-B6 as ruspo:jl::fJe:. E ao art. z~ Legtsla-t-•va li.O Es~.ldo ~f' i\Iatu Gn.H:.o, 
'.za'~C~sa de ongem) que ma7ttcm lêm contrurw. Art. so Dentre as com~mora 3e::; pelos respe'!ttnJ:; pod.;;tes 
d ct · d e t b ""' .- -t r· 'i Art. 3° D~'ttr<" a., cumemor.H0es e sao e r gls ro, so resC1 1"a, O SR PRESIDENTE: programadas . ..c.n::\ie.«lO c_on;, a • proe:ramada~. deverão con:::~;:;r; 
da Tribunal de Contas, de í.!es- ~ 
pesa 1-ealizada pelo liizmsterw da (G~lberto Marinho) -Item 3: aJ palestras e confer~ncJ~S 1 e~ I ai pales~·ar. e rontcrL-•l't~·S t!TI t!:ta-

Viação c Obras Públicas, :-elat~w 1 
l}i.scussão, em turno ún:co, do e~ta,b~Iectmeptos . de eno:.mo _ ~ 6~; beleclmen'"•.).; de ensinf) e m"í 1' mro~.-s 

a·-struiços executados pela. firma Projeto de Decreto Legista'ivo htu~çoes culturais do Pat:s s e! culturais do Faís só;)~ e r. nda -C c!Jra 
· J. !Jantas & Cia. Ltda. na iiga- n" 20, de 1900, originário da Cit- a VIda e o~ra de Roncton. i' de Rondon; 

· · jfo ferroviária Catiara-Patos de 1rtara do~ Deputadas (n<? '2.00-il .• -64 A alínea b manda institu'r conrUY&! 
.-; --~--' in·a·, tendo pare"eres ja•·ori!VcJ·s, ' p- • • ~.,, ~ ' b) instituição de conr·u:-s•J hL->téllico .. " '" " na Ca<.a de origem) que aprvra o com t'"abalhcs a resn Ito Co cea· ~~·a-

- (ns. 805 e E06, de 1965) das Co- Acordo Comercial assinado entre rio d; ii.Iarecbal P.ô;.dorJ · 0 _rÚ~ c 1 didático a respeito do iHsi~·1e ~rrialliS· 
, -missões de Constítuição e Just:c.a . . · - . ' ~ • - ·- --~- ·1 ia, realçando o S~tl um')r !\O inrlio e 

os Estados Unido:! do J3ra:>il e a mstltUI prerr.ws. o Item ~z e;,.lpn a a I u trabalho pela 1·n·e,·a-'o e p•l• 
epu tca o ev ga, P-/ll Til.>!- mane11a e l> ~ ~u e ... "·~S, "'~ ·~ · _ defesa de nossas frtJntcirJ.c;, e de Finanças. · R bl" d s e 1 n · ·• d d' tl···o · ·q~, p•·e·Jn'os /o se ~ · ~'"' ' 

'A discussão foi encerrada no dia 5 lia, a 23 de setembro. d~ E64, Apenz.s os _Iten::. ( t: f é y.l ... peJ_rr-a Al"t ''} F.stn Let enrra em Vi"".Jl na 
<Ir> corre-nte. tendo: Pareceres javorave,s ln.<J •• necem atuallzados, p( rque !lutunm a 1 d 1 a· ' ·a pt!blica"a:-0 ·~ 

8"6 a 829 da 1965'~ d C · - I · - d - t · e ·e ~e :i a e su '· · -Em votaç.lo o projeto. .. _. . . . a~ um!s~. oes emtssao. e .sews pos aJs, q.u poa ."; r 1\rt. 5o Revogam-se rt'3 dLp.1.:ó;õ::--s 

-v~. queiram perma.ri.ecer sentados. !açoes E.r;teriores; de Economur. e lhos sobre o Mar:..•<.b:.H H.ondon, prlo m cone <.~ • 
Os Senhores f:enadores que o_ 3-pro-~ de Con~tz!utcao e Justtea; de Re- a posteriorz, e a fl'lhuc:-H.::1u r1e ttaoa- c • ~r; rio . 

.<Pausa.) de Fmanças. · , Instituto Nacional d" Lh'lO, O SR. PRESIDEXTE: 
Está aprm·ado. Vai à Comissão de\ "Em discussão o Pr·)jeto. (Pa ts~ ) I . 0 arL f' esta cteo;::r'"t:.<llV't-;hL 0 l-\1- (Gilberto Marin!zo) P:l.'"-<:a-se ao 

Jt.edação " · I tlgo 5°, entreta1lto 1 •.n c.,btda, p0rque H 
~ . ! Ne-nhum Sr. Senaé'or desejando diz "que é mstitU'Ca ;-;t ;JJf. i~llb.l. do em S: 

:i: o seguinte o proJeto apro- usar a palavra declaro encerrada a ménto nacionalista e :lo efi..,.1e 1e Ron- Discussão, em tur1Zn 'inir.o, do 
'V~tio: discussão. I cton, a sei outorgada ~"''3 ú';·J.ll~lO? tei- Requerimento n9 302. d~ 1!.165, em 

PROJETO-DE-DECRETO-- Em votação. tos em honra à raça brvsllH'a·•. que o Sr. c;enador Mello uraga e 
LEGISLA'IIVO Em verdade. Sr. preslden:, como outros Srs. Senadores solicitam a 

!'!' H6, DE 1964 
Os Srs. Senadores que aprovam o 1 vê V. Ex\ o proJeto é 1ns rn:li3 me- crmslittlicão t!e uma ComJ·_,siio pa .. 

Projeto, queiram permanecer senta· moráveis. !\Ias. intei.ramenh· dC-<;8-tua- ra visitai- a RemiblirrJ. de São Do-
~q ~-A~ de 1Sll'S, na Casa de Origem 1 dos. í.Pa-usa.} iizado porque· manda r•l!"!:1f:!mon,._· o mingos. a tirr. .i.e arali,tt~.,. O'> me-

Estã aprovado Vai a· Comh.são de centená1·io do Marechal RothJon e de- Í didas n.do~:E]at> para <:al:,r.rnrtt·dar 
Mantém decisão de registro, sob · termina. as vrovidên':'ias pa(a n come- • a paz no COfi.F•1~,1.'e r.atin.o .t1'f11e ... 

r_eservo;, do 1'ribuno;t de Conta.;, \Redaçào. moração a 15 de maio de HIG':i. J ricrmo. tendo: Parecer co11trário 
de despesa Tealiza.da pelo Minis- J 1'!: o sç.,.uinte o Projeto apro· Lamento, Sr. Presidf'nte, 111Je BÕ · sob n9 835, de 19'15, ria Comis,«ãa 
tériiJ da Viação e Obras Públiccs. I vaao: c agora êste projeto, qu~ e.slá err. tn1 .. mt- de Relaçõe3 .E:l'te:t·ves. 

O· congresso Nacional decreta: tação desde 1963 ou 1964, sP-não me Em discussão o requerimento. 
Art. -19 ~ mantido o ato do Tril:mna.l PROJETO DE DECRETO engano, venha il esta Ctsa para ser 

LEGISLA'l'IVO apreciado. O -5R, HERIBALDO VIEIRA: 
ü.e Contas registrando, $Ob Teser~:.a., Eram est"s as co!1.5ide''at;.lf-.'; que. r., 0 pagamento feito pelo Ministério óa N!? 20, DE 1965 ensejo da llpreriaç1.n th 111 ~1 '.trla, oue- Peço a palavra, Sr. Pr~sidPn~e. 

O SR. PRESIDENTE: Viação e Obras Públicas à fil1lla. J • · <Nc, 200-A-64 na. Câmara) ria fazer, a fim :1,~ q:.12 c scn"l:io e;; a. 
Dantas & Cla. Ltda. por serviços cxe-~ é . 

~.u-. tados entre as estacas 718 e 0 36 da Aprova o Acôrdo Come_rcia.l assinc;rlo. mine. na verriR-'1e· se - nnu~-1 r'lnve- G"lb 1 M · 1 T 1 
" o t E t d u d d 8 1 nlente apreciar proi<>t-o oiessa :mture- < t eT o ann W) em a p&. aH,, 
lfgaçâo catiara-Patos de Minas. en re os. ~a os m .os o rasz za. (Muito bem') o Sl'. Senador. 

Art. ~lJo Revogam-se a.s disposições e a Republlca do Senegal, em Bra-
~n contrário. sília, a 23 de seteml1ro de 1964. 0 SR. PltESIDENTE: O SR. HERI8ALDO VIEIRA: 

o SR. l'Rf-:SIDE~'lE: o Congresso Nacional decreta: (Gilberto .Marinho) conttll-:"lU(l. em (Sem revisão. do o;-ador~ Sr p~·esi· 
discussão o substitutivo. dent_e. ~or mator _que seJa n. mmhá. 

(Güberto Marinho) - Item 29: 
Discussão. em. turno único~ do 

projeto de Lei da Cãmara no:> 109, 
ae 1965 (n? 816-B-63, na Casa de 
origem). que autoriza a. abert·ura, 
ve1o. Ministério da Viaçtio e Obras 
Públicas, do crédito especial de 
Cr$ 200.Q-CIJ.UOO <duzentos m.iLh6es 
ele cruzeiros), para reconstrução 
da ponte sé1Jre o Rio da Prata, no 
trecho João Pinheiro-Paracatu, 
tendo: Parecer tavorát'el, BOb nú • 
mero 819, de 1965, da Comissão de 
Fina11ças. 

ilm discuss:.lo. <Pausa.) 

Não havendo quem queira fazer uso 
ü ~t\lavra, encerro a discussão. 

Em votação. 

Art. 19 1!: aprovado o Acôrdo C'o­
mercíal assinado entre os Estados 
Unidos do Brasil e a Rei=iiblica do 
Senegal, em Brasília, a 23 de setem­
bro de 1964. 

Art. 29 .tste Decreto Legislativo en­
tra em vigor na data ele sua publica­

1 adnurac~o pelo noore Se11aãor :iVIf'llO 
Nenhum dos senhores Senadores à e- ' Braga, ·Afigura-se ·me que s. EX~ teve 

sejanc~o usar da palavr •. a, encerro a I um hiato na sua in~f).lig-tncta qu•v1dó 
discussão. (Pausa · apresentou o presente rP.quetinw.nto, 

Em votação o snbstituti'VO da Câ.-j no sentido de !l'le se. eons~.itua uma 
mara dos Deputados. Comissão de senad'1~·es para lr àqt~ele 

çao. 
Art. 39 Revogam-se as 

em contrário. 

Os Srs. S~ttlldoces 411e o aprovam l país do Caribe V€-tificaT e nna1is:-n· as. 
queiram permanece~· ser1tados. (Pau. I medida.<: adotad?os par_~ l'C.c·gui'l~clar a. 

disposiçôes: sa.) . paz do continent,e La<.mo-a-rnencano •. 

I 
_Está aprovado. O pro,J~to '!~t à s.an- Isso pol'que. Sr. ?re~identE". a ir'\a dos 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) - Item 4~ 

çao, nos têrmos do sul:lsh~Utl·,··). Srs. Senadores aquele tmir. que a1ra-
' . . . vessa crise na sua ,.ida poJitica. Sf'ria. 

E o r::eg;unt~ o s,lbsütuhvo de todo, não digo ::-.penn.s inócua, rna$ 
aprovad:r verdadeiramente desa~·1H.<;t'!l1ftvel, ver-

SUBSTITUTIVO DA CA~IARA DOS dadeiramente lamen1áve1, pOl' QUe Heil 
DEPti"TADOS AO PROJETO DE LEI ficariam lá perdidos entre dai;, camt 

DO SENADO pos que se hostilizam, d,li.J campos dê 

N9 156, DE 19G5 

-Os -srs. SenaJores que aprovam o 
"»rojeto-. queiram perm.:m?.cer senta­
itos. (Pausa.) 

Discussão, em turno üni,;o, 1:lo 
Substitutivo da Cámara dos Dep·'.t­
tados ao Projeto de Lei do Sentl­
ào n9 156, de 1965, de autoria Co 
Senador Bezerra Neto, que à.e[er­
mina providCncias para a r?m g. 
1noraçáo do c-entenário de nasci­
mento do Marechal Cândido Mr.~.­
Ti«no da Silva Rondon e instihi 
o Dia Nacional do tndio, tendJ; 

D-ispõe sôbre as comemo·.~açdes do cer. .. 
tenário de nHci?w,;n~o d1 .M«n,•hal 
nondon. 

combate que se rligladiam, sem nadfit 
fazer, sem nada ve:rif1cal', Mm nada. 
poder econselhal'. sem nlda poder tra­
zer de nôvo para nosso pais. 

A luta fratricida :_tue se desencn.dfoU 
o Congresso Naciunal cJecieta: entre duas fac<;ões, n~q_uela Repúbi~ca .• 

ll&tá. aprov·ado. Vai á sanção. Parecer favorável, toà n~ S07, ti'! ~ eutá acendendo iogue1r<'!s nos coraÇ"oes. 
Art. 19 A Un~ao fal"á c-?n;eworar 1 levando angús:las àquele povo c tra­

fpstivamente, en: ~odo o terr_Itorio na-~ zendo preocupacão a todos os n~ic:es 
ci~ma~. o cent.enEJ.'l'!O do _na..,:ctmcnto de da América i.satL1!1, que para a c'le~ne­
Candtdo Martano da SilYi\ Rondo!., o tra1a batalha, envian:tm sc11S c:mtin .. 
Marechal Roudon. a transcorrer no 

1 

gentes humanos. 

. 
lt. o seguinte o projeto ap1.·ovado: 

1 

1965, da Comissão lle Educação e 
Cultura. 

PROJ:En:"O DE L-r.:I DA CJ\.MAR.o\ E d · il o St!bs+_,·tutl"V<J. - N9 1Q9,· DE 1005 m. I s c uss o 
(Pau.~a.) 

.,. 

(Nt:l 816-13·63, na Càsa de origem) 
O SR. ED:\IUXDO J,EVl: 

AUtoriza « a1Jerfura, pelo Ministério . 
. dà Viciçõo e nmcs Pública-;, ão cré- Peço a p&lavra, Sr. Presidente. 

dia 5 de ma1o de 1965. __ . Entendo, portanto, Sr. Presidente, 
.. Art. 29 O Pod·~r EXecuttvn, ah~ves que o Senado Federal deve se911ir a 

de Ministério oja, Educaç:ii·J e cultura, I orienta~ão atlo13'3~ p~la Cry:n\&~ão de 
designará uma Comis,:,ii.o, com a !bw-, Relações Exteriorrq, rejeitando (•rte 
!idade de 'Jrgan;zar o programa dos: requerimento que irá, se apr•Jvado, h• .. 

dito· e.•p_,;:ial de CrS 200.D:JO.OOO • O Sll. i'RESIDEXTE: 
(duzentos ui:ll1ões de cruzeiros; .j , " . 
Para reccn::.lr:f.i·'iO da. ponte sôbre o I (C.liJ:.>rl~ ..-Iannlw) -· Tem 

·RiO. àa Prat. 11 , no trec11o João Pi- vra o nob~e Senador. 
nhiriro-Faracu'::. O S.R. EDl\UJNDO LEVl: 

a palE•· festejos, compos:ts. d.e re;.r~ser-.tante-s var mais achas à foguelrn que se 
do senado FerlC'ta~ da câmara dos acendeu na Repúbll.C'a, Domlnica.n:1. 
Deputados, !los b-Iinhaf-r;os dll GUt'l'ra Basta a intervenç!áo mmada de l;ue 
e da Viaçã.u e QQr;'\\5 Púb1i-:M, rh Exe- já participando. na-{]uele pais, e qyo 

p Congresso ::-:<trlon:ll decreta: <Nto foi revisto pelo orador) -Sr. cu:.1vo e Le~~is!ativo do E'31ado cie ~:Ivto não sei se é das mais aconselhada o; oU: 
Art. 19 Fica o Pod~r Executivo au- Presidente, dos mais louváveis o Prc- 1 GrosSQ, do In>)•itu~o Histórico.:; c Oco se não irá ferir princlpi'Js de ~.olJt:ra-

Edo a f!brir, pelo Minlfiliério da ]elo ora em exame nesta CMR, En- \ grâfico Brasileiro, da Aca.dcmia Bra- nla que se criaram no CC.'lc,•,.~o lias 
. ão e Obrao; Pública.-;, o orédlt.o I tretanlo, lamento que se tenha ll~JSU- sileir!l de Letras. d9.. U_ni-:trslr1uç~0 do mt<;õ~s e tém :::ervj !o 1~0 rPgnt à ll'J!'.sá. 

tal de crs 200.000.0QO (duzent~s 1 tuali..l{ldo. l Brasrl, do Museu Hlstor.co I':ariOnal,, pohttea. ini<:!rna,•iJD:-tl. 

, . 
' 
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Não sel -.;e lâ r~ão basta o t>nvio rlc 
tropas brasi! ~irn.s e clP oUtros países 
da América L.1.tinl. para intervirem 
naquela grande r1aç \ J; gmuàe pE'lo 
1eu povo. heróico, vn.~t!cHe, rl.csttm!do, 
que luta encnrrd.,;a.dmncnte pelos r-eus 
interesses peculio-rcs, U.:ü.•rê's.o::es aiJe­
nas setLo:;, e que dl1em ape:1as à :::un. 
nação. 

Por êste rnn~ivo Sr. Prr::'lid·~·I':c em 
meu nome p~s'3'1al, QU_cro mc.nife~ . .a1 o 
tneu vo:o da repu!::::..t ao l1'(}1Ie:Oim.mto, 
ponderando cos meU!l nobres cc.k:-·2s 
lP~ r:-j:Hcm a p:·opt~-'5:r;.!ío que 11~nni~ 
tíria-a id!! d8 s:m~dores b>-asih iras .i 
RepUblica D~minlcann. t' '1ll''. :-t mc.1 
ver. seri:.\ sobretudo 'lm dc&astn~ p;lra 
a nossa poHtira iPter"'nc!rmf'L d\lrd­
to b2m!> 

rG:l?.."'?i.o ;::a.-.-;..-.J;o) - Con~i.nt·a a 
dlsC<l:s1o. 

o sa. A::r:t!..:o. v:;:t.:.:A: 
(S.-:>n rJc.'r>ii'J do o;odor) - Senhor 

P:r:csident:J, E;;-;. t:~naàores. dr:ejo 
em prlrr.n:;to lu.--;:lf, manifest'Jr min:~q, 
sr>ti<;faf"â 1 p~;:l., pr..l:-.u::tS fiUC. ac,lh:)~ 
do ler, fruto (::!. f';·pcriSncia. e rta 
Cl!ilura do nJbre Sr. Senador :..:::::-ne-
2-M Pimentel. 

D::clarou S. r:::a. no l'õeu parecer 
que: 

'·É sem sombra de dúvida de 
tôCa incC'nveniC:ncia a ida àquele 
p::>is de uma c..,mi:::s.ln de Sena· 
do~es p:.ua os misteres a que :se 
propõe o requerimento. O povo 
da. Heot'•'Jlica Dominicana 1â esl á 
suscetibilizo do com a prc"::nra df-' 
.ftr:""as Ps':ran~eir::os em seu })ais e 
o ::m~t('~im~nto, nli. de s~n::\:iore:; 
br23ib1ros e;n nada cnntribuir:í. 
pam o restabelecimento d::.J. ordem 
e da pai'i naqt!ele pais c1n C""·i­
be; no contrá-rio, Eerá. ma's um 
f~tOl' de T;:!crudr-srimcnh CIO e<>tn­
diJ de C<>pirito reinante". 

A Ca.:nt--:-:o rc"N Y..l n n:'f":'!'?"~" do 
Sr. Senrtlor H~nrz:es Plmentel. reca· 
nhecsnclo, pm~<:.n!o, q~e as trop'ls ::>s­
tr::m~Pir:::s au~ re cn~J:11"l'ar..l 111 {;"'y .. 
l'it .)rio daminicrno ng_<J são bem \'is· 
tl".:T. A p:e:;~n("'n, <>H. do'3 Srs. Scra· 
<1C'rC<; fcr!:i.~. n:;:-~;.m~o-, ., --;p.;~~T}:Jólli • 
c~rcb do:Pfnic~na. M brios dáquelc 
)J::JVo, c b~U 9:.'1~1 !ot~:;mo e hão ~'Oncm­

·Teria nara a harmonlzeç~o dr!s f:1c .. 
çG:>-; em luta. 

~.:andei buscar, no nosso r;abinete, 
recnrte de tul1 do.> l ran(':'"· .inrnais 
dê:;(e Pais que, comentando fat.fJs que 
f:e Pl'oce.sso.m e se proce·sa.ria.m n'i 
R ::púbHcn. õ.o Cn.ribe, tece elo1ios e 
reconhece os méritos do Coronel que 

. em nome õa constitn~ç.J,o do s~u nat:o;, 
defende a soberania do seu povo. 
(1uando :::e discutiu, nesta Casa do 

· c:m~resc:;o Nacional, o envio do con­
t!o;ente hrasi.lelro à República Domi­

. nican~. o que se dizia sflbre a fí~ura 
do chefe c~ns'ttucionalista era o c1'\n~ 
trátio do que se procl9ma hoje. "tle 
t'nce.mava o comt'ni-.mo intcrnacfon'lJ; 
eta nm::t esnéeie de se~undo Pldel 
Ca.stl'o da. América Latina, agente ou 
1n<>trumeuto da desordem parQ im­
p1rl'ltBc;of'o n.e um nôvo govê.""'IO cubanD 
no hemisfério. 

A 2;o:;:·n, é o homem que encarna (t 

e!lpír!t.o democró.tíco de seu povo e 
FQ.Ucloutro o remanescente do Trú.iil­
lismo, da ditn.durn impiedosa que, por 
mais de 30 anos, sacrificara nquêle 
nol)re e valoroso povo. 

EU reconheça as intenções dos auto­
res do Requerimento n9 31'2, mas nfin 
lhe dou o meu apolo. como todos 
observam. não há entw;iasmo pelo re­
que.J:imento. 

lt bem verdade que aquêles que vão 
votá-lo, - e para que haja votação 
bá necessida-de de númeto, - -e'ltúO 
quase todos auE:entes, por motivos de 
ordem, ao certo, superior, inclusive o 
aubr do ne.quertmento, que se en­
contra na Comissão de Fina'l~as, 
cumprindo lá com seu dever, m&JJ nõ.o 
nos e::plicando aqui d::.s razões, do~ 
:nativas, altamente relevantes, que o 
lsvarcm ê. a.ore1entar:.ão de requc-l·i­
tnento repelido p::la uno.nimidade ch 
-:.~misséo de Releções E.:üerlore:~. 

Q11em r.1ílo dese-;a a pru:t no Oat"!be, 

na Amé.rJca Laüna, nas Américas, no 
mundo inteiro? 

A luta na República Dominicana :a é 
entre os p:1rtiôários da dita!Jura e ( . .:; 
partidários tia democracia, da liberda· 
de, do tiireit~-dB-ir·e-vir, de escolher 
president::t <~U", ei~Hos, cumir.·um o 
seu m::md!lto, obc:!::çam à Constitw­
çO:w quz ju~·arnm, U.:!la não se afas­
t:-un, cn::'..! jW.e~• c7:-. o:dcm, da paz ln­
ter~1:l, <la L:anC"'UiiiG~d::! do se~t povr. 

Al1 um p;:;~i•Jc~1t.::\ e!ehJ p~lo povo 
r::~ pripwi el:.:itú2s tl~rn:~crftira<.: 
ap~J t i:1ta R>1C': C~ tHtndura, foi df'­
p:J.Sto, e f3 :..:u-, nJ.ri~dtrio:.., f'"'(:-ra 
:~:::J.2~.1 1o::p:li.o ;.'!. rd:onifcr-:c-ç3o PJP:.t­

J,..,t' n~•o ··- ,q~l""'~ (" · ' .. ,. ·""'I· 
ctr,:<S ~i·vfm.n.m r;ri1~.~: ,~:~··volla;~árn 
2 P.::.c 1'1. C3 l.nrt~ .. ce•~r~ranos ret!:-a­
ram oc; <:~"Js c~n. ... ;ll ;~nír«, mlht;:.res. 

A lw.J. c.' ... h-l1l':'.; n::.o c:~-:-::u. E 
c;'l::t~::~ eu ulic;c-:: a c_,l.' um d.':l HJc· 
1es, t•·n ti. :; ct:-~ .... :> d:: um::!. t;cc; fac~ 
rõ2-:; e:&l 1·.-.~l' t-a rc:<.,"n:~c~ntc d1 
truJui'!.~,.no c r.:~~ um j:JJT::.l de fl.r:m­
de. n-::-.:t~ Le ~~ .. n:r:-'" r. .. y·;.;r :-•~.'rn a 
rpr:.::;:-;.~.,::!, -ei3., re'5 m:ni·,r,:; m5.os. ai 
pr~~;J L'l m:~1i:!! .l.i.Ul:l·.·.-r~; I 

"~:r LV~·lcnte, dc:·de o come­
<::J dt, ?,Uc.rn tratlcl~o.. r~ue 03 lí· 
d::re.; d.l'l tl.uJs facç6:3 oro. em 
Jui.a - o e::-camnel .FrancL'ICO 
cr~:nano C.:no. c o s~ner::-1 Im­
be!'t B:--.rrc1~s - f"m hi!)óte:;e al­
guma po1J;.riam aspirar à presi­
dO::n<:if' do .gavêrno provisório, 
eni"':'3 oatri'3 raz:õe.s porque ~.m­
bos reprc.'lf'n;;.m a qai'lta-e~sên­
cia do •· trujillismo", fragorosa~ 
mente de:ro·~rto, em 19ô3, nas 
primch·ns el~.!~.ões realmente. H­
vres e democn'ticas r~alindas na 
Repúb 1 i c: a Dominicana. A rep.Jr­
t..,.'jem - que e um verdadeiro 
depoimento - do nos;o enviado 
c;pcc.il::.l .3 e-ao Dom;nrros e que 

f.Ji P"'1)1~e::o!.ia m:: rdi~•o do últi­
mo dam.!n~o Ge3la fôlha, cJnfir­
m2, c'lm P·L.!:'s as letras, Q":.!e c3 
dois prot~:;ori~tas principrus da 
guerra ci·:n B2 d2SC!.H'alilicarn.m 
inteire.men:e como · dcpositfirins 
pJtencJ:Js de Qlt!t1quer solu('áo 
p:::litictt e p~dllca que t.e;á de tc1· 
o sentido de uma r~tn.u..·ação de­
moer jtica, na metlida em. que 
c.~:":t restP..ureç~o fór Tiável,. da­
da3 e.s condieõ:s do eshí?-"io 
cultural e sceia.I em que ,-iv;; 
aquele pais das Antilhas. 

O general Imbe:t Barre;:as, em .. 
bora tenha srdo um dos respon~ 
sávei.s pelo atentado r1UC encer­
rou a san3renta. carreira do di­
tador Truj"illo, representa o pró­
prio '"trujillismo sem Trujillo" 
ou seja, "O dominio dns fôrças 
armadas e da temível Policia 
Nacioncl, e da terrivel brigada 
conhecida como os 1'cascos bran­
cos", uma espécie de Policia. Es­
pecial", essa combinação tão co..­
nhecida e tio desmoralizada cn­
tre o r...audi1hi"lUO e a corrupcão 
estabele~ida. As eleições de 19-63 
e e'>te última revolução que ca­
amano procurou expiorar em s~u 
próprio ravor estão ai con:o pro­
vas irrefutáveis da vontade po.,. 
pulc.r, que repudia o trujHJismo. 
mesmo sem Trujillo, e aspira a 
vive1.· nos <t,ur>.dros legais da Cons­
tituição, respirando o ar da li­
berdade, da ser;urnnça e da 

igualdade de oportunidatles. 
Por essa ra7ãO, é inteiramente 

inadmiss1vcl a Pl.'Ctenr;ão do ge­
neral Irnbf'rt de considerar seu 
govêrno de "recomtrução" como 
o p:ovêrno provisório preconizado 
pela OE.:\, dl.::pondo~se, u ~nero · 
samentc", a ampliar seus qua­
dros, integrando nêle'i ais-uns ele~ 
mento<; por éle t.romdos de "de-
41.ocrt.ticos". Embora a interven­
«;>C.o ini:-r::-mcrtc:ma tenha sido 
justWcada, inte-.<;rrnlmente, pelo 
iop~re.tivo inadiável de impedir 
n ch~cina iltscute.õ.a e fraticid~, 
qui:!, Mrmulo o dep:Jimento do 
nos;;.o emiado e::.pecial, poderia 
t~r sacrifk-.:.tio metade da popu­
lur:lfo da clGuGe d~ São Domi.n-

, cr•'l, c, mais ainda, de prcstat' 

um auxilio solidário e supletivo está traçada. Talvez não houveue 
a um povo irmão que àquela nl- qualquer prejuízo para nossos traba, .. 
tura se mostrara totalmente in- lhos porque cogita-se, també.tn, dQ 
capacitado de resolvz1· seus pru- um recesso parlamentar que o nosso 
bleroas com s~as próprias fô<:çn.s. Presidente, numa das reuniões dQ 
seria absolutamente incomp!ltí· congresscir declarou que não serla 
vel com os objetivos e com o 1'!3· cumprido por êle, PresidenLe, a ntttl 
pírito da ação da OEA perrnltü ser que a ConstitUição fós5e reJorma• 
qüe, sob o esct'.do dess3. inten·en- da. Mc.s já. se fala 1nullo ne~se .f<e• 
do e colhendo seus !luto"', '-:t' c~s:;o, n:Ese descanso d~ ql'tnzp dias. 
conf:oliàJ;;se e se perpetu:o>•'il:! nr. 
JJ'l:.: 3r um homem ql.lC é um re· .S~ o pais e.stá em paz, trr-.uqüilo, tudo 
w:-:.e~1 ;<>•1 :e tipico do ''trujlllis· q'JZ se aiirma por ai n~o é vü·dade.: 
mo". O CongJ:esso vot:l e ~uc com.·ocaçiio 

!"~~'J r.eri~. i~ualn.:e>lt~. nr.:m!s- e:;trt'.Oldinfu·ü.>,, jUs~i.Lic2.~~•o o ~<::u at.o, 
si·:cl que p""rtic:lpe da s'JlU"'-iiJ a smt ntitudJ, pelos p~·oje.C's {!Ue te­
p'l!:ticn o coronel Frand:;co r:- ri::. que {oi·ar, pzla i~~·u::c>~o do país. 
~m~l"l) D211o, frrnilicr e p:-:;·,~aL .·.:;c:i:a, o Con:,..;cs.so Y:".i \o.ar m:osmo 
w'""nte 1::•:-C.::~ nos Trujilla :._ c.oq r.L1 rcce~so do uns çu::r.z.~ dt-:.s, q;.la~l­
f:>-:>1 I..~o'11':"-"· :Ru•nphis c R».. Ua n ~íí:UZ:.ç-2-o do pr..:s é t..:.:."J~rlii.:a, é 
drm"''> - instn:1o:· e t::r.1ido dl 4 c~.!ma, quando n:lo h.í p.·o~::>tos a se ... 
ri"f'J1t? dn. t"T:ivel bri ... a:·'l (··· l't:U ap:.:ci::!:los, par<J. t, .o tl;."!):,•:s do 
Pclif"'-~ """:'\lJf'chl, o qP:t.l, rep:e-:~:1- r:::.::s:::o pa:::.;;:Jmos nova.me.1.2 dias e 
Í[''1do fi c<~tt" P.:> coniunt•Jra r..tu;ti di:::s, noites e din.s tu:.ba!...wni.io a to .. 
cl:'l. Am ;,.i~'il 1.:>.t!nn é o rr.e.in: pe çue de caixa, a pas:::o d.o grn.;tl, cnmo 
ri::o, Ot1 S?-i~. a a1i·:m~a Pni:.re :J no militarismo alem2.o, prms:ia~1o, dei .. 
corrU!)r-.:.o dos C'"l-ldilho:.; e da oli- 7-ondo que os prazos p~;-a a '\·otação 

r-:volta tJ0'1H12··· o'.le cn~lcrll.u ex- dos projet-os sejam u1ü:::..:.::;.sados? 
comuniata, mccu:-cu e~olorar :1 
tevoltn "J:mulrr cu'.' C1:Dlodiu e<;· Onl., Sr. Presidente, s.-J a propo.sl­
pontill'!'!'Pn<::"J1.e, ju:~amf'nte C:Jl1- ção fõr apresentada ao f:enl!do, eu. 
tra e 3~a zl::-.nr-a. Tanto th votnei contra. ela. PI'io:üro, porq,ue 
oUJ>nto os trGs partidos comnni~· n5.o a entendo, em fMO d:>":1lela Cons ... 
tas trmpor~riamente em tituição ainda em vigor, da (.Ue não 
alhmr-2. mas preua~a1')s p~""a !1- foi ab-rogada ou não foi an~quilada 
quida"~'em-ge mUtu::.mentc - ·" j pc1o Ato InstitucionaL Não sei como 
.sP infiltramm no movimento n-J· cntra1·mos em l'ecesso e n§o s~l ro::no 
pillar com o i:ltuitn de, apro,~ei- nos ehlllicarmos pe-:c.nte o pQvo br&-
t~mdo~se dêle. prepar::~.r a sn1 si1eiro! ' 
prónria dítndur:l ne·~<:nal. no m<?..is Não é o COngresso a sentine~a. da. 
cntêntico e~tilo truj~llista. ou. tl D;;-mocracia? o porta-voz dos· oprilnl­
reo-lme cash-o-c.Jmumsta, ou. am· I dos? o bastião dos sofredo:·esP A c:la• 
cte: a .abomh~ável mittu1:a .d('~c:es) rlnada que pode despertar o: povo à 
dlir::s hpos ?.bJetos de reos1;nes. n'J· ., defesa das instituições demo~r:Uic-::!.s? 

,.lc(\c; o 1 t ... t- nr d S§.o.· port,..nto lopvtveis os Ps- s ornas nao es _ao pu tcan o 
!Orco~ da. ~ OEÀ p·~;a elimin"r,r que .a própria Revcluçao que .e~Jodllt 
rs"e;; dois lifl~t·es do cen::írio dn- e foi vitoriosa em 31 de março ou em 
m'.,.,icá""10 e {mconf"rar Ul1'a 1er~ lc,. de abril está a;nea~.adn. pélo~ pró .. 
c::fra fôr\'a c•U2, :;;e'!undo 0 de· pr1os revoll!_cionários, peta facç~o ul­
polmf'nto do noEso envhrdo esP~- tradura? Nao SO';l eu _quem o diZ: dl .... 
ciai C'":t;tc e C comtlhliila de ln· zem-no os jorna1s, dtzem-no cs P·:ili­
dustri:-i:::, comcrr-if!,'ltes. p"'r:ueno~ !:eos, os que têm acesso a quem pode 
e ro-''ntHlPc: fa'l!':nrleiros f":. intf>lec- mformar com segurança I 
htf!'.s f.!Vl'nh1!llmr:~ft> MTupn(':",~ Os manifestos n§o cst5o SGndo 'PU., 
em t.nrr~o rta C'"l't-pre.-,;ernte: Jr.?.· hlic:o.dcs? Só falta ha\'Cl' um chama­
nuinl :R:"ll~'"l'f'". 'P: a crminl1n pz1" rncnto às armas. E o CongrefSO, nes• 
rrnt~l SC' n"-iPrá che"-ar a umP- ~o t _ ln!';tante, cogita de veranear. t!: por 
luf"'f'('1 ~,,taTlti<"!",m.erJ~ dPmnc•·f.lt-i liss .. que só por tni1o.~Te o (jo.· r~gresso 
('q. f!1> ~ nE \ rone~~:mir atin"!·· Nacional a. inda não foi t-Ot<l1Jl1ente te­
t-.:.,.e ,·~-:eHt•o. co~1 tmi',., in.-Hc'l pudfado pelo povo, qu2 felj:nnente não 
(;11e ('n, .. {!-.,.Uir~. tr~ r'lnrlfl UU'"IP t>stã confundindo os erro<:: dos demo­
PIO"t'fl. d9 ~r:mdc Vihlirtr.-:1?". cra.tas com e. Democr::tc~z. e os erros 

F•h n "r .. c:;ão vr.:rdadeh·r. flUE" fi~ dos seus representant~s c.om. as jr..s-
t - d 1 Ufi ... ""' tituicões. CIUes flO "'! ~r. para. re1 · c~acao l'e ora, Sr. Prec:;idente, sei que os que 

nossh·efç r"'ni'i:s f'ltern-:oefn. !vos . de tralla1hrun esté..o cansados, ~ que o 
nm!'\ l"'ih1r.., T!<reira (!Ue fot nroced1dr" rec2~:=so vai ben:;ficial' ml'.ito" me.ts a 
nrr n~~ ror-.tcl'iorm·?nte. Então, a lu~::~ quem não trabalha da que a quem 
~ f'TltrA r'fn'" f!T11"f1::"1<; rem.9ttC(;ct'nk"z dn trabalha. Eu sen disto. 
.,.,1,-;li<::....,.,, ~~>'1.-to nue 9011êli" grnnP o Sr. Heribaldo Vieira -i' Os qu.e 
~'~Uf' fô1·~ !'Jnl'e<'~,h\do r>nt!'rir.rm~nt-> :mz!s trabalham são os que mcil.Oli 
r"nmo mte f'I'Pfel"'llfh nq iibPrdsd"o; f"l;l· 
m~·,f>c; f'f'"l"lh~·r! 0 to~11 1n,., .. ;"'"l'lO d::~ e"- qu~rcm o recesso! 
f!l'"rlfa, ~ fl..,_nntrdo -re1n r:~""'!àfl ~" S O SR. AUR:f:LlO VIANA - Es­
Pa1'7o cr•nfl ifr. TJ!I)r FO<m~de. fr.rli'Ul'l tou com v. F.xa. Os que mals traba .. 
rlf' a~~:.,1ml ... n norl"~>r, t'fe m!lnt~~1o t111r lham sã-o precisamente os que IU!";DOI 
f,l,...., •. ,..~rirl~~!! m.l')rrl nnt' p1~vtn" ~ ... querem recesso. 
r.onrit ... nr-~ ii~ vfrl~ n'MUC~P nflVO. Nr S~. Pre~!dente, sef que or funcrg­
f'nf9.l'>fo, tod<: mwh·'"'m. C'l:"n<io Õ;'l" m1nos es!ao exaustos, c~ns~dos. êtf 
rft"b'*'" f'M tAf"t\(1 c:f!l \(lff'r"''i.., li"'Unl"l" 1 de~ motor1_stas que traballunú de ma. .. 
nrotcto ,.11., rplrntn<"~n t"l"'m n .,,'!{() ~~" n!>a à. nmte. E, em tt'!\balllando ex .. 
noR-":"t: rt, ... ~.,e~ ?> p~nt1hlk~ T'nmin.l"!'l .. traordln~rfamente, nada reclfuem pelo 
n'l. ~ne f'nh Pmnf"':"!O, F~ntimt• .. nt~7ht~l'~'"' e~traordiná~lo 9~e fazem. Uela..s ~ 

lt • , ,oh 0 Ô""c:>eio dn el'mi- soes extrao1dlnatias que os.- prendem 
11 rPn.3"'~R"fl · · .... ' ao trP'Dalho' 
"r-""i"n ifP 'l'IPi~ um fnM f:nmuni.sf--, tHl · 
"m&l'ic..'\ r ntt"l'!a. n Con"!le-c.~:;o, n S{o- Não estou nem mesmo etltendcndtJ 
"1"\!l,.:;o vo'"r·n n M~·io d~Qi1c1r-: f/.-rrn~ o no'5so procedimento em fhce d@ssa 
dnc; 11f)~e.a~ fôtf'o;:: p~ra. ~ r.rpt\~ltro n..t~ntado à vida do homfm, do cida~ 
Dõlm!nica,a. dão f O homem acorda às 6 horas di 

A<zor~. w·m um senr-õor oue. ru'om- n:anhã; cheza ao senado às 7_horas ~ 
?JRnhado de out"n'S!. nkH!1~ uma vtz.- ftCA préso num automóvel o.d1~ todQ. 
o:f'm. no rerto chel"(\ de sncrlfícl::~':l Volta. para Ses!ão noturn9, mutts.s vf .. 
riUanC!o car1a aunl .irta cnfrento.r n.s 'Z2S sem ter tido tempo d~ almoçar ~. 
raTas d?<; cin~H; tac'"õe:; Pm lufn. e .n1- jantar, comendo um p~c..aco de P'-1 
rrumac; t"tE""~'c!idA~. te.h'E"z d~fJ.q>'!"rariü~lnurn bar ou num rPstaurant.e, e nad• 
por t"olrll?d'ls no:-:sos, norfe-americrno~ l'ec~b~ P~lo treb?-lho C!Ue _f a:! extrl()t• 
ou pm·f.o-rfcmenhos; r.lcité:~ l)s;;;e no- -dln~rlo.mcnte, sPmdo, M vêzes, às diiif 
brc coltY•a que un13 Cnml:!:l5 ~ Ch 8P.. horas _da. manhã. 
rnã.or vé ~wuela. P.c-r:.·ibltcp, p:l::a ob- Sei que existem motoristrts e g· 
s!'rvPr o oue f'e vem fo!:'.t . ..1do p~ra. a 

1

. t.cJ. outros funcionários que tra.ha 
r.:'P-:-t11-~.e'1.('~o ãn. f'!l'! r,~ Ctmt,r,~n.~..e. âaF!, peta ma.nhfi., muitr.s v&zes eJtfu.l 

A comh~:<:n ele Pe~~'~g E':' ~crk•;rn c"':t\iniriamente, e nada rocebem "'1 
r~c,.,~-:-cu o P..~"!'nto, cu!:>. sorte esfão cansados porque slo êtes os ,., 
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~ "'"""=' " h- •~ ~.1 a conduta doa que all ae en"Contra·;am 1 a revoada dos parlamentares atllf.nti.· fUO caso, por exemplo do EstatoJto do.s 
- oa.ruam porque &lo protegidos - e, conlo diz. -v. Exa .• senador Heri- cos, que sô l'etornam na terça-.feira· Partidos, o que vtmos? , 

. . 

se_cansam porque vivem em des-1 baldo Vieira, graças it. ação de nossa pela mailhã. Então, temos aqui uma.j As critieas mais severas ao Senado. 
-~ _ permnnente, aqui, ou fora de: Delegação, chefiada pelo Senador bem quali.ficada semana. inglês t, por- 1 dizendo-se ali que, se o projeto não 
::- ia.. E a nossa dem()cracta vai• Jefferson de Aguiar, uã.o fôsse a (:on- que começa sexta-feira, atravt:~sa. O·!•fôsse enviado no tempo própria ao 

fav-as. quando se trata dêsses as-: duta. dêste em nomE~ da Delegal)ão, sábado, alcança. o domingo, alv~Ja n Presidente da República, a culpa se­
~tos. talvez tivéssemos sofrido alguns vexa-! segunda-feha e, ainda, furt:l met~de Iria nossa. O tempo próprio para a 

- Sei de Scnr:dores que, em stna1 de mes. do dia 11tH de t.':r~tt-f::oire. Ora, se o outra Casa era até o dia 2. Em tem­
~testo, 1:~s sessões extraordinúl"ias,l Hoje, só Hderamos a pe>!ota e ~~rn·: Con~resso Nacional só tnbn.Iha tr·ês I po terminamos os noss~s tralJalhos. E 
~t: R.ltia"r.d.o os carros do Senado. <;as a um rei-sem-coroa que se <;ha- 1dias na scman~. com que ru1~1ia -!depois a..c; própr}as lideranças d~ Cà-

daln 03 motoristas descansar el ma pelé. o nome do Brásil é feste-,dig<!.nws Hssim - ética podercmGs, mara dos Deputados reconheceram 
. tomam ~ volnnte enquanto nfio J;tou-~ jacto em tõda. a parte pelo seu futebol, co=nparcce:r p~1:ante a op~nião plí.b1i·!C!UO o templ? já h~vi::t .sido ultrap.:rs­
'fer deCI'-ao, pagando aos motonstas: não pela sua diplomacia; não pelo seu. c::, para JUStidcnr a in~htuclonallz<1- 1 snclo de multo. Ha pro.ieto~ que, ~H, 
1JO].o trab'!lho que fazem, e continua- poder econômico; não pelâ sua o:·ga- ;çao, e o r.lar~~-~ento d.:-::;st: const:"".nte;vassam quarenta e. tantos dms e V<;m 
llo guh~~o os sutomóvels em lugar n:nção po. liticn! Projetou-se atr:lvés: ~r .. odl? ct:; fera'.s s~m::nr>1-;? ~iJ?d..! I p1.ra o Senado ~ fln;<:.,cc que o~ refe­
dos moto.1stas. . de uma tenista. e de um ttme-de-fu- ;n,.o VI, E".: .. um a.gumento v.Jrdo. rendemos sem .. n ... ll-~ o_u, enf~o. os 

Sei que f'\:"M pessoas preclsartE>,m t b 1 e tamb' de Brasíl',a Oxalá ou melhor n<:nhum a'~"".umento. Con- .ez!.ndemo~ em teJll!lO mmto m;-Js rc.>os-
de urt). d- ">nnso~inho, porque. já jú e 0 'ojet e e~ pre através· da sua r1 \'"ersa-se co.-:n. dcnuh-dos: ''CG>npte- , tnto, 1~~utt.o ffi{'is t:eduztdo t São se-s-

E ague:1t ~m mais. Um motorrsta me se pr. !155 5"~ .. t , • · ende, a mmona que ... " Conwrs::~-se, :-ents_ m~s: trinh diaS para UM"l. C::~sa. 
- e tanrntnndo: há motoristas no' organrzaç~o pol!tl<;o-admmrssat2." 1:•,do: com ntr:-uns ~~. nad::o:-es:. "N!i:o co'lY[m. :do Con'Jre~<;o e lrinta para outra. 

ad " " tê d" .1 seu podet economrco, da sua org<..,.1i-1p2ra v.ue v.-·q··ws QU"t"'r "t ., ' o QH~ n.,o m o ll'el o sequer - socJ"al e tambc"r" dos dC'por'os' : ' "' .... ... ~ rLo cem a I A M"-n t:o S""''ldo t~,.., .--.·--·• .,..,'1 ,.,..<: .. 

J Ver "O dom"ngos sor is d zaçao ~ • H, ~ '" • C"mar::l D"'st" fCl<:"' em Ql'" ~ -tí ... .,._,_ ..... · · . • "s 1, , o r o "os; • • . ),"' . • •· ·:_._.""''· .~-.,-_e~.,, r.~:r1s:"1Jilidn.de nisso; N3.o deve rtcef ... 
lhos, pu:·q•te .trabal_!lam durante todo 1 Replto o que diSSE' a~~lznorme .1te: , ',~~"na? ... ~ .. prOJ·:, o d,~:; in~lc---:Jb._..l~aaeos? 1 t~r. s:;m protc:~o. e:-·~., c.: "v·.~ c . ,­*' sema11a e ~·r,tla sao convocados ao~ ns intenções dos subscn~orcs do r-e- ~~-e s~.t .... <J1J. de \,-·;os co:~I~Jr..IC"nte"'3',,..-;; p1·oietos q:1e "e o"i ..... ina..tn no Exe 

(lomingo~ p:ll'a traba;lhs.r.. . : q:Jeruncnto podem ter sido C.S mell:lo-: l'\e ;,f~cicn~r ha.rm6nir;mcnt~.". ~~;1ti\;0 ê (1\lC lY'.SS;m m;is rlc qu::m:o;·t; 
Sel (f~' ész·s funcwnál'IOS preçBnm re13 _ não discuto P.1te fato - mas 1 Entt'n~o Q,Ie na o 'lC .ceva Cl"nr ntnt'J: dias n:;, Ci:mara eles Dep11tf'dos p:1ra. 

de_. um- r..:c~::-so,. mais do q!--Ie meitos também· acho que nã·J h:i c.onvenien-! c~m ... a, out~n. Cas:::- V!5-::ndo à fnJta ~e~ qw" nó;:;, 20111, os vc+~mo.<> nPM& VC'~ 
8enadot·r; c ma.!S do que muitos Depu- c:r. no envio dêste grupo de sennêo- l !~~b .. U,o. .._ .. r e.~ c~1r-so 1um atrito Vl- : to-:-id~rl.; inC i":cl. e.">"'.::inõo-nos, num: 
tados, (!'1" vivem em recesso pDrm.,- rc-s, neste momento, ou enquanto du- Í d?" à con.tlnw~::;é'~ cc ~rabJ.}J1o c.;:f>mr·:~ qn~ yJ. co:-n.-:l:etnr os ses:P:-~ta 
:aente,:--1~.--o estou crit!c~ndo, estou di-, rar a crise. sem um com ite d?.s racR por L.s~ m:_s•no. ~ .. o cvmpnmC'n:o do~ dias! " 
~ndo a ,.crclr:.de. pois não critico ni'l· , rões em luta à República Dor.lini- I nossos c"evc. cs, e~_~ a fll'ca C: e atnt'J P. te' _ 

én\.·. o. c:ue não aceito é. critica de ·r~ Não aêho q1ta1g,ucr con. venitn- :nos conj_o:-tu muao po;:qu .. c. pc1 'l. me-j Temos coh;bq::-:~do: m:>s li:-\ O cc·n·-l-
!1.-n v2m aqut, seja lá quem c~n,a. ... -

1
nos, r2r;e.::cn~a m~. prpk><:io. D" rni-,d-::;·o colab<JrJr-.í!O, p;l_!a ? fo!ü·lC'~l-

·: Pc: i~::-.o não critico, situo. 1C'-P... r ue a sessãu delnhn P.?.:· .. e, devo 0·~-;;-r a v. E~:"' qu:!·men~o dos rc-~lO;;l <bs u:~tltlJl~C;N ne-
$ou ('on'ra o requerimento. Acom- S .. J:.>'rCsidentc pa a q -- C"mo n de .?.qui e:::t.~!Ti, pwcun n:'io po:so ctelrnorrã!ic~c; que p;:istt·m no P[l!!:, I' o-

~nho_ -e C;')m :.::~ão de Relações l!:xte- ho.le nao venha a te~:~~~l~r S~na4'll·es. I modo .nlcin:.11, pe;El~1.~!' a f.)liticd de . .":C't cp?J :c:-:ço~·me~1to. o reg~ i . ap.J:.,r­
ÚQreS". N:'-o temos 0 que ra2er em. c~ltem, tentnln:Os.

1 
, .~ ... ~ df-,.es. comod!smo .q~1~ a C'-:m.~ra qncr acto- 1 me o; o n:u·~. fi. C.•m'lrn d::.:cdra sc!Jra 

_.., Darr,in"D<>. Deixemos com 0 bra-: d1zcr algumas pa a~{'lS ~a~trca 1 t;s ta:. c~m :.wna::;._ comen:lênci?.s e im· .
1 

~.::.:a qtte-:-L:to de t'e>cesso! 
~ po~ ct: S5o Domingos as suas d{': ;ãd~sg:rs:.u~~~a~~~ ~~s~ça!ioo cg~~ ~efe: :plic::tço"s perante ~n cpinirlo pública ..• O Sr. E:·,.i::? ReZ;er.i.e- V. Exa-. 
lla6es. 'T~:nho a certeza de que,. ~> ... ,. rê:r.'"'ia ao recesso Cl.Ue se preccl'l.i::a!. O SR. AURt:L ... o VI,'\NA _ t::st~ V:-J-me p:>:n•1~11· .•. 
jPOrtentur~ - Deus nos l1Vre dLSto. ".. d ui·- z~>na. de jdho ·e que é o t:onto princip·,i Como •J .. ., r ., • 

. ~ houv~::,•c nma luta interna, nós to-' pera o~ ssea~n r:fo~n-~ ~on<:tituci":na.l' I povo brasileiro. como r:r:Jvo. -- e. nos' t c:? SR. A~~t:LIO \ IA.~A -- Com 
,P-nos unirlamos contra. o primeiro: com d 

1 
b ,1' b~111. ·o n'obl·c' ·nos nutrimos da confi"ror::~ d"·-<-c ;v:vc o~o pra'Ze, · 

' 

..-... --. - · 1 1 - f· ~e,...un o em ra mu. 'l ..,_ ó ·. -· -- · v""" ~~'"' r c;c~;-~\t:'Iro< que aqu P saS.:>f>; .., ~s- ~~c'\ d.or eribaldo Vieira... i em n s. e alnd'. so\jrcviv~:nn-, pc:- ls~ i O Sr. Eur:co Re:;P.Jt•le -- .A. Càmn-
-., .de qCJ_J,\ ff-.-~e, russo ou amer.(\.~ '1, ~ ·1 a H - . ·to, s~ e~::;:~. conL~n(':J nos falt:'\.~.e:e em· ra entrara rm reccss.J, ÊR~e rece::::..o 
tJUllêS 011 P :.n;;o. F~sse de quem fõS·· 0 Sr. Eurico Rc~.crtdc - P<:'rtntte .deHniti":-'. o C'oôõ",·F>:-so j~. e:;w.r;?. to-\nnt\r2-:!m.-..nt..,l, incon::t-ltrcton"1, ctre­
.S. lt (In TI-~31':1. t!adiç[o. 

1 
:v. Exa. um aparte? :t~lmc.nt;;o aniquihd"J. c~m ai pu:r>• ;-riôel e afron-_o-;o, no dh 16. Então, à 

-Irtamo~. H.cltts1ve, fP.zer y:a::;~oo; :::u-. \"IA~·A _ Ê com C::!l~ra~a.s. co;nr). IU':il:.:t r.cntc, até flJ lúl~;,n;~ ho!·~ dos últbnco:; .;Ps~:ont;s do 
Juos cem_ essa comissao de ob-• O SR. AURi:LIO Ex~ a o.tetiv" propn~: d~;~~·nm~:'::t r~··.-o!tJ<l'.o dcc'-'C'?!'l n:r·-:~~''T10 <!f's st:"s rtiYh:.l..,~!C'S, vai 

rvado:~t'~. ·N·:;o conde?o a ~quem es'.:._ó: prnzer ~~~ ouço a V· f: .. ~ .. d~ Ama: 1
- P.ce;bria f:::.-~ ;·(c2~'o? co·11a tL•s' vot~r v:·· ri c<: pro';•t·x::. ~ c" Tf't"":t·tr:rá 

'VêntHIO ~."' QU~ a SltUaçao dO P9.•c·, d? ~pln:_o San.to, se.f_,~"'"" ma~õaia ie::::~liC2.l'!UO.~ p::o''.".llt" n p:;yo, ;,e c··;~t'-inn O f!· .. ·l~•d·). ?·"'•><; :>i o 82!"~C'':'! r.n-
tlo ttr:tq~·:'a.: ~ao ca~ma e as In~t!· z:vn!a, ser1a o um;tpmu dn. A ,, ·.mos c·~:'l. !i~mn o·_;:-úxl<b e in~omti , t-fl:·.í. 110 r~c-:1~·o dP 15 di~s ... "'u"n-

tttlç(Ses cl"'MOC1";hcns t~o sequr::!c:: <me 0 :::r. Eurico Re-:e~e A.sr:uleç'~ t•Jcion::'!l Gf> wn ·'Cí'"~'W no 1:.::--io dJ: ria r~t·:r·:r"""'"'·'3 O-; nc·-.J<:: r_tlyidJ.cl~<r. 
o Con~Fc::~o. rnlrr:ndo em rc~e.;;:q ~o~· j · r..no? V. F~:~. fn! mctlto e-1~·:·0 : n."''l · ~rrc":T;cc; r;·•r ·-r.'""'r f'(!'-ll'? r',. h'l~c:o r'3-
~- d.iBSt ou un rn.t:3 ou por tcd'l v.cb. Yl coJ~ or... I temos t.!C:n d::z 11"' ,_ r·1õn78 rLtl c_~·J:i(''J {'-""~:;c:":cc:J, :'"'~1 e:m 131":-":fF:::. é 
ni'O ti"f7 n~n1::em nre.iuizo. o SR. AURÉL10 VI.\...~ A Ao, reces:>o. D;•:H::-··., \'~--.:-c; d~?. Ci::Jo; n~--~, tr,~J •.:1~~" C' '11') tr:.-1'1 r.111r.=:1t t ·'!~;-llõ:t 

Cortl c'::> 11'1.1~ Comi.s3áo para rH'- c•.nl..) Cn Ale.:;oas. !te~:t:J.s-.f:-irz~. f-.-'":•.Coõ. lht~'i!!•_;n:,; 0 íX'-:1~,·!-, T"-''"· 1 -~'J é, Cc s:·•::."':1 !1 ::;c:·:-
-cutlt o ·-~ .rdo Comcrchl as'3i.P::!r:?•l r-,_ S E r·co Re~,,~,d.: .- C.o so- ~:l1 nd:'..-L· 1 ~:;·3 F. o n~·.-~ sC':'l~ f!i~.~ 3 • t: ·., .. ff'l•:' . .,.T __ -; r:·~~'·'-·"·-s:- Ln r-.f·--·f'o 
11>1- _IJOV· ---':'-, c"J'> '!!sh?..dos Ur.i-:cs dt> . o. r. b~ ~i1. ~- ·~; r:::~-.'~:·~ 1;cn· ·porque roo;t":>;~Js ch:~-·!tdu :;c,1de mo~ 'cnn-:r:-;1;· .... -'.J "P"b< m::>.,.,;.,_ f.":' t-·.,·~,r~-r 
l'f'asn (' "'~''11'''.J11ro:t do So:::J.e-z:>~. c121t~mo ta-~elr m' ,.:.,,.,. 0 d• bl-eJ'o 1mento C"ft 1 c~. r-:~:~'1c1Cl n pol·;•co .,.. 0 ... ~;,':'1,~·r.'::> C:-> 1t:-;-ro,., ::> C:"hl:"'-f~···n. f'•l .. 

Oh t ·• "h ,. · 1 l'Pndecotnum .• -.. ,- - · o:~t0~ 1 ~ , .. "''"···'i- t, · · 
.eg11 ~c:;~· oras e .>~IDU\1'-'"."' e.;, S"' dorAurl•lioVir:n..t \'. r;x:t.,"'~:;:,, r~;·e:t_r..~o ~n.ccdw.r no !lov0 : ?· '"",;:":·-~-!' c's s:"•J_,1~'~ e. r-···: 

j6, três cu r_u:l.~ro propoateo::-.s l'la·:mm ~':_~JrC. ~n~ ... que sem.u:e tive 00 G.ru-: na o lhe da.!'l·Jn _a '1'Inl..n.c•_ irnp0rt2._nc. t:-o.: fe1r1. é e.:-· ~·~'J c'ln"·.'1 1 :~·d,. ... J\ r:·'-
.ifdo:vo·~ -' 1'"~<--::-s mJnutos. -:.··Jr.~.ogn~..,. 'M"S d-;,eio ver ronaa-lcomo s:~ n.10 f:..:.·r: ú ~~\1 mancbt:':r'o.rrc-'1:-1 n'_l 1;>-.1.1' t~l'f"·-, c;·•m-:·-~J. c:::: :-,ti-

. ... .. :- 1 uf'~ nz .. S. ~do' 
0

" o"ru'"'" :i"S 0'1- .o seu tnstru'"lt"1:o. a s:•_a arma mr"'- :_<fr1-~flf' p-:>~·i"'r.~~ 1 :->_r lP'"~! r:::---'). 
Ch-egl''l t..::L. do ~o:mi, no ena. ~ " 

1 
•a COll""'"Ucr:o de .,,.,·n··o· • f- .,.....,.n,ln ,-.i,_.'-·1to c· ~-,-..h,, .. ,, .......... E 1' ·V Ex"' s"'?C =~.ue P"!l· "'"'" "· ·•• · ,e,-oque '!- ~· ... "'-··-,.~.>V-~''-·'-'..__ .. 

Querh u:o;· unt?..r - irf2..re~s f:J..:t~r ~:,.~1'.~~Pi·~
0 · 0 ·Sçn-?..~!o "fu...'1riot1,1 l:~m I Y?rec~cs::: ~ é:.se o pn,·;)_ Há um1. esp(!., n:crhl·es rcr:r?':srrt""1 C:IJ,'l lP''T'~.~ de 

1Pil ac(' .' '· comercial para impon9.r L.c ... -.J. 11. ço.o,d 11 Sr c!~::1_..,dores En- 1c:c da umqutl::>.~r:<1to. Pnra a disets- 011<le nunc:-., th·~~·~·n sua r~slÇ,·.:e~~. 
"* R. OJh'lJl ca do Senegal amend~-il"1 I U!'l mimr.:o 1 'ct Pl"O; .. ~1"0"'0011,,0· e""""ll . .sao dos oroi::to3 m~ ;s importante-s V 1 te-rão r.nr pr0ihi.rú ?nrc<-'"'.ntarão d3 ..._... 'ts.oemsma e ·-~ .... "·:cx~en t c .~. ·1 d. ·- b" éleo de a:ntndoim, torta de amendiom d monstra--!io de falta de vontade de 1 : con .ra o on~·e~so vazto. coi!!O. el!lrn cs, 9 > t;:~J.recere:. se-r~;~ o ver ms, 
- se. o Brasil com o território qun e b lha '" m d"' Cârnara dos I se Já houvesse aquelq conviccão de 11 nao h<:VErtl tempo p1.ra um estudo 

' ~ tra a r que ve · '" que o Pafs m"'"" 1lh · n·t":. lll"l·s demorado do p•opos1· - ~ ~ e sendo produtor de amcndo:m., ttados de se estabelecer ésse re-1 • ""' ,_,t ::tra n~ 1 a11ura e1 "" . ·. .s • : t:.ccs. ~~ 
..... a n"c"s"idn.de de comprá-la na Dept • - se l""fific3. em hl-. apenas h<l uma compos1cao perante r-~ com bso. \h as a dun coiSas. o tra ... 
~' · • ~ cesso - que nao wo · povo e o m111d d ··t· ' h"'~o e " d"mC""" ·a• Africa, romprar pequenas aves, ci-: pótese alguma _ poderiamos formar, . t 0 .emoc,Q. ·rco. : ·ü • ... ·' ~~·~CJ • 

-..nto do SenegaL \aqui um Grupo do.s Onze, ~ êsses .11\ Mamfestei por Isso o meu pensa-I O SR. AU~Ll<i VV!,}IA- F. né3 
Olhei para ver se se encontrava. ~o: Senadores assuroinar:1 o compr~m1:::- menta, a r~spelto dêste assunto, embo- ~ scmos o ór!!í:.o revisor por excelf>n'!iA.. 

Plenãrio o Sr. Senador José Ennmo i so indeclinável de comparecer düll"ta- ra até creza esteja ferindo os desr:Jos ·o oue implicn em dizer o órr.:-'\o da 
~a p:-dir-lhe algumas estatfsticas 1 mente r_o Senado. A Câmara Que fi- de alguns funcionários. Segundo sou- reflexão. ' 
Sêbre nus:.:.ls fábricas de cimento, se i que desidiosa, omi~sa. mas o Senado be hoje de 1n2nhã. s1 de ouvir falar 1 . 
e~tãó ou 'tão e.m condicões de suprir'devf' de certo modo .. nC!nbr um ges-

1

-no recesso, f~ .. estnv:1m de malas ar-- O Sr. Eur.:co Re:ende- M~s. Sr. 
o mercad~ nac·onal. - ~to d~ defesa. do ParlPmento. rumadas. r..ias ê::es são povo: são éles~Sem;.dor, perguntei se V. E21.--a.. fará. 

Mas ci'C""Uei tó.rdiamente e enta· E t que nos leQ"em ,. comtgo, pane do Gnlpo dos Onze. 
. . ·' . • ' 0· O SR. AURf:LlO VIANA - sou· " · . . . 

val~-me do. requerimento em. Q_?-e se plt·namcnte de acórdo com v. E!!.~ .. 1 O de qu~ preclS:J.mos é t-omar ai-: O s.R. AUBELIO VIANA - Eu jt\ 
plm.tefa n Ida de urna comxssao de. : g-umns med1d:ts para- QUe êles não se-: o ha:na d.:-clarado. 
SCJiadorc'l para fazer sua guerrinha' O Sr. Eurico Rezende- ~d":~ll?-08 ;j_a~ s~c:-ificados. sendo o pretexto o: O Sr Et!rico R..,,en_de Porqu"' 0 
diplomL; t;e3 . • fkar aqui.. compare~e.r ~Ql!l 1...:1a:! ulhmos d03 pret::>xtos - nã-a desgos- i Senado~ Lobio da~-Silveir; furã p';.r .. 

Estou cc: 1 o Senador Menezes Pi- !1:-en_te, p01que náo ~eJO tazao, Exc.e , tarmcs a outra Casa do Congresso l te do Gruuo c! os Onz:'! em!'! o tatllb~n 
men(el. ~:ós que fomos tão simpúticoJ ',•encia, para êsse J?Cl1?d? de calma~ i~'· Na~ion:ll, q:.Ie nos leva ~s ~nossos ta.l. o E;;.n!!dor ·Jefferson de AO"'.J:iar. 
a ·todos 0.,. povos em desenvolvimento, pnrl:lnu'ntar- qu1:1zc ch::~s, ~1ma 0,~1~ 1 Q_!ligr~fo,<> p~ra ns Cnm1ssoes ~~isbsi <>. • • 

e subcl~~~rro1vidos das Américas do ~ena, sem se faze1 nada. E V . ... x. .. sao O•>r··~-:;dos ao t;~ballY) d1au1, d~! O S1·. Jcf/erson de A!Jt!lr- E.s~ou 
SUl e c-~n~;cl, Yamos aos poucos Pe~.·-' ~'Jbe que se trab~lh_:. norm~lmente no· nlrrumns dns nnsséls Ccrris~õ.:;s "c ai;.~ CJUa.:;e_ Se.r'1prc rcaljz>ndo trabr.L.'·w nas 
d_endo f' :··.- ',1 fiimpntia e esta Coml;;- Parlamento, m::~.s nac em e~-:cesso. i da dns Coml-r5es !'.-~i"hls __ sl?m que· comi"5.:::5e".l . 
.llo ser··. IJ:n: rcc~bidn a noz~o H::-. I o Sr Tfcrilnldo 1 7 ·d~a - N.Jo 'lo- 03 dn entra C.-;.;;_;. :c>1"'-'1m·etn, e 11 ~-0 o: O SR AUR:tL!O VIANA - N.-";CJ 

• . -1"'110" ·,·.,~,..:,,..,,· Uffi ~"'é'e"'d"'n'•~ clc'st~ f~Zf'IU_ rC':·c;,c~~ r'(! hí determillF.O::§-J:o ,.,,.O Á!~''O'"OC"f nonlltll~~ tll""S'O<:~~O O S'J'. JI·· it.alJo Vieira - r~-~ o r_.:,~ ,, ·~ • ··-·- '' _._- '"' ·'"tperwr n"-~e rt'C · - ·-- ~ · ~ -~ '"" - " ----.-. !urt>n. ,..... " .. .,.. se- ' o. i bem cc:-.10 nenhum proYlunctarn.en!·~. 
Jl!:entimt.· em Iim1, q'.Inndo :W. e.~:'.;;-
l';ll06; e P.- 1 et!'J::irum as res~n"''s (l!:> 0 E;?.. Alffi,!_~LTO VI:Ul'A --· Dn' Trmo~ cot.,borado. Tcn:o~ a-:Jertci-: porr;::e, Qu::..nto a mir.1, Y. E:.;:!J.. Sitbe 
Já sur§,· 1 .• c-;ntra. 0 Brasil, rrcr:: l1 .H·..;:-:, co:u v. E·:" "" 1ç?ado p~ojpt.o~ 1im;:.:--:-feibs que rios en-jt';.m Er~mp:-e e1-;~ou r:<:pll. S:m.do gru· 
e,ção en -·-·~- 1 0 ~ Rua DelP\~":'iO, l'·L·- Vl"'11. ·· rcn• m:-n~f'. o.:--.1 é a c'Jn-1 r.J p::::rrr:._::~n~n e. 
_iad.a pc•i · ll··l•rc Sf'nador Jefi'ert>':ln tle O Sr · Eu. rico Re~~..;;dl• - 0 -:> ~ c.- s'd.,,.,-~r-"-? .ct; outr:;:. C':-.':'!. P.~.r~ co~'l.o;;- • O Sr. Wllton Gonçdr:es - Pz~·m;t3 
A•uiar, ·: .o~ci'1 c .• o1J.,c:·v;,"il':J r: ..... 1".1 l:H::- co. R~·-rtr.·.., f'tl'Sc 1;1. lun;.ne ü:>s·\, E-: l'm "Par'"? 

·~ i.llk'J"3 rli-:1 Ut~·Ic. DO P.~r1 "~: -~10 c:~~rndps d'J s_'n'ldo . .• . •.• ... "'" 
o- sE. .. u: :·L;J T,io\X P.. -- Y .. r :J. ·i· I .. ~ J tO:·<.:;.l. ':''".?':! '· li' (-''~n~""- P::s<:;~_'".~C'~. f• l Vf7f".. d'-''1 (' n'1!~0";' {) :::~. .t-'t:'::.::L!O VUJ/.\ - r~ci~ 

relembt·:-.- v:-... Em Uma nãu ff·:.sc < .. >.~ l.-i-,!,'1 j~. Con~"-Ça a·Jn·,·::-~L-.:<Jalh".~::iJ, c:.x:r::li .. ~do, c-r.~Jd5.~do. E.!~ào, 

·~~~;~ 



Quarta-feira 1 OIARIO DO CONORESSO NACIONAl.: Julho de 196~ ·• 122L :s 

O Sr. Wilson Gonçalves - Desejo 1 embora êsteja no Congresso - êle o 
J)erguntar ao nobre Senador Eurico reconhece - cumprindo meu dever, 
.Rezende se já é possível formar Gru~ discutindo projet-as, votando, aprésen­
po de Onze no Brasil. tando sugestões, apresentando emen­

. O SR. AURlí':LIO VIANA_ No .se- d~s, etc., abandonei .o contato: l?r~n­
a:aado, é possivel. Cipalmente com a cupula part:dana. 

Então, seria muito interessante pa­
ra mim ir neste recesso ao meu Esta­
do poli ti co. 

&2&tnW~ L ' 

t: o seguinte o Pf.ófeto rejeita<fo achamos que a em.enda possa. ser api~ 
e arqu.tvad:o: vacta. 

PROJETO DE LEI DO SENADO Sala do.s Sessões, 6 de julho de 1-
N9 4, DE 196õ - Mello Braga. 

Desobriga o uso de uniforme O SR. PRESIDENTE: 
dos alunos matriculados em esta· . . 
belecimentos fiscalizados pelo Go- (G!l~erto Mannho} -Em discussão. 
vêrno Federal. 1 o prOJeto com a Emenda. (Pausa.) 

Se nenhum dos Srs. Senadores pe~ 
O Sr. Eurico Rezende - E' o nú­

mero mínimo indispensável ao fun­
cionamento do Senado. 

O Sr. Wilson Gonçalves - Faço 
essa pergunta porque a expressão 
.,grupo de onze'', hoje tem uma sen­
tido quase que pejorativo. Vamos ver 
se conseguimos, pelo menos, elevar 

O Cong1·esso Nacional decreta: dir a palavra para a discussão, dá-1"-
0 que acontece é que nunca servi · d <P ) 

- muito menos agora - nunca ser- Art. t<J. Ne~hu~n estabelecil!lento de ei como encerra a. ausa. ~ 
vi de instrumento a imberbes em pó- ensino, fJsca~Izao:~ pelo Governo Fe- Encerrada. · ~-, 

Estou consciente da função t.ue exer- nos neles matncuiados. ,...::-b d 
' - A t 2' E t 1 · entrar· t<:ro so re a emen a. êsse quorum para '12. 

lítica; nunca servi de instrumento a dera!, podera CXl~lr, a. qualquer u~ O projeto sairá da Ordem-dowD~ 
quaisquer- grupos de provocadores. r tulo, o_ uso de ~mforme para os alu- nnra pronunciament.o das Comiss61l 

ço em nome .de um povo nobre, de r · _ · s a e1 • • a em v.., r , 

O Sr. Eurico Rezende - A suges- • as dispostcoes em contrario. , . conduta política elevada provada el na ct_ata. ~e- sua pubhcaç_ao, revogadu.s O SR. PRESIDENTE: 

tão é boa - é ótima. Mas v. )i:"xa. comprov~da. V. EXas. _sabe!ll que · I (Gilberto Marinho) - Sõbre a mesa 
está mu!to otimista: pensando que, essas. mmbas palavras nao vao che- O SR. PRESIDENTE: requerimento que vai ser lido pelo ar~ 
vai recrutar 12 senadores. gar a. Gu~naba.ra, rn.as qualquer de (Gilberto Marinho} - Item 7: 1!l Secretãrio. 

nós di-las-Ia com mUlto prazer. I 
O SR. AURÉLIO VIANA - Sabe D~cussão, em primeiro turno, ao 'k lido e aprovado o Beguint« 

V. Exa. que a questão de número é O que vejo é que há um sintoma Projeto de Lei do Senado n9 30, de 
como a questão de côres - pelo me- de que, se ° Congresso fechar ·as por- 1965, de autoria do Sr. Senador 
nos quando da propaganda pelos jor- tas por 15 dias, pode ser mesmo que Bezerra Nela, que disciplina o re-

REQUERIMENTO 
N9 434, DE 1965 

llais - quando um Senador apresen- nem as reRhra depois dos 15 dias, gistro, no Instituto Bra.sileiro de 
SeJJa.do - Rio ta aos seus partidários como símbo- agora. Reforma Agrária ([BRA), dos 

' lo da sua campanha, a côr que sim- Vo.i haver um clamor popular e- acórdos, convênios ou contratos 
baliza a esperança - o verde; e o militar contra a atitude do congre!'i- com objetivos agropecuãr!os, ou de 

De Senado Federal Rio GB 01-~t 
NIL 1-7-65 15:15 

()Utro Senador apresenta a côr verw 50 e nós, então, seremos instrumento interêsse de política agrária, sem 
lh d- t · ad b · t · dad de z Para Sr. Presidente Senado FedGral me a - e tzem a e que o Sen or não de imberbes e imaturas polítícos. a o nga one e exame pe o S d A S de Moura An-

que está apresentando, como simbolo mas instrumento daqueles que querem Tribun-al de Contas, tendo Pare- ena or uro oares 
da sua campanha, a côr vermelha... e porflam por que nos desmoralize- ceres favoráveis, sob números 820 drade 

1 t t te mundo e 821, das Comissões: - de Cons- Brasília O Sr. Eurico Rezende - O Senador mos corop e amen e. peran ° . tituicão e Justiça. com a eme-nda 
Aarão Steinbruch. J democrático e perante 0 povo brasi· que Oterece (CCJ); e - de Ayri- Requeiro· ao Senado Federa). por in .. 

<? SR. AUR ~O VL'\NA - · · · Já E eu não troco a Democracia, mes- . mais trinta dias, da licença que me. 
"" - r leiro. . cultura. terrnédio J.e v.s. a prorrogação, por-

esta no index tnsos). V. Exa. falou mo incipiente com esta, pelo prato Sôbre a mesa emenda ao proJeto, a foi . concedida para tratamento de 
em quem? 1

1 

de lentilhas de 15 dias de recesso! Fi- qu~l vai ser 11da peJo Sr. 1o Secre-~saude. Atestados médico3 que justifi-
0 Sr. Eurico Rezende - V. Exa. nalmente. não ~ou Esaú. táno. . . . cam êste pedido chegau\o oportuna .. 

falou. em côr preta, em côr vermelha, Era, St~. Presidente, 0 que eu qu~- 't llda a segulme mente às mãos de v. s(l, - Cordiais 
Em cor yerde ... E c.omo v.: Exa. ta- ria tUzer, quando V. Exa., que repte- EMENDA N9 2 Saudações. 
lou em mdex, pet;sel qu.e fosse 0 no- senta 0 .nosso E:stado da Guanabar?.. Att. Em ár.eas de terra de qualquer Senadbr Júlio Leite. 
bre Sen.~d?r Aara? .stembruch. M~: que c~ntinua sendo um candidato rm extensUo, havidas p~r herança. em que 
l~go retuei est:; duVIda _do p~el!- espi otencial, pl'esicle esta sessão, com os se comprove sucessao de mms de 20 O SR. PRESIDENTE: 
nto porque .nao haver~ eletçoes no P des •jos de que o faça muEasi anos ou adquiridas por compra com (Gilberto Marinho) - Concédida a. 
Estado do Rto de Janetro, ê.ste ano. ~~~~osmais,e com a elegância dos Ma- tra~scrição em registro de imóv,eis .. há licença para tratamento de ;>aúde ao 

O SR. AURÉLIO VIANA - Nem rinhos, descendentes daqueles Ma ri-~ ffims de 10 a!los, o plano de c~hotnza- Sr Senador Júlio Leite,_ continua eJ;n. 
,.amos pensar, quando se fala em c~r nhos, do Paço de cama_ragibe no E~- cão será regt~t:ado ·pelo Inst1tuto çle exercício o Suplente de S. Exa., Se­
vermelha, no nobre Senador Aara.o tado das Alagoas. (Mmto bem . .Mu1- R~form~ _Ag!aria, uma. ~e~ Q~Ie nao nadar Dylton Costa. (Pausa.) 
Steinbrucb associando-o ao vermelho to bem.) cnc l~tlfundw~ ~em rnn;lfundws. O SR. PRESIDENTE: 
porqu s E .a é da cõr branca ' Paragrafo umco. Comprovada a 

e · X· ... o SR.. PRESIDENTE: idoneidade dos interessados, quer pes~ (Gilberto Marinho) _ E$tá esgo-
0 Sr. Jefferson de Aguiar - o no- (Gilberto Marinho) _ Continua í'm soa física ou juridica., do registro do tada a. matéria da Ordem ào Dia. 

bre senador Eurico Rezende é daltô- discussão 0 requerimento. (Pausa.) IRBA, será dada ciência ao Tribunal 
nico, (Risos). de Conta.c; da União para efeito de para eita. 

Se nenhum dos Srs. Senadores qui- registro e arquivamento, 
O SR. AURf:LIO VIANA - Sr. · d-

Pr 'd t . ser fazer uso da palavra, darm a ts- Justificação 

Nã.o há oradores inscritos 
oportunidade. 

O SR, PR.ESID ENTE: es1 en e, vamos para o que os JOl'- cussão como encerrada. <Pausa.>· 
nais noticiaram hoje. Então, é por 
isso que V. Exa.. não está admirado 
das palanas do nobre Senador Aa­
rão stelnbruch, nem do Gmpo dos 
Onze. 

o Sr. Wilson Gonçalves - Para evi­
tar equívocos. 

O SR.. AURllLIO VIANA - Mas, 
Sr. Presidente, deixemos essa parte. 
Dizem que nesses momentos difíceis 
e intranqüilizantes, quando a Pátria 
e as instituições estão em perigo, é 
que o brasileiro revela a sua coragem 
c a sua falta de mêdo, quando sati­
riza. 

V.amos terminar, Sr. Presidente, 
concluindo contra. o requerimento. V. 
E:::.t. sabe que, para mim da Guapa­
bara. seria muito interessante passar 
uns 15 dias lá. Tenho recebido crí­
ticas de cúpulas partidárias porque 
não estou sempre na Guanabara, mes­
mo que fôsse para a soctety, mesmo 
nue fôsse para os banhos agradáveis 
de Copacabana, mesmo que fôsse pa­
Ta o Jockeu, mesmo que fôsse para o 
Municipal. Então, a crítica se faz 
:sentir contra aquêles que estão pre­
sentes. 

seria interessante, para mim, pas­
sar 15 dias na Guanabara, no meu 
~Estado polltic-o. Houve mesmo .quem 
: (iissessse - e dizem até que é ho­
, roem muito esclarecido - que um dos 

I moth•os por que não fui sequer a.pre-

! 
sentado como CHdid&to a candlda.to 

. aas eieio6es *' <Jwunafi.Na. é que ev, 

Encerrada. 
Em votaçao. 

Quem conhece as dificuldades dos 
registros dos planos de colonização em 
nosso Pafs, onde o antigo INIC, bem 

Os Srs. Senadores que 
requerimento queiram 
sentados. (Pausa. J 

. poucos planos pôde aprovar e que as 
ap.rolam 0 colonizações se realizaram com suces­
permanecer se.. por iniciativa privada, sem a satis­

Hoje, às 18 horas, o Congresso Na ... 
cional se reunirA, em sessão conjun .. 
ta., para ~.:ontinuação da discussão do. 
Projeto de Lei n9 7, de 1965 (C.N.}. 
de iniciativa do Sr. Presidente da Re­
pública, que estabelece normas, com 
fundamento no art. 123, ~ 2<;1, da Cons­
tituição para o julgamento dos dissi­
dios coletivos, revisão ou homologa­
ção de acôrdos coletivos e dá ou t.ras 
providências. 

Rejeitado. Ser:.í.· arquivado, 

O SR, PRESIDENTE: 

(Gilbe1:t.o .Marinho) - Item 6: 

Discussão, em primeiro turno, 
do Projeto dB Lei do Senado nP 4, 
ae 1965, de autoria do St. Sena­
dor Vasconcellos Tôrres, que de­
sobriga o uso de uniforme aos alu­
nos matriculados em estabeleci-
1nen tos fiscalizados pelo Govêrno 
Federal tendo: Pareceres sob ns. 
662 e 663, de 1965, das Comissões: 
de Constituição e JUstiça, pela 
conslitucionaz.idade; - de Educa­
çrlc e Cultura, pela rejeiçlto. 

Em discussão. (Pausa.} 

Se nenhum dos -Srs. Senadores 
dir a palavra, para a discussão, 
la-ei como encerrada. (Pansa. ) 

Encr.:-rada. 

Em rotação. 

pc­
dá-

Os Srs. .Senadores que a.provam o 
projeto queiram perm.aneeer sentados. 
(Pausa.) 

ileie~. a.M. ur.,uilratio. 

fação das exigências das leis hoje im­
postas e rme permitiu levar o Para­
ná de uma populaç:ã.o de 1.200.000 ha-
bHantes em 1940, para 2. 200.000 em 

As 21 horas e 30 minutos outra ses­
são conjunta se realizarâ, p11ra apre­
ciação de vetos presidenciais. (Pausa.> 

1950 e 4.300.000 em 1960, conforme 
dados do IBGE, bem comprova que as 
interfCrências dos governos, se nor vê­
ze. é benéfica, outras vêzes só atra­
palha a. boa marcha da evolução que Nada. mais havendo a t:·ntar vou 

encerrar a sessão, de3i~n"J.ndo _pa.ra &­
experiência. I sessão ordlnárla de amanhã a se-

o progresso determina. 
Com essa justificação. a 

de antigo diretor da INIC 0955··1957) guinte: . 

ORDEM DO DIA: 

Sessão de 7 de julho de 1965 

(QUARTA-FEIRA) 

l-

PROJETO DE LEI DA CAMARA Nt:~ 385, DE 1956 

Votação, em turno único, do Projeto de Lei n~" 385, de 1956 fn<;J ~.467-1:5 .. 
de 1954 na Casa de origem) que concede isençâe de direitos de importação, 
taxas aduaneiras e impõsto de consumo para o aparelhamento cirürgico e 
de urologia, destinado à instalação da 14~ Enfermaria da Santa Casa de 
Misericórdia do antigo Distrito Federal, tendo Pareceres. I - Sõbre o Pro­
jeto - da Comissão de Finanças (n!l 384-63), favorável; II - Sôbre as 
Emendas de Plenário. - Da Comissão de Constitujçã.o e Justiça pela apro­
vação da de n9 1, com a subemenda que .oferece e pela rejeição ·da de nú­
mero 2; - das Comissões de Economia e' de Financas rns. 796 e 797-65). 
pela aprovação da de n9 1, com ~ subem.oo.da da. Comissão de Constituiçfi.o 
e Justiça e pela rejeição da de n9 2 .. 
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PROJETO DE LEI DA CAMARA N' 29, DE 1964 

Votação, em turno único (com apreciação preliminar da juridicídade 
-JIOS têrmos do art. 265-A do Regimento Interno) 'do Projeto de Lei da Câ­
mara n9 29, de 1964 <n9 3.143-B-..61 na Casa de origem), que autoriza o Po­

-der Executivo a declarar de utilidade pública e desapropriar os terrenos on­
~de foram travadas as Batalhas dos Guararapes, no Município de Jabotão, no 
Estado de Pernambuco, tendo Parecer. sob n9 1.274, de 1984, da Comissão de 
Const-ituição e Justiça, pela injurldicidade. 

-3-
PROJETO DE LEI DA CAMARA NO 57, DE 1962 

I Lei ~o Senado nQ 23, de 1965, que dá nova redação à alínea a, do art ~ 
da Lel nQ 3.988, de 15 de dezemllro de 1961, que autoriza o Poder Executivo 
a constituir a Fundação Universidade de Brasilia, tendo Parecer, sob núme• 
ro 765, de 1965, da Comissão de COnstituição e J'ustica. pela inconstituclO .. 
nalidade. 

Está encerrada a sessão. 
<Levanta-se * Seast!o àl 1'l horas e 2:0 minutos) 

A'fAS DAS COMISSõES 
COMISSAO DE REDAÇÃO ~.742-B-65, na Casa de origeml, de 

I iniciativa do Sr. Presidente da Repú· 
ATA DA 3511- REUNIAO REALIZADA blica, que disciplina o recolhimento 
AOS lO DIAS DO MftS DE JUNHO pelo Departamento dos Correios e Te· 

DO ANO DE 1965 légrafos de seus saldos orçameptârios 
Discu&são, em turno único, do Projeto de Lei da Câma.ra nº 57, de 1962, 

nO -4:.055-C-62, na Casa de origem, que dispõe sõbre taxas e juros e dâ ou· 
tras providências, tendo Pareceres sob ns. 785 e 786, de 196:), das Comissões: 
..:.__ne Constituír:.ão e Justiça, p~la constituc~onalidade com a emenda. aue I (EXTRAORDINÁRIA) 
oferece n9 1-CCJ; - de Economia, pelo arquivamento. As dezesseis horas do dia dez do 

- 4 - mes de junho do ano de mil novecen­
tos e sessenta e cinco reune-se, extra~ 

Já empenhados, e dá outras provi· 
dências. 

Nada mais havendo que tratar, dá-se 
por encerrada a reunião, lavrando eu, 
Sarah Abrallf:o, S:Jci·etária, a presen~e 
ata, ~uc, uma vez aprovada, será as· 
sinada pelo Senhor Pre~idente. 

PROJETO DE ~EI DA CAMARA N9 24, DE 1963 ordinàriamente, a. Comi~são de Re-
Discuss:lo, em turno único, do Projeto de Lei da Câmara nº 24, de 1963 dação oob a Presidência do Senhor 

(n9 136-D, a e 1946, na Casa de origemJ, que cria o Institut:> de Aposentado- Senador Antônio Carlos, Vice-Presi­
ria e Pensões dos Agrários UAPA), tendo Pareceres das comissões de: - dente, presentes os Senhores S~nado­

.. cOnStituiçáo e Justiça, n9 483, de 1965, pela constitucionalidade e juridicida- res Sebastião Archer e Edmundo Levy. 
· de; - Legislação Social, n9 484, de 1965, pela aprovação, c:>m o substitutivo Deixam de comparecer, por motivo 

ATA DA 37ll' REUNiãO REALlZADA 
AOS 14 DIAS DO Mi<S DE JU~HO 

DO ANO DS 1955 

que -oferece; - Saúde, n9 485, de 1965, pela aprovação, nos termos do subs- justificado, os Sennores Scn~dores (ExTRAORDIN.~RIA) 
...-titutivo da Comissão de Legislação Social;- Finanças- :9 pronunciamen· Dix Hmt Rosado Pres1ctente walfre·[ As dezes.3eis horas do dia quatone 
~to-: Nq 4B6, de 19S5, Sugerindo a audiência do Ministério do Trabalho (diU- do a,.. ~ e Jos~phat 1\-lannllo. [do mês de junho do ano de mil no-
" gência já cumprida) ; 29 pronunciamento: . _ ·- vecentos e sessenta c cinco, reúnu·-t>e, 

-Nº 487, de 1965, sugerindo, nos térmos do art. 325 do Regimento Inter- A Comissao.aprova a ata da re~J?-laO 

1 

extraordinàriamente, a comissão de 
no._· seja sustado o estudo ~a matéria, _até 9: cheg~da1 ao Senado, do Pnjeto anterior que é lida pela Secretr:.na. Redação sob a Presidência eventu::-~1 
de /Reforma da Lei Orgâruca da Previdência Somal. I A Comissão aprova 0 parecer em do Senhor Senador Walfredo G•Jtl:~J. 

-- li - que o Senhor Senador Sebastião Ar- presentes os Senho~es Senadores Ed­

PROJETO DE LEI DA CAMARA NO 119, DE 1965 

l>iscussão, em turno único, do Projeto de Lei da Câma:;a n9 119, de 1965 
(!19 2.559-B-65 na Casa de origem) que concede isenção de direitos, impôsto 

- de consumo e taxas aduaneiras, exceto a de previdência social, para a im­
J)órtação de objetos doados pela Holanda à Província Carmelita de Santo 
Eliaa, tendo Parecer Favorável, sob n<? 825, de 1965, da Comissão de Finan· 
~!IS. 
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PROJETO DE LEI DA CAMARA NO 122, DE 1965 

cher apresenta a redação final do Pro·· mun(t? Levy e Eunco Rezende, 
jeto de Resolução n<? 60, de 1905, que De~xam de con1parecer, por motivo 
torna sem efeito a Resolução n9 17, justificado, os senhores senadores 1H1t 
de 24 de marco ele 1965, do Senado Huit Rosado, Presidente, António 
Federal. · Carlos, Vice-Presidente, Josap)a1; 

Nada mais havendo que trata1·, dá-se M:.ninho e Sebastião Archer. 
por encerrada a ·reunião, lavrando eu, A Comissão aprova a ata da reu­
Sarah Abrahão, Secretária, a presen- nião anterior que é lid.a pela ~~o~.::­
te ata, que, uma vez aprovada, sera tária. 
assinada pelo Sr. Presidente A Comissão aprova os pareceres em 
ATA DA 36!!- REUNIA O REAL1ZADA ·que o Senhor Senado~ Walfredo Gur-
Aos 11 DIAS DO MES DE JUNHOl gel apresenta as segumtes redações: Discussão, em turno único, do Projeto de Lei da Câmara nº 122, de 

1965 n9 2.840-B-65, na Casa de ongem, de iniciativa do Sr. Presidente da DO ANO DE 1965 a) redação final c!a emenda do Se-
ReP-ftblica, que estabelece normas para o aproveitamento, como servidores (EXTRAORDINÁRIA) nado ao Projeto de Lei da Câmara. 

. eiVols efetivos dos militares remanescentes das extintas Companhias de Ser- n9 82, de 1965 (n9 2.740-B-65, na. 
i1c_o Industrial, tendo Pareceres Favoráveis sob ns. 837 e 838, de 1965. das As dezesseis horas do dia onze do Casa de origem), de iniciativa do Sr. 
Comissões: _De Projetos do Ex.ecutivo e de Finanças, mês de junho do e:no de mil novt!cen- Presidente da República, que dispõe 

tos e sessenta e cinco reune-se, extra- sõbre a série de classes ·de PesqUlsa-
- 7 - lordinànamente, a Comissão de Reda- dor e dá outl'as providências· 

PROJETO DE RESOLUÇAO N9 61, DE 19tm ção sob a Presidência eventual do Se·· b) redação final do Projeto' de I.ei 
, nhor Senador Sebastião Archer, pre-· da Câmara n9 105, de 1965 (núnlero 

Discuss~o. em turno único, do Projeto de Resolução n~ 61, de 1965, que!.sentes os Senhores senadores Edmun- 2.7·5-e-D·65, na casa de origem), de 
suspende a execução da. Lei n9 760, de 26 de outubro de 1g51, do Estado dej do Levy e Eurico Rezende. iniciativa do sr. Presidente da. Re-
Mtnfl-s Gerais, na parte referente à taxa de recuperação econômica, julgaaal . • . pública, que autoriza o Poder EX.ecmi· 
tueonstitucional pelo Supremo Tribunal Federal (PrÇ~jeto apresentado pela . D~t~am de comparece! por m?tr~o vo a abrir, pelo Ministério das Rela-
Comissno de constituição e Justiça em seu Parecer n9 726 de 1965) JUshflcado, os Sen_hores Senado~e~ DlX ções Exteriores, crédito especial de 

· ' Huit Rosado, Presidente, Antõmo Car-
- 8 - los. Vice-Presidente. Walfredo Gurgel Cr$ 370.001).000 (trezentos e .secer:ta 

e Josaphat Marinho, milhões de cruzeiros), para at~mler 
PROJETO DE LEI DO SENADO N' 43, DE 1963 

Discussão em primeiro turno, do Projeto de Lei do Senado 11~' 4.'3, de A Comissão aprova a ata da reunião 
- U63, de auto~ia do Sr. Senador Nelson Maculan. que disp_õe sôbre .as nor- anterior que é lida pela Secretária. 
· mM de Previdência Social para. os trabalhadores rurais, cna o Instituto de A Comissão aprova, de acõrdo com o 

Previdência e Assistência dos Agrários e dá outras providencias, tendo Pa· art. 76, § 39, n9 3, e § 4Q do Regimen­
receres das comissões de: - constituição e JuStíÇa, n9 5:0, de 1965, pela to Interno, os pareceres em que o Se~ 
constitucionalidade; - Legislação Social, nQ 511, de 1965, pela rejeição, à nhor Sena.dor Edmundo Levy apre­
vlsta. do pronunciamento dado ao PLC-24-1962, que versa sôbre a mesma senta as seguintes reda~es: 

·Jpa.téria; - Saúde, n' 512, de 1965, pela rejeição, de acõrdo com a proposta 
da Comissão de Legislação Social. 
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às dtspesas decorrentes da realizs.ção 
da Segunda Conferência Interameri­
cana Extraordinária. 

Nada mais havendo que tratar, dá­
se por encerrada a reunião, lavrando 
eu, Sarah Abrahão, Secretária, a pre­
sente ata, que, uma vez aprovada. 
será assinada pelo Senhor Presidente. 

ATA DA 38' RKUNIAO REALI~ADA 
AOS 16 DIAS DO MJlS DE JÍJNHO 

DO ANO DE 1965 
(ExTRAORDINÁRIA) 

a) redação final das emendas do 
Senado ao Projeto de Lei da Câmara 
n9 104, de 1965 (n9 2.732-B-65, ná Casa 
de origem), que disciplina o mercado 
de capitais e estabelece medidas para 

. Discussão, em primeiro turno, do Projeto de Lei do Senado n9.l5'1, de o seu desenvolvimento: As doze horas do dia dezesaeis do 
1004 de autoria. do Sr. Senador Bezerra Neto, que altera os quantitativos b) redação final do Pro.leto de Lei mês de junho do ano de mil novecen .. 
de fatores de custeio para a receita da Carteira de Seguro Social dos Ad- da Câmara 119 68, de 1965 (nUmero tos e sessenta e cinco reúne-se, extra­
vogados do Brasil, tendo Pareceres, sob ns. 295 - 296 - 297 es 784, de 1965, 2. 73l·B-65, na Casa de origem), de ordinàriamente, a Comissão de Reda­
das comissões - De Constituição e Justiça, iniciativa do Sr. Presidente da Repú- ção sob a Presidência do Senhor Se-

blica, que concede isenção das Taxas nadar Antônio Carlos, Vice-Presidente, 
de Despacho Aduaneiro e de Melho- presentes os senhores Senadores &e~ 
ramento dos Portos para um apare- bastião Archer1 Walfredo Gurgel e Jt:J,.. 
lho de Raios X, doado ao Circulo Ope· saph:J.t Marinho. 

19 pronunciamento favorável, com a emenda que oferece (n9 1-CCJ); 
29 pronunciamento,' contrário - De Legislação Social, favorá.vel ao Pro­

.Jeto e a emenda; -De Ffnanças, favorável ao Projeto e à emenda. 
-10- rário Põrto Alegrense, de Põrto Ale- · 

gr~ Rio Grande do Sul; . ~~~a de compal'ecer1 por moHvo 
PROJETO DE LEl DO SENADO N9 22, DE 1965 ' JUStlfiçado, o Senhor senador Dix 

• • • 0 ,, c) redação final do Pro.1eto de Lei :Huit Rosado, Presidente. 
. 'Discussão, em prrmeiro turno, do Projeta ~e Lei do Se11:a~o n. 2 ... , ~e da Câmara n" 60, de 1965 (número 
1165, de autoria do Sr. Senador Vasconcelos Torres, que m~dlf~c~ a L~i ~u- 2 _ 632~B-a5, na Casa de origem), de A Comissão aprova a ata d:a r&U• 
ãero 1 ~ 711, de 28 de outubro de 1952 (Estatuto dos FUnconanos Publ;cos iniciativa do Sr. Presidente da Repú- nião ante1·ior que é lida pela s-ecretá ... 
&vis da União tendo Pareceres sob ns .. 712 e 713, de 1965, das Comisf;oes: blica que revoga 0 art 2º da Lei nú- r1a. 

_- _De constituicão e Justiça, pela constitucionalida~e; .- ~e Serrlço P'lbli- merd 1.024-A, de 29 de dezembro de A Comissão aprova o pare.~er em 
- eo Civil, favorável, com redação que oferece <substitutivo mtegral) • 1949, que autoriza 0 Poder Executivo que o senhor Senador~ Sebasttao Ar-. 

_ 11 _ a. ceder à Prefeitura de Salvador, Es- cher apresenta a redaç~o. para turno 
tado da Bahia uma P,rea de terreno suplementar, do Substitutivo do Se-

PROJETO DE LEI DO SENADO N9 23, DE :l f -s para fim de Utilidade pública. nado ao Projeto ~e Lei da Câmara. 
. :Qiacussão, em primeiro turno <com apreciação preliminar da constitu· d) redaçAo final do Proj~to de Lei n9 1

0
00, ded 1965. (n. )2.748-B, d~~-1~6~ 

Jleaáitdade nos têrmos do art. ~5 do Regimento Interno) do Projeto de da Câmara n" 81, de 196v <número na ~asa e ongem , que m 
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~ ei:lme de sonega.çfo físcc.1, e dá. outr&.s I' n9 307, de 1964 (n? 813-B-63, na Casa li tônio Carlos, Vice-Presidente, e Wal-] dação final d3s emendas do SenJ~lo a!ll 
,P!'oviclências. . ãe ori;;em), que concede isenção de fredo Gurgel, . I Projrto de Lei cl.1 Câmara ·n? 116 <11 

.Aprcva.-sc ainda. o carecer -&.."!1 que ~.'<npost~- e tc;.,.-as J?O.!R eq_u;I?amemor; I A Comissão aprova a nht da rcu- 1965 (n'' 2.746~B-65 na Ca~a o~ oria 
p :=:er.llOl" Senador \Valírcdo GurJel 1 n~dus~::!.\lS e "ac~f!:>Ci.riOs d~::tl:l~cl~.;; ~ niâo an"Jer!OI' que é )ida pela Secrelú- · 'Çirro}, Ge iniciutiva do Sr. ~rcsHlenta 
~pres;;nta. n redação final da emenda ~~~~~;~~ro~~d~~~1as~e imp4 cn,.,a, do. ría. I da Repúb!ic.a, q:1e inst:tui a Lei Ür€1:&,.. 
do Senado ao Projeto de Lei da Cà- ~ • ~ .. • I !T'!;"' <i ,,. , , • nica dos Partidos Polítlco's. 
nmra n'? 97, de 1265 (u? 2.73J-B-C5, c) redaçü.o do vencido, pfl.l-a tu.rno. ~ Cc~ ...... s.::.o o.p.o~a. ?B t)a~ec~;es .er:: I . , ~ , 
~a casa. de m:igem), que altera o ar- suplement~r. do substitutivo <lo_ ser:a·· 1 que,. 0 Ben~wr Se~a;-~1 ; ~~l:ll::.s.tJ...,~ :li. NaJa ma:.s havc-nc:o .~ue tr2-~.ar, aá-n 
t1g·o 5"' da. Le1 Delcgac!a n9 6, de Z6 do ao PrOJet.o de Decreto LegJs!atJVO ,cllc. apres_nta as E ...... wn ... cs ted .. çoes. por encerrada a rtun.~o. hWJ.'<~ado ct~, 
de setembro ele 19S.2, que .autori~ a nQ 143, de 1M4 (n9 BO-A-63, na. Casa I a) redação final do Projeto de Lei ! Sarah Abruh&o, s~cn~tária, a preseru~ 
çanstituição da Companhia Bra.silci- de 01i3·em), Ql.Ie toma definitivo o rc- da Cfimara u9 103, de l::ltõ (núm ... •ro: ata que uma vez aprovada será assina .. 
t·~ d.e iH!mentcs, e dá outras provi- gi.stro, feito sob re:er~:_a.' pelo Tr~b~-12. 7::U-B-65, n~ Cas:::t de _or:igCf!-1), que- I da 'pelo' Senhor Presidente.· 
ttenrms. nal de Contas da Umao. da tevwao / e:~cmi do regune d::: prevro licem:J.a- 1 

comparece, ainda, à reunião 0 .se- ~~s proi<ênCOs da i:'~tivida.~e. ~o~lCe- n~ent.o e. de. visto cons~la_.r il:-1p-:::rt~-J ATA DA 441 REUNIÃO REALIZADA 
Dhor senador Eurico Rezende. md.:), ao enranuroerano Ol~v~o :1.~·u[!.~O I ç_oes rcê.l:.zaaas pelos 1!.1m:sténos M1- ! ·~0~ DIA C' DO 11.1.,5 DE JU. , H"' 

Aus::ntam-se da reunião os fe!lhores de :fi:!elo, ~posents.do do J\imlSteno oa l1t~res: ·r v 2 ~ ~ '-' ~ 
.sen~dcres AnU:n~o ca:lu;; e ,Josupbat Justiça c Negôclos Interiores; - 1 b> redação final da. em~nda do Se-

1 
DO ANO DE 1965 

!\I2..l'llll"7~·, a,ssummd_o, eventua}mmt.e, j· d) rectaç.J.o nnal Uo Projeto de De-1 naào no ProjE-to de Lei da Ctim.a.ra {.BXfRi'.ORDINARlA) 
a :~mGn~lA o Seuhor SenaG.or Be-~ cre~o Le?,L:.Iativo n9 1, de 1005 <mJ.mt·- n9 107, de 1965 fn9 2. 755-B-6.), na 
ba:.tmo Archer. ro 194-A-G-t, na. casa de oriG"Cnll, que casa de origem), cie iniciativa do Sr. As d..:ze.ss.:is horas. do dia dois do ml\1 

A Comissão aprova o p:1recer em mantém o ato do Tribunal de Con- I Presidente da República, que di.'ipúe J de julho do ano de tnU uonc-emos • 
t:ue o Senhor Senador Waltre:io o ui·- ! tas da. UnKo deneg:atório de re;;~s"tnJ j sóbre a fiscalizaçi!o do comércio dn , s('ssenta ~c cinco reúne-.sc, extraordinà .. 
gel apresenta a 1·edação final riao o. con;rato,. de ... emJ;lréstimo, ~o._ va1~r . s~~en~es e mudaa e dá outras pro~ [ riamente. a Com:ssão di! Rcd.:1ção· .sob a 
t:me~:t3.S do senado no ~rojcto de Lei de ~;··.·- .. 1. U{J? .1Gu0. (}00 \Um b.lha? .~e I Vldmcms; ! Presidéncia ('VE·ctual do Sc;.1hor Sena~ 
d3. Camal'O. nr,~ 96, ds 195o (n9 2 .601-GS, cruze.ru_.) • c~.e1Jrn.dn en:tre a Um.w c) redaçflo final das mendas do' dor S(>hasticio Archer pre-st':nt:;s os. s. ... 
v.a Casa. de m:ig~), d_e .~niciativa ~o Fed~eral e 0 E..'<it~do do Rro Ortl.Ilde do ·i senado ao Projeto de Lel_da Câu1::n·a llnhcrcs SL·nado:-es Lobno da Silvr.ira .. 
B~. P:es1dcnt.e da .Repub.uca, 9-ue d1s· Sul, • }h~' 115, de 13\:;:i (n? 2.750-B-65, na Eurico Rez-ende. 
pt>e _so~n·e os sei'VlÇOS ~~ ~·eg!s~ro do 1 e) re:l3.;·5.o f~nal do ProJet-o de De-~ ca:-..J. de arlecrn) ~ de ·iniclativa. do Sr. ! . . 
9_' om.!rc:o .c _atiyidades mms, e aá. ou-.1 ereto Lcgi.:,lati•:o n(· 18, de H165 U!'l- Presldente da. Hepública,, que di.5püe! Detxam de comparecer. per motive 
trns providenCias. m(;ro ::!14-A-S5i, na casa de origem.), .sCbre o exerc!cio da profis:&io d-e es- jusliitcado, os Senhores Szoadon:s [}jJ( .. 

Nada mais haver.do que t.!'atar, d:i-l que .au:·:n·.iz.a o G_ovêrno *Brasileiro a ! tatistico, e dâ outra.s prov.dêncio.s. I Huit Rasado, Preg.:dentc. AntOnio Cu• 
e:-o pc1· encerrada a. reur.üão, lavrAndo udenr a. Convençao sõbre a Escr~va-1 Nada mais havendo que tm.ta.r drl.-! los, Vin·~Presldc-nte. Walfredo ·Gurg~l 
çu. Santh Abrahão, sec!'etftl·ia, a pxe- tma, ,asc:.m~da e~ Ge!lebra em :lJ de ·

1
• se por encenada a. reunii:o, laVl~ndo \e Jo:.ap1lat Mo.rluho. · 

sente atn qus tnna \"€z ar:rov.:da setemoro Q.e 1:.;..5 e emenda à a pelo Q • 1 Ab. 1 , s t- .· . I ..:: . , ', . ~J: . 'prctoco'o aberto :a. assinatura~ ou. à leu, ..... alUl In 1ao,- ecre·:l-lla, a pte- A Comiss·'o np"ova a ata Ua K>untãe 
5eru a.ssl!lada pc.o senhvr PreSidente. ~ 11 ~ · • sent ata que urna vez aprovad-- "' "' ' • · · 

. aceita.r;~.o em 7 de de~:embro de 1953.1 .:e ~· ' • ' ~_. ..,."'~anterior que é lida peta &cretãritt. 
ATA DA "2&!1 RED"l..f".LÃO RFALtZADA e il. Cmwel"lçâo Suplementar sôbre a. sera a.s.:)mada pelo Senhor Prei:)ldeUL~.! . ~ 
AOS 21 DIP..S DO 1vffiS DS JDU..f.JO .• -1.bo1içia ela Escravaturn., do ·.rrút"ic.o , _ _ ! A Co1ms;Eo aprova, de acorUa: com e 

DO ANO DE 19ti5 l de Escravos e das !nst.itui<':ões e Prá- ATA DA 42r, REU.NU!..O F...EALIZ..ADA 1 art. 76 .. § .,v, n9 3, e ~ -i~. do Regune.n ... 
. ·~ ti.cns An.ilogas à Escrvatuí-a, fir:.na,1a AC3 21 DLI\S D-0 t.rES DE ..IUNHO ·[

1 
to Interno, .os pareceres em que o Senhor 

(Es.TMORDINA:,IA) em Ccn;:.bra a 7 de setembro de 1!;50. DO ANO DE 19% , Seoildor Lobão da Silveira aorestnt."l .«S. 

À!; c!cze?:;eis 1~01'8.5 do dia vinte .e J Nad~ rr;ais havendo. que tratar, d:\.- (EXTR;ORDIN'ÁRL"\} I seguintes redaçõEs: - ~ 
Um do m.es de JUTI~o do ano de mil te p"'r C!'~'rrnda .,. l'"Ulll·a·o 1·av·•na·o ) d - f · 1 d - :.1 a .. t:10vecent_os c S'-Ssenta e cinc-r- lcú.ne-s"j" • h- , "' , - .... """ •. ~.... As dezesseis horas do dia vim." e I u re açao nm as cmecctm1 'lJO ,;x..-. . .. . _ ~ eu Sa.ra Aora.:JaO Se';I·etá.I'!a a pra~ · d ·1 n d p · t d L · d C'...... ~ c:..tra.ordmhtUl.n:~nte a comrssão de • ._ . • 'ct • á quatro de )Unho o ano de ro1 novep, a o ao roJC o e et a a1 .. ar~ n 
!l-eLs;-.lo sr.J a Pr~s~d~ncia eventnnll ~~a~~~· q~~· g~~~;z :f~?~:nté :;er \centos e sesse!lta. e cl...'lco retne-se, \120, de 1965 (n" 2.715-B-65, nft Casa 
do s-;-uhor S€.r.cdor Scha~ti::.o Ar.::her ~ pc ...,... ' 1 · extruorclin~rlame:nte, a Comissão de. de origem), de iniciativa do Sr. Pl".:>&i­
pte.:entes os Senhores Serr1H&.:-es ·.r~ AT·l D, ~--a R;VU"N'fAO .RZALTZAD!l. lncd;J~.o sob a Presidência do Senhor I dente da República, que iost!tui o Có .. 
sap.hat Mari:nl:u e Edm.ui!do Levy. I • a ~u· 1

"'"" "' · ' J. .. -
1Senadc.r Antônio Carlos, Více-Presi- digo EieitoruJ· 

~·- , . AOS 2'3 DIAS DO ?.i:€S DE JU~HO c;.ent.e, presentes os Senhor~s Senn.~ l • 
r;:~:\en: de comparecer, PU: moti~o Do A..~O DE 19"'5 dores sebastião Atcher e Johaphatl b) redação final do Projeto áe.Decr,e .. 

jU:!:.tl.l.lCaJo, os Sen.hm es St'naaores V!X ':' M ". 'h L · · · , -
trui~ r~os~.do, py~~~dcn:.e, AnLônio (ExTRAO.IW;:..."i"ÃaiA) ad~ •0• . J to. __ egJslettvo n9 161; de l~M (numc-nJI 
Ca:rioJ, VlOO~.Prc.>mente, e .\Valf::-cdo . • D:::1..xam de comp::n·cc.er, por mubvo jtó6·A-64, ~na Casa cl~ or:gl!m}. que 
GurceL As ~1e:oos::;-ete hor~s e ~ua.renta ~ cmw ljustiiicado, os Smthores Senadores 1m utêm 0 . t d Tr'h 1 de !C ,1., . - co mmutos do du' vmte e l;I"'...s elo Wnll'r::do GUlf;'el e Db: liuit .R'l~O.J a a 0 0 1 una on <~ 

,A Ccm.i.ES.lO 7Pt'o.vn.. a. n.ta d~ reu~ \ mê:J C.e juru"'!o do ano de mil nove-, r-residente. · 1 denegntôrlo ele registro a têrmo de a.:-õr· 
tua.o·anter1or qtl..e e hd:l pela e~ere-)c<n>c· e S"'"'"·n•a e em' co re:'ne ,.,., l 
t , ·' _ .:: ~~ o:.. ~--~~ · • • :l • ........ , C ;.,..- , . ta ...:z~ ...... ~- do celebrado em 16 de no-vembro de 
w.:a. c::;tmm·dinà:ís.rr341tc o. ComísEfl.o riB !: ,onl!S::.ao.a~rcva ~a a :""" 1:="L:Uu'J.Oj ,.~ . • , _ · , 

A Comiss.'io aprova os p.arece!'es em I F'..z.5:t.Çío ::~? a ~residência. <lo .:5cnhvr an~.2r..Dr que e lida pz.a ._.x;,.~.-etarut. J19;u. entre o Go\~e:n:o da Uu:oo c o "''c 
q~.J o &Wl11or S-ent:.dor .ro~pha.t :na- E<21mC.cr D:Y Hu~t .P..osado, P1·cs.L:t~n.te, A Comiss:lo aprova· o pare:c:er cml' E. stt:do do P-üraná; 
rrnho aprcse..."lta as &>t,ru.mtes rcd.:l.· pres~_?.t~s cs Senhores S!!nadores Se- "G,U2 o se.;1110r Sl:r.ador Sebastm.o Ar· ) d _ 1. 1 d P- . D • 
çõa:;: bs.sl~ao Arcll€r e ~-'\ntónio Carlos. cu~r r•prerrnta a redação final àa c re açdo ma o •OJeto d.:. e ... re. 

"' re~· ... - 0 r· ai d P ,~ d R D ... ixam de comparecer por mo·l~o emenda do Se-nado ao Projelo de L_ ei to Legish:tivo n9 12, de 1965 (p_9 2J'J ... 
·. ~.ça lLl o ro.~:.oo ~ .. e- "'· · - ' " da Cima .. a n" 108 de F·- (número 11 A eo~t..r:âo nq 44, de 1~5 ('tüe _su;;~rrde jaet~.:::t~.do, os Se."l11ores Sena-::ffires ~ ... -., B' ,..". · C ' . ~vp ) -65, na Casa de origem}, ·qtte m_ antCtn 
, - d L . ·1 •2 ~-"'D . ' d )\.ialfrcdo Gur"'el e Josa"ho:- :;!t.fari ~. ,<),..- -v;), ns. .a::;a c~e OT~em , CH!e T . . 

~:r ;~ecu~.a-ro _ a ~ n. .<Ji ~':<O"! 1' 
1 
~ nha. o . ~....... - tramfo.rma. a Esen!a. de ?Jedicinà e o ato do ribunal de ContilS d~p.-l.'~:rtó .. 

C.J • .tl de L5l), do Estado de s .... o Pau.o, Cirurgia do Rio de Janc:;.ro em Fun-1 rio de registro a t.!r:::::i::<o. do contratv ~di. .. 
V> r.cd.ü.Çfio ~illal do ProJe-to je Re- ~lido, e ap:ovo.da. a~ da rcu.."'"liã.o IC.ação, e dá outrru;; ptov:i.dfmcias. Jb .. l e 20 d b d tg5- . 

eoh .. ":,...i>J ll9 5?, de. 1SJ.5, q.:;z E~~~del:>..11terlor. N:::,da mais havendo que t:raktr, di-' .m .. o, ':_ · :novem ro e· ~·e:! .. 
~.,.c~•:-"'Uç~o ~aJ-~~lÍn:r-n.s b e e,f,..~o í:.l'- A Cowis"~o o.prova. o l)areccr eirl ::;.e por ence:racb_ a reunia o, _lavr:?n~o t tre a li."'l.·i::o Peaeral e a Coopan:h~a Ul .. 
~(J ~ <i~.c~ ... t>...ução c!o Es..,...-o de.quo o Senhor Senador 5e"bn5tiüo Ar- e""J., Earah Aornh:::,o, S~crew..r~a. a pre .. ltraga.z S.A.; 
E. o ... ~.wo, C.::ler .r.~::esen~a a. r2'dnç.::.o tillc.l do ~-::ute c.b, q'..!e, en:a \"e3 f'~ro;·r;.:::a. será " d " f" -1 d p ·. ' D 

c) rcdr>~:.o fi.ur..l do Proje:O d~ R\3- .::uh~·t:~;,.,.t':;o C:.>J Sen~tlo co Projet-o c~ a::.sir..P.da pelo senhor Prãsidente. . \ 0 1 -rc aÇ<..o .nz Ç) ro;..to c:t: ú .. re .. 
soluç.io n1? !;7, d~ l.:C5, que r;uspmde a Lei ~a_ ;Ci~;:~ n? l:JJ, de 1253 (~iW.ne- ATA DA 4:3Q. REU::tlfi.O REALIZADA to Le~i,;,lativo n.9 !5S, de 196-1 (rnU.mo;:.·o 
cxecu>;â.-o do n.rt. 1':' Ca Loi nüm<-ro ro .... t .• ?-E-6J, _na C!:'il3 de O':,l~t;;rt).,AOS _

0 
DIAS DO ..... -r1s DE JU"l"0~9J-A~6.1. na Casa de .a.r:gcm}, qtt: :1p:·.J ... 

173, de 7 de oatutu·o de 1U48, ·do Es- QUe dc1 n~ o cnz:.e cb r:o-:ilr;:;.çw ..dt:- J ~~-L;; ~"~ ,~. • , c .... · .., 1-9 ·. _ 
trt:o ti-c GcF~; c.al, e dá outras p~·o\'idUlc!23. DO AI:\0 DE 19ES 1 "\a a om .. nç,o n" v • a~ndt .. ;rJ.iJla 
· ~~ · - t· r • • t.. d" J <c.Conve~Iç:o s~~~·c sa!.:.r!os, C:i.irt./.~·:':\o Jo 

li,.) _rca::ç.:o lll.2.l do Proj~to daRe~ }.;:u:.a m::us .L.;n.vE'ndo que tratar, a- As ..;.z.:s.:..:>ls hc:a.il do c:.·,a t<inf::t do~ '-t.. 'h , . · , , 
·-)U""" n9 ,... ..! ... Is·· qU"' >:""'-"11 \., ra, \'l ...... "n"nl""-<:l'"'.:t a ~,,ru·•o ]"'~ ........ ·~.lo . l . . tra:a. o a bo:do e e~et.VO!... h·OW•Ja 
c;,,.. ':...,~ ,..:- v-r, ,...., "'f;• .... .ow.-.1~ .. ,.., :..~.u ..... ~~ ... '-~ '--·"'<;"",'""- """' "" • ............. ~.< :n ..... d.:: )UD-:.J do ano de L.1il novcc.::nto.s;. . . , • .· _ 
a f1~ecu, ... o d!l Le-i n. 12--., d~. ~3 de I cu, ... a .• r>.~l Abt nn:.!O, Secroté.rJa, a pre~ 

1

1 c S\"sscnta e cinco reune~_ se a Co . ..,•ss<lo, pela Conf.:rLnct:t-Geral oa O:·ga)1.::.o:ç~o 
E::'t!!mbro c!e 1~.;:;5, do ?.!unimp1o àe srnt1l 11~a, qu.a. TL'":.'la. vez a.!)rovada, - b p . - . 1 I .. , · 1 d T b Ih 
;e::.t'..nhé, ~t..:.do do Ceará, S€l'á e..:-.:sirwda. pelo Senhor Presidente. ~c f(cc:.a~o :_o. o rcs.dL.ns:il <lo sr-.~hnr I nt~rn;;tCJOna o r a a .o; 

,.~ _ aind.á. têrm .S::n ... :lor An~or.:o Cm·lcs, "\u:e-Prestü:::n-1 e) rcdaç:o fi.a.::;l elo F.ro-'(t<J cle" D~w.! .. 
,ü.,ITIVR ~~· ? • nos .. ?S ,do ATA DA 410. REU::.:T!AO R~IZADA jtc, p::-;:sen:_~ os s~~1.Ct'C'S S::nad"Ji'CS E:l- i .. '·: '.) ' # ~' ~ .. 

{!.lt. 76, § ol·, n 3, e§ .4? do Rt;Jun._:n- '~~· """ ~ ... 'mundo Lcvi e Lubt.o da SJvcird. jto Ltf1 ....... 1..vo n· 10, ue- l~Ji: (n,.:T:..:;o 
to Il:lte1no, o.s pareceres em que o Ee- AC3 23 DIAS DO ... ll9 n~::. J1H·L=i0 155~A-5~, na Cé!'a <le 0 •· •·•m) "• 
nb.or Seillldcr Edmundo L-evy apresen- DO ANO DZ 19-65 D-2ixcm àc ~rr.po::.rcc:!r por motivo· . - ··tl- ~ q 
ta e:s se.;uintoo l'eds.çées: i.~st_i_Dcado, os S.:nb_orcs s . ..:.l.Jdo.r~·s D_ix-11 (!.,PrO\'cl o acôrdo pa:a o estabe_kct:C2néO 

c::;:nM<.:-.nmklllA) . ...., d o ~ J J d ' b 
a) reCaç.ão final do Proj.eto de Lei "'.u·t .... Mn o - r.:.~.l. ... ·"'lt~ osq::n:.t : •• J.- 1 {..e um prq;:re.ma e ca.a ·ora.,: :...o p..o1·<1 o 

cJo Sen:::::'!o n9 116, tle 1Efi3, que ~JSten- #. .. ~...sdC:..:zt..;::.~v~ 1~?ras do dia V'..nte .e; :::USo, \"";,""niíT:-..;o Gurg::l ~ S:.:Lc:.d.o )\r-' prC'p.::ro ·de mapas bp:)f!t~l~<:c.s t ~ént o;s. 
<!e aos trabalhadores nos portos de w.t..3 o r:-~ c;.c J.:m.ho do ano de lllll r úcr I . 
;Jmbituba e Itajaí, no Estado de San.- nov<!c\'"l.tcs ~ ~~cut..a e cinc.J re~?-j- · . _ ·- ! ae-.ront.atic:.s no Brasil. 
t.'l Catarina., ·no que couber, os diret .. se, ex~ ...... ~rdmariament.e, a Com!s~.:.o A CC"".russo.o ~:prova a ala da r-cun:;..ol N I . 1 d tr t 1 • 

tos e vantagens 4ks 14is us. 2S8, de de Reda;5.o sob a presidfncJa do Ee-Jant:?riar -que é !:da. pel<J. S:=:ctctár.a. <H a maJs ldVCn ° que a ar. 1
"·· ~~e 

8 ele junb.o de 1948, e 1.75-3, de 3 de nhor Sen~dor DiX Hu1t. Rosado, pre~ I . - ~ r por encerrada a reuniüo, la"'v'!"<!Uflo eu, 
tlt:zcmbro de 1932• sentes os senhor~ senedores Ee'J~s:- I A .. ComJssao aprova, de ecordo com o S .lh Ab h~ S . . ~-

tião Arc!le::- e Jm:.apha.t Ma.:'inho. j art. ;6, § 39, n9 3, e & 4?. c!o Rcglm~·l ar ra uo, ecretárm, a f'I'Ls~ .. te 
b) TWl....a;§..o .fis.al das emen..'i?.s do . De.t:om de ~o~~er, pc;r motivo to Ir:t.:rno, o parecer em que 0 Senhor f ata, que~ uma vez apl:'Ovada, será atii .. 

jk11at1o RQ Projet<> de Lei da Cã.tt~:tra ,JUStiflc~o os f.€'D..11orea Sem.do-rcs An- , Sfnador Edmundo Le.vi api"!!senta a re- 1 uad.o pelo Senhor Preside-nte 



c Gl.1.rta-feira 7 D!ARIO DO CONGRESSO NACIONAl (Seção 11} Juiho de 1965 2291 (11""=""'==========""'""'""""""'====""'=""'=""== ===------ . ~"-,=,.,,===...,;,;:.;:,:.;:,;;;;,,.;;;:;:;,=.;;;:;;;,;.,_.,.,. 
-~-missão de 11 Projeto de Emen~ i Braga, 'I!.urko Rezend.~ e Sebastfiic A-:· o Senhor Pus!de.nte désigna p<:~ra fun-

-da à Constituicão n° 1 da I cher, na S.a!a das Comissões, reúoe-sic! cionar como escrutinador o Ser,hor Sc=-
1965 (SF) "' D ~ ' .. a Comissão de Projejo de Emenda à naclor Jefferson de Aguiar. 

- a nova re- Con.:;tituição n9 1-1965 (SF) - D~~ no- Proc.edidt~- a eleição vcrilic<h5C o se-
dação ao § 1° do artigo 153 va redaçoo ao§ 19 do Art. 153 da Coas- guinte resultado: 
da Constituiçã.o Fed~ral t!tuição Federal. 1 Pará Presidente-: 

De nc:ôrdo conl o qne prece-itua o ~ I J 
I• Rll.Ul->Ii\.0 (INSTALAÇÃO)' REA- 3• do a't 81, do !lcgimcuto In temo, Senador osé Leite • ... • ••:.. 8 votoo 

&narlor Jdfer.son de Agtnur 1 voto 
LIZADA NO DIA 6 DE JULHO ""ume a Presidên:ia o Senhor Scna· 

Assumindo a pre.sid-êncla o Sen..1tbr 
José Leite- ngradrcc a seus Pores a hon· 
ra com que íoi distinguido, prometendo 
exercer tão devada função, com estreito 
entendimento com seus comp8nheiros e 
designa para Relator da matéria o Se .. 
nhor Senador Aurélio Viana e pr~ra Sk.­
cretário da Comi.~sl'io o Oficial L~q;,;~_v 
tivo, PL~6. Marin Helena Bueno 8:-om .. 
dão. 

DE 1965 j dor Lobão da Sílveira, que dedilra ins~ Para V1ce ... Presidcntc: 
I 8 votos Nada mal:'!" h<nrenào a t;atM, cn ~::-r .. 

As 15.30 horns do t.lia sels de ju!:;o t3lndos os trabalhos rla Comiss~?• Senador JMclo .Bl'~a • •• ••••• 
1 

ra-se a reuni 5o lavrando eu Mt!ria J-!..! .. 
- Senador oaqu1m c-arente • •• • voto • ' 

le -1965 presl"nte.s O.\> Senhores Senado~ A fim de CUL"lprir dispositivo regi.. Jena Bueno Branrião, &cret5.ria, a )!'~ 
N toba:o da Silveira, Jefferson de mental o Se-nhor Pres:dent~ declara que I Spão ~edcta;adosV~l.~itops, 1"?1spe,cthamS~:.n· sente ~ta qu~, U'l'la vc: op_rov.:da, :-:;-rii te res1 cn,e e 1ce~ rc.<:1{ .!11 c, os ~ e~ 

:Ag!Jiar, Aurélio Viana, Ermi::io de Mo· irá rroc<'der e: c:!eição do Pr~sidente c chores Sen.ador~a Joaé Leite e Melo j as.sinad<:~ pelo Scnhot P.rcs1dcnte e d\!'" 
lata. Josê Leit~. Jonquim Pitl'~nte, Mdu! Vi..:<!-Pr~.~;ideote. Di.stribuid:as as céduh's BrDGL mais men!bros. 

.;. 
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COMISSõES PERMANENTES 
' -

Mt::SA 

Presidente - Moura Anctraae 1PSDl 
ITice-Presidente - Nogueira da Uama CPTB) 
lY Secretário - Oinarte Mar~ 1 UUN t 

kt.~ Secretárlo - Gilberto 1\lannho 1PSDJ 
&r.o 8ecretario - Adaiberto Sena tPTBl 
l'~ Secretario - Cattete Ptnnetro 1PTN> 
~9 Suptente - Joaquun Parente 'UDN> · 
1'9 Suptente - Guido Mondtn tPSDt 
ÍY Suplente - Vasconcellos rorres tPTB) 
l9 Suplente ':"'" Ra.ul GiuberU IPSP-ESI 

REPRESENTAÇAO PARTIDARIA 

rPARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO IPSDJ - 22 representantes 

1. Jose 010mara - Acre 12. Antomo BaJbtno - Bahia 
1. Loliêo da Silvetra - Parà 13. Jefferson d~: Aguiar - $ Santo 
8. Eugên.lo Barros - Maranhão 

1

14 Uilberio Martnho - Guana:Jara 
!1. Sebastiát Archer - Maranhão 15 Moura Andrude - dâo Paulo 
&. Vtctorlno Freire - Maranhão 1ô Atlllu t<~ontana - Santa Catarina 
•. Slgetredc Pacheco - Ptaut 17. Ouido Mnnodtn - R O Sul 
7. Menezes PimenteJ - Ceara 18 BenedJtc VaJJadares - M Gerats 
8. Wilson OurgeJ - R O .~arte 119. FHinto Müllet - Mato Gro:;;so 
9. Wal!red<l Gurgel - R G. Norte 20. Jose FeUclano - Gotâa 

lO. Ruy Carneiro - Paraíba 
1

21 Juscelino Kubitschek - Ootàs 
ll. José Leite - Sergipe 22. Pedro Ludovlco - Oolâs 

~ PARTIDO rRABALHlSTA BRASILEIRO IPTB) - 17 representantes 

1. Adalberto Sena - Acre 10. 
2. Oscar Passos - Acre 11 . 
8. Vivaldo Lima - Amazonas 12 
"· Edmundo Levl .o:. Amazonas 13. 
G. Artbw VlrgíUo - Amazonas 14. 
(i. AntOnio ·vJucá - Ceara 15 9. Obr: Huit Rosado - R o Norte · 
&. Argenliro de Figueiredo - Paraíba !16. 
9. B~ros Carvalho - Pernambuco 17. 

Pessoa ae Queiroz - Pernambuco 
Jose Ermirio - Peroam.Juco 
Sílvestre Pér1c1es - Alagoas 
Vasconcelos fOrres - R .ane1ro 
Nelson Maculan - Param\ 
Mello Braga - Parana 
Nogueira da Gama - M. Gerais 
Bezerra Neto - Mato Grosso 

!;'~ UNIAO OEMOCRATICA NACIONAL (UDN) - 16 -representantes 

1. Zach::trias de Assumpçâo - .Parà 
.1. Joaquim Parente - Ptaui 
1. José Cândido - Pialll 
I. Olnarte Mar12 - R .; Norte 
•• Joio Agripino - eliraiba 
i. Rui Palmeira - Alagoab 
'1. Rer1baldo Vieira - Sergipe 

.. à. Eurico kezende - E Santo 

::t. A!onso Armas - uuanaoara 
10 Padre Calazans - São Paulo 
11. Adolpno B'a·anco - tlarana 
12. inneu Bornhauseo - b l..!atartca 
13. t\IJ.tónto Carlo.s - S. Catarina 
14. Daniel Krteger R O SuJ 
15 Milton Campos - Mlna8 Gerais 
16. Lopes da Costa - Mato Grosso 

BLOCOS PARTIDARIOS 
Btoco Partamenta7 lnaeponaent& 

PSP ....................................... 
PTN , •• , , ••• •• ••. • • •• ••. • •.• ••• ,,,.,,,,.,.,, 
PSB .••••• , , , ••••.••••••••••• , •••• , • , , , , , , , • 
P.H .• •. •. • •• • • • ••• ••• •• •• • • • .. • '• • • • • • • • • • •• 

2 Senadores 
2 .Senadores 
1 Senador 
1 Senador 

MTR ... , , • , , • , • ••, ••••.,,,,,.,,, • ., • , , •••• , 1 Senador 
PDC ...... , • , , •• , , •• , •• ••• •• , • , ••• , , • , , • , •• 1 Senador 
Sem legenda •• , , , , ••.••••••.•••••..••••••• 2 Senadores 

LIDERANÇAS 

Ltder do Govêmo: Vtce·Lfder: 
Daniel K1 teget c UDN> Mem de S&. 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 

Llder: 
Lino de Mattos <PTN) 

Vice- Lideres· 
Aurélio Vianna (PSB> 
Júlio Leite (PR> 

Josapnat M.armno tsem lerlltdN: 
Aarão Ste1nbruch '.MTR) 
Miguel Couto IPSP) 
Arnon de Mello tPDC) 
Oilton Costa <PR> 

11 PARTIDOS 
PARTIDO SOCIAL DEMOORATl<.:O 

CPSD) 

L1der: Flllnto Mülla 

Vtce-Llderes: 

WUsou Uonçalves 
Sigetredo Pacheco 
Walfredo Gurgel 
Victorino Freire 

PARriDv fRABALHISTA 
BRASILEIRO IPTB) 

Líder: Barros CarvalhG 

Vlce-Lideres,· 

Bezerra Neto 
Oscar Passos 
Antônio Jucá 

' 

ONIAO DEMOCRATIOA NAGICW-41. 
(UDN> 

Líder: Daniel K.r1etll' 

Vlce-(4der~s: 

PARTIDO LillERTADOR 1PL) 

Ltder: Mem ae sa 
Vfce-L1der: Aloysio de Ca,tvalho 

PARTIDO SOCIAl PROGRESSW'l14 

Ltder :Miguel Couto 
Vice-Ltder: RauJ G1ubert1 

PARTIDO rRABALHISTA 
NACIONAl IPTN) 

Líder: Ltno tte Mattos 
"Vtce-Ltder: Cattete Pini1etrt 

lll - l'AllTIDO~ DA UM 8(1 
REI'RESENTAN7'E 

MOVIMENTO l'HABALHlSTA 
RENOVADOR (MTR> 

Representante: Aarlo 8telnbruah 

PARTIDO DEMOCRATA CRI&T~ 
. <PDC> / 

?ARTWO WBER'rA.UOR tPl..) - ~ representantes 
1. AJoySlo ae Carvalho - Batua 
2 Mem de Sã - Rio Grande do Sul 

l PARTIDO TRABALHISTA NACIONAl. IPTNI - 3 repreoententos 

1. Cattete t'IDhelro - Para 
f 

EW'lcu Rezencte 
Adolpno Franco 
..Padre Calar.ans 
Lopes da- Costa 

Representante: Arnon de M~p 
PARTIDO REPUBLICANO ~ 
Representante: Júlio Lelte 

PAX I"IDÔ BOClALl.STÃ 
B H ASILEIRO (PSB) 

Representante: Auréllo VIanna 
2. Lt.no de Mattos - sao Paulo 

r PARTIDO SUClAl. t"RUU.H..I!l:iSll:rlA t.P~PJ 2 representante. 

t 1. Raw Utubertl - Esptrltu Santo 
2. MtgueJ Couto - ato de Janeiro 

PARTIDO 
.-' 
.UOVUülNTO 

SOClAW:STA SRASlLEHtO tPSBJ - 1 repl'esentante 
L Aurélio Viana - Guanabar.r 

rRABALHlSTA RENOVAlJUH lMTR) - 1 representallto 
1. Aarão Stembrucb - Rto de Janeiro 

PARTWO ttEPUBLlCA.NO cPRI - 1 representante 
1. JUlio Leite - Serglpe 

J'ARTIDO DEMOCRATA CR161'AO IPDC> - 1 repreaentanl< 
1. Arnon ae Meto - Alagoas 

IEM L.EGENDA 

1. Josapha.t Marlnno - Bahia 
2. Heribaldo VIeira - Sergipe 

RESUMO 

Partido SoctaJ Democrático tP~lJJ . ····••••••••••••••• 
.Partido l'rabalhiSta Brasileiro (PTB) •• , ••••••••••••• 
tJniao uemoc1·atlca NactonaJ tUUN) ••••·••••••••••• 
Partido Wbertaaor tPL' ••.•.• , ..................... .. 
Parttdo 1'raba1niSta NaCional tPTN) •••••• ••••• •••••• 
Parttdo i:ioctru 'Progressista tPSPJ ..•••••••••••• ; •••••. 
Partido tioctausta Braslletro tPSBJ • , •• , • , •• , •••••••• 

•Pattldo ltepubllcano tPRJ ...........••••• , .......... .. 
'Partido U•:mlocrata Cristão tPDC) •.• , .•• •••••• ••t-"•• 

t Movimento TrabaUust.a Renov~dor lMTR> ••• , ........ . 

1 lle&a teaenBa ............................................. ..... 

' 

22 
11 
16 
2 
2 
li 
1 
} 
1 

6i 
1 

; 

Tmn ..... 
1. Eugênio Barroa 
2. José Leite 

1. José Ermtrto 
2. NelsoD Maculan 

1. Lopes da Costa 
2, Antonio Carlos 

1. Oylton Costa 

• 

AORICUL TURA 
liSO 

SUPLERma 
1. José Feliciano 
~- Attillo Fontant 

~ 

1. Olx-Hult Rosado 
2. Antônio Jucá 

170N 

1. Daniel Krl~er 
2. João Agrlplilo 

.BPl 
L AuréUo Vlan"" 

JONeTITUIÇAO E JUSTIÇA 

TlTULARES 
1. Jefferson de Aguiar 
2. Antonio 8albino 
3. Wilson Gonçalver 
4. Ruy Carneiro 

1. Edmundo LevJ 
2.Bezerra Neto 
3. Arthur Virglllo 

1. Afonso Arinos 
2. tleribaldo Vieira 
3. Aloysio de Carvalho ' 

l. Aarão Stelnbruob 

IISD 
SUPLEJm:S 

1 Menezes Pimentel 
2. José Fellclano 
3. Flllnto Müller 
4. BOllodlcto Valladares 

I'TB 
1. Arge.m1ro Figuetrodo 
.2. Melio Braga 
3 Oscar Passos ' 

'1DN 
1. Dante.l Krteger 
2. Eurico Rezende 
3. João Agripino 

BPl 
1. JUI&Dhat Marlnllo 
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Ttrtn.ARES 

1. P~arc· Ludovtco 
2. Walfrrdc OurgeJ 

.-1.. Artnur V\rgmc. 
-2. Mello Br:?.ga 

1. l!:ttnco H.ezenae 
2. Hcribaldo Vif:íra 

1. Aurelio Vw.nna 

fiTl'I.ARES 

.1. Atti!H .. r·ontana 
'2. José f'eliczano 
.a~ José Leitf' 

1. José Emllrio 
'2. Nelson Maculan· 

1. Adutpho l<'ranco 
:2. Lopes da Costa 
3. Irineu Bornh::~usen 

1.· MiO?;Ue1 Coutn 

DISTRITO FEDERAL 

'l3D 

SUPLI!:NTEII 

L. Jose to'eliciano 
J. Benedicto Vallaàares 

PTB 

1 Bezerra Neto 
2 Antônio Juc::í 

UDN 

1. Zacarias de Assuntpçao 
" Lope- da Cos:a 

BPI 

1. Lino de Matto:;, 

;CON!)MIA 
t»SlJ 

SUPLENTES 

1. Jctter:-;ur de Aguiar 
2. Sigefredo Pacheco 
3 Seb::J.stião A.rchet 

PTB 

1 Bezerra Neto 
2. Mello Braga 

.JDN 

1. Zacurtas de Assunçao 
2. José Cândido 
3. Mem de Sá 

BPI 

1. Aurélio Vtanm" 

EDUCAÇÃO E CULTURA 
E'SD 

TITULARES 

1. Menezes Pirüente 
3. Walfredo Gura-el 

.. tUtl.lllHU oJ uca 
2 Artbur lllrg!U.< 

\. t'"aare GaJazana 
li. Mem de Sá 

I. Arnon de Mello 

'l'lTULli-RES 

i. Vtctorlno Freire 
• Lobão da Silveira 
. Slgefredo Pacheco 

f. ~wuson ()(ln~alvea 
-1. \\'alfreáo Gurgel 

·1. Argemlrl· Figueiredo 
2 •• Bezerra Neto 
ti Pessoa de Queiroz 
of. Antônlo Juoá 

l· .r·arta ravares 

i.. Irineu BomhaUSl"A 
_Eurico Rezende 

t. ~!no do Mattos 
• Josanhat Marinho 

SUPLE:N·rES 

t. Benedicto vauaaare.s 
i. Sigefredo Pac:heco 

J?TB 

J. Edmunao LeVl 
2. MelO Braga. 

tJDN 

1. Awn:sU tU"lllU_, 
2. Faria Tavares 

BPl 

1. Josaphat Marinho 

fiNANÇAS 

I?SD 

StrPLEI<'lEI 

1. AttWO Fontana 
$. Jooé Gutomard 
3 Eugênio Barros 
4. Menezea Pimentel 
6. Pedro Ludovfoo 

1. Jo&c mnu.LUQ 
i. Edmundo LeVI a Mello Braga 
4. Oscar Passos 

IJDN 

1. João Agripino 
~. ~dolpho .Franot 
8. Dante! !O'leger 

i'L 

1. AloYsio de O&rvaaa.· 

an ....... -

i INDOSTRIA E COMÉRCIO 

I 
I 

TlTUt.AR!:!I 

il. Jose t"eJictano 
2. Attilio Fontana 

1. Nelson Macumn 
2. Barros Cart'alho 

; 1. Adolpho Franco 
,2. Irineu Bornhauset-

',1. Dilton Costa 

i 
I 
I 

11. 
t'ITULARES 

f<U) ...:arnetro 

12. WaUred1.. uurg~l 

3. Attll!o fi·untana 
,4 Eut!ênlo Bilfl'OS 

1. Vivaldo Ltma 
2. Edmundo Le\"i 

1. Eunco Rezende 
2. Heribaldo Vieirt 

·1. Aarão Steinbrucll 

TI'l'ULAII.ES 

1'l3ll 

BUPLEN1'ES 

1. Lobào aa suveira 
2 Sebastião Archer 

PI'B 

J Vivaldo Limt.. 
2 Oscar Passos 

•rur< 
l Lopes da Costa 
2 Eurico Rezende 

BPJ. 

1. Aarão Stein::.ruct 

L!::GISLAÇÁO SOCIAL 
PSll 

SUPLENTES 

1. Jose Vuwmard 

" Stgetredo Pacheco 
3 José r.eite 
4 Lobão da SIJvetra 

PTB 

l Antonio Jucâ 
2 P~ssoa de Queiroz 

ODN 

l Lopes da Costa 
2 Zacarias de Assunção 

BPl 

L Dilton Costa 

MINAS E ENERGIA 
!'SD 

SUPLENTES 

1. Benecucto vauaaa.rel 1. Pedro Ludovlco 
2. Jefferson de Aguiar 

1. José Ermirlo 
2. Argemiro Figueiredo 

1. João Aériplno 
2. Faria Tavares 

1. JosaDbat Marinhn 

'l'=A""' 
1. Ruy Ca.rnelro 
2. Sebastião Archer 

2. Filinto Müller 

I?TB 

1. Nelson Maculai! 
2. Antônio Jucá 

UDN 
l. José Cândido 
2 Afonso Arinos 

BPl 
1. Arnon de Mello 

POLJCONO DAS SE:CAS 
1'81) 

SUPLENTES 

~. Sigetredo Pacheco 
.1. José Leite 

I'TB 

1. Argemlro Figueiredo 
:.i. Dix~Huit Rosadr 

1. José Ermirio 
2. Antônio Jucá 

I 

1. João Agripino 
2. Her!baldo ll!ell 

1 •. Aurélio llianDI 

Tm11.AREs 
1. WUson Gonçal­
cll. José outomard 
3. Jefferson de AtruiM 

h. ,Z01é li!rmlrlo r2. Bezerra Neto 

• lPiio A&T\1>1nO . ~o C!àr!Of 

IJDN 

1. .Lopes da Costa 
2. Antônio 00--r101 

aPI 
1. Dilton Costa 

ROJITOS DO EXECUTIVO 
i'BD 

SUPLENl'ES 

1. Wallredo Gurgel 
~. Jooé Fellolano 
3. Ruy Carneiro 

PTB 

t. Mello Braga 
a.. Edmundo Levl 

IIDN 

l. Daniel Kriega 
A. Adolío i"ranoo 

ltPI 

1. Auro!llo VIanna 
PL 

1. ~o de can.ae 

• 

' 



11!!294 Quarta-feira 7 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Julho de 196! 

T=ARES 

S. Walfredo Guruel 
~. Sebastião Are h e r 

\. Oix-Huit Rosado 

I 
l. Antônlo Car~os 

~· Josaphat Marinho 

--=~tC-~.ftO~.~==~~~~~==·•·---·~~ 

REDAÇÃO 
.PSD 

SUPLE!>.'TE!'; 

1. Lobno da Silveira 
2. José Peliclano 

eTB 
l Edmundo r .. ev1 

ODN 
1. Eurico Rezenda 

BPl 
1. Dilton Co-<>ta 

RELAÇõES EXTCRIO!':ES 

i Trrl!LiUt.Es 

1 Benedicto v auaaares 
· F'iUnto MUllez 
: Menezes Pimentel 

11. José Gutomard 

I 

}
• Pezsoa de Quetroa 
. VIvaldo L.ma 

Oscar Passos 

i.. Antônio Carlos 
2 José Cândido 
,. Rui Palmeira 

i. Aarão Stctnbrucb 

T!TULA.!lES 
'l Sigefredo Pacneco 
~. !'edro .Ludovlc• 

i. Dix-Hlllt Rosado 

~· José C~ndldo 
I 
1
11. Miguel Couto 

.'?SU 

8UPLf'NTE:S 
\. RU) Carneiro 
! V1ctur1m.~ Freir3 
t \y'i\son Oonç·a.1vea 
4 Jose Lette 

PTB 
1. Nelson ~laculan 

2. Antônio Jucâ 
3. MeUo Bre::a 

..JDN 

1 . Padre Cafazans 
2. João Azriplno 
3. Mem de Sá 

BPl 
1. Arnon de Mello 

lilAODE 

PSD 
6UPLE:NTES 

1. Wal!redo Gurgei 
2. Eugênio Barros 

PTB 
1. Antônio JucD 

CJDN 

1. Lopes da Costt. 

BPl 

1. Llno de Matt01o 

OECURANÇA NACIONAL 
PSD 

I Tlna.ARES 

1

'1. José Gutomard 
a. Vlctorlno Freire 
I 
I ,l. Oscar Passos 
12. SU\'"estre Péricles 

'1, Zacartas de Assunção 
,'2. Irineu Bornhausen 

:l. Aarão Stelnbrucb 

SUPLENT.l!:B 
_ 1. Ruy Carnei~ 

2 Attil1o Fontana 

.PTB 
1. Olx-flull Rosado 
2. José l!rmú·lo 

001>1 
l. Adolpho Fr9.1lco 
2. Eurico Rezende 

DPl 
1. Josaphat Ma.rtnho 

SERVIÇO POBLICO CIVIL 
PSD 

TTrULA!tES 
1•· Sigefredo Paclleco 
'~- Vtctorlno Freire 
I 
1 1.. Mellc Braga -
1: lJ. Silvestre Pérlc!u 

' 11.. Padre Calazans 
· ~. .Aloysio de Carvnlllo 
' ' 

1. Auréllo ·Vianna 

TRANSPORTE::!, 

l'mn.AI!ES 

SUPLENTES 
1. José Felictan-
2. U'ilinto Müller 

PTB 
1. AntOnio Jucâ 
2. Oll<-Hult ROI!ao. 

tJDN 
1. Antônio Carlos 
2. Mem de Sá 

BP1 
1. Miguel Couto 

COMUNICAÇõES E OBRAS FOBLIOA9 
PSD 

SUPLENTES 

l1. ~ugênlo Berros 
1 9. ·José Le!t~> \ 

1 .. Jefferson de A.IDlh\1 
9. José Gulomard-

1. Mello Braga 

I 
l. L<>l'Oll CG Ccota 

' . 

.PTB 
1. Bezerra Neto 

Ul)N 
1. Josaphat Marinho 

BPl 
I. hlnou Bo:"DJ:au....n 

COMISSõES ESPECIAIS 
A) Para Revisão do Projeto que 

define e regula a PROTE· 
Çi!.O AO DIREITO DO AU· 
TOR 

Crlaaa em vlrtude- de Requenmenw 
n-t 480·6:t do S1. senad<JI ).[lltQn 
Gampoo. aprovaac ~tn .!.0 de la.!te.<ro 
je 1962 

uf.s1gnaaa em 22 de · oovmb.ro de 
l9t):.! 

Prorroga.aa ate 15 de dezembro C!;' 
19ti3 CIII '/U'tUdC JV R.;>q .l~ttrneOt-t. CU­
mero l9::S·6~. ap:·uva.a" em 12 :ro elO· 
~emarc à~ .95!4 

.Jomp1etu.C1a em IJ o.e ]aneLrO ac 
l9tia. curo d ~e.-;.3naç:u .. Cl..l::; ~e:nnvre..s 

cienaaHre:: Va.-:.cunt:e:O& 1orrca (i 
~c:m unClQ t..eVl 

· ~rvrrugJ.aa at.é 15 de O.ezemo.ro ôt: 
1964 em VU"tUde do tteq!.lenmt'Dto nn. 
mer() 1 l9U·6:S àc ôr tienadol MOI'.e­
zea PunenLet aprovado em 15 le (:lo-­
tem brc · ae 1S6a. 

Memor~ 17) - Pa.rtidOI 

Qúben~ Marmno - PW. 
M.eneze:: t'w1entel - PS.O. 
Herlb:tJà'\. .Viell'a - UUN, 
.MUto.o .Jampv.l: - OI.JPI. 
Vasooncc'~ l'orr~ - ~rB 
Ettmuno~ t..e'fl - PTB. 
Aloysj(l de Oa.rvalno - ?L.. 

B) Para estudar a situação da 
CASA DA MOEDA 

CI'LaA:Xa: em ru-tuae ao a.equenmeD~ 
to a" D61-li:i, ao Sr. senaa.o:: Jer.tet~ 
wn cte AgWa..t. tt.prova.do em 14 0.9 
:tgàsW ae !963. JJe.• ~gnacta ~m 28 d.d 
agosto de 1963. 

.rrorrog<t.OB até 14 ae março ae J964 
EliO ttltt.a 'em vtrtucte cto ttequerrmeu­
to nüme.ro 1.160~6a. elo St. senaoo1 
lef!erson de AgWaz aprovado em 1.0 
de dezembro àe 195lt. 

Membros t1) - Pt.rt1G.as 
Jenerson ae AifUl&I LE\·cslae.J~ 

PSD. 

WU&on Cklnçruve.s - P'Sll 
Artllw VlrgUlo - C"l"B. 
&amUD.Qg lJeVl - k"l'B. 
AQOlpho fTanco - UD!il. 
b.'Ul'lCO H.ezenae tVtce.rr~at.-·-~ A 

ODN. 
Josspnat ~1a.rwno - S/legentta. 
secretarto: Of1c1a.1 LeglS!&tlvo, 

E"L-0, J. B. Co.>teJOI> Bra.QCO. 

C) Para o estudo dos eleitos 

O) Para estudo das causas que 
dificultam 11 PRODUÇÃO 
ACRO PECUARIA e suas , ... 
percussões negativas nn ex• 
t=~'ltção 

Crtaçt.a em vtrtude do Requenmtm• 
tiO O" D69-63 rto Br. senacto·t JvM 
t!:rmlrlo. aprovado LlS: se~.sa.o ~ :·o ae 
i.gost...() d.e t963. 

Westgnaaa em 22 d.e. agOsto âe i.DtiB. 

Pro:mgacta p01 1 ano. em Vl.'rtUUe 
jc Hequertmento a._ 1 19? -63 do ~e. 
uhoz senador Sigefred.o tta.."!l~ 
a oruva<Ic em lô d.e d.e:zem Jr~ "te 
1903. 

Memoro.s tõ) _ Pa: t,.,ü3 

Jo~ flellctano - PSD. 
ti.~~treao Pa.cneco t Vtce.Pl.) -

.... >:)J..i 

Jose ltrtlltrl.o !Presldente) - ?Ta •. 
WP~ a.a Oosta - 0 U.N. 
Auréltc Vlanna fReJaton - PSP. 
:::h~c:eta.no: Aux11Iei Le:JW'.ntilVO, 

P~lo Alexandre Marques de hJ,t;u­
Queraue Mello. 

ReunJOes: 2Qs e 4's tel!o:s Í'..! 14 
hora~ 

E:) Para efetuar o levama;nen• 
to da PRODUÇAO MINERAL 
DO PAIS e estudar oa meloa 
capazes de possibilitar a 
sua lndustrlallzaçâo 

Crta!41. em vtrtuae Cl.c ftequerlm.~n· 
<o n' 6fib-6ii. do. Sr. Senad,.:n _..... 
l!:rmlrto, aprovado na sessllo de 11 de 
'ietemb .. 't' de 1963. 

Ues1guna.a em 19 da setea:nro · 4e 
1963. 

Prorrogada em vtrtude do Rt:-QUt­
runenoo o• 1.159-63, do SI. senauar 
Milton campos, ap-rovao:... nn ae~lo 
de 10 ele dezembro d.e 1S8a. 

MemDr(» {9) - Partldet. 

Jose "''ellutano - PSl>. 
Atttlto l"oDt&llS - PISD. 
Eugêmo ·u~~neo ·- PSO. 
Jos. Ermlri.Cl tRelat<or1 - i'TS 
Be.,...,.,. Net< - P'l"B • 
Meio Braga - PTB 
Loo.. da Coat, - UPN. 
M.Uton ua.m~ (Ptesldent:2) -

IJUN. 
Júllo unte tVtcePr.) - PR. 1 

secreta.rto: AUXUlnr L<3tsaJlllvo 
E'L-10 AJes9.1l<IN Marqueo de A!~U· 
querque Mello. · 

Eteuntôes: óQos teiraa ta 18 t.orQfi~ 

da INfl.AÇAO E OA POLITJ- F) 
CA TRIBUTARIA E Cl\1\ 31AL 
SOBRE AS EMPRESAS PRI­

Para estudar a situação doa 
TRANSPORTES fVIARITI. 
MOS E FERROVIARIQS 

VADAS 
Crmda em Vlrtuda do Requtrlll)en. 

Orlada em l'lrtudc do l!equerlm<"D- to a• 162-113, do Sr. senadot ~­
lio Q9 1»31 .. 63, do Sr. S3nador aouvea . B:rm1rt~ aprovado na s~ o:l~ 1~ dt 
VIeira, aprovado na ~ de 2 àe I novembrc de 1963. · 
agosto de 1963. l)eS{gnadS em 28 ao aovc.:11b1'0 4e 

Designada em 8 de ag6oto de lll6a. 1963. 

.Prorrogada em Vlrro.de Qo ReqUeri• PrOrrogada atá 15 46 dezemt>rÇ 61 
mento "' L.16~ de Ul63 ao Seni>OX 1964, em virtude do R.equertm&nt.O 
Senado: Attlllo I'OotBJ>a aprovado "' 1.11;2-63. do Sr. S<>nadi>J JiU!o 
em 10 àe dezembro de zm. Leite. aprovMo em 10 de dezombre 

Memb~ 16) 
Att.lllc Fontana 

PSD. 

- E's.rt!~ 

Joet Follctono - fVIoe-E'l.J -
PSD. 

Jooé Ermlrlo - Rolatm ~ 1.'"1!5. 
Aeiolnho F'raneo - lJDN. 
AUEW~ Vlannn -· PS!.>. 

t•.tra. ~ ntheim ~ ~'" 

de 196'•. 

MembTOa f6) - Par~~ 

Attlllo i'onta.na - I'SD. 
Sigetredo Pacncco - PSD • 
Jose E:rmlrlo - PI"B. 
U1.neu Borl2llauaen - ODN. 
J!ll!O LO!te - li'R. 
seorewta.: . OilClal Ihulli•IJ" 

S'fc;otàtlO! Aux!lls.r U~%l.,.."fl0 
rr: .. N1o, Ale..~m M.. de A. ~e~· 

.,. 
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• Para o estudo da situação - até 15 de dezembro do 1964 pelo L) 
d CENTRO T'CNICO DE Requerlmento l.HS-63 apr. e:lll 16 <te 

Projeto de Emenda à Cons­
tituição nQ 8/61 O dezembro ele 1963. 

AERONAUTICA E-DA ESCO- Completada em ~9 de outubro t1E 
LA DE ENOENHARIA DE 1962. 15 de maio de 1963 o 23 de &bl'll 
AERONAUTICA, DE S JO· de 1963. 

sa DO·s CAMPOS 
1 Orlaaa em VIrtude l1o Requerlmen­

n• 168-63. do Sr. Senador f'Mr• 
za.D6, aprovado na sessão de 13 

novembro de 1963. 
pe:ngnada em 13 ri.e novembro de 

iiH3 
e.Ol'l'Ol!adt ate 16 de dezem~ro <k 

Mem.broo !l.e) - Part!dOII 

JelferllOn ele Ag-Wu - .i'WJ, 
LObê<> d& BUV<lra 123 tio al>rll ele 

196al - PBIJ, 

Ray U81'1lelr0 - PSD, 

Benedicto vanudares - Pl3D. 

WU.OOD Gonçalves 123 de 01>-"'l c1t 
19631 - P&l. 

(SOBRE EXONERAI)AO POR PRO. 
I.'OSTA DO SENADO, Oll CH!Th E 
DE ii-DSSAO DIPLOMATlCA DE 
CARATEI! PERMAJIIEN'l'EI. 

Elelta em c ele outubro oe I.S61. 
Prorroga lia: 

- at~ 16 de dezembro ao 196Y. oe1o 
Requerimento 008·61. a.provaao em 1'!1 
de taneJro de 1961; 

- ate lõ Qe J&nello ae 11163, oe:o 
~~eque.rlDlento 781·62. aprôvado em 12 
de dezembro de 1962; 

Julho de 1.965 2295 
• 

N) Projeto de Emenda à Cons• 
tituiç!io n9 10/61 

- até 15 de dezembro d.e 1004 pei~ 
aequerunento !.138·63. apr. em 16 •• 

tAPL!CAÇAO OAS COTAS Oh llll• 
POSTOS. DESTINADAS AOS lllU• 
NIClPIOSI 
Eletta em 28 de dezembro de 19~. 
l?rurogaaao 
- a.&e U> a.e d(.:z.embrc de 1963 ptlô 

Req. '183-6~ aprovado em U de de· 
l;embro ele 1962 

- até 10 ae aezembr<:l d.e 1964 pPiO 
Req. 1.142-63 aprovado em lO de OU• 
tubro de 1963. 

Oompletacta. em 80 de março da 
l962, 29 de outubro de 1962 e 3 dt 
tbril de 1963 i 

em vti-tude do Requertmeotio t;~Q .. 
o 1.168-63. l1o Sr. SenB.dor Anl~· 
Jucé. aprovado em 10 Ck .iezem· 
de 1963. 

Membroo !5) - fartldO< 

~
~ F-eliclano - PsD. 
y Carneiro - PSD. 
t-õru.;.. Jucâ - P'l"B. 
1.re Calazans - ODN. 

Da.nJel IS.rlegez - UDN, 

LOpeo C1a 00.10 <29 ae outubro dt 
,9f.i41) - UL>~. 

- até lb de dezembro àe 1964. pelo 
Requerimento 1.14Q-63 .aprovad.o em 
10 de uezembro dt 1963. 

Membro$ U6) - Parttdoa 
Je!tersoD ae AgU1a1 - PSD, 
\Vilson GonçB.lVOi <23 de abril ~~ 

oe !963! - I'SD. Oomptetnaa em ae cle ma.rç.o 
1962, 29 de o"tubro de 196:!, :!~ 
abrll de 1963. 

Milton Campos l Vlce-Pr.,.Jaell<ei 
tierlba.ld.o VleU'B - U.Uli. 

cte Ruy uarnetro - ?SD. 
Lobãc üu suveira - PSD. 

H) Para o estudo das Mensa­
gens do Poder Executivo re­
ferentes à REFORMA AD­
MINISTRATIVA 

· .. ~ Ç1·~aa pol tnlClatlva da Càmaro 
4DI DeputaaOJ aprovada DelO SenadtJ 
l[a I 12 1963. 

MembrOS U8) Pa.rt1d08 
Senaaor~. 
Wll&Uo UvnÇalVea - PSD., 

- t.eJt.t Net<> - PSD. 
Sl!JelreCli. ~acneoo - PSD. 

. Argemlr< Qe PlgUeJre<lo - PTB. 
Edwunac LeV1 - P'l'l3. 
Aoolpru .fi'ranco - UDN. 
~oàf. Agrtplllo - ODN. 

, Aurellt. Vtanna - PSB. 
.l()o)apn.:.t .Marinho - sem lege,1J.a 
Deputados: 
Gwtnv' ca..panema <Presidente) -

l'liii:J 
-A.o.erbaJ Jurema - PSD. 

_ Laerte v 1e. ra - UDN ISubStltuldc. 
pe1:o ~putndc arnaJdo Noguel:a) • 

II6.tOJ Ul8.:> - UUN. 
Doutel de Andrade - PTB. 
Arnll!d' CerOe!ra - PS~. 

- Juart,. Iâvora - PDO. 
- E\';JJWJ PUltO - M'ra. 

~) Para. no prazo de três (3) 
meses, proceder ao estudo 
das proposições que digam 
respeito à participação dos 
trabalhadores nos lucros 
das emprêsas. 

MEMBROS 
Senactore.s: • 

'Bezeru Neto - Presidente 
Afonso Arinos - Vlce·Pres!dente 
.Yetter~uo de Agular - Relator. 
Leite Neto 
!telscm Macular 
llurlcc Rezende 
Aurélio vta.nna 
8ecreta.rt>: araoy O'Rellly de Souza 

·----------
COl\HSSõES ESPECIAIS 
• PARA O ESTUDO DE 

PROJETOS DE EMEN 
DAS A CONSTITUI CÃO 

R.Ul P&J.meu-a - UDN. 
Silvestre tlérlcJa_, t:t.i cte llll."'U Clt 

otH$~} 

Bezena Neto 12.-3 d.e abrtl lie 191SaJ 
- P'lll. 

MemoriX 116> - Pa.rtldOS 

Mene~e6 P.illlentel - PSD. 
Ruy carneut~ 123 de a.bnJ de 19'.i3) 

- Pre.s.!dente - PSD. 

!.D!Jà:.CI aa suvetta - PSD. 
A10llSO CelsO -· l?'!ll, 
Nogueu-a aa Uamt!. - ~J.'B. 
.l:iarr06 ca..:-va.illL~ - ?J.'S., 

• Jefferson a.e Agulax 1.23 a.e d.Orll dt 
1!96~1 - PSll, 

AloysiO à.e uw-va.lbo ~eslllen[IIJ 

- PL. 
.M.em de sa. - PI.t. 
Jw.a.'phat Ma..ruw<.; - S,leatnd&. 

K) Projeto de t.menda à Cons­
titUIÇão nY //61 

,QU.b Ul~l'Ul:. ::.vcoiü!. A:S A:lA1'&­
KL'\):) UA '-.;{J.\,l.t't.-.lL...,\...J.d. ~!tU A· 
UVA UO ;:,J:.,,\ld.UO, L'\..LliLi."\.Ull 
a,:,. Uh i'ti.Ut'Vll à t.AOl.'d:,l:í..ll~F.I.\.. 
OU;:, \itu.:...i' hb U.t. •'ti~~·~V U1· 
L't..U~U.'l.i..ll.A ~~l\. •. U . .I\J'l.t.l\1.1:, i 

A.~U.t.i\ Aü O I:.::SJ.d..lU • .t..~l.Lt.U.~ 
10 O U.O~\ll'li\ia:..."''HJ a:. tJ i:U.A 
lB..;.Uh-"''l'U Uib. lti!.LA.~OJi:J) i.U· 
.l"LOúiAlU ... lll:t t;U,~.U l'Al::tk::~ t.b· 
LKAM.i~1l\U~l. 

E1elt8 em 'J: ae outü.W oQo6 J.i6l. 
l!rorrogaüao 

- a.Le .Atl a.t al!zem.oro C1e 1Sti.:.! QeJ.~ 
t"(.equo.nmenrN dll t -ti.l a.p.r. em l:f Q~ 

Je"l;.'moro a~: J..l:ltH;, 

- ate .Lb a.e at:~emtJro ae lBQ;, peu. 
tteq. l.taa .. ga, a.t'". ~o:m lU e1e a.ezem. 
oro a.e Ulti~. 

COmple&a<l.a en1 29 âe outUbl'o Qt 
1962 e 24 <!e ab•u <!e ID62. 

Memnroo U61 - l:'art1a<11 
.Meneze& PlmeiiLel - PSD .. 

W!Json Oon~aJV.. (23 QQ &bl'll ele 

19631 - freildeme - i'SD. 

LObll.o da SUVelra - i'SI>, 
Ray Carneiro ~3 ele abrll 110 18631 

- t'BD. 
Gu1do Mondln 1.. do outubro do 

l96i.l - PSU. 

Eurloo Rezencie 
1963; - uu~. 

Daruet Krtege:t - UDN. 

GUlctQ Moncun t~9 àe outubro de 
196JJ - P8D. 

Darue. K.rreger - UDN. 
Euricc. H~zeoae t~3 de e.tJrll <le 

lli631 - U Ut< • 
MUton O<~Jnpo< - ODN. 
HerlbaJdo \Oetra tVJce-Presicteo~eJ 

- UDN. 

Lopl'~ cta Costa - UDN , 
V.:..ga a.o senailor Ptnto Fe:-reu--5 

1
1 

{23 ~e aorl..l ae 1962 - a,ela~;I -
PT>l . 

B~zera Nft.c lZ'J de a.brll de .~.ett:11 
- C'·f.I:L 

Amaury Sü~n t23 de abril de hl~~ 
- PUl. 

Vtv:!.!O.o Llrr.~.a - PTB. 
Aloyslo de Cnrvalllc - E'L. 
Ll.Oo Ot. l..l..J.tos - PTN. 

M) Projeto de Emenda à Cons. 
titui9â0 n9 9/61 

<QUi,; MOIJlt'lt;A O REülM~ Db 
OISCíUl\UNAÇAO DAS G..t:NDâSI 

Elelta em 20 âe novembro àe 196.1.. 
Prorroga.a.a: 

- até lfl ae ~mbro <1e 1962. pelo 
Requenmento GOD·61 aprovado em 14 
.de dezemnro de 196li 

- ate lo a.e aeaemoro de 1953 pelo 
aequerlmento IS2·62 aprovado tm 12 
de dezembro de W62t 

..; •te lb Qe aezembro dt 1964, pele 
Requenmento 1.141-63 ,aprova® em 
10 de dezembro do 1863. 

Membros UGl - P&rtld.oa 
Jet:rersoo ae AiUlAI 123 lle abril 

de 19631 - PSD. 
MeoeZ$. ~entel - PSD. 
Fll1nto MUller - PSD • 
autdc Mond.iD <29 d.e outubro de 

!9021 - PSD. 
Ru1 carne~.ro (23 de abril ele: 1963 

- PSD. 

J) Proje<o de Emenda à Cons­
tituição ~Q 4/61 

Mlltún Oam!)OJ. ,<Vloe-l'resldii>"'Ol Dall1eJ kneger <Relator) - O])N. 
- uLJl\. B:arico Rezende 1.23 de atlnJ de 

IIDF3> - ODN. . 
' MJJton uampos - UDN. 

Herlbaldo V!eu-a - UDN. 
.(CNJl. OlSPGX SOi:HU! VENCU'i.EN- fl~t-Lbaldtl V!till'a - UDN. 

TUS OOS ~IAGI81'RADOS> [.op .. da CO.ta - UU~. 
ll:.~!t ~ em i!'l cte Junho àe 1961. SUvestn PérlcJ~ ........ ) 
&rorroTlctn: IJlvaJao L1.tna ... fY!'l:!. 

JITE RtU Palmeira -UDN. 
- Amalll'j Silva - 21l de abr'J do 

• - ate ~t ae dezembro de 1962 pe.!c Amaury Snva 1.2-4 de a.blil ele ~S~l 
SiQ.uenTL~nto C.09-61 a~~. em 14 dt ~- PTS. 
iileall~i'O ~e 1961 ;. , _ VB~<t à.O 8e!l.lll0I i?lnto .ii'ettelr8 

- ti·lJ lo de Of:.t.e~bro de .~h3, ~~!Cl1 I'<!~ O€ abr.l.) de l9d3) - Reiator -
kaue-. tm::mt<. 179-62. apr. em 12 dt I P1"h 
iiQi;,ro de 1962 • 

t.Jno d< Ma!<4 - I'TN. AioJelo ele OIW7&lho - 1'1., 

l!H33J - L.lTB. 

Blrr~ Csn'alho - PT"d. 
A.."gen1Jrc de l'":.~umre.d.Q - P'l;'R. 
Be7~rra Neto f23 de ai:!!'U Q( llt-SP: 

- PTB. 
Alo:vt>"lo 1• QllrvliJ,hj) - i'L. , 
Llno de M•toa - P!C. 

OuidQ Mond11J t29 de outub:iO o.., 
1962> - PSD 

Milton Campoe - UDN. 
aertba.Jdc Vle1ra - UDN, 
LOpes da Costa - UDN. 
Joâ~ Agrlpmo t23 de abrU 4e 1963) 

- OUN. 
Eurico Rezende r23 de &.brU G.e 

!963o - UDN. 
Silvestre perteles 123 de a.bril de 

~9631 - E>T.B. 
oNguetra Cla Gama - P'fB. 
aarrCJE. Ca.rva.J.ro - PTB. 
Josapnat Marlnho f23 de a.brU Qe 

19631 _ S. teg 
Aloys1o de Carvalho - PL. 
Ltno de Matos - Pni. 

0) Projeto de Emenda à Cons• 
tituição n9 11/61 

!ClUA~·Ao O~ NOVOS 
t\:iUNIL'l.PlOSI 

Eleita em 18 de março de ti'Ja, 
Pro;rugaçao: 
- até ,b ac dc:·~ntorc cte 1S63 oelo 

H.eq lB-4 C<! .,.provado em 12 cte ~--
err.un a-e 1&62 

- s.té 15 de oezembro ds 19134, pelo 
fteq l 14.:.lwô3 '3prova.do em ~o O.i 
dezembrc de !963. 

UOmi):etaaa em 29 d~ outu?rc Cl$ 
1962 23 de abrU da 1063 e 22 t!e ju• 
lho de 1S53 

M~ml:lroe - Partidos 
Jefferson oe Agular - PSO. 
WlLson Gonçalves (23 de :o.ttrll d• 

t~b3J - pSlJ 
RUy Carneiro - PSD. 
LobM d.a suveira - PSO. 
Outdc MondlD t29 de llUt®ro dt 

19621 - PSD 
Ml!toD campos - UDN. 
Eierlba.!d< VIeira - UDN. 
t.op"" da costa - UDN. 
João Agripino <23 de !l.bril de IHI!); 

- ODN 
I!:Urlcc Rezende <ll3 do &brll <!o 

1963! - ODN. 
suv .. tn Pérleleo (ll3 do abril dl 

!9631 - P'l'll. 
Nogueira da Gama - P'l'll, 
sarros carvalho - P'l'll. 
Aloy&lc de Carvalho - PL. 
Miguel COuto - PSP. 
Oattete Plnbelro !23 de &br1l da 

19631 - PTN. 

P) Projeto de Emenda à Cone• 
titulção nQ 1/62 

cOBR1UA"10RIEDADE DE CONCUR~ 
SO PARA INVESTIDURA [i\l . 
CARGO INIUIAL DE OARREWfl 
E PROfRIÇJIO DE NOMEAÇOi>il 
LVfERINASI. ' 

Eletta ""' lO de maio do 19íl2. 
l?tor.:ogaoa: 
- ata 1ó de dezemb:o tio 1952, ~!$ 

P.eq lab~62 aorot•ada em 1! de: ãtt 
zembrC Cie 1962. , ... 

- até !li de aezcmbro a. 100.~ ,.,,'1 
:~.· .. , .._ 144·63 ~prvvado tlll tO d~ a.e-. 
-brO do 1963. . 

0<>m4>1- em H Go altlll ae ... 
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I l\4embr08 - Partld08 
Jettersoo de Agu1Bl' - PSD. 
wu.on oonçalvea l2ll de abrll I 

NOIJ'Uelra da Gama - PTB~ 
sarros O&rva.Ino - l?'l'B. 

df Mem <le lia - PL. 
11li31 - pSIJ. 
.auy ua.rnetro - PS. . 
M.enezeb l?unentel - PSD. 
MUtoD Campoa - ODN. 
HeribaJdo Vie1ro - uPN. 
EUrtco Rezende t~ d.e abtil dt 

UG3J - ODN. · 
JOão Agrtpwo r28 de abrtJ de Iea:; 

.. Vlce.PresJdente - UDN. 
Danlel K..neger - ODN. 
suvestre Pértc;es t23 de abril OE­

'196~1 - PTB. 
1 

NogtJetra da Oam11 - P'TB. 
Barros Carvalhv - PTB. 

j Aloysio de Carvalho - PL, 
j, Auréli<l VIanna <23 àe abril de 
ioa:u - aeiator - PSB. 

~) Projeto de Emenda à Cons-
1! tituição n9 2/62 

!S) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 5/62· 

rDISPOI:!. !SOHRE A l!:N'l'REGA A.Oh 
MUNil)lPIOS D~ 30% DA AtiRE· 
CADAÇAO OOS ~S~AUOS QUAN· 
DO EXt;EUER 48 ltENDAS MU· 
NIClPAlb). • 

EJ.etta em 13 4e se~mbro de .i.W2. 
Prol'rop4a: 
- ate '" • ae aezembro c:le 1963 pe.u:o 

aequeJ·unenw o~ .i..J.41-õ::s llprovacit 
em 1~ ae aezemllrg Cie Ul6:1i 

- ~:~.ta la a~ aezemorc ae 1964 pel<. 
tteq,uenmeuw 1. !4'"1·0 Japrovlkto ·,D 
.u ~ aezembrc de 196:1. 

oompletoe em ,&;, ae abril 4e ltJ6S 

MeUlDf06 - l?a.rtlQOO 

Membro.s - PartldOI 

Ruy Carneiro - PSD 
Pedro Luctov1co - PSD 
Wilson Gonçalves (23~4~63) - PSD 
Benedito Valladares - PSD 
Milton Campos - UDN 
Heriba!do Vie1ra - UDN 
F.urlco Rezende t23-4-63:> - UDN 
De.nlel Krteger - UDN 
JCão Agrlplno r23-4-63) - UDN 
Amaury Silva C23 4 681 - PTB 
Nogueira da Gama - PTB 
Barros Canalbo - PTB 
Mem de Sã - PL 
Raul Glubertl - PSP 

V) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 1/63 

!TRABALHO DE MULHERES E ME 

Leite Neto PSD 
Amaury Silva - PTB 
l'ezerra Neto - PTB 
Vaga do Senador Pinte Ferre!r& 

-P'fB 
Vaga do senado1 Eduardo Ca.t.allo 

- Vice-Presidente - PTB 
Vada do Senador Ed'Jardo A.s• 
Eurico Rezende - 'Presidente -
Milton CampOs - UDN 
DanleJ Kl1eger - UDN 
Aloysia de Carvalho - .PL 
Josaphat Marinho - ~lat.or -

Em Legenda 
.~ 

Y) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 4/63 

(CONCEDE IMUNIDADES AOI 
VEREADORES! 

Designada em 20 o 63 
NORES E TRABALHO EM IN· l'rorrogaóa até I~ 12 64 p&!O 1\t-
DUSTRlAS lNSAI.URRES). querimento nUmero 1.153~63, a.p.rO'fl,• 
Dealgnada em 23 t. 6~ do em 10 12 63. ~lNSTI'l'UI NOVA DISCRnflNAÇAO 

, DE RENDAS I!:M FAVOB DOS 
' &IUNICtPIOSI. 

Jer.tersu.u ae A.gUlaz - KSO. 
tC.llJ ..;~:~.rueru - t'tiO, 
woruJ o.a :::iJvera - t>&), 

Prorrogaaa e. te lb l;j 64 J!elo &e. Membroa - Pa.rt1doa 

l querunento l lâ0~63 aprov Q em lO Jetterson de A<7Ula.t - PSD 
do dezembro de 1953 o• 

4e Membros _ ParU<lo! Ruy Carneuo - PSD 
Jetterson ae t\g'.llal _ PSO LObão d.e. SUve1ta - PSD 

Elel ta em 23 de malo de 1962. 
Pl"urr~a(.;ao: · 

WlU>VD UunçaJVN ~ de &brll 

rA - &.te !f) d.e dezembrO Cl8 1963 peJe 
Requenmento ·7HIJ-ti~. t~rpron.do eaJ L:: 

~.wo;:h - ~o:lU 
1..1Cltc NeLI. ·~3 4 63J - PSD. 
Meneze6 Puneiite.. - Pre&oente. 
MJ.. WD Campot: - lJD.N , 
H~rltla.&.~ Vleu-a - IJl.JN. 
Josa.pnat Ma.nn.no - t:la.t.Gt) 

oso wuson GonçnJvea - PSD 
RUJ carne!ro - ~ Menezes PfmenrreJ - PSD 

Jte dezembrc de t962; Lobil<> da Sllvelro PSD Lelt< Neto _ PSD 
WUson Gonça.Ivea Rel&"« Amaury Stlva - PTB - ate lõ de aezembro ao 1964 "V"lf 

a,equer1mento l. 1~·63 a-provado en' 
~o ;lr aezcmoro de 1963. 

PSD Bezerra Neto - P'l'B .......-
Menezes Plmenr.el PSD • .• Vaga do Senador Plnto ver. .. 

completada em 2J de &OrU ae 
11163. 

v'lCn-t'resl<leDte - fJDN. 
uan.se. tU1eget - UUN, Leite Neto - PSD - PTB 

Amaury SUva - PTB Silvestre Pérlcles - PTS 
Membros - PartJdos 

Jefferson ae Agula.r - f"lj!), 
WiLson GonçaJves t23 de aD':1l cte 

; ~Dti;:IJ - P~U. 

vage au :sennoJ .fJmt,u Ferreira. 
· Eur1eo ae~n<l~ t:l:J.t 631 - OD.N. 
20 4 63J -· PTB 

Bezerr~ Neto - Vice·Preaidente Ad&lbert.o Sena - PTB 
PTB Eurloo Rezende !23 t ~ J - UIIH 

Noguetra da oams - PTS. 
BArr~ carvalho - EtTB. 
Mem de Sá - PL 

Vaga do senadOI Pinto Ferretn MUton Campoa - UDN 
- PTB Afoysto de Carvalho - PL 

.Ruy CarneirO - PSO. 
Lobão d.a suve1ra - PSD. 

1 Le.lte Nero •23 de a.orU de l!JttS) 
r~ PSD. 
~~ MLtuo Campos - UDN. 
· EeribaJdo Vieira V1ce~Pres1dente -
!:rDN 

·Meneze1 Ptmentel - pS.lJ. 

Mlgue1 Couto '28.4.63). - P8P 

T) Projeto de Emenda à Cons. 
titwção n9 6/62 . 

tAUi.Ut:N'lA l'tUtA QlJA't'RO O NU~ 

(AU'l'ONOMIA DOS MUNICIPI08 

auvestre Pértcle, - PTS 
A.rgeml.ro de Figueirea<l - PTB 
Eurtco Rezende t23 4 83) - ODN 
MUton Campos - UUN 
Danlel K.r1eger - ODN 
Josaphat Mar1nho - Sem Legenda 
A!oys!Q 4e Carvalho - PL Eur1oo- &ezêndt t23 lle abri ictt 

;t963J - Relat<n - ODN. . numo Dll REPitKSKN'l'ANTES -
UO~ ES'lADOS 1< UO UISTBlTO à C ; .suvestre ?encl& (23 <.te ElbrtJ a. 

:19631 -· Presidente - PTB. 
Noguetra da Oame - pTB. 

; Barrus Carvalho - PTB. 

\W) Projeto de Emenda ons-
Elel'a em 13.9 15:1 't . ã n 2/63 

I ti UIÇ 0 n' Pforrogada; 
AJOysic;; dt: carvalho - PL. 
L1no dt Matoa - PTN. 
Joa.() .'-grUfino 123 de abr11 cl• 11183) 

:- UDN. 

I 
l 

.Dan1eJ Krteger - UDN. 

iR) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 3/62 

- ate !b. J.2 63 pelo Requertm.enkl 
i90~62 aprova.CkJ em 12 .1:. 62: 

_ &te Lb l4S 1:14 pele~ aequerLmeuto 
1.148-63 .. ap.-evado em 16.12 63. 
Complet.ad~ em 33 t. 63 . 

MemorQ~ - P&rtiGoa 

Jerterson ac Agwa.t - PSO 
Ru, Caroelro - PôD 
FED~RAl NO SENA1JOI. 
Uobào ela Sllvelra - Relator 'IAU'rORI.ZA U rRlliUNAL SUPil· PSD 

RIOB KLEl'fORAL ~ FIXAR DA· 
TA PARA 4 REALlZAÇAO DO Wll.son GonçaJvea 123 t 63) 
PLiliiiSCI1'0 !'REVISTO NA PSD 
llDENDA CONS~'I'fUCIONAL N" Menezes Pimentel - PSD 
1 - &'fO ADICIONAL). Mllt.oD Camp~ -UDN 

Elelt8 em 10 ele JUlho ele 1962. 
~rurogaçao: 

r _ ate tb ae õeze:nbro de 1963 Pelo 
Requerl.Illentc 78'1·62. aprovado em l2 
de dezembro ele 1962. 

- até lfl ele àetembro d-e 1964 pelO 
: Requerunefito ! 146. aprovado em li­
de 'iezemoro <1e UJ63. 

t:lerlO&Jdu Vtel.re - UDN 
Jo.s<:tPllal MaJ"Ulllo - . t23 4. 68) 

UDN 
oa:ruet Krteger - UDN 
E:u.rlco Rezeoàe - t23 4 63) - Vt­

ce-Pre&idente - UDN 
, .. Va.gG do Senado1 PI.Dto Ferr-eire, 
•23 4 631 - !'residente - PTB 

COmpletada em 23 de a.brU 
1963 .• 

Nogueira 1111 Gama - PTB 
de BaJTo~ Oarvr..lhc - PTB 

Mem de Sé - PL 
Membro.~ - PartJdos 

Jefter~uD ae Agul8l - I?S~ 

Júlio Leite t23 4 63J - PR 

(DIBEI'l'O DE PROPRIEDADEI 

Deslgnaa~ em 23 t. 63 
Prorrogada: 
- até 1D 12 6'1 pelo a.equertmenr.o 

1.151~68 a.oro'Ç'adc em lO .12 A 
Membre» - Paruao. 

JetterSOD Ge Agul&l - tlSD 
Ruy Carneiro - Pres1dente - PSD 
Lobá..c da Sil velra - PSD 
WUso:~ aoncaJVea - PSD 
Menezet Pimentel - PSD 
HertbaJdo VIeira - Vtce-Prestdeo-

-:e - PSD 
Amaun su v a - PTB 
Bezerra Neto - PTB 

. • . • . Vaga do Senador P'.llto J'ef .. 
reira - PTB 

SUvestre Pertde.s - PTB 
ArtuJ Vtrgtuo - PTN 
Eurtct Rezende 123 4 63) ODN 
M.llt.on Campa& - Relator - ODN 
Joil<> Agripino - UDN 
Josaphat Marinho - Sem Lei""® 
Aloy!lo dt Carvalho - PP. 

X) · Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 3/63 , wuwn O<Jnça.Jves t23 de ibl"1J de 

' ie63• - t'SU. U) Projeto de Emenda à Cons. tDISI'Oh sonun A ADMINISTRA-
tituição n9 7/62 ÇAO DO Dt!i'fRI'fO ~'EDERAL I> 

RUJ Caruetrc - PSD. MATERlA DA COMPETl!:NClA 
LoOBc 48 StlVOlro - PSD. REVOllA A t:~U.NUA CONS'fiTU· PRIVATIVA 00 SENADO!. IJ, 
Menezeb PLm.entei - PSD. CIONAL N' 4, ijUti lNS'l'ITUIU O Destgna49 em a 0.83 
Leite Neto •23 de •brll de 10011J SIS'I'EAIA PARLAMENTAR DE l'rorrogada ate 16 I~ 64 pek> Re· 

lPSD . OOVf:RNO E O AR'I 61 DA CONS· ':tuerlmeD!.c 1 152-63, aprovado em 10 
MUtoD Campoo - UDN · fi1'UIÇAO FEDERAL DE 18 DB da dezembrc de 1963. 
Heribaldo V1e1ra - O'DN. ~ SETEMBRO DE 1946) .. 
JoAc A.grtptno t~ de abrU de liJRJ • Membros - P&rtldol 

Eleita em a 12 h. -
- UDN. as ttt &Gftl Prorrogada.! . JettersoD de &gular - P8J) 

· ~ICO Rezencle ' _ até 1& 12 63 pelo Requertmeto Ru7 O&me1ro - PSD 
, 
4~1 

tJbN. 191·62 aprovado em 12 12 63; t,.pbil<> da SUvelra - PSD r de ..._ - a.W: 11 1~ 84 pele Requertm.... WUsQn GoncaJvea PS'O 
- .~.lti-!11 aorovaóa em IO.!ll aa. Men.... Punenlel - PSD 

Josaphat Marinh<l - Sem Legeuüa 
João Agr!ptno - UDN 

Z) Projeto de Emenda à Cons~ 
tituição n9 5í63 

tDISPOI! SOBR(<. O lMI'OS'fO DI: 
VENDAS B CONSIGNAÇOES 

Designada em .31.ô 63 

Prorrogada áUo lb 12 64 pelo a .. 
quertmento nnmero 1. lit-63, &piQ• 
vado em 10 12 63 

Membi'0.3 - P&rtl<loa 

JetterSUD .. Agu11u - PSP 
RUJ Ca.rtlelr~ - PSD 
LOb!Ul d.a S1l ve1ra - PSD 
WUson OOnçalVe.:! - PSD 
Meoez~ Ptmentet - PSD 
Lelte Ne:o - PSO 
A.malicy Sllv11 - PTB 
Bezerra Neto - PTB 

. . . Vaga do Senador .sumberk 
N edeJ - P.l'B 

A.rgeml..ro t1e Ftguelredo 
EUrlcc Rezeoàe - UU.N 
MlltoD Camoo.s .;... UDN 
L>anteJ K..rteget - .00~ 

PTB 

Aloyst() de Ca.rv.alhc - PL 
Joeapbat MM!nho - Se mLegoada 

Z-1) Projeto de Emenda 
tituição n9 6/63 

liNELEUIIJIUDADE) 

Des!gll&da em ~ 10.68 

Prorruga.õ.o a te 1~ 12. 64 o elo Re- , 
quertmenl() onmero 1.156·63, aprarà­
do em 10 12 63 

Membros - Part1t1oa 

Jefferson Ge Agula.t - PSD 
RUJ' Oa.rriOlr" - PSD 
WÜSOD QoDÇBJV~ - PSD . 
J-osé Fellcian~ - I?SD 
wauredo ourgeJ - PSD 
A.rgeml..rc de Figuelred.o - P'ta 
Bezerra Neto - PTB 
SUvestre PéncJea - I?TB 
Edmundc Levt - E"CB 
EUrioc Rezende - UDN 
Mllton Campoo - UDN 
Aloysio de carvalho - UDN 
Afonso AJ1nos - UDN 

1 
Josa.phat Marinho ·- Sem ~ 1 

Raul Olubertl - k'EIP 
.' JOI6 Leite - PR 
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J·ll) Projeto de Emenda à 1 Maio Sraga - PT8 
· Constituição n9 7/63 Eurlc< ae .. nd• <~3.4 631 - IJDN 

Aloysio de Carvalho - tlDN 

· .::>esJinaéa em 25 5 .196t 
Jefferson de Agutar IPSD) •_J 
Antônio aalbí.no IPSD>. 
WiLson GonçaJve-.s (PSDl, 

- pcn. mais um a.no ,am Vir~ de a. , 
aprovação do Requerlll!ento O:Uruell! 
1.173·63. do Senhor !leJ:tador Leito' 
Neto, na sessã.o de I2 de dezembrg 
de 1963 

. ·~'l'RANSFEHENL'IA PA.RA A R~ Afonso Artnoa - ODN 
SERVA DO MILITA.R DA ATIVA Josapbat Marinho -- Rel~tor Ruy Ca.rneirc IPSDJ 
QUI! SE CANDIDATA.R A CARGO Sem Legenda. ' Meneeea PirnenteJ ·PSD),. 

Edmundo Levi (PTBI. > 
Bezerra Neto tPTHt 

Membros - P&rtl<bl 
JetrerSQn de A.gula.r - P'SD 
Leltt Net.t, t.Prestdente) - PSD 
Nelson Macwan - PTB 

llLETIVO). Aurélio 'ltanne - l"l'B 
Oeatgnada em '1. \0.63 
Prorrogada até 15.1VI4 pelo Re­

QUOrlmento oQrnero 1.156-63, IIJ)l'OV&­
ao em 10 12 63 

Membros - partldOI 

Jefferson c1e A.gutar - PSJ) 
$.uy carnetro - PSD 
Wilson Gonçetvea - PSIJ 
loaé Fellctano - PSD 
WaJtre<I<J Gurgal - PSD 

· Atgemtro <!e Ftguetredo - l"l'B 
Bezerra Neii) - PTB 

'SUvestre Pértc:Je, - PTB 
i:dm undc Levl - PT8 
~too Rezende - ODN 
Mllto, Campos - UDN 
.Áioyslo de Carvalho - E'L 
'Afonso 1\J'tnoo - UDN 
-·Josaphat M&rtnbo - Sem Lfrtnda 
:··Júlio Le!te - PR 

%-3) Proj~to de Emenda l 
· · Constituição nq 8/63 

~ ~~-" :_ /-ISlgnaoa e!JI 22.10 63 

Prorrogada até 15 .I~ 64 pelO Re· 
·: _:_:JJUirimento num. ero 1.157·63. a-prova­

lo em 10 12 63 
-·;:. 

Membroa - parttd.oe 
· · let!erson de Agult.r - PID 

;;1luy O&rnelro - PSD 

· losé Fellclanc -· P8D 
WU.On Gonç!!.lvet - l'SI) 

; Bezerra Neto - PT8 

&dnnmdc wevt - PTB 

Jll.llo Le!te - PR 

Z-4) Projeto de Emenda 
Constituição n9 1;64 

(EleJ.çãc. a.utomattca o., Vlce-me .. 
slden:.e com o .Presidf.'Dte Ca Eteptl­
bllca> 

Jetrer.son 1.1t ILfUla.l l.PS.U) ~ 
R.U,Y (,;<;t.l"D.t!U't. UlSlJ· 
LUDâo Ck :311Velril l-t'SD). 
WWWll \..tonçe.l·ve.o:. ~~t).U). 1 
Juse B'eU<Ilall.O ~SDJ. 
tstzerr& N~t.1.. i-''fHJ 
A.rthut \T)J'gJ.ll<: PTB,, 
A.atônl.-. Juc-à (P'fB). 
~az PaSbtR: 1PTtn. 
A.ntOnlc Car 1~ u UN'). 
AJ.oysic de Carva!hc; !PL>, 
Eur1ct R"7.f'ndP ttJU.N}. 
MJ.Iton Campoo IUDN>. 
Josa.phat Marinho tBPD. 
Jllllo Le!te 1BPI> 
Aureuc- Vtanna 1BPD. 

Artbur 'llrgUic PTBI, 
Oscar Passl>!l ·PTB• 
Afonso Arlnos •UDNl. 
MUkln campo..~ 1UDNl. 
Eurico Rezend~ fUDN) 
Aloysio de Carvfllhc PL) ·• / 
Jo.saphat Mar1nhr BPl). 
Auréli-o VIanna rBPll 
AarA.o steinbruch IBPI> 

COMISSõES 
PARLAMENTARES DE 

INQUF:RITO 

JoAc Agrtplno Retaton - OUN l 
JO&S.pha.t Martnhc - Sem Leg:t:>nd& 

2') Para apurar fatos aponta• 
dos da tribuna do Senado 
e outros. relacionados com 
irregularida~es graves e ' 
corrupção no Departamen• 
to de Correios e Telégrafos 

Orlada pe1a Resolução c.Omerc 32 
CRIADAS OI!. !\~OHllO COM 0 de 1963 e..s&nzdj:t oelo Senhm Jef• 

&R·:à' 53 011 coNSTJTUIÇAO E terson de Agutar e mal.! S3 sennore. 
O 4RT. 149 Al.fNEA A oo KE- Senadore~ apresentll-da Da se&ãc dt 
GIMEN1'0 (~'TERNO 30 de outubro de 1963l. 

Prazo - até o nm da sessflo legta• 
1') Para apurar a aquisição, •atiu de 1963 

pelo Oovêrno Federal, dos Prorrogaçãc por 90 d!a.o tato tb dt 

ê d I • . marco de 1964' em vtrtude de Ro-
ac rvos e ccncess onnnas quertmentr numero 1 163-63 ic Se• 
de . serviços públicos e a Dhor senador Wilson oonçarvu 
Importação de chapas de aprova<io na se8SãO <le 10 de dezem• 

• • bro de 1963 121 30) . 
aço para a C1a S1der6r· Deslgnaçllo em 6 de dezembro dt 
'N'I 1963 g1ca aciona - Memuros ou - Part1d06 

Z-5) Projeto de Emenda 
Constituição nq 2/64 

à Criada peJa Reso:uçAo ntlmero 11, Jefferson de Aguiar - PSD 
di 196ó. ~Minada pel<> Senhàr Neloon Lelte Neto - PSD 
Ma.culan e maL! 28 senhorea Sena- Abtllt< Fontana - E'SD • 
dores 'apresentada em 30 de tnaic de WUson Gont"alvea - PruidenU .-

IDâ no_va rectaça.o à &l1nea 4, dO 1963l • PSD 
art. 101 1 01 Itero [X do t.rt. 12l da Deslgnaóa eiJI 31 de maio de 11163 Artur 'llrgUio - PT8 
L."'n.stitulçào Federal, a 11m de oota- _ Prazo - 100 dias. at6 28 da oe· Bezerra Neto •8.11.63 - Jtce-l'rto_. 
bel<ee: que ,.,,... processados 1 lu!· tembro da 1963 stdente - PTB 
<:rados no. crtmea oomune: Prorrogatla.• Mello Brah - PTB 

os membl'O!I do COngresso Na ~ JoAc Agripino. - UON 
- l'rlbmu.l re" - Por mal! 120 dias, em rlrtudo Daniel Krteger - tlDN 

CionaJ.. pelo Supremo u: .. da a.provaçlio do R.equerlmento o,Q.. Eurlcc Rezende (23 4 63) - DD. 
deral: ' mero 636·63 do Senhor Senaaor Joâ<: Aurélto Vtanna - PSB 

- os membros da.s A.ssemnlélas ~~ Agrtp1nQ, O._p seasê.r de 18 dt t!.__ttm· SecrPtár1o r.uxfl1a1' Legtsl~tJv<l. · 
I!Úlatlvaõ, pe!OI Tl'lbunaJo <li JUit!ta.z. 111'0 IH 1116~ (2.1 bor.,l .• ,. • -,~ t'L-9, J. Ney Pa>o~ Qllll!H./ · 

,. 

• 

• 


